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RESUMO 
Os anfíbios e os répteis são genericamente repudiados na nossa sociedade, estando 
associados a sensações de medo e aversão e a um rico imaginário antropológico, o que 
cria constrangimentos na implementação de acções de educação ambiental, 
particularmente em zonais rurais, onde estes animais são mais abundantes. A 
consciência desta situação e da dificuldade de articulação entre a educação ambiental de 
cariz científico e os saberes populares relativos aos anfíbios e aos répteis conduziu este 
projecto de investigação no sentido de confrontar os agentes envolvidos, procurando 
possibilidades de encontro entre estes diferentes modos de conceber o mundo. 
O estudo, de cariz etnográfico, incluiu uma primeira fase levada a cabo na povoação rural 
de Couce, em Valongo, recorrendo à metodologia da antropologia visual. Foram 
efectuadas entrevistas aos vinte habitantes da aldeia, usando fotografias de dois anfíbios 
- um sapo e uma salamandra - e de dois répteis - um lagarto e uma cobra. Os dados 
recolhidos referem-se a emoções e práticas dos entrevistados relativamente a estes 
animais. Tornou-se evidente a coexistência de repugnância e atracção pelos anfíbios e 
répteis, bem como a presença de um imaginário herpetológico que não motiva, à partida, 
a sua conservação. 
Numa segunda fase, alguns excertos das entrevistas foram apresentados a dois grupos 
profissionais - um constituído por educadores ambientais e/ou herpetólogos e outro 
formado por professoras envolvidas no Projecto TERRA - Transversalização Curricular e 
Consciência Ambiental, da FPCEUP. Aplicando a técnica do focus group, solicitou-se a 
cada um dos grupos que comentasse as narrativas locais, apontando dificuldades 
educativas e apresentando propostas de educação ambiental no âmbito da conservação 
herpetológica. 
Não obstante a diversidade e especificidade das narrativas recolhidas, os três grupos 
manifestaram, nos seus discursos, aspectos racionais e emocionais, bem como 
conhecimentos científicos e locais, em relação aos anfíbios e aos répteis. 
Constatando que: 
os processos de aquisição de conhecimento são múltiplos, complexos e, por 
vezes, paradoxais; 
- a diversidade de saberes e culturas pode ser vista mais pelo potencial que encerra 
do que pelos obstáculos que apresenta; 
na educação ambiental se combinam, para além de aspectos ecológicos, 
argumentos antropológicos (neste caso, o valor simbólico e o capital emocional 
dos anfíbios e dos répteis); 
a educação entre diferentes comunidades de saber deverá considerar as várias 
dimensões em presença na construção do conhecimento (emoção, cultura, imaginário, 
espiritualidade, ciência), e ter em conta quer a diversidade biológica, quer a diversidade 
cultural. 
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SUMMARY 
Our society repudiates amphibians and reptiles, showing fear and repulsiveness towards 
them and a rich anthropological imaginary. This causes difficulties to the implementation 
of environmental education programmes, especially in rural areas where these animals 
are more frequent. Based on this and knowing how hard it is to articulate environmental 
scientific education and popular knowledges concerning these animals, we have, with the 
collaboration of the related agents, developed a research study in order to reveal 
possibilities of integration between these alternative ways of conceiving the world. 
The ethnographic study included, in the first stage, an investigation in the small rural 
settlement of Couce (Valongo, Portugal), adopting visual anthropology as a research 
method. The twenty inhabitants were interviewed, using photographs of two amphibians 
- a toad and a salamander - and two reptiles - a lizard and a snake. The collected data 
include narratives about the emotions and actions of the inhabitants towards these 
animals. The coexistence of repulsiveness and attraction towards these animals became 
evident, as well as the presence of a herpetological imaginary which does not stimulate 
conservation measures. 
On a second stage, small parts of the interviews were presented to two professional 
groups - one of environmental educators and herpetologists and another of teachers 
involved in TERRA Project- Cross-curriculum and Environmental Awareness. Using the 
focus group methodology, each group was asked to comment on the local discourses, 
indicate educative constraints and propose environmental education actions concerning 
herpetological conservation. 
In spite of the diversity and specificity of the collected narratives, the three groups 
revealed, in their discourses, rational and emotional elements, as well as scientific and 
local knowledges relating to amphibians and reptiles. 
Having realised that: 
knowledge construction processes are multiple, complex and, sometime 
contradictory; 
the diversity of knowledges and cultures can be taken into consideration more by 
its potential than by its limitations; 
in environmental education, ecological and anthropological aspects are combined 
(in this study, symbolic and emotional significance of amphibians and reptiles); 
education between different knowledge communities must take in account the different 
dimensions present in knowledge construction processes (emotion, culture, imaginary, 
spirituality, science), and consider cultural diversity as well as biological diversity. 
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RÉSUMÉ 
Les amphibiens et les reptiles sont largement répudiés dans notre société. Ces animaux 
sont associés à des sensations de peur et de dégoût et à un riche imaginaire 
anthropologique, ce qui soulève des difficultés à ('implementation de programmes 
d'éducation relative à l'environnement, notamment chez les régions rurales où ces 
animaux sont plus abondants. Conscients de cette situation et des difficultés 
d'articulation entre l'éducation scientifique relative à l'environnement et les savoirs 
populaires concernant ces animaux, on a mené un projet de recherche, avec la 
collaboration des propres agents, essayant de trouver des possibilités de rencontre entre 
ces différents modes de concevoir le monde. 
Ainsi, on a conduit une étude ethnographique, en deux étapes, la première desquelles au 
sein du peuple rurale de Couce (Valongo, Portugal), ayant recours à la méthodologie de 
l'anthropologie visuelle. On a interviewé les vingt habitants en leur montrant des photos 
de deux amphibiens - un crapaud et une salamandre - et deux reptiles - un lézard et 
une couleuvre. Les donnés recueillis se rapportent à des sentiments et comportements 
des interviewés sur ces animaux. La coexistence de dégoût et attraction par rapport à 
ces animaux est devenue évidente, ainsi que la présence d'un imaginaire herpétologique 
qui ne stimule pas sa conservation. 
Dans la deuxième étape, quelques extraits des interviews ont été présentés à deux 
groupes professionnels - un constitué par des éducateurs et des herpétologistes et un 
autre constitué par des enseignants impliqués dans le Project TERRA - Transversalization 
Curriculaire et Conscience Écologique. Ayant recours à la technique du focus group, on a 
demandé à chaque groupe de commenter les narratives locales, de signaler des 
limitations éducatives et de présenter des propositions d'éducation relative à la 
conservation herpétologique. 
Malgré la diversité et spécificité des narratives recueillis, les trois groupes ont manifesté, 
dans leurs discours, des aspects rationaux et émotionnelles, ainsi que des connaissances 
scientifiques et locales, par rapport aux amphibiens et aux reptiles. 
Ayant constaté que: 
les processus d'acquisition de savoir sont multiples, complexes et, parfois, 
paradoxales; 
la diversité de savoirs et cultures a plus de potentialités que des limitations; 
dans l'éducation relative à l'environnement se combinent des éléments 
écologiques, ainsi que des éléments anthropologiques (dans ce cas, la valeur 
symbolique et émotionnelle des amphibiens et des reptiles); 
l'éducation entre différentes communautés de connaissance doit considérer les diverses 
dimensions en présence dans la construction du savoir (émotion, culture, imaginaire, 
spiritualité, science), et contempler la diversité culturelle, de la même façon que la 
diversité biologique. 
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GLOSSÁRIO 
Arriar - abater. 
Azinha - azinheira. 
Carqueja - arbusto espontâneo em Portugal. 
Chioglossa lusitanica - salamandra-lusitânica, anfíbio endémico da Península Ibérica. 
Cloaca - abertura para o exterior dos canais genitais e urinários de alguns vertebrados. 
Coxo - mancha ou irritação na pele que se acredita ser causada por animal peçonhento. 
Dimorfismo sexual - existência de caracteres sexuais secundários que permitem 
distinguir o macho e a fêmea de uma mesma espécie. 
Ectotérmico - animal que não é metabolicamente capaz de produzir calor corporal, 
dependendo, para isso, da radiação solar; erradamente denominado animal de 
sangue frio. 
Endémico - com distribuição exclusiva numa determinada área geográfica. 
Equipa ECO - grupo de investigação em conservação da natureza, pertencente à 
Associação Juvenil de Ciência. 
Herpetofauna - fauna constituída por anfíbios e répteis. 
Herpetologia - ramo da zoologia que se dedica ao estudo dos anfíbios e dos répteis. 
Lacertídeo - animal de uma família de répteis que inclui os lagartos e as lagartixas. 
Léceira - natural de Leça da Palmeira. 
Machear - acasalar. 
Metamorfose - fase de transição entre a fase larvar e a juvenil dos anfíbios (e de alguns 
insectos), durante a qual se dão modificações profundas em termos de estrutura, 
fisiologia, bioquímica e comportamento. 
Peçonha - veneno animal. 
Queiró - espécie de urze; arbusto espontâneo em Portugal. 
Terrariofilia - criação em cativeiro de animais terrestres. 
Tritão - anfíbio urodelo semelhante a uma salamandra. 
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Introdução 
INTRODUÇÃO 
A presente dissertação, que se insere no trabalho de investigação do Núcleo de "Estudos 
de Desenvolvimento Pessoal, Social e Ambiente" do Centro de Investigação e 
Intervenção Educativas da FPCEUP, tem por objectivos: 
- estudar o imaginário associado a dois grupos animais tradicionalmente repudiados 
e perseguidos - os anfíbios e os répteis - a partir de um estudo antropológico e 
etnográfico realizado na aldeia de Couce, uma povoação tipicamente rural da área 
metropolitana do Porto, localizada na Serra de Santa Justa, concelho de Valongo. 
- analisar as potencialidades de integração de saberes locais, científicos e 
educativos na área do ambiente (no que se refere ao caso específico da educação 
para a conservação da diversidade herpetológica), procurando ultrapassar as 
dificuldades de articulação e inter-compreensão entre a educação ambiental 
emanada da comunidade científica e os saberes populares. 
A metodologia, do âmbito da etnografia, incluiu a utilização de suporte fotográfico dos 
animais referidos para a realização de entrevistas aos habitantes da aldeia de Couce. As 
entrevistas foram posteriormente analisadas - usando a técnica do focus group - por 
dois grupos profissionais: um constituído por educadores ambientais e/ou investigadores 
na área da herpetologia e outro formado por professoras do Ensino Básico envolvidas no 
Projecto TERRA - Transversalização Curricular e Consciência Ambiental (em 
desenvolvimento no CUE da FPCEUP e financiado pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia - POCTI/CED/42610/2001 - FEDER). Cada um dos grupos comentou, em 
conjunto, excertos das entrevistas e propôs medidas educativas. Posteriormente, 
realizou-se uma análise das narrativas das populações locais e dos profissionais de 
educação ambiental, elaborando interpretações comparativas e orientações para a acção. 
Esta dissertação está organizada em sete capítulos, apresentando-se de seguida uma 
breve descrição de cada um deles. No Capítulo I - Enquadramento - , para além da 
explicitação das motivações que conduziram a este trabalho de pesquisa, são abordadas 
questões relativas às tradições científicas e filosóficas ocidentais, ao seu estado actual e 
às tendências emergentes, particularmente em relação à diversidade cultural e 
epistemológica. No Capítulo II - Ambiente e Educação - é apresentado um sucinto 
enquadramento histórico da educação ambiental, com referência às suas potencialidades, 
fragilidades e relação com a diversidade de saberes. Faz-se ainda a síntese de uma 
iniciativa de transversalização curricular na área do ambiente (o Projecto TERRA), bem 
como a sua integração na problemática da presente dissertação. O Capítulo I I I é 
dedicado ao Objecto de Estudo. Nele se descrevem aspectos biológicos, técnicos e 
simbólicos da herpetofauna e a sua pertinência no âmbito da educação ambiental e da 
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diversidade cultural. No Capítulo IV faz-se a descrição das Metodologias e fundamenta-se 
a sua escolha no âmbito do presente trabalho. O Capítulo V - Investigação Empírica -
inclui a descrição geográfica e social da povoação de Couce e a caracterização dos grupos 
sócio-profissionais (de investigação e educação na área do ambiente) que foram 
chamados a colaborar neste projecto de pesquisa. Descreve-se ainda o trabalho empírico 
realizado de acordo com as metodologias seleccionadas. No Capítulo VI - Análise de 
Dados e Resultados - , para além do posicionamento epistemológico da investigadora e 
de algumas considerações relativas às metodologias empregues, faz-se o tratamento dos 
dados recolhidos, procedendo-se a uma análise narrativa dos diferentes discursos 
produzidos no âmbito da dissertação. Esta análise retoma as questões em debate neste 
trabalho, nomeadamente as problemáticas relativas ao valor simbólico da herpetofauna, 
à diversidade de saberes e à educação ambiental. O Capítulo VII - Considerações Finais 
- destina-se à apresentação de uma síntese das principais reflexões resultantes deste 
estudo, com indicações potencialmente úteis para a educação ambiental. Seguem-se as 
Referências Bibliográficas, organizadas tematicamente, e os Anexos. Os Anexos I, I I e I I I 
contêm a transcrição das entrevistas e das discussões de grupo (focus groups), e o 
Anexo IV apresenta os resumos das comunicações científicas realizadas no âmbito desta 
investigação e reproduz os diapositivos e os pósteres que constituíram as apresentações. 
Nota: As traduções de textos em língua estrangeira, bem como as imagens apresentadas, são da 
responsabilidade da autora. 
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Capítulo I - ENQUADRAMENTO 
(Quino, 2000: 380) 
1.1. Motivação 
A temática da integração dos saberes rurais e dos saberes urbanos suscitou, desde cedo, 
o meu interesse. Sendo neta de lavradores e filha de imigrantes na cidade, estive sempre 
bem consciente da desvalorização que os saberes rurais sofrem, sobretudo em meio 
citadino, e das dificuldades de comunicação com outros tipos de saber. Neste contexto, 
abraçar a cultura urbana, ainda que possa dar lugar a sérios conflitos com a própria 
identidade, torna-se cómodo e eficaz, enquanto trampolim para o sucesso social e 
profissional. A minha escolha pela biologia, enquanto curso superior, e pela educação 
ambiental, enquanto área de especialização, são, do meu ponto de vista, uma tentativa 
de regresso às origens, ou pelo menos de integração e compreensão "científica" de uma 
vivência familiar, desta forma reconhecida em contexto urbano e académico. 
Do mesmo modo, a integração dos saberes populares e académicos vive num 
permanente confronto, sendo os primeiros frequentemente postos em causa pelos 
segundos. Em termos educativos, esta situação é particularmente relevante, uma vez 
que inibe o enriquecimento mútuo e a valorização do saber cultural local e da própria 
pessoa humana, sendo frequente e, de certo modo, justificável a rejeição do saber 
erudito por educandos detentores de outros tipos de saber. 
A minha formação académica e a experiência profissional nas áreas do ambiente e da 
educação permitiram-me constatar dificuldades na concretização dos objectivos da 
educação ambiental (EA), em particular quando estão em causa seres vivos repudiados 
como os anfíbios e os répteis. Enquanto bióloga, tive também a tentação de desvalorizar 
os saberes não científicos e substituí-los por um saber cientificamente comprovado, sem 
margem para dúvidas. No entanto, perante a relutância observada em alterar as crenças 
populares e tomando consciência da sua ampla, criativa e eficaz capacidade de resposta, 
os saberes locais começaram a suscitar-me uma imensa curiosidade. No mestrado em 
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Educação e Diversidade Cultural tive oportunidade de reflectir sobre a relação entre as 
dificuldades da EA e o desencontro entre os saberes académico e popular. 
O meu interesse pelos saberes locais, aliado a uma tradição familiar marcadamente rural 
e religiosa, levaram-me a pôr em confronto o valor do património natural de uma região 
e do património cultural do povo que a ocupa, propondo-me a desenvolver o meu 
projecto de pesquisa em torno destas temáticas. A estas motivações para a investigação, 
acresce ainda um interesse pessoal particular pelos anfíbios e répteis e a procura de uma 
visão sistémica, através do estudo do imaginário e do simbólico. Este trabalho pretende 
integrar diferentes interpretações do mundo encaradas como legítimas, embora 
limitadas, renunciando a um modelo explicativo único. Pretende ainda criar possibilidades 
de encontro entre as ciências naturais, as ciências sociais e humanas e os saberes 
culturais locais, entre o imaginário e o "real", entre a natureza e a cultura, partindo da 
constatação de que, na nossa identidade individual e colectiva, estas aparentes 
contradições não só coexistem mais ou menos pacificamente, como se complementam de 
facto, e que querer ver apenas uma parte nos dá um retrato muito incompleto, limitado e 
tendencioso de nós próprios. 
1.2. Dualidades da modernidade 
A tendência generalizada para representar o mundo em função de oposições binárias 
(Héritier-Augé, 1993: 124; Brown, 1991: 134; Descola, 2001: 563) é bem evidente, na 
tradição ocidental, com a divisão cartesiana do corpo e da alma, a separação entre a 
natureza e o ser humano e o consequente afastamento entre as ciências naturais e as 
ciências sociais. O ser humano é considerado um ser superior, racional, autónomo, 
orientado por leis morais, produtor de cultura, ciência, tecnologia e arte, e construtor de 
um novo mundo artificial que se opõe à natureza; sendo esta, na sua inferioridade, 
animalidade, passividade e dependência, regida por leis físicas e encontrando-se à 
disposição do ser humano, cuja função é conhecê-la e dominá-la. Eis alguns dos 
pressupostos básicos da modernidade e, em particular, da ciência positivista. 
1.2.1. Dualidade corpo/espírito 
"Vinte séculos de um platonismo difuso e de leituras cristianizadas de Phédon inclinam a 
ver o corpo não como um instrumento, mas como um impedimento para o conhecimento 
e a ignorar a especificidade do conhecimento prático, tratado ou como um simples 
obstáculo ao conhecimento, ou como uma ciência incipiente" (Bourdieu, 1998: 121). O 
corpo, assim separado da mente pensante, é, não só incapaz de produzir qualquer tipo de 
conhecimento, como se torna mesmo incómodo para a produção, através da razão, do 
único e verdadeiro conhecimento válido. Apesar da impossibilidade de conhecer sem ser 
por intermédio de um corpo material, esta "dessacralização do corpo" (Benoist, 1993: 93) 
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tornou-o apenas reconhecido enquanto objecto de conhecimento e desprezível enquanto 
criador de conhecimento. "Descartes efectivamente cristalizou esta imagem de um corpo 
que já não é 'sujeito' em si mesmo, mas uma máquina à sua disposição" (op. cit.: 92, 
93). 
Pierre Bourdieu critica a negação do corpo como instrumento intelectual e reabilita-o 
enquanto gerador de conhecimento, atribuindo-lhe mesmo um papel preponderante 
relativamente à razão. Critica também o pensamento racionalista, o grande cerne do 
paradigma moderno, não o considerando inválido, mas simplesmente insuficiente para a 
descrição ou compreensão da realidade. Propondo uma unidade da alma e do corpo (do 
entendimento e da sensibilidade), considera que a racionalidade não espelha a realidade, 
mas a reduz, e que a acção não é o produto do pensamento mas que, pelo contrário, a 
prática antecede a razão: "as nossas acções têm por princípio mais vezes o sentido 
prático que o cálculo racional" (Bourdieu, 1998: 54). A forma como nos comportamos em 
cada situação do dia-a-dia obedece a um conjunto complexo de regras implícitas 
incorporadas e não conscientes que estão naturalizadas por nós e por todos, fazendo o 
nosso mundo funcionar em aparente harmonia natural, por mais absurda que esta possa 
parecer para quem - como um estrangeiro, um sociólogo ou um antropólogo - observa o 
que está à sua volta com distanciamento e sentido crítico, procurando uma compreensão 
do sentido intrínseco deste "arbitrário". A tese de Pierre Bourdieu assenta no pressuposto 
de que mais importante do que o pensamento reflexivo e explicitamente conceptual é a 
existência humana enquanto corpo, expresso no conceito teórico de habitus. Dito doutra 
forma, mais tipicamente humana do que a razão pensante é a emoção, a sensibilidade, o 
sentido prático. 
O "divórcio entre o intelecto, percebido como superior, e o corpo, tido por inferior" (op. 
cit.: 21), contestado desde há muito, nomeadamente pelo movimento romântico, só 
recentemente começou a ser amplamente questionado por novas correntes científicas e 
intelectuais. As mais recentes teses de neurologia atribuem cada vez mais valor ao corpo 
e às emoções, bem como às suas consequências no pensamento racional. Segundo 
António Damásio (1995: 18), "o nosso próprio organismo, e não uma realidade externa 
absoluta, é utilizado como referência de base para as interpretações que fazemos do 
mundo que nos rodeia e para a construção do permanente sentido de subjectividade que 
enquadra as nossas mundividências". Actualmente, considera-se que a inteligência é 
altamente emocional, nasce de intencionalidades mais do que de racionalidades e que é a 
comunicação emocional que permite a manutenção de uma harmonia social tácita 
(Goleman, 2002: 142). Os sentimentos e as emoções são tipicamente indispensáveis 
para a tomada de decisões racionais (Damásio, 1995: 14) e "a inteligência emocional é 
aquela que mais contribui para as qualidades que nos tornam plenamente humanos" 
(Goleman, 2002: 65). 
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1.2.1.1. Diversidade de saberes 
A cultura ocidental, ao colocar o conhecimento científico acima de todos os outros, 
trabalhou no sentido de substituir os saberes locais ou os que se afastassem da norma 
por um saber único, neutro, cientificamente comprovado, sem margem para dúvidas, 
detentor de toda a verdade. O positivismo "transforma os saberes experienciais em 
opiniões e em crenças" (Correia, 1998: 48) e o discurso científico em único legítimo 
depositário do conhecimento, uma vez que afirma limitar-se aos factos, não tomando 
posição quanto aos valores. A ciência tem como tarefas lutar contra a ilusão do 
pensamento religioso ou mágico e controlar racionalmente impulsos e emoções. 
Este conflito entre a modernidade e o tradicional, entre o racional e o afectivo dificulta a 
criação de espaços de troca entre os saberes. O aumento da produtividade, do conforto e 
do domínio sobre a natureza legitimam a crescente dominação da racionalidade sobre o 
imaginário e a espiritualidade. No entanto, este paradigma urbano encontra, apesar da 
lógica da globalização e do progresso, uma forte resistência no sentido da conservação 
das tradições. 
De acordo com Shweder (1997: 162), "a vida social exige uma resposta para certos 
problemas existenciais que nem a lógica nem a ciência podem fornecer". Assim, contra a 
visão positivista do Iluminismo é possível assumir uma posição mais romântica, anti-
normativa, que suspeita do conceito de progresso, segundo a qual "há mais coisas no 
pensamento para além da razão e da evidência - a cultura, o arbitrário, o simbólico, o 
expressivo, o semiótico - e (...) muitas das nossas ideias e práticas estão para além da 
lógica e da experiência" (op. cit.: 151). Deste modo, começamos hoje a reconhecer como 
válidas outras formas de conhecimento. "O aumento da nossa consciência no que se 
refere à influência preponderante que as representações culturais exercem sobre o nosso 
modo de sentir, pensar e agir" (Crespi, 1997: 20) abriu um espaço para o 
reconhecimento do valor antropológico das etnociências, entendidas como "o estudo 
sistemático dos saberes e práticas populares" (Dortier, 2003: 18). 
As ciências humanas têm tentado reabilitar o papel dos mitos, crenças e saberes 
populares, contribuindo para o reconhecimento da importância do imaginário e do 
emocional na nossa sociedade racionalista. Por outro lado, a recente curiosidade ligada 
às medicinas alternativas tem mostrado a validade e utilidade dos etnoconhecimentos, 
até mesmo para o conhecimento científico. As etnociências reconhecem-se, hoje, como 
modos alternativos de conhecer e construir o mundo, e de dar sentido às nossas práticas 
do quotidiano. Nascidas da consciência de que, paralelamente à ciência, existem 
conhecimentos práticos que funcionam, as etnociências surgiram no interior da ciência 
ocidental, questionando alguns dos seus pressupostos e valorizando os saberes práticos. 
Desta forma, assiste-se a uma proliferação de estudos de etnobotânica, nomeadamente 
sobre as propriedades das plantas medicinais e aromáticas, que não é acompanhada por 
um interesse semelhante relativamente à etnozoologia. 
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"Cada abordagem interpretativa (...) tem um papel legítimo, embora limitado, a 
desempenhar no estudo da mente. Aquilo a que se deve resistir é à tentação de 
aprisionar todos os acontecimentos mentais na mesma célula" (Shweder, 1997: 181). 
Por outras palavras, devemos tentar integrar os diferentes paradigmas, abandonando as 
visões simplistas, aparentemente universais. "Nenhum saber, nas condições da 
modernidade, é saber no antigo sentido, onde saber é ter a certeza" (Giddens, 1995 in 
Correia, 1998: 50), pelo que é proveitoso promover o aprofundamento de uma 
mestiçagem epistemológica que saiba retirar proveitos das suas próprias contradições. 
1.2.2. Dualidade natureza/cultura 
A distinção fundamental entre o ser humano e a natureza (ou, dito de outra forma, entre 
a natureza e a sociedade, ou a natureza e a cultura) é outra das fundações básicas da 
filosofia e da epistemologia ocidentais, e imediatamente procedente da dualidade anterior 
(o corpo como natureza, o espírito como cultura). "A ideia moderna de natureza aparece 
com a revolução científica do século XVII, vindo a associar-se à noção de cultura 
progressivamente formada no decorrer do século XIX" (Descola, 2002: 633). "O triunfo 
da razão humana sobre a natureza recalcitrante" (Ingold, 1996: 25) assumia-se como 
um objectivo fundamental do positivismo. 
Muitos investigadores "concordam actualmente que as concepções da natureza são 
socialmente construídas" (Descola, 1996: 82) e, portanto, intrinsecamente culturais 
(Ellen, 1996: 103). Neste sentido, a divisão entre natureza e cultura é uma separação 
convencional, considerando-se que "o ambiente é também uma realidade simbólica" 
(Lencastre, 2002: 175). Inúmeros são os exemplos em que é impossível definir 
claramente as fronteiras entre natureza e cultura, nos quais se inclui o próprio ser 
humano (o seu corpo, o seu pensamento, o seu comportamento) ou os artefactos por ele 
produzidos, os animais e plantas domesticados, os jardins, as cidades. A confusão é tal, 
que há situações em que "a natureza se transforma em cultura (domesticação, educação 
ou culinária, por exemplo) ou a cultura se transforma em natureza (como na doença, na 
morte e na guerra)" (Nothnagel, 1996: 260). Não obstante, "os efeitos de cisão simbólica 
entre a natureza e a cultura perpetuada por essa tendência estruturadora da cultura 
ocidental, ainda exerce os seus efeitos fronteiriços nos mais diversos âmbitos sociais, 
científicos, filosóficos e morais" (Lencastre, 2002: 83). 
O entendimento da natureza e da cultura como objectos diferentes conduziu à separação 
do seu estudo científico, dando origem às ciências da natureza e às "ciências da cultura". 
No século XIX, Rickert distingue entre os objectos privados de sentido intrínseco, cuja 
existência é determinada por leis gerais, objectos dos quais se ocupam as ciências da 
natureza; e objectos assimiláveis na sua singularidade em virtude do seu valor 
contingente próprio, objectos dos quais se ocupam as ciências da cultura (Descola, 2002: 
633), hoje denominadas ciências sociais e humanas. 
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"Uma tal clarificação paga-se, no entanto, com uma separação epistemológica rígida 
entre dois campos de investigação e dois modos de conhecimento e esboça no vazio o 
espaço onde a etnologia do século XX se pode desenvolver: o estudo das realidades 
culturais enquanto separado do estudo das realidades naturais" (op. cit.: 634). 
Perante esta qualificação dos seus objectos, o valor relativo das ciências naturais e das 
ciências sociais apresentava uma distinção clara. No contexto da modernidade, o elogio 
da razão e a legitimação da ciência positivista como único paradigma de verdade levaram 
as ciências sociais a aspirar ao reconhecimento do mesmo estatuto de que as ciências 
naturais eram detentoras. 
A procura de objectividade, de verdades incontornáveis, de provas científicas que 
legitimassem as ciências sociais enquanto ciências, guiou o conhecimento social, na 
modernidade, no sentido da busca de regularidades e de dicotomias, tomando sempre 
como termo de comparação a cultura do Ocidente. A esta visão etnocêntrica do mundo 
ocidental opôs-se uma outra corrente mais relativista, segundo a qual a realidade social 
só pode ser analisada contextualmente, apresentando-se cada caso como um caso único. 
Apesar da proximidade desta corrente a uma forma de arte não científica (porque 
procura singularidades e não regularidades), a subjectividade que lhe está inerente é 
encarada não como menos científica, mas justamente como a única forma possível de 
produzir ciência social. 
1.2.2.1. Diversidade cultural 
O contacto entre povos humanos culturalmente diferentes nem sempre é vivido de uma 
forma pacífica. Frequentemente as diferenças sobrepõem-se ao reconhecimento das 
semelhanças e fazem surgir o desejo de eliminar o diferente, de o subjugar ou de o 
converter. Daqui surge a guerra, a escravatura, a exclusão, a dominação ou a 
assimilação. Uma coexistência menos violenta pode implicar a separação de diferentes 
comunidades que ocupam um espaço comum. A partilha paritária e a troca co-evolutiva é 
uma situação mais rara ou, pelo menos, mais raramente documentada. 
Actualmente, o reconhecimento de erros passados e de perdas culturais irreparáveis, a 
curiosidade científica (antropológica), a valorização do exótico ou a globalização levam-
nos a reflectir quanto à posição a tomar em situações de encontro de culturas. 
Tradicionalmente, duas opções conceptuais se destacaram: o etnocentrismo e o 
relativismo. 
"O etnocentrismo - a tendência a considerar a cultura de seu próprio povo como a 
medida de todas as outras - é uma tentação que deve ser evitada" (Ferreira, 1964 in 
Rowland, 1987: 7), uma vez que "não se pode considerar como inferior aquilo que é 
apenas diferente" (Rowland, 1987: 8), mas "o relativismo cultural levado até às últimas 
consequências torna cada cultura incompreensível a todas as outras, isolando-a no seu 
próprio campo de significações" (op. cit.: 17). Se o etnocentrismo impede o diálogo, 
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exercendo um poder "arbitrário" que subjuga todos os que o não reconhecem, o 
relativismo conduz à indiferença e à impossibilidade política de estabelecer juízos de 
valor, porque, abrindo demasiado o leque de compreensão, a tomada de decisões ou o 
estabelecimento de regras ficam comprometidos. 
Assim, actualmente, estes dois paradigmas são contestados e a procura de uma posição 
intermédia é o fundamento da nova perspectiva pós-moderna. A aversão aos extremos, 
às dicotomias, às simplificações, faz nascer o reconhecimento da complexidade dos 
sistemas e das relações humanas. Esta complexidade não é vista como uma dificuldade 
para o conhecimento, mas como o seu próprio cerne. "Num mundo que se globaliza (...) 
conceitos tradicionalmente tidos como antagónicos se interiluminam e permitem uma 
abordagem mais rica, mais profunda, de toda a complexidade que envolve estas 
problemáticas" (Stoer e Cortesão, 1999: 13). 
As ciências sociais, particularmente a antropologia, a sociologia e as ciências da 
educação, têm contribuído para uma nova visão da coexistência com o diferente: o 
desejo de o conhecer e de através dele, nos conhecermos, aceitando, ao mesmo tempo, 
que a diversidade não existe apenas no exterior, mas também no interior de uma mesma 
cultura e no interior de nós próprios. A crescente atenção dada à diversidade, 
nomeadamente cultural, insere-se no actual contexto de reflexividade e de curiosidade, 
quer pelo familiar, quer pelo exótico. A dualidade norma/desvio começou também a ser 
posta em causa, sendo reconhecida como o produto de uma negociação social mais ou 
menos arbitrária. Assim, o diferente deixa de ser olhado como desviante e passa a ser 
encarado simplesmente como diverso, ganhando reconhecimento enquanto actor social. 
No entanto, a convivência com a diversidade levanta questões complexas, 
nomeadamente em termos políticos, éticos e pragmáticos. Neste sentido, apesar da 
aparente democratização, a atenção dada à diversidade resume-se muitas vezes à 
promoção da sua apreciação estética, à "folclorização das diferenças", que consiste na 
valorização das "manifestações visíveis das culturas", como festividades, gastronomia, 
trajes, danças ou cantares, "coexistindo com a ausência de análise das relações de poder 
sempre envolvidas" (op. cit.: 23). "A selectividade sócio-cultural faz com que não 
sejamos sensibilizados senão a uma pequena percentagem dos dados para que estamos 
geneticamente preparados, e estes correspondem àqueles que a educação e a 
experiência, no interior de uma cultura particular, nos ensinaram a considerar 
significativos" (Lencastre, 2002: 135). De acordo com Bernard Chariot (2001: 2), o mal 
não é não reconhecer as diferenças, mas não reconhecer, ao mesmo tempo, as 
diferenças e as semelhanças. Assim, ao "limitar-se a contribuir para acentuar o exotismo 
da diferença existente" (Stoer e Cortesão, 1999: 25), estas acções acabam por legitimar 
o que se propõem combater, contribuindo contraditoriamente para acentuar a 
segregação daqueles que pretendiam incluir. Viver com a diversidade é, então, um 
desafio que "consiste em navegar entre dois riscos opostos: o que consiste em fechar as 
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minorias em guetos e aquele que consiste na sua assimilação" (Wieviorka, 1999 in op. 
cit.: 23). 
1.3. Emergência da unidade na pós-modernidade 
Saídos da modernidade que "impôs, (...) em nome do progresso e da lei, as mesmas 
regras e formas de vida a todos, [em que] o que era etiquetado como arcaico, marginal 
ou minoritário foi proibido, recalcado, inferiorizado" (Touraine, 1998: 217, 218), 
encontramo-nos agora numa nova fase paradigmática. A racionalidade da ciência deu-
nos algumas certezas sobre a verdade e a falsidade, mas não resolveu as nossas 
questões existenciais. Assim, perante o reconhecimento das limitações da sociedade 
positivista, voltamos a procurar respostas para as nossas inquietações na cultura, na 
emoção, no espiritual, no imaginário e no simbólico, privilegiando a troca de saberes, 
porque tomamos consciência de que, na nossa ânsia de progresso, a "melhoria das 
condições de vida foi paga por uma perda de identidade colectiva e pessoal" (op. cit.: 
218). Procuramos "reunir o que foi separado, reconhecer o que foi recalcado ou 
reprimido, tratar como uma parte de nós mesmos o que havíamos rejeitado por ser 
estrangeiro, inferior ou tradicional" (op. cit.: 240). 
Se, no contexto da modernidade ocidental, éramos os representantes do único saber 
legítimo, olhamo-nos actualmente com mais humildade e dedicamos atenção a outros 
saberes, porque reconhecemos o vazio da nossa sociedade positivista e dualista e a 
riqueza de outras bem mais "primitivas" e integradas. 
Estando impossibilitados de regressar à inocência e à pureza de uma saudosa (ainda que 
utópica) essência primitiva, procuramos agora, naqueles que resistiram às pressões da 
modernidade, respostas para as nossas inquietações. 
Da mesma forma que as ciências naturais, particularmente a biologia, ao estudarem e 
classificarem os seres vivos, acentuaram mais as diferenças do que as semelhanças entre 
eles, também as ciências humanas, particularmente a antropologia, se interessaram mais 
pelas diferenças do que pelas semelhanças entre grupos humanos (então denominados 
raças), quer em termos antropométricos e fenotípicos, quer em termos culturais. 
Mais recentemente, a biologia reencontrou a "unidade perdida" do mundo vivo, primeiro 
através da descoberta das células e depois do código genético. Assim, a imensa 
diversidade viva é construída a partir de uma base comum, que se foi modificando co-
evolutivamente, em função das relações ecológicas estabelecidas (com o meio e os seres 
vivos). A genética humana mostrou que é maior a variabilidade no interior de grupos 
humanos ("raças", grupos étnicos, isolados populacionais) do que a variabilidade 
comparada existente entre esses mesmos grupos. 
Da mesma forma, algumas correntes antropológicas (consultar, por exemplo, Brown, 
1991; Descola e Pálsson, 1996; Descola, 2002) seguem agora uma tendência de busca 
de regularidades humanas que possam constituir invariantes culturais ou mesmo 
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universais humanos, uma vez que uma base biológica comum poderá condicionar o 
potencial de diversidade. As aparentes diferenças poderão ser, assim, o aspecto 
superficial de bases culturais partilhadas universalmente. 
Esta busca de unidade coexiste com uma valorização da diversidade (biológica ou 
cultural) e com a atribuição de um valor intrínseco a essa diversidade, que se contrapõe 
à anterior hierarquização que concedia superioridade a determinadas características 
relativamente a outras. Assume-se actualmente o potencial adaptativo da variabilidade 
(genética ou outra) a alterações das condições do ambiente natural e social. 
Ao mesmo tempo, estes percursos paralelos entre as ciências naturais e as ciências 
sociais poderão mostrar afinidades profundas (sobretudo nos modelos de pensamento 
partilhados por investigadores - e sociedades em geral - que coabitam no mesmo 
espaço-tempo, no mesmo momento histórico e paradigmático), que são mascaradas por 
divisões clássicas e por necessidades de afirmação disciplinar. 
Na clássica oposição entre as ciências surgem "polémicas que acabam geralmente por 
dicotomizar o campo de investigação - retalhando artificialmente o seu objecto - no 
lugar de tentar tornar complementares as descobertas empíricas e, sobretudo as 
intuições teóricas que presidem à sua sistematização em esquemas conceptuais 
disciplinares" (Lencastre, 2002: 27). Sem pôr em causa a legitimidade dos valores 
disciplinares, defende-se, então, a promoção de uma reflexão teórica abrangente e meta-
disciplinar. 
1.3.1. Unidade de saberes 
A anterior tendência para a divisão e a especialização do conhecimento e da vida em 
geral, dá agora lugar a uma propensão para a integração dos saberes e de todos os 
outros aspectos da vida humana, por forma a obter um retrato mais fiel e completo da 
universalidade do ser humano e do próprio cosmos. "É possível, através das disciplinas 
actuais, reconhecer a unidade e a complexidade humanas, reunindo e organizando 
conhecimentos dispersos nas ciências da natureza, nas ciências humanas, na literatura e 
na filosofia, e mostrar o vínculo indissolúvel entre a unidade e a diversidade de tudo o 
que é humano" (Morin, 2002: 17, 18). 
Neste contexto, foram surgindo, nas últimas décadas, áreas científicas de cariz 
interdisciplinar, resultantes do cruzamento e complexificação dos saberes de ciências 
clássicas, que produziram novos objectos (e novos sujeitos), através do uso de 
instrumentos metodológicos clássicos e emergentes. Para além das etnociências, 
referimos, a título de exemplo, a epistemologia evolutiva e a etologia. 
A actual investigação do cérebro humano aponta "caminhos biológicos que tornam a 
mente, as emoções e o corpo intimamente interligados, e não entidades separadas." 
(Goleman, 2002: 188). Segundo António Damásio (1995: 257), "a compreensão cabal da 
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mente humana requer a adopção de uma perspectiva do organismo (...) que possui 
cérebro e corpo integrados e que se encontra plenamente interactivo com um meio 
ambiente físico e social". 
"Esta interpretação corporificada do conhecimento implícito proposta por Damásio 
aproxima-se de algumas propostas da epistemologia evolutiva que pressupõem a 
existência no cérebro de competências epistémicas que sustentam certas características 
formais e emocionais inerentes ao processo de conhecer e de aprender, estabilizadas por 
aspectos da filo e ontogenèse relacional do organismo e que informam (por vezes 
erroneamente) a percepção e a acção" (Lencastre, 2002: 109, 110). 
Este conhecimento incorporado, parcialmente inato, parcialmente aprendido, condiciona 
os nossos comportamentos que, apesar de terem manifestações tão diversas nas 
diferentes sociedades humanas, terão uma base comum de sustentação. "A 
diversificação cultural só pôde ser estabelecida sobre uma base biológica 
necessariamente comum a toda a humanidade" (Thinès e Heusch, 1995: 6). Desta 
forma, uma vez que, apesar da imensa variedade biológica, partilhamos características 
comuns a todos os outros humanos (e mesmo a outros seres vivos) é legítimo supor que, 
apesar da imensa variedade cultural humana, existam invariantes culturais de cariz 
generativo. Esta hipótese põe em causa alguns excessos do relativismo, já que "de tanto 
relativizar, coisa que certos etnólogos têm por vezes tendência a fazer, corre-se o risco 
de perder uma outra relatividade: a que permite aceitar que por vezes há absolutos" 
(Benoist, 1993: 99). 
Nomeadamente quanto à forma de aprender ou de conceber o mundo, poderão existir 
mecanismos análogos que têm por base funções anatómicas e fisiológicas semelhantes. 
Neste sentido, Héritier-Augé (1993: 125) defende que "o funcionamento cerebral é o 
mesmo para todas as sociedades e para todos os homens, isto é, que eles não podem 
deixar de pensar sem ser por referência a certos tipos de associação". 
A etologia, disciplina que se dedica ao "estudo biológico do comportamento" (Tinbergen, 
1951 in Slater, 1988: 13), localiza-se na intersecção da biologia evolutiva, da ecologia e 
da psicologia. "Ao contrário das outras disciplinas biológicas que tratam de partes do 
organismo (...), a etologia (...) manteve a possibilidade metodológica de falar do 
organismo total, isto é, da sua aparência como fenómeno inteiro anteriormente à sua 
decomposição analítica" (Thinès, 1996 in Lencastre, 2002: 111). Em particular, a 
etologia humana, que pode ser definida como a biologia do comportamento humano 
(Eibl-Eibesfeldt, 1989: 4), procura conhecer o ser humano numa perspectiva integrada, 
tendo em conta aspectos "ontogenéticos, filogenéticos e histórico-culturais" (op. cit.: 6). 
A etologia estuda a diversidade biológica e cultural numa perspectiva evolutiva e 
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comparada, quer entre diferentes espécies, quer entre diferentes populações ou culturas 
humanas. 
1.3.2. Unidade de culturas 
As possibilidades de ultrapassar os dilemas da diversidade cultural têm produzido 
extensa literatura. Referimos aqui as propostas de Alain Touraine e de Boaventura de 
Sousa Santos. 
Como possibilidade de vivência comum entre iguais e diferentes, Alain Touraine propõe a 
"recomposição do mundo, cuja finalidade é recuperar e re-interpretar tudo o que a 
modernidade racionalista e voluntarista tinha eliminado como contrário à razão, ao seu 
universalismo e, depois, ao seu instrumentalismo" (Touraine, 1998: 239). 
Este autor compara a comunicação multicultural à vida conjugal (uma comparação 
semelhante sobre a relação entre diferentes gerações seria também válida). Se a 
comunicação e a convivência entre homens e mulheres é possível (nem sempre bem 
sucedida, é certo), apesar das suas diferenças sociais, culturais, identitárias e mesmo 
biológicas, apesar de terem diferentes objectivos de vida, desejos ou aspirações, será 
também possível a comunicação entre diferentes culturas. A chave de uma união bem 
sucedida é que cada elemento do casal não queira ser igual, ou ocupar o mesmo lugar do 
outro, mas ocupar um lugar que não seja subordinado; não procurar a igualdade mas a 
paridade, enquanto respeito pela diferença, o que exige responsabilidades partilhadas e 
abertura ao outro. Particularmente em relação às mulheres (o elemento tradicionalmente 
subordinado), devem procurar "conquistar o direito de ser um actor social e não de 
serem as iguais dos homens" (op. cit.: 250). 
"A relação dos homens e das mulheres ilustra, portanto, melhor do que qualquer outra, 
que o multiculturalismo é, em primeiro lugar, procura de comunicação. Esta pressupõe 
linguagens comuns, mas também mensagens diferentes (pelo conteúdo e pela forma), 
expectativas diferentes e interpretações igualmente diferentes da mesma mensagem. A 
comunicação entre homens e mulheres é o elemento central desta recomposição do 
mundo onde vejo a forma principal do multiculturalismo" (op. cit.: 251). 
Touraine assume um desejo comum e sincero de todos os casais tornarem a sua vida 
melhor, através do conhecimento do outro e do respeito mútuo. No entanto, há casos de 
casais incomensuravelmente diferentes, que tornam a comunicação interpessoal 
impossível, já que "ou se assumem pressupostos particulares e se compreende o mundo 
nos seus termos, ou não - e se uma pessoa assume e outra não, essas pessoas têm 
muito pouco a dizer uma à outra" (Shweder, 1997: 154). Todos conhecemos pessoas 
com quem sentimos que não vale a pena falar. Não por não haver pontos em comum, 
mas porque não queremos, de facto, encontrá-los. Porque sabemos que o contacto 
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mútuo causará desconforto e sofrimento e não produzirá vantagens. Assim, se há 
divórcios, haverá também culturas em conflito. Ao transpor do nível micro (individual) 
para o macro (social), Touraine não tem em conta esta "incomensurabilidade da 
diferença", definida por Richard Rorty como uma "tentativa de comunicação [com] 
pessoas que não podem ser consideradas como possíveis parceiros de conversa" (Rorty, 
1991 in Stoer e Magalhães, 2001: 38). A defesa desta posição pode levar à aceitação de 
uma solução recorrente quando culturas diferentes entram em contacto: separação, 
guerra, destruição ou dominação. Segundo Touraine (1998: 229), a apologia desta 
solução é "a forma que o racismo assume hoje". 
Por seu turno, Boaventura de Sousa Santos defende a teoria da tradução dos saberes, 
que denomina "hermenêutica diatópica". Não se considerando universalista nem 
relativista, assume todas as culturas como incompletas e problemáticas. "No caso de um 
diálogo intercultural, a troca não é apenas entre diferentes saberes mas também entre 
diferentes culturas, ou seja, entre universos de sentido diferentes e, em grande medida, 
incomensuráveis" (Santos, 1997: 23). O objectivo desta hermenêutica não será "atingir a 
completude - um objectivo inatingível - mas, pelo contrário, ampliar ao máximo a 
consciência de incompletude mútua" (ibidem), através de um diálogo verdadeiramente 
intercultural, que seja capaz de produzir, por um processo criativo, um novo tipo de 
conhecimento. 
A sua proposta é muito exigente, uma vez que assenta num conjunto de premissas que 
deverão ser reconhecidas por todas as culturas, carecendo do necessário 
comprometimento de todas as partes envolvidas. É o próprio autor (Santos, 2002, com. 
pess.) que aponta os limites do seu modelo, os limites do diálogo: o silenciamento, que 
se refere àquilo que se torna impronunciável na presença do outro, e o fundamentalismo, 
que consiste na arrogância do não diálogo. 
Estas propostas são um guião e não uma receita infalível. Representam um itinerário 
possível, e não uma solução universal para todas as situações (que eventualmente não 
existe), já que cada situação dinâmica exige uma gestão dinâmica. Devemos lembrar-nos 
de que a defesa incondicional do consenso através do diálogo é uma opção intelectual 
ocidental. Escolhemos a palavra como arma porque é a que dominamos melhor, porque a 
sabemos poderosa e persuasiva, porque detemos poder no seu uso. Outros povos 
elegerão armas diferentes - o silêncio, a recusa, a revolta, a luta. Apesar destas 
limitações, as propostas apresentadas (a recomposição do mundo e a hermenêutica 
diatópica) são, em muitos casos, úteis e viáveis. Escolher um caminho é sempre uma 
opção política, que implica abdicar de todas as outras possibilidades, e a via do diálogo 
parece surgir indiscutivelmente, na actualidade, como a melhor solução. 
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1.4. Unidade ou complementaridade? 
Apesar da crítica às dicotomias, que eu própria partilho, elas são-nos inescapáveis -
ajudam-nos a simplificar, classificar e compreender a realidade. A dicotomia do 
pensamento parece constituir-se como um universal antropológico: "a atribuição de 
nomes e a classificação são componentes universais fundamentais para a cognição 
humana. Elementos proeminentes na taxonomização humana universal e noutros 
aspectos do discurso e do pensamento são as discriminações binárias (...) - preto e 
branco, natureza e cultura, macho e fêmea, bom e mau, etc." (Brown, 1991: 134). O 
nosso pensamento tem características duais, inscritas nos nossos corpos, que poderão 
ser reflexo da nossa própria morfologia corporal (duas pernas, dois braços, duas mãos, 
dois olhos, duas pessoas necessárias para conceber uma terceira...), já que "o 
conhecimento depende de nos encontrarmos num mundo que é inseparável dos nossos 
corpos, da nossa linguagem e da nossa história social - em resumo, da nossa 
corporalidade" (Varela et ai., 2001: 198). "A importância do corpo não é acidental; está 
mais ou menos bem documentado que as formas de lidar com a nossa natureza externa 
também reflectem as formas de lidar com a nossa natureza interna" (Nothnagel, 1996: 
266). Ainda que seja para afirmar uma integração das partes (tal como é 
admiravelmente realizada pelo nosso corpo), a integração só faz sentido se as 
concebermos como independentes. Aliás, o actual enfoque na unidade, por oposição à 
dualidade, não deixa de ser mais um aspecto da dicotomização do pensamento. A 
separação faz parte da organização cognitiva, ainda que possa ser usada para afirmar ou 
defender a união das parcelas, que não significa, portanto, uma fusão em que estas se 
tornem indecifráveis. Assim, em vez de unidade, talvez seja mais adequado referirmo-
nos a complementaridade entre saberes, culturas ou indivíduos. 
Assumindo, com Shweder (1997: 179), que "comparando as nossas ideias com as ideias 
dos outros, acabaremos por poder sempre encontrar algumas maneiras pelas quais as 
nossas ideias são como as ideias dos outros (...) e algumas maneiras pelas quais as 
nossas ideias são diferentes" e que "a diferença e a igualdade não só não são 
contraditórias como são inseparáveis uma da outra" (Touraine, 1998: 230), posiciono-me 
tranquilamente no conforto das incoerências e das indefinições da existência humana. 
1.5. Saberes e educação do ponto de vista ambiental 
A aplicação da problemática da diversidade/complementaridade de saberes às questões 
educativas reveste-se de uma importância fundamental, particularmente quando estão 
em causa aspectos controversos e emergentes, como é o caso das temáticas ambientais 
(para uma interessante, surpreendente e fundamentada abordagem das questões 
ambientais na actualidade, consultar Lomborg, 2002). 
A legitimidade das práticas educativas assenta sobre as orientações teóricas e os 
princípios paradigmáticos vigentes pelo que, numa situação de crescente reconhecimento 
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conceptual e factual de diversidade, se espera uma crescente produção de propostas 
sobre as formas de lidar com esta diversidade: "um dos aspectos importantes da 
educação ambiental consiste na compatibilização entre a grande diversidade de práticas 
antropológicas sobre a natureza com planos de intervenção educativa que, contemplando 
essa diversidade, proponham eixos potencialmente universalizáveis de sustentabilização 
local e global" (Lencastre, 2002: 157). 
As questões ambientais fornecem um terreno fértil para este tipo de investigação, quer 
pelo seu carácter emergente, quer pelas polémicas que suscitam e que resultam, 
nomeadamente, do necessário estabelecimento de compromissos entre diferentes 
interesses e saberes: tradicionais, locais, globais, científicos, académicos, técnicos, 
económicos, sociais. A recente ligação das questões de ambiente (tradicionalmente 
associadas à ecologia ou à conservação da natureza) às do desenvolvimento humano 
(preocupadas com a pobreza, a guerra, a saúde, a qualidade de vida ou o crescimento 
económico), de que a educação para o desenvolvimento sustentável é um caso 
paradigmático, são um exemplo claro desta interdisciplinaridade e do desafio que 
representa. 
Numa escala mais próxima da nossa vida quotidiana, a EA confronta-se frequentemente 
com situações difíceis de gerir, que resultam do confronto entre os saberes do educador 
(cultura científica socialmente legitimada) e os saberes locais (cultura tradicional 
socialmente questionada). Assim, este projecto de investigação concentrou a sua atenção 
na problemática da EA, no que diz respeito aos conflitos e complementaridades entre os 
saberes científicos e os saberes tradicionais locais, entendendo que os primeiros resultam 
da aplicação de métodos reconhecidos pela comunidade científica e cujos resultados têm 
ampla aceitação e divulgação, são veiculados pela educação escolar e formam as bases 
da EA; e que os segundos resultam de uma vivência prática e quotidiana, com aplicação 
contextual e transmissão familiar, sobretudo de carácter oral. 
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Capítulo I I - AMBIENTE E EDUCAÇÃO 
Concerning the length or brevity of life in beasts, the knowledge which may be had thereof is slender, 
the observation negligent, and the tradition fabulous. 
(Francis Bacon, 1543 in King, 1995: 1) 
I I . 1 . Breve historial da educação ambiental 
Os movimentos naturalistas ou ecologistas surgiram em diversas épocas históricas. Os 
mitos da criação, a Arca de Noé, a vida de Santo Agostinho (354-430), os 
Descobrimentos ou as preocupações taxonómicas de Lineu (século XVIII) e as polémicas 
teses evolucionistas de Lamarck e Darwin (século XIX) são exemplos que denotam a 
importância atribuída ao conhecimento e à preservação do mundo natural. 
No entanto, foi o advento da revolução industrial e as suas consequências ambientais 
rápidas, drásticas e irreversíveis que levaram à criação de movimentos ecológicos 
(sociais e políticos) e ao aparecimento de diversas organizações internacionais na área 
do ambiente. 
O superpovoamento das cidades, a finitude dos recursos, o aumento indiscriminado da 
poluição puseram em causa a capacidade de regeneração da natureza. A tomada de 
consciência desta realidade levou a que se questionasse o modelo de desenvolvimento 
vigente e a que se encarasse a educação como o meio mais viável de, a prazo, potenciar 
mudanças no comportamento quotidiano dos cidadãos e encontrar soluções ambientais. 
A partir da década de 70, as Nações Unidas promovem diversas conferências 
internacionais com o objectivo de concertar estratégias de actuação na área da EA. Na 
Carta de Belgrado (1975) definem-se os objectivos principais da EA - tomada de 
consciência, conhecimentos, atitudes, competências, capacidade de avaliação e 
participação - e na Conferência de Tbilisi (1977) surgem as metas, objectivos e 
recomendações, resultantes de um amplo consenso internacional. A noção de 
desenvolvimento sustentável surge em 1987, no relatório "O Nosso Futuro Comum" das 
Nações Unidas, dando à EA o papel de desenvolver na população atitudes e 
comportamentos ambientalmente sustentáveis. 
Em Portugal, com excepção da fundação da Liga para a Protecção da Natureza (LPN) em 
1948, só depois do 25 de Abril foram criadas condições para que a causa ambiental fosse 
legitimada. Após a adesão à União Europeia, a EA assumiu-se, no nosso país, como um 
instrumento efectivo para a alteração da consciência e da actuação dos cidadãos. O 
direito ao usufruto de um ambiente equilibrado e o dever de o defender estão 
constitucionalmente consagrados (Art.0 66° da Constituição da República Portuguesa in 
Leite, 1998: 13), sendo também preconizado o papel da EA. 
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I I . 2 . Educação ambiental na actualidade 
A primeira definição de EA é dada pela UICN (1970 in Correia et ai., 1995: 187), segundo 
a qual a EA é "o processo de reconhecimento de valores e de clarificação de conceitos 
graças aos quais a pessoa humana adquire a capacidade e os comportamentos que lhe 
permitem interiorizar e apreciar as relações de interdependência entre o homem, a sua 
cultura e o seu meio biofísico, assim como conduzir a uma participação empenhada na 
construção da qualidade do ambiente". 
Segundo a Carta de Belgrado (1975 In Leite, 1998: 5), a EA é um processo que visa 
"formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e com os 
problemas que lhe dizem respeito, uma população que tenha os conhecimentos, as 
competências, o estado de espírito, as motivações e o sentido de participação e 
envolvimento que lhe permitam trabalhar individualmente e colectivamente para resolver 
os problemas actuais e impedir que se repitam". 
As Recomendações de Tbilisi apontam como grandes finalidades da EA (Fernandes, 1991 
in Leite, 1998: 5, 6): promover a compreensão clara e o envolvimento nos processos de 
interdependência económica, social, política e ecológica, nos meios rural e urbano; dar a 
todas as pessoas as oportunidades para a aquisição de conhecimentos, valores, atitudes, 
empenhamento e competência necessários à conservação e melhoria do ambiente; criar 
novos padrões de comportamento individual, colectivo e social, em relação ao ambiente. 
A concretização destes objectivos é feita através do recurso a diversas metodologias, que 
têm sido amplamente discutidas, sendo consensuais os seguintes princípios: os métodos 
usados em EA devem ser interdisciplinares, participativos, experimentais e baseados em 
valores; as acções de EA devem transmitir a ideia de integração de sistemas, ter 
objectivos específicos e relevantes para os destinatários e formato bem estruturado e 
organizado; devem responsabilizar cada um individualmente e desenvolver a curiosidade 
e as capacidades crítica e interventiva; e devem ainda ser contínuas, incluir 
aprendizagens teórica e prática, bem como avaliação (Fonseca, 1988 in Leite, 1998: 7). 
A EA é uma disciplina recente, que experimenta métodos e tem sido alvo de reduzida 
investigação. Este facto, aliado à natureza interdisciplinar da EA, que implica o 
cruzamento de métodos de várias ciências, e à complexidade dos sistemas educativos e 
das questões ambientais, tem causado algumas dificuldades de implementação da EA. 
Entre elas, podem ser citadas: falta de projectos inovadores e com continuidade; 
escassez de recursos económicos e humanos; falta de comunicação e divulgação das 
ideias e práticas em EA; falta de soluções óptimas para algumas questões ambientais 
(Leite, 1998: 11, 12). 
Educar para o ambiente é um desafio duplamente complexo, porque implica gerir uma 
relação tensa entre duas áreas do conhecimento - a educação e o ambiente -
profundamente instáveis e intrinsecamente comprometidas com princípios éticos, 
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políticos e epistemológicos. "Para a educação ambiental convergem questões importantes 
da pós-modernidade, em que os problemas da globalização e da diversidade cultural e 
natural se entrecruzam numa relação de inter-constituição evidente" (Lencastre, 1999: 
169). 
Alguns dos programas de EA desenvolvidos por estabelecimentos de ensino, ONGAs ou 
outras instituições mantêm-se confiantes no modelo urbano e positivista da relação com 
o saber, tendo dificuldade em reconhecer valor aos saberes tradicionais. Neste sentido, 
certas acções de EA partem do pressuposto de que a adesão à cultura letrada, explícita, 
sistemática e universal, permite a passagem da ignorância à sabedoria, marginalizando 
as culturas tradicionais face à cultura legítima. "As medidas oficialmente adoptadas no 
sistema educativo português, no sentido de oferecer aos alunos que o frequentam uma 
situação de 'igualdade de oportunidades', consistem na preocupação de proporcionar a 
todos o mesmo tipo de propostas educativas" (Stoer e Cortesão, 1999: 38). Assim, o 
professor acaba por nivelar ou apagar as diferenças, porque "está treinado para entender 
que enquanto não se sabe a cultura racionalista não se sabe nada" (Vieira, 1992: 26) e 
também porque "marcar a diferença pode significar a valorização de uma especificidade 
individual ou colectiva existente, ou pode significar uma discriminação. Com este 
argumento, as professoras ignoram ou minimizam as diferenças alegando o perigo de 
discriminar" (Milagre e Trigo-Santos, 2001: 27). Em geral, o "professor olha para a 
diferença não pelo potencial que contém, mas mais pelo obstáculo que significa - a 
diferença é, pois, reconhecida pela negativa" (Stoer e Cortesão, 1999: 48). Este modelo 
tem sido posto em causa, recentemente, através de um apelo à valorização dos saberes 
locais e ao estabelecimento de uma relação de proximidade da escola à comunidade 
envolvente, quer por manifestos oficiais de organizações supra-nacionais, quer por 
indicações programáticas, quer por práticas docentes cada vez mais habituais. Ao 
questionar o valor da cultura letrada perante o da cultura quotidiana, adopta-se uma 
perspectiva crítica, que desmonta a linearidade do processo educativo em face da 
complexidade humana. As emoções e o imaginário humanos assumem-se também como 
objecto de conhecimento. Esta postura implica um reposicionamento perante a "cultura 
letrada (...) que mantém o poder e o reproduz através do sucesso escolar" (Vieira, 1999: 
337). 
Perante a emergência do movimento ecológico, a EA torna-se uma peça fundamental do 
processo educativo, sendo considerada o melhor caminho para a desejada mudança de 
atitudes e comportamentos face ao ambiente. 
Em vez de ignorar, contornar ou menosprezar as contradições, torna-se útil fazer delas o 
ponto de partida e a base de sustentação de uma nova abordagem mais complexa, mais 
abrangente e mais comunicativa, assente numa trajectória reflexiva e emancipatória, 
dependente da criatividade e da capacidade de lidar com o imprevisto. 
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"Educar para o ambiente implica conhecer e passar através das concepções que, nas 
diversas pessoas, sustentam a sua visão sobre o lugar do homem no mundo, sobre as 
suas relações com os outros homens, com suas culturas, com a natureza e a diversidade 
viva, com os grandes ciclos geofísicos e históricos, e empreender com essas mesmas 
pessoas um trabalho de compreensão e acção em que o carácter sistémico e aparentado 
das acções individuais revele os seus efeitos globais" (Lencastre, 1999: 168). 
As culturas híbridas - resultado desta troca de saberes - renunciam assim ao sonho de 
redescobrir qualquer tipo de pureza cultural perdida (Hall, 1997: 96) sendo, mesmo, uma 
poderosa fonte criativa (op. cit.: 99). Esta abordagem exige uma abertura recíproca que, 
tendo em conta os saberes do outro e não os desprezando ou ridicularizando, consiga 
incutir simultaneamente respeito e curiosidade por outros tipos de conhecimento para 
além daquele que nos é familiar. "As abordagens hermenêuticas e multidisciplinares em 
vez de disciplinares e reducionistas têm uma longa história na EA" (Reid ef ai., 2002: 
123), embora seja relativamente recente "a emergência dos saberes tradicionais no 
discurso académico ocidental e nos sistemas educativos" {op. cit.: 122). 
"Assim, uma das características da educação ambiental consiste na atenção dada às 
relações sistémicas unindo os diferentes factores culturais e naturais implicados pela 
problemática ambiental em questão, o que torna a consideração dos diversos conteúdos 
do saber antropológico uma das suas vias de conhecimento por excelência. Nesse sentido, 
são mobilizados os diferentes conhecimentos disciplinares paralelamente às opiniões, 
crenças e emoções com que as pessoas interpretam os fenómenos ambientais" 
(Lencastre, 1999: 168). 
Para ta l , é necessário aceder à lógica da cultura quotidiana, implícita, intuitiva e 
contextual, reconhecê-la como conhecimento válido e a partir daí, promover a mudança, 
quer nas representações dos outros, quer, necessariamente, nas do próprio educador, 
uma vez que há uma troca de saberes e não a substituição de um pelo outro. 
É necessário então promover-se um aprofundamento epistemológico que permita 
redefinir as ambiguidades educativas, já não as encarando como défices mas como 
vantagens acrescidas, não como oposições mas como complementaridades contraditórias 
(Correia, 2001 : 10), com uma nova postura epistemológica, ética e política perante os 
paradoxos dos movimentos educativos e/ou ambientais. 
I I . 3 . Ciência e etnociência na educação ambiental 
A importância dos saberes locais e a problemática da sua integração com os saberes 
académicos é, actualmente, uma das principais inquietações da EA, como tem sido 
enfatizado nos diversos encontros de especialistas e na literatura. Disciplinas como a 
etnozoologia ou a etnobotânica mostram a importância dos significados locais produzidos 
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na interacção entre as populações humanas, as suas culturas (linguagens, práticas 
sociais, sistema de valores e crenças, etc.) e os elementos do seu meio ambiente. Uma 
das áreas em que estes saberes intervêm de forma evidente é nas práticas rurais que 
interferem com a conservação da biodiversidade, sendo que, na implementação de 
programas de EA, a generalidade das acções educativas assenta em pressupostos 
eminentemente científicos. A educação, neste contexto, consiste em esclarecer as 
populações locais relativamente a saberes legitimados pela comunidade científica, o que 
levanta entraves à comunicação e à compreensão da própria acção educativa, quer por 
parte das populações, quer por parte dos próprios educadores. 
Por outro lado, uma das principais simplificações presentes em educação prende-se com 
a ilusão racionalista de que a acção é efeito directo do conhecimento e do pensamento. 
As certezas positivistas segundo as quais a consciência antecede a acção estão ainda 
muito presentes em educação, particularmente em EA. Assim, educar basear-se-ia num 
processo de transmissão de informação que, transformada em conhecimento por parte 
do aluno, condicionaria o seu comportamento de uma maneira ao mesmo tempo 
socialmente adequada e livre, uma vez que a transmissão de princípios éticos seria, 
simultaneamente, realizada. No entanto, "a convicção de que os valores têm uma relação 
directa com a acção é contradita por décadas de investigação, pelo que mudanças ao 
nível dos valores não têm necessariamente tradução prática" (Lockwood, 1993 e Rest, 
1989 in Menezes, 2003: 137). Da mesma forma, "a presunção de que a aquisição de 
conhecimentos produz mudanças na acção é pouco credível, na medida em que, tal como 
no caso dos valores, a relação entre informação e comportamento não só não é directa, 
como pode mesmo ter efeitos perversos", como refere a mesma investigadora (Menezes, 
2003: 140, 141), baseando-se em trabalhos de diferentes autores. No entanto, ainda 
hoje, a generalidade das ONGAs (bem como escolas e outras instituições educativas) 
baseia as suas estratégias e campanhas de comunicação na assunção simplista de que 
mais conhecimento conduzirá a mais comportamento esclarecido, apesar da investigação 
ter mostrado que estes modelos do início da década de 70 estão errados, sendo que, na 
maioria dos casos, aumentos no conhecimento e consciência não conduzem a 
comportamentos pró-ambientais (Scott e Gough, 2003: 112). 
"A aprendizagem pode ser vista como um processo de acumulação de conhecimento 
(tradição quantitativa) ou como um processo iterativo e reflexivo, através do qual o 
indivíduo progressivamente constrói significados das experiências passadas e presentes 
(tradição qualitativa). Deste ponto de vista, o conhecimento não é um reservatório de 
factos fornecidos externamente mas um artefacto da sociedade humana, em cuja 
produção estão inevitavelmente implicados, quer os alunos, quer os investigadores" {pp. 
cit.: 91). 
O reconhecimento de que a aprendizagem é um processo complexo e dinâmico, 
socialmente construído, influenciado por factores emocionais (Lai, 1999 in Rickinson, 
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2001: 224), dependente das experiências e das aprendizagens prévias, com resultados 
muitas vezes inesperados e desconcertantes, permite perceber os riscos inerentes à 
actividade educativa. 
I I . 4 . Transversalização Curricular e Consciência Ambiental - Projecto TERRA 
O entendimento da aprendizagem como um processo complexo multi e interdisciplinar, e 
o reconhecimento da falsa compartimentação disciplinar do saber, levaram à recente 
promoção de estratégias de transversalização curricular. Exemplos recentes no sistema 
educativo português são o estabelecimento de medidas legislativas como a criação das 
áreas curriculares não disciplinares de Estudo Acompanhado, Área de Projecto e 
Formação Cívica; as disposições relativas à elaboração dos projectos curriculares de 
turma; ou a identificação e exploração de áreas eminentemente transversais, nas quais 
se inclui o ambiente. "A disseminação de temas transversais nos currículos escolares visa 
garantir a abordagem de conhecimentos considerados relevantes para a vida dos jovens, 
como a cidadania, a sexualidade, o ambiente, o consumo,..." (Menezes, 2003: 138). 
Este incentivo ao trabalho colaborativo entra por vezes em colisão com o habitus dos 
professores, que enfrentam muitas dificuldades no esforço de compatibilização entre 
lógicas disciplinares muito diversas (em termos de pressupostos, de conteúdos, de 
métodos, de critérios de avaliação, e de conciliação de horários, por exemplo). 
"É certo que a inclusão no currículo de saberes provenientes das várias ciências 
demonstra o reconhecimento social e escolar da relevância que assume a transmissão 
cultural do saber historicamente construído e organizado em especialidades científicas. No 
entanto, a transposição pura e simples destes saberes para o currículo (...) apresenta um 
conjunto de limitações, de entre as quais se destacam a excessiva compartimentação e 
fragmentação do saber. Estas dificultam a integração das aprendizagens, não favorecem 
o sucesso escolar e educativo dos alunos e não promovem o desenvolvimento global da 
personalidade humana que permita a participação social activa, crítica e criativa do 
cidadão" (Maduro e Pinto, 2001: 6). 
O trabalho entre docentes nas escolas dos 2 o e 3o ciclos do Ensino Básico assenta numa 
lógica de autonomia profissional e disciplinar que dificulta a transversalização curricular. 
De uma forma geral, cada professor trabalha sozinho com os seus alunos, empregando 
os seus métodos e reunindo-se com os outros professores da turma apenas em reuniões 
de avaliação ou de apreciação de questões disciplinares. 
"Apesar da existência de áreas pluridisciplinares, criadas pelo Decreto-Lei n.° 286/89, de 
29 de Agosto, e mantidas pelo Decreto-Lei n.° 6/2001, de 18 de Janeiro, o 2o [e 3o] 
Ciclo[s] do Ensino Básico continua[m] ancorado[s] fundamentalmente numa matriz 
curricular constituída por disciplinas que mobilizam os saberes e as metodologias próprias 
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das respectivas áreas científicas. A selecção dos saberes a integrar nos programas das 
disciplinas do currículo e que serão objecto da aprendizagem dos alunos é efectuada 
geralmente segundo um processo em que as respectivas equipas de elaboração actuam 
de forma isolada e independente, o que favorece a desarticulação horizontal dos 
programas" {ibidem). 
Neste sentido, o Projecto TERRA - Transversalização Curricular e Consciência Ambiental 
- (em desenvolvimento no CUE da FPCEUP), procurou reunir um conjunto de professores 
de diferentes disciplinas dos 2o e 3o ciclos do Ensino Básico (um conselho de turma 
"virtual") que, cruzando as diferentes competências essenciais, trabalhasse com o 
propósito de produzir um modelo de transversalização curricular de temáticas 
ambientais. O Projecto assenta no pressuposto de que 
"orientar os currículos escolares no sentido de um conhecimento ambiental adequado às 
condições sociais e ecológicas contemporâneas requer duas linhas de acção coordenadas: 
a primeira consiste na análise de questões ambientais articulando as ciências naturais e 
humanas na perspectiva da compreensão pública da ciência, da comunicação e da ética 
social; a segunda linha de acção consiste na promoção de metodologias de 
transversalização curricular de temas eco-sociais com relevância local e global" (Lencastre 
et ai., 2003a). 
Para tal, e de acordo com Stables et ai. (1998), foram identificados três níveis de 
literacia ambiental - funcional, cultural e crítico - a partir dos quais se elaboraram 
propostas transversais (conceptuais e de operacionalização). A literacia ambiental 
funcional diz respeito à compreensão básica do mundo natural e humano, do 
funcionamento dos ecossistemas e de temas ambientais correntes; a literacia cultural 
envolve a compreensão dos significados adquiridos por elementos naturais no seio de 
práticas sócio-culturais e simbólicas diversas; e a crítica relaciona-se com a capacidade 
para o debate e acção ambientais tendo em conta valores multiculturais, 
responsabilidade epistémica e de sustentabilidade (Lencastre et a/., 2003b). Estes 
diferentes níveis não são discretos, mas contínuos e interdependentes, sendo a sua 
separação uma simplificação analítica da complexidade inerente aos conceitos de literacia 
e ambiente. 
Para dar conta desta complexidade, concebeu-se o modelo conceptual do Projecto que 
assume que a transversalidade assenta numa lógica de complementarização cognitiva -
incluindo-se a integração do corpo e do espírito - que se encontra presente nos diversos 
campos mobilizados pelas aprendizagens (técnicas, ciências, saberes, práticas, 
narrativas, poéticas). A figura seguinte pretende sintetizar e comunicar visualmente este 
modelo. 
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Figura 1 - Modelo conceptual do Projecto TERRA 
Assumiu-se a importância de questionar, neste Projecto, a visão de uma ciência criadora 
de soluções óptimas e seguras para as questões ambientais. "O papel da escola não se 
fica pela tomada de conhecimento dos problemas ambientais, mas conduz até à 
emergência de atitudes críticas e activas que, ao não coincidirem necessariamente nas 
soluções, criam as condições para uma aprendizagem da vida em comum" (Lencastre, 
1999: 169). No ambiente, a complexidade e imprevisibilidade da evolução dos sistemas 
naturais e culturais dificulta o estabelecimento de modelos estáveis e duradouros. Desta 
forma, "é importante que os alunos sejam confrontados com uma ciência 'do risco, da 
incerteza e dos limites do conhecimento'" (Ashley, 2000 in Menezes, 2003: 144). A 
consideração da relevância deste e de outros aspectos levou ao estabelecimento, no 
Projecto TERRA, das seguintes dimensões-chave relativas às questões ambientais: co-
evolução e mudança, complexidade, incerteza, precaução e risco, diversidade, 
sustentabilidade, equidade, controvérsia, deliberação e acção. Estas dimensões 
correspondem às competências sócio-ambientais que se pretendem desenvolver nos 
alunos (ver Tabela 1). 
Tabela 1 - Articulação entre dimensões e competências no Projecto TERRA 
Dimensões-chave Competências sócio-ambientais 
Co-evolução e mudança Compreender as relações natureza-cultura (no tempo e no espaço) 
Complexidade Compreender as diferentes dimensões das questões sócio-ambientais 
Incerteza Compreender a existência de diferentes pontos de vista científicos e sociais 
Precaução e risco Compreender a necessidade de prudência e de avaliações custo/benefício 
Diversidade Compreender a variabilidade natural e cultural 
Sustentabilidade Compreender a qualidade dos sistemas naturais, tendo em vista o futuro 
Equidade Compreender a importância da justiça no acesso e distribuição de recursos 
Controvérsia Compreender a conflitualidade de opiniões 
Deliberação e acção Ser capaz de tomar parte activa na resolução de conflitos e em processos decisórios 
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Assim, a produção de saberes curriculares de temática ambiental articula-se, neste 
Projecto, com as dimensões-chave e as literacias ambientais previamente definidas, 
tendo em conta a promoção da sustentabilidade. 
Uma das preocupações do Projecto prende-se com as potencialidades e limites de 
integração de saberes (de diferentes origens - rurais/urbanos; tradicionais/académicos; 
locais/globais - ou de diferentes áreas disciplinares - artísticas/científicas/tecnológicas; 
ciências naturais/ciências sociais) e com a sua importância para o desenvolvimento 
curricular. 
"Esta lógica de integração dos saberes pressupõe a existência de uma cultura 
interdisciplinar na escola, construída pelo reforço das práticas de cooperação entre os 
professores. O trabalho colaborativo das diversas equipas de docentes (...) deve permitir 
a superação da lógica da compartimentação do saber através da identificação das 
conexões entre os conteúdos das diversas disciplinas e a planificação da intervenção 
conjunta no processo ensino-aprendizagem, designadamente: escolha do momento de 
abordagem dos conteúdos comuns a várias disciplinas, nível de profundidade a abordar 
por cada disciplina num conteúdo comum, definição da sequência de conteúdos de 
disciplinas diferentes mas que possuem implicações recíprocas, actividades a realizar 
pelos alunos, modalidades de avaliação a privilegiar" (Maduro e Pinto, 2001: 6). 
I I . 4 . 1 . Percurso do Projecto TERRA 
Depois de uma primeira fase do Projecto, iniciada em 1999 com docentes do I o ciclo do 
Ensino Básico, e assente nos mesmos objectivos de transversalização curricular, esta 
segunda fase, dirigida aos 2o e 3o ciclos do Ensino Básico, iniciou-se em Fevereiro de 
2003, com o financiamento da FCT (POCTI/CED/42610/2001 - FEDER). De Fevereiro a 
Junho realizou-se uma acção de formação contínua de professores, da qual resultou o n.° 
21 da revista Educação, Sociedade & Culturas "Educação e Ambiente: Temas 
Transversais", publicada pelo CUE em 2003, e que reúne as contribuições dos diversos 
formadores/investigadores. O objectivo desta formação (acreditada pelo Conselho 
Científico da Formação Contínua, na modalidade de Círculo de Estudos, CCPFC/ACC -
28864/02) foi proporcionar aos professores participantes a aquisição das competências 
sócio-ambientais necessárias para a exploração ambiental dos currículos das diferentes 
disciplinas, de forma a facilitar a sua integração na equipa de trabalho do Projecto, já que 
este assenta numa metodologia de investigação-acção-formação. No ano lectivo de 
2003/04, iniciaram-se as reuniões de trabalho desta equipa alargada, tendentes a 
concretizar uma proposta de transversalização curricular de temática ambiental. Foram 
realizados workshops mensais com os professores e a equipa de investigação da FPCEUP, 
constituída por dois investigadores universitários e uma bolseira de investigação. Para 
além destas reuniões gerais e das reuniões de trabalho da própria equipa de investigação 
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interna da FPCEUP, houve necessidade de realizar encontros unicamente entre os 
professores do Ensino Básico para afinar pormenores de estratégia, discutir e esclarecer 
pontos menos claros, ou debater situações que não cabiam no âmbito das reuniões 
gerais. 
Por falta de disponibilidade, alguns dos professores participantes na formação 
abandonaram o Projecto, tendo sido substituídos, de forma a assegurar que estivessem 
representadas a generalidade das disciplinas e áreas curriculares correspondentes aos 6o 
e 7o anos do Ensino Básico. Sem prejuízo da adaptação e generalização das conclusões 
do Projecto aos vários anos de escolaridade, optou-se por tratar estes dois anos de 
transição de ciclo de uma forma mais aprofundada, partindo-se do pressuposto de que os 
princípios e as metodologias de transversalização curricular de temas ambientais 
desenvolvidos possam ser posteriormente estendidos aos outros anos (Lencastre et ai., 
2004). 
Em virtude da infinidade de assuntos implicados com o ambiente, definiram-se vários 
temas de ano que convocassem as questões ambientais e que tivessem, ao mesmo 
tempo, a especificidade conveniente para os tornar funcionais, e a generalidade 
suficiente para que pudessem ser tratados em todas as disciplinas e relacionar-se com a 
diversidade de quotidianos e experiências dos alunos, assumindo que "a eficácia da 
transversalização de valores, conhecimentos e competências no domínio do ambiente 
não pode deixar de ter em linha de conta as experiências reais dos alunos no contexto 
escolar e fora dele" (Menezes, 2003: 146). Estes temas de ano relacionavam-se ainda 
com um tema central ("O lugar"), que conferia continuidade ao projecto desde o 5o até 
ao 9o ano. 
De acordo com uma primeira análise dos programas das diferentes disciplinas foram 
definidos, para cada um dos temas de ano, dois subtemas, relacionando-se cada um 
destes com um projecto concreto mais específico (ver Tabela 2), a desenvolver nos dois 
primeiros períodos lectivos, reservando-se o 3o período para actividades de integração 
das temáticas e avaliação. 
Tabela 2 - Propostas anuais temáticas do Projecto TERRA 
Ano Tema de ano Subtemas (1° e 2o períodos) Subprojectos 
5° 0 meu lugar A minha escola 
0 meio envolvente 
Eco-balanço 
Itinerários ambientais 
6° 0 dia-a-dia no meu lugar Diversidade natural e cultural 
Mobilidade 
Espaços verdes 
Tráfego 
7° 0 meu lugar na paisagem A história da paisagem 
Rural e urbano 
Alterações climáticas 
Terra e territórios 
8° Paisagens da Terra Ecossistemas naturais e humanizados 
Comunicação e globalização 
Património e conservação 
Publicidade e consumo 
9° Paisagens do futuro Paisagens reais e imaginárias 
Paisagens sustentáveis 
Cenários futuros 
Modos de vida sustentáveis 
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II - Ambiente e Educação 
Estabeleceu-se então a metodologia de trabalho que consistiu numa re-leitura ambiental 
dos conteúdos das disciplinas para temáticas relacionadas com os subtemas definidos e, 
a partir daí, cada professor construiu uma tabela-síntese onde figuram propostas 
conceptuais, de operacionalização, de articulação multidisciplinar, de exploração 
ambiental, tendo em conta, por um lado, as literacias ambientais e as dimensões-chave 
definidas no início do Projecto, e por outro, o contributo da disciplina para as 
competências sócio-ambientais pré-definidas e a avaliação. Este trabalho constituiu 
sobretudo uma tarefa individual de construção sobre uma matriz consensual comum. 
Para as áreas curriculares não disciplinares de Formação Cívica e Área de Projecto foram 
canalizados os contributos das diferentes disciplinas, havendo uma concretização especial 
dos subtemas a nível da Área de Projecto (com conclusão ao longo do 3o período). 
Uma vez que este conselho de turma é constituído por professores que leccionam em 
diferentes escolas, e que trabalham conjuntamente apenas no âmbito do Projecto, a 
aplicação efectiva da proposta global tornou-se impraticável em tempo útil. Foi possível, 
no entanto, obter a colaboração de algumas turmas de 6o e 7o anos das professoras 
envolvidas. 
Assim, partindo da noção de "lugar" como um mosaico de relações entre natureza e 
cultura, pretendeu-se aprofundar de que forma os alunos lêem a complexidade sócio-
ambiental do "lugar" escolhido, incluindo os seus aspectos objectivos e subjectivos, bem 
como a articulação entre ambos (Andrade et ai., 2005). Para tal, solicitou-se a uma 
turma do 6o ano de escolaridade a realização de textos sobre "O lugar". Estes textos, 
que forneceram dados acerca das concepções de ambiente dos alunos, foram um ponto 
de partida (juntamente com o programa das disciplinas e as dimensões-chave) para o 
estabelecimento dos temas e subtemas do 6o ano. 
No 7o ano, e com os mesmos pressupostos e objectivos, foram envolvidas duas turmas, 
tirando partido da metodologia da antropologia visual (ver Capítulo IV, Ponto IV. 1.1). A 
metodologia integrou três fases (op. cit.): 1. registo fotográfico do lugar (os alunos 
fotografaram individualmente os seus lugares, seleccionaram uma das fotografias e 
escreveram um texto sobre o lugar escolhido); 2. selecção do lugar em função de 
critérios ambientais (partindo da selecção já efectuada individualmente na fase anterior, 
os alunos elegeram, após discussão em pequenos grupos, um lugar - uma fotografia -
com base nos seus critérios ambientais, tendo sido estes momentos registados em áudio 
e vídeo); 3. aprofundamento das concepções de ambiente (através de entrevistas de 
grupo aos alunos, aquando da restituição a estes das imagens e dos seus argumentos 
registados na fase anterior). 
Em Maio de 2004, o Projecto TERRA foi alvo de uma avaliação intermédia realizada por 
um investigador britânico especializado no domínio da aprendizagem ambiental, tendo 
beneficiado dos seus comentários e sugestões. O Projecto encontra-se actualmente numa 
fase de integração dos vários documentos produzidos, de avaliação da sua coerência 
interna e da capacidade de dar resposta ajustada aos objectivos a que se propôs e aos 
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desafios da transversalização curricular, estando previsto o seu final para o primeiro 
semestre de 2005. 
I I .4 .2 . O Projecto TERRA e a presente investigação 
A integração da presente dissertação nos trabalhos do Projecto TERRA (e a simultânea 
inclusão do Projecto no processo de investigação presente) prendeu-se não só com 
preocupações convergentes a propósito das temáticas da educação e do ambiente, mas 
também com cumplicidades conceptuais e operacionais, consolidando-se num percurso 
de investigação paralelo e com implicações mútuas. Algumas reflexões surgidas no 
âmbito da presente investigação contribuíram para aprofundar o debate em torno das 
questões ambientais e das problemáticas educativas, e alguns dos pressupostos do 
Projecto TERRA ajudaram a clarificar posições assumidas na presente investigação. 
Assim, a nível conceptual, são princípios comuns aos dois projectos o entendimento do 
conhecimento como uma realidade complexa e a apologia de estratégias de 
compatibilização de saberes. A integração dos dois projectos torna-se mais evidente no 
estabelecimento das dimensões-chave (ver Tabela 1) e de diversas propostas temáticas 
anuais, particularmente nos subtemas "diversidade natural e cultural" e "rural e urbano", 
embora haja relações potenciais com várias outras propostas (ver Tabela 2). 
A nível operacional, salientam-se a aplicação de metodologias paralelas (cf. Capítulo V) -
a utilização da antropologia visual (com alunos do 6o ano de escolaridade e com os 
habitantes da aldeia em estudo), a realização de entrevistas de grupo (com os alunos e 
com investigadores e educadores ambientais) - e o envolvimento directo das professoras 
do Projecto TERRA, que integraram um dos grupos de discussão da presente dissertação 
sobre a problemática dos saberes na EA (ver Capítulo V, Ponto V.3). 
Neste sentido, o presente projecto de investigação estudou a resposta a um tema 
ambiental cuja visão científica entra recorrentemente em desacordo com a visão 
tradicional, causando dificuldades ao sucesso da EA e à compreensão das próprias 
finalidades educativas. A acção educativa é ainda mais ambiciosa quando assume como 
objecto temas pouco ortodoxos, eventualmente causadores de fortes reacções emotivas, 
como é o caso dos anfíbios e dos répteis. A educação relativa a estes animais levanta 
dificuldades ao processo educativo de cariz científico e ambiental, não só pelo repúdio 
generalizado de que são alvo, mas também pelo imaginário antropológico que a eles se 
associa. 
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Capítulo I I I - OBJECTO DE ESTUDO 
Les animaux ne sont pas uniquement bons à manger, ils sont aussi bons à penser. 
(Lévi-Strauss, 1962) 
I I I . 1 Herpetofauna 
O vocábulo herpeton (o que repta), de origem etimológica grega, refere-se unicamente 
aos répteis. Não obstante, o estudo dos anfíbios e dos répteis - denominado herpetologia 
- tem sido tradicionalmente realizado em conjunto, existindo associações, revistas e 
congressos científicos que lhe são exclusivamente dedicados. À medida que a 
especialização científica vai progredindo, há investigadores que se dedicam apenas ao 
estudo dos anfíbios ou dos répteis, de um pequeno subgrupo ou mesmo de uma só 
espécie. 
Os anfíbios e os répteis constituem classes distintas de vertebrados e apresentam 
características muito diversas. As semelhanças entre os dois grupos prendem-se com a 
ectotermia, que faz alterar o seu ritmo de actividade em função das condições climáticas, 
conduzindo mesmo à existência de períodos de letargia; com a capacidade de ocuparem 
uma grande variedade de habitats e serem ameaçados pelo mesmo tipo de factores; e 
com a considerável repulsa que a sua presença suscita nos seres humanos. 
A Península Ibérica apresenta uma elevada riqueza específica, possuindo várias espécies 
endémicas. Destas, estão presentes em território português: a salamandra-lusitânica 
{Chioglossa lusitanica), o tritão-de-ventre-laranja (Triturus boscai), a rã-de-focinho-
ponteagudo (Discoglossus galganoi), o sapo-parteiro-ibérico (Alytes cisternasii), a rã-
ibérica (Rana ibérica), o lagarto-de-água (Lacerta schreiberi), a lagartixa-da-montanha 
(Lacerta monticola), a lagartixa-de-Bocage (Podareis bocagei), a lagartixa-de-Carbonell 
(Podareis carbonelli), a cobra-de-pernas-pentadáctila (Chalcides bedriagai), a cobra-cega 
(Blanus cinereus) e a víbora-de-Seoane (Vipera seoanei). A herpetofauna portuguesa 
(continental, insular e marinha) inclui 51 espécies, das quais 17 são anfíbios e 34 répteis. 
I I I . 1.2. Utilizações da herpetofauna e importância económica 
Actualmente, segundo Eduardo Crespo (1999: 291), é impressionante o número de 
anfíbios e répteis que são utilizados "como animais de companhia, como motivos 
estético-decorativos em aquariofilia e terrariofilia, no consumo alimentar, na pesquisa 
científica e como material pedagógico-didáctico, nas indústrias de curtumes e médico-
farmacêutica, e, ainda, com finalidades turístico-desportivas na caça e na pesca. As 
verbas envolvidas no comércio internacional destes animais são, consequentemente, 
muito significativas". O mesmo autor (ibidem) apresenta alguns exemplos 
esclarecedores: estima-se um tráfico anual mundial de 2 milhões de peles de crocodilos; 
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em 1989, as importações de anfíbios e de répteis (nomeadamente serpentes, lagartos e 
crocodilos) atingiram, nos Estados Unidos da América, 400 milhões de dólares; em 
França, na década de 80, a importação anual de rãs vivas atingiu urna média de 700 
toneladas e a de coxas de rã e outros produtos congelados ultrapassou 5 mil toneladas. 
A maior parte dos animais comercializados é capturado directamente na natureza - o que 
contribui para o seu declínio - estimando-se apenas 10 a 15% de criação em cativeiro 
(ibidem). Esta refere-se sobretudo a crocodilos, tartarugas, serpentes e iguanas, no caso 
dos répteis, e a rãs, no caso dos anfíbios (op. cit.: 298). As espécies tropicais são as 
preferidas pelo seu maior tamanho e rápido crescimento, adaptabilidade às condições de 
cativeiro e exotismo. Não obstante, e nomeadamente no que se refere à aquariofilia e à 
terrariofilia, existem diversas espécies da fauna autóctone portuguesa que apresentam 
cores vivas ou comportamentos insólitos e características de adaptabilidade ao cativeiro. 
Estas condições podem também ser aproveitadas com fins pedagógicos (cf. Brandão et 
ai., 2000). 
As produções de animais estão espalhadas um pouco por todo o mundo e têm como fins 
o comércio de carne e de pele (para produção industrial de calçado, malas e cintos), o 
turismo zoológico, o repovoamento de habitats naturais e a investigação médico-
farmacêutica (Crespo, 1999: 299). Esta última estuda as substâncias biologicamente 
activas, com relevância farmacológica e clínica, que existem, por exemplo, no tegumento 
dos anfíbios (Crespo, 1997: 11). 
Em Portugal, para além da utilização das coxas de rã na alimentação, já referida por 
Augusto Nobre no início do século XX (Nobre, 1928: 70), da captura de rãs com fins 
experimentais e do uso de cágados e camaleões como animais de estimação, poucas são 
as aplicações práticas atribuídas à herpetofauna. Já quanto ao seu aproveitamento 
simbólico, são alvo de inúmeras utilizações, nomeadamente na decoração, na estatuária, 
no património oral, na feitiçaria, na joalharia e na indústria de brinquedos. Salientam-se 
as propriedades anti-reumatismais reconhecidas à banha da cobra (Fontes, 1974: 38, 
44; Fonte, 1985: 117) e o uso de cabeças de víbora como amuletos, o que promove a 
sua captura, morte e comercialização ilegal, envolvendo valores elevados (Brito et ai., 
2001: 103). As espécies da herpetofauna portuguesa encontram-se protegidas por lei, 
sendo proibida a sua captura, detenção, comercialização e morte intencional. 
De seguida, apresentam-se as principais características ecológicas e etológicas dos 
anfíbios e répteis e, particularmente, das quatro espécies em estudo. Salvo indicação em 
contrário, as informações fornecidas baseiam-se genericamente em Almeida et ai. 
(2001), e ainda em Crespo e Sampaio (1994), no caso das serpentes. Estas merecem 
uma atenção especial, pela sua riqueza simbólica. 
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I I I . 2 . Características gerais dos Anfíbios 
Classicamente denominados batráquios, os anfíbios formam uma classe de vertebrados 
que inclui sapos, rãs, relas, salamandras e tritões. 
Possuem fases de vida aquáticas (postura dos ovos e estado larvar) e terrestres (após a 
metamorfose, nos estados juvenil e adulto). Nas fases de vida aquática respiram por 
brânquias e nas fases terrestres apresentam respiração pulmonar e, também, cutânea 
pelo que, mesmo no estado adulto, mantêm a pele húmida. São muito dependentes da 
humidade atmosférica e da temperatura (são ectotérmicos), tendo períodos de 
inactividade no Verão (estivação) e por vezes também nos meses mais frios 
(hibernação), reproduzindo-se na Primavera. Os anfíbios apresentam frequentemente 
dimorfismo sexual marcado, em termos de tamanho e presença de sacos vocais ou 
cristas dorsais, por exemplo. O acasalamento dá-se geralmente na água, o que pode 
implicar migrações a longas distâncias até um local apropriado. Estas deslocações fazem-
se geralmente em noites chuvosas, havendo grandes concentrações de animais em 
migração. 
A maior parte das espécies apresenta hábitos preferencialmente crepusculares ou 
nocturnos. São predadores carnívoros, alimentando-se de insectos e outros 
invertebrados e de pequenos vertebrados, excepto nas fases larvares, nas quais 
apresentam uma dieta essencialmente vegetal. São presas para peixes, répteis, aves, 
mamíferos e outros anfíbios. Podem apresentar coloração mimética e possuem glândulas 
tegumentares que produzem substâncias irritantes para os seus predadores e atractivas 
para os parceiros sexuais. 
Ao contrário dos outros vertebrados, os anfíbios possuem pele nua, sem qualquer 
protecção (escamas, penas ou pêlos), pelo que são muito sensíveis aos raios 
ultravioletas. São também pouco resistentes à poluição, nomeadamente devido à 
permeabilidade da pele. Para além destes factores, as principais ameaças que recaem 
sobre os anfíbios prendem-se com a modificação ou destruição de habitats (aterro de 
zonas húmidas, desflorestação, monoculturas, construção de barragens); com o tráfego 
rodoviário (nomeadamente em estradas que atravessem zonas de migração reprodutiva, 
sem passagem alternativa, o que conduz a inúmeros atropelamentos); com o comércio 
(para consumo alimentar ou coleccionismo, por exemplo); com a introdução de espécies 
exóticas (inclusivamente predadores de ovos e larvas); com a susceptibilidade a agentes 
infecciosos (fungos, parasitas e vírus); e com o extermínio deliberado por repulsa e 
superstição. Têm sido referidos declínios recentes nas populações de anfíbios a nível 
mundial, com diversos episódios de elevada mortalidade, não havendo consenso quanto 
às suas causas. 
Tendo em conta a forma do corpo em adulto, os anfíbios dividem-se em anuros, urodelos 
e apodes, sendo estes últimos anfíbios sem membros, vermiformes, apenas existentes 
em regiões tropicais, de que são exemplo as cecílias. Cada um destes grupos apresenta 
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características diferenciadas em termos morfológicos, ecológicos e etológicos, 
nomeadamente no que se refere ao comportamento reprodutivo. 
III.2.1. Anuros 
Os anuros são anfíbios sem cauda e com membros posteriores muito desenvolvidos, 
próprios para o salto. Neste grupo incluem-se as rãs e os sapos. Na época reprodutora, 
os machos emitem cantos nupciais de elevada intensidade, que podem ser ouvidos a 
grandes distâncias, de forma a atrair as fêmeas. Durante o acasalamento, o macho 
coloca-se sobre o dorso da fêmea, abraçando-a (amplexo) e à medida que a fêmea 
liberta os ovos, estes vão sendo fecundados pelos espermatozóides libertados pelo 
macho. A fecundação é externa e os ovos mantêm-se na água em volta da vegetação 
aquática, num cordão gelatinoso, numa massa ou isolados, e sem cuidados parentais. Ao 
fim de algumas semanas dá-se a eclosão e os girinos iniciam a sua alimentação. Durante 
a metamorfose dá-se a regressão da cauda e das brânquias, e o indivíduo adulto torna-
se mais independente do meio aquático. 
I I I . 2 . 1 . 1 . Sapo-corredor (Bufo calamita) 
Figura 2 - Sapo-corredor {Bufo calamita) 
Trata-se de um sapo de grande tamanho (tendo em conta as dimensões dos anuros da 
nossa fauna), podendo atingir cerca de 10 cm de comprimento. Ao contrário dos outros 
anuros, desloca-se em pequenas corridas e não por saltos, característica à qual deve o 
seu nome. O seu corpo é robusto e a pele rugosa com numerosas verrugas. Possui 
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coloração dorsal em tons esverdeados e cinzentos, com manchas ou bandas mais 
escuras. Apresenta olhos esverdeados, o que permite distingui-lo facilmente do sapo-
comum {Bufo bufo), de olhos avermelhados. Possui uma língua pegajosa que pode ser 
projectada a vários centímetros para capturar as suas presas (insectos e minhocas). Os 
machos apresentam um único saco vocal. Reproduz-se em pequenos charcos, 
depositando cerca de 4 mil ovos num fino cordão gelatinoso. Os ovos e as larvas sofrem 
uma elevada mortalidade, sendo relativamente reduzido o número de indivíduos que 
completa a metamorfose. Atinge a maturidade sexual ao segundo ano de vida. Como 
estratégia de defesa, incha o corpo, ergue-se nas patas e segrega um líquido irritante 
para as mucosas. Os principais predadores são répteis, aves e mamíferos. Distribui-se 
por quase todo o país, ocupando uma grande variedade de habitats. 
I I I . 2 .2 . Urodelos 
Os urodelos são anfíbios com cauda e com membros igualmente desenvolvidos, próprios 
para a marcha, como é o caso das salamandras e dos tritões. O comportamento 
reprodutor inicia-se com um complexo ritual de acasalamento (silencioso, já que os 
machos não possuem sacos vocais), que envolve danças nupciais. O macho liberta então 
um espermatóforo - uma cápsula onde se acumulam os espermatozóides - que a fêmea 
recolhe com a cloaca, sendo a fecundação interna. Na generalidade das espécies, a 
fêmea deposita depois os ovos isoladamente, em plantas aquáticas. 
I I I . 2 . 2 . 1 . Salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) 
Figura 3 - Salamandra-de-pintas-amarelas {Salamandra salamandra) 
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Este anfíbio urodelo, com forma semelhante à de um lagarto, mede cerca de 15 cm de 
comprimento. Apresenta uma coloração dorsal negra com manchas amarelas, podendo 
surgir também manchas com coloração vermelha, sobretudo na cabeça e na época da 
reprodução. A sua coloração viva e as secreções tóxicas que produz servem-lhe de 
mecanismo de defesa. Os principais predadores são cobras e aves. Os adultos 
alimentam-se de insectos, caracóis, minhocas e aranhas. Ao contrário dos restantes 
urodelos da nossa fauna, tem hábitos sobretudo terrestres, acasalando em terra, e 
depositando depois na água algumas dezenas de larvas, já que se trata de uma espécie 
ovovivípara. Atinge a maturidade sexual entre os 3 e os 4 anos de idade. Apresenta uma 
locomoção lenta e a sua actividade é sobretudo nocturna. Tem uma distribuição alargada 
por quase todo o país, habitando em locais húmidos (florestais ou agrícolas). 
I I I . 3 . Características gerais dos Répteis 
Os répteis constituem uma classe de vertebrados que inclui serpentes, lagartos, osgas, 
camaleões e tartarugas, entre outros. São mais independentes do meio aquático do que 
os anfíbios, podendo viver em ambientes secos, embora colonizem também rios e mares. 
Possuem pele seca e coberta de escamas (ou placas dérmicas ossificadas, no caso das 
tartarugas), que os protegem da dessecação. São ectotérmicos, fazendo depender a 
temperatura corporal da temperatura ambiente, pelo que hibernam nos meses mais frios 
e húmidos e reproduzem-se na Primavera e no Verão. Podem apresentar dimorfismo 
sexual, nomeadamente em termos de coloração, sendo esta mais chamativa nos machos. 
Na maior parte dos casos, a fecundação é interna, e precedida de rituais de 
acasalamento. A maioria das espécies é ovípara e deposita os ovos em terra, 
normalmente enterrados. Os juvenis assemelham-se aos adultos, podendo apresentar 
padrões de coloração diferentes. Têm hábitos essencialmente diurnos. São predadores 
carnívoros, na sua maior parte, alimentando-se de insectos, peixes, anfíbios, pequenos 
mamíferos e répteis. São presas para mamíferos e aves de rapina. Os seus 
comportamentos de defesa incluem o mimetismo, a fuga, a simulação de morte ou a 
mordedura. 
As principais ameaças em termos de conservação referem-se a desflorestação 
(nomeadamente por incêndios florestais), monoculturas, poluição (industrial, urbana e 
agrícola), urbanização, tráfego rodoviário (atropelamentos acidentais ou intencionais), 
deliberada perseguição humana (por medo ou superstição). 
Dividem-se em crocodilos e tuataras (que não ocorrem na Europa), tartarugas e 
escamosos. Estes últimos subdividem-se em anfisbenídeos, sáurios e ofídios (ou 
serpentes). Os anfisbenídeos apresentam características adaptadas à vida subterrânea, 
sendo a cobra-cega (Blanus cinereus) a única representante na Europa. 
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I I I .3 .1 . Sáurios 
Os sáurios são geralmente tétrapodes (possuem quatro membros locomotores), embora 
algumas espécies constituam excepção. Sofrem mudas de pele, mas estas não são 
inteiras como nas serpentes, mas fragmentadas. Algumas espécies (lagartos, lagartixas, 
osgas, licranço e cobras-de-pernas) desenvolveram a capacidade de autotomia voluntária 
da cauda, podendo libertá-la em situações de perigo, e regenerando-a progressivamente. 
Este é um importante mecanismo de defesa, já que a cauda libertada se movimenta, 
atraindo o predador, enquanto o animal se afasta. 
I I I . 3 . 1 . 1 . Lagarto-de-água {Lacerta schreiberi) 
Figura 4 - Lagarto-de-água {Lacerta schreiberi) 
É um lacertídeo de tamanho médio (30 a 40 cm de comprimento), com cauda longa. 
Apresenta coloração dorsal variável, normalmente esverdeada, com cabeça azul, 
sobretudo na época de reprodução e nos machos. Para além deste dimorfismo sexual, o 
padrão de coloração dos juvenis é também muito diferente do dos adultos, com 
numerosas pequenas manchas amareladas. Ocorre principalmente junto a cursos de 
água. O seu período de actividade estende-se de Fevereiro a Outubro. O acasalamento e 
a postura são feitos em terra, sendo depositados cerca de 5 a 20 ovos. Atinge a 
maturidade sexual com 3 ou 4 anos de idade. Alimenta-se maioritariamente de insectos, 
podendo incluir na sua dieta alguns frutos silvestres. Os principais predadores são aves 
de rapina e mamíferos. As estratégias de defesa são a fuga, a camuflagem e a libertação 
voluntária da cauda. É uma espécie endémica da Península Ibérica, estando presente no 
noroeste de Portugal, preferencialmente em zonas de montanha. 
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I I I . 3 .2 . Ofídios 
As serpentes da nossa fauna dividem-se em colubrideos (cobras) e viperídeos (víboras). 
São desprovidas de membros locomotores, deslocando-se por reptação. São altamente 
sensíveis às vibrações do substrato, mas insensíveis às vibrações sonoras aéreas. O 
crescimento corporal depende de mudas de pele que realizam duas a três vezes por ano, 
durante o período de actividade. 
O ritual de acasalamento é algo complexo e envolve uma fase inicial de reconhecimento 
específico e sexual, no qual a língua - órgão olfactivo - desempenha um papel 
importante. Seguem-se movimentos rítmicos do macho e uma dança nupcial em que o 
macho enrola o seu corpo à volta do da fêmea. Após a justaposição das cloacas 
localizadas na cauda dá-se a copulação. A fecundação é interna e o desenvolvimento 
embrionário pode ser ovíparo (realizado no exterior do corpo da fêmea, dentro de um 
ovo) ou ovovivíparo (embora dentro de um ovo, a incubação realiza-se dentro do corpo 
da fêmea, que liberta os juvenis completamente formados). 
A sua alimentação é quase exclusivamente carnívora e são capazes de ingerir presas de 
tamanho considerável, que são engolidas inteiras sem mastigar. Para tal, possuem 
adaptações morfológicas, como a ligação das duas maxilas por tecidos moles e elásticos. 
Algumas serpentes possuem glândulas produtoras de venenos que injectam nas presas. 
Das quatro espécies de serpentes venenosas existentes em Portugal (a cobra-rateira, 
Malpolon monspessulanus, a cobra-de-capuz, Macroprotodon cucullatus, e as duas 
víboras - Vipera latastei e Vipera seoanei), apenas as víboras apresentam perigo 
potencial para o ser humano, tendo uma delas distribuição restrita a raros locais do norte 
do país, escassamente povoados, e sendo a outra muito facilmente identificável. A maior 
parte das mordeduras não traz graves consequências embora, no caso de crianças, 
idosos ou pessoas com saúde débil, possa conduzir à morte. A Organização Mundial de 
Saúde refere vários milhares de mordeduras por ano, com cerca de 50 casos mortais, a 
nível mundial. Gonzalez (1991 in Crespo e Sampaio, 1994: 36) refere 285 casos de 
mordedura por víbora em Portugal, 3 dos quais mortais, entre 1986 e 1988. Na ausência 
de estatísticas mais alargadas relativas à ocorrência de mordeduras por serpentes em 
Portugal, referem-se dados relativos a Espanha, cuja fauna se assemelha à nossa. Assim, 
entre 1965 e 1980 foram reportados, no país vizinho, 125 casos de mordedura por 
Vipera latastei e 23 por Vipera seoanei (Gonzalez, 1982 in Crespo e Sampaio, 1994: 8, 
9). O reduzido número de ocorrências registado deve-se ao comportamento pouco 
agressivo destes animais que só atacam quando directamente molestados e ao facto de 
nem todos os casos serem registados, por se verificarem em zonas rurais afastadas dos 
hospitais (Crespo e Sampaio, 1994: 9). A alteração desta situação justificará, 
provavelmente, o exponencial aumento de casos indicados pelo mesmo autor, para o 
período entre 1980 e 1987 - 12 000 casos de mordedura por víbora, sendo 41 deles 
fatais (Gonzalez, 1991 in op. cit.: 36). A administração de antídotos deve ser feita com 
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prudência já que, em certos casos, pode causar consequências mais graves do que as do 
próprio veneno (Crespo e Sampaio, 1994: 9; Galán e Fernandez, 1993: 460). 
I I I . 3 . 2 . 1 . Cobra-de-água-de-colar {Natrix natrix) 
Figura 5 - Cobra-de-água-de-colar {Natrix natrix) 
Esta espécie ocorre junto a cursos de água, deslocando-se rapidamente, quer em água 
quer em terra. Tem dimensões apreciáveis, não ultrapassando normalmente os 150 cm 
no estado adulto. A coloração dorsal é variável, normalmente em tons de cinzento e 
castanho, com manchas mais escuras, dispersas. Os juvenis apresentam um 
característico colar branco ou amarelo a rodear a zona posterior da cabeça. Os adultos 
podem confundir-se com outras espécies, nomeadamente a cobra-de-água-viperina 
{Natrix maura). 
A postura é feita em terra, debaixo de troncos ou em buracos. Cada fêmea deposita 6 a 
50 ovos, podendo haver posturas comunitárias num mesmo local, dando-se a eclosão ao 
fim de algumas semanas. A maturidade sexual é atingida entre os 3 e os 4 anos de 
idade. Está activa de Março a Outubro, tendo hábitos sobretudo diurnos. Alimenta-se 
principalmente de invertebrados, anfíbios e peixes. Para se defender, liberta uma 
secreção malcheirosa e pode fingir-se morta. Os seus predadores são outras cobras, aves 
de rapina e mamíferos. Distribui-se por quase todo o país, excepto em zonas muito 
secas. 
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I I I . 4 . Etnozoologia - herpetofauna e imaginário 
De todos os anfíbios e répteis, as serpentes ocupam um lugar especial no imaginário 
humano. A serpente é um símbolo universal. Venerada e temida, está presente nas 
culturas de todo o mundo, representando a sabedoria, o poder, a imortalidade, a 
fertilidade; ou a maldade, a tentação, o pecado. Características extraordinárias como a 
deslocação ondulante por reptação, as mudas de pele, a língua bifurcada e ameaçadora, 
o sibilo e a diversidade de ambientes que ocupa (Cirlot, 1997: 405) podem estar na 
origem da variedade de simbolismos atribuídos a esta criatura fria, sem patas, pêlos ou 
penas (Gheerbrant, 1969 in Bruno e Maugeri, 1992: 14). Também as capacidades 
constritoras ou inoculadoras de venenos de algumas serpentes, o facto de se refugiarem 
debaixo da terra e de terem longos períodos de inactividade, parecendo ressuscitar a 
cada Primavera, podem ter contribuído para a criação de um rico imaginário 
antropológico. Desde sempre presente na história das civilizações, o simbolismo da 
serpente tem um elevado valor cultural, científico, literário, artístico, histórico e religioso. 
Está na origem de cultos, lendas e mitos, e é muito frequente nas cosmogonias: 
Morte de Vritra 
(índia) 
O sol e as águas cósmicas tinham sido 
devorados pelo demónio Vritra, a serpente 
gigante que repousava na montanha 
primordial. Deuses da criação e da liberdade, 
os Adityas decidiram-se a libertar as águas e 
o sol da barriga da serpente e declararam 
guerra a Vritra e seus lacaios. Derrotados, os 
Adityas chamaram Indra à existência e 
encarregaram-no de derrotar a serpente e 
restabelecer a ordem no mundo. Tendo como 
pai o céu e como mãe a terra, Indra tornou-se 
no mais jovem de todos os deuses e foi desde 
cedo treinado para a sua missão. (...) Indra 
venceu a batalha, libertou o sol e as águas 
cósmicas e deu início à construção de um 
mundo ordenado. (...) De seguida, Indra 
separou o existente (SatJ do não existente 
(Asaty. O não existente, terra do caos, tornou-
se então o lar de Vritra e dos seus demónios, 
ao passo que Sat tornou-se o lar dos deuses e 
dos homens (...). 
Rig Veda, c. 1200 a.C. in Monteiro et ai., 2001: 101 
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A serpente primordial 
(Congo, Lunda) 
A serpente original, Tianza Ngombe, 
a mãe de todas as coisas, partilhava 
o universo com o raio Nzashi, seu 
marido. Este instalou-se no 
firmamento com o sol, a lua, e as 
estrelas; a sua urina tornou-se a 
chuva benfazeja. Tianza Ngombe, 
por seu lado, ficou com a terra e os 
rios. Quando o trovão ruge, Tianza 
Ngombe responde-lhe do interior 
das águas e os rios incham. 
Tianza Ngombe trouxe ao mundo 
um filho, Konde, e uma filha, 
Naweshi; estes unira m-se 
incestuosamente e tiveram três 
filhos, entre os quais figurava 
Lueshi. Esta encontrou, na 
confluência de dois rios, Tshibinda 
Ilunga, o caçador infatigável de 
cabeleira comprida que era mestre 
no manejo do arco e se tornou rei. 
in Monteiro et ai., 2001: 39 
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A origem da noite 
(Amazónia, Tupis) 
Antigamente, a noite não existia no céu. O dia era eterno. A noite dormia no fundo das águas. E 
os animais também não existiam, e os objectos falavam. 
A filha da Grande Serpente casou com um homem que tinha três criados fiéis. Ele disse-lhes 
uma vez: "Afastem-se, porque a minha mulher quer copular comigo." Mas não era a presença 
dos criados que incomodava a jovem. Ela não queria fazer amor senão na escuridão. Explicou 
ao seu marido que o seu pai detinha a noite, e que ele devia enviar os seus criados buscá-la. 
Quando estes chegaram, numa piroga, junto da Grande Serpente, este deu-lhes uma noz de 
palmeira tucuman bem fechada, e recomendou-lhes que não a abrissem sob nenhum pretexto. 
Os criados voltaram a embarcar e, pouco depois, ficaram surpreendidos com um ruído que 
vinha do interior da noz: ten, ten, ten, chi... semelhante ao ruído que os grilos e as rãs fazem 
durante a noite. Um dos criados quis abrir a noz, mas os outros opuseram-se. Depois de muitas 
discussões, e quando já estavam muito longe da morada da Grande Serpente, reuniram-se 
finalmente no meio da piroga, fizeram uma pequena fogueira, e fizeram fundir a resina que 
mantinha a noz fechada. 
Mal a noz se abriu, a noite surgiu, e todas as coisas que havia na floresta se transformaram em 
quadrúpedes e pássaros, e todas as coisas que havia no rio transformaram-se em patos e 
peixes. O cesto transformou-se em jaguar, o pescador e a sua piroga tornaram-se patos: na 
cabeça do homem surgiu um bico, a piroga tornou-se o corpo, os remos as patas... 
A filha da Grande Serpente compreendeu a razão da obscuridade que reinava agora. Quando a 
estrela da manhã surgiu, a jovem decidiu separar a noite do dia. Para o conseguir, transformou 
duas bolas de fio nos pássaros cujubim e inhambu (que anunciam a aurora). Para punir os 
criados, transformou-os em macacos. 
in Monteiro et ai., 2001: 34, 35 
A serpente emplumada é o símbolo mais importante da América pré-colombiana (Cirlot, 
1997: 408). Outros símbolos são a serpente alada da alquimia, a serpente das sete 
cabeças, a serpente marinha (op. cit.: 409) e as serpentes que guardam tesouros 
(Fontes, 1974: 44). Na astrologia chinesa, dois dos doze animais do horóscopo são a 
serpente e o dragão. Esta criatura mitológica de poderes extraordinários é 
frequentemente associada à serpente, podendo assumir formas e capacidades 
equivalentes (dragão alado, de sete cabeças, guardião de tesouros). Buffon foi o primeiro 
naturalista a publicar, há cerca de 200 anos, uma descrição científica da fauna na qual o 
dragão não figurava (Le Garff, 1991: 230). 
Entre os celtas e os gregos, a serpente ocupava um lugar de destaque. Na Irlanda não 
existem serpentes porque, segundo reza a lenda, São Patrício, padroeiro nacional, as 
expulsou (op. cit.: 228), encaminhando-as para o mar (tal como fez o flautista mágico de 
Hamelin com os ratos), onde se afogaram (Bruno e Maugeri, 1992: 23). Emblema da 
prudência e acompanhante do deus grego da medicina, Asklepios (convertido em 
Esculápio pelos romanos), transformou-se no símbolo das profissões médicas (Le Garff, 
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1991: 227). Algumas deusas da antiguidade possuíam cabelos de serpentes como a 
Medusa, a mais terrível das górgonas, que tinha serpentes que lhe brotavam do crânio. 
Estas mulheres simbolizavam, por um lado, o poder da magia e dos encantamentos e, 
por outro, a sabedoria e a astúcia (Bruno e Maugeri, 1992: 17). A serpente está 
associada à mulher, sendo considerada enigmática, intuitiva e oculta. Ao mesmo tempo, 
apresenta ligações à sexualidade masculina, sendo um símbolo fálico, de acordo com a 
psicanálise (op. cit.: 12). 
O culto da serpente tem origens imemoriais, sendo frequentes as representações em 
castros e mamoas. Símbolo de ressurreição pela muda de pele (Cirlot, 1997: 407), 
mediador entre o reino dos vivos e dos mortos, a serpente surge frequentemente na arte 
fúnebre (Bruno e Maugeri, 1992: 12, 14, 16). A arquitectura, a decoração e a estatuária 
representam-na também, bem como aos dragões e aos sapos. Na iconografia cristã 
aparece nas imagens do Jardim do Paraíso e do Apocalipse e frequentemente é colocada 
aos pés dos santos, que a esmagam, simbolizando a vitória do bem sobre o mal. 
A serpente é um símbolo complexo, cujos aspectos negativos têm sido repetidamente 
atribuídos à tradição judaico-cristã, e a adoração a outras culturas. "Em muitas 
civilizações, os anfíbios e os répteis, principalmente os mais venenosos, foram alvo de 
veneração e respeito" (Almeida et ai., 2001: 200). De facto, o cristianismo, sobretudo 
desde a Idade Média, tem enfatizado a associação da serpente à tentação, à falsidade, ao 
pecado e à morte, nomeadamente pela sua cumplicidade no pecado original: 
"Então, o Senhor Deus disse à serpente: Por teres feito isto, serás maldita entre todos os 
animais domésticos e entre os animais selvagens. Rastejarás sobre o teu ventre, 
alímentar-te-ás de terra, todos os dias da tua vida. Farei reinar a inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a dela. 
Esta esmagar-te-á a cabeça e tu tentarás mordê-la no calcanhar" (Génesis, 3, 14-15). 
Na Bíblia, as serpentes são frequentemente identificadas com o demónio: "o grande 
Dragão, a serpente antiga - a quem chamam também Diabo e Satanás - o sedutor de 
toda a humanidade" (Ap, 12, 9), embora se lhes atribuam qualidades: "Envio-vos como 
ovelhas para o meio dos lobos; sede, pois, prudentes como as serpentes e simples como 
as pombas" (Mt, 10, 16). Apesar de terem sido poupados ao Dilúvio, juntando-se a Noé 
na Arca: "de cada espécie de aves, de cada espécie de quadrúpedes e de cada espécie de 
animais que rastejam pela terra, um casal virá ter contigo para que lhe conserves a vida" 
(Gn, 6, 20), os répteis em geral são considerados animais impuros: "tudo o que não tem 
barbatanas nem escamas, nos mares ou nos rios, quer os répteis, quer os animais que 
vivem na água, e todos os seres vivos que nela se encontram são imundos para vós" (Lv, 
11, 10). 
No entanto, o repúdio atribuído a estes animais deverá remontar a épocas anteriores ao 
estabelecimento do cristianismo (que obviamente o reforça), já que cada religião 
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incorpora tabus, divindades e leis já existentes na cultura onde se instala, ainda que 
possa romper com alguns deles. Numerosas culturas amaldiçoam os anfíbios e sobretudo 
os répteis (a serpente é um dos três animais malditos excluídos da Roda da Vida 
Tibetana (Meireles, 2003a: 24)), apesar de serem sempre animais ambíguos. Esta 
duplicidade de sentido (entre o bem e o mal, a virilidade e a fertilidade, a protecção e a 
ameaça, a sabedoria e a falsidade, a tentação e a salvação, a cura e a fatalidade, a vida 
e a morte) é o que atribui valor ao símbolo, já que é na ambiguidade do significado 
simbólico que reside o seu poder. As serpentes apresentam um simbolismo 
fascinantemente dualista (Crespo e Sampaio, 1994: 11) e, mesmo no Ocidente, algumas 
espécies são usadas como amuletos e na produção de medicamentos tradicionais, por 
exemplo. Simultaneamente, os animais peçonhentos e perigosos exercem uma enorme 
curiosidade e atracção nas pessoas, pelo que a sua exibição em exposições, parques 
zoológicos ou actividades circenses arrasta numerosos visitantes. 
Diz-se que a cobra é amiga da mulher e inimiga do homem e que o sardão é amigo dos 
homens e inimigo das mulheres (Vasconcellos, 1966 in Meireles, 2003a: 26; Fontes, 
1974: 44), especialmente quando estão menstruadas, altura em que subiriam as pernas 
das mulheres (Almeida et ai., 2001: 201), para se introduzirem nos seus orifícios 
naturais. Acredita-se mesmo que o sardão avise o homem da proximidade de qualquer 
cobra, batendo para isso com a cauda no chão repetidas vezes (Meireles, 2003a: 26) ou 
correndo por cima dos que dormem no campo para os acordar (Galán e Fernandez, 
1993: 19). 
Segundo uma crença europeia, cabelos arrancados a uma mulher menstruada e 
posteriormente enterrados dão origem a serpentes (Seignolle, 1994 in Meireles, 2003a: 
5; Cirlot, 1997: 406). Consiglieri Pedroso refere uma versão simplificada, segundo a 
qual, colocando-se na água um cabelo da cabeça com raiz, nasce uma cobra (Pedroso, 
1998 in Meireles, 2003a: 5). 
Uma das mais interessantes superstições associadas às serpentes, muito espalhada por 
diferentes regiões do mundo, e também presente no nosso país (Fontes, 1974: 44) é a 
da sua atracção pelo leite, que detectam pelo cheiro (Bruno e Maugeri, 1992: 24). 
Acredita-se que bebem de tigelas de leite ou mamam directamente das vacas, cabras ou 
ovelhas e de mulheres que amamentem: "geralmente de noite, no escuro, enquanto a 
mulher põe a criança ao peito, a cobra afasta a criança e fica a mamar, tapando a boca 
da criança com a sua cauda. A mãe pensa que é a criança quem mama, e a criança não 
chora porque, efectivamente, também pensa que mama, mas vai definhando e pode 
mesmo acabar por morrer" (Meireles, 2003a: 18). Os herpetólogos explicam esta tão 
difundida crença (já que o aparelho bucal das serpentes não permite a sucção), com 
base no líquido branco existente no tubo digestivo das serpentes, resultado da alta 
concentração de ureia (Almeida et ai., 2001: 201; Le Garff, 1991: 232). 
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Outra convicção muito difundida, sobretudo no meio rural, é a de que as cobras são 
capazes de hipnotizar as presas (ou os humanos) através do seu olhar fixo (Le Garff, 
1991: 232; Fontes e Sanches, 2000: 66; Meireles, 2003a: 9). O facto de não piscarem os 
olhos é consequência de possuírem pálpebras soldadas e transparentes (Galán e 
Fernandez, 1993: 17, 18, 234; Le Garff, 1991: 232). 
Propriedades medicinais são também reconhecidas às serpentes. Actualmente, alguns 
curandeiros receitam caldos de cobra contra o tétano e fricções de unto de cobra para o 
reumatismo, e à muda da cobra atribuem-se poderes curativos, quer para doenças do 
corpo, quer para encantamentos (Galán e Fernandez, 1993: 18). 
A captura de répteis e o seu uso como amuletos é um fenómeno raro na Europa; no 
entanto, o coleccionismo e comércio de cabeças de víboras é prática frequente em 
algumas regiões do norte de Portugal (Crespo e Sampaio, 1994: 36). A esse respeito, no 
início do século passado, Augusto Nobre (1928: 80) refere: "[a víbora-cornuda] é 
também vulgar na serra do Gerez, onde os habitantes da região costumam dar-lhe caça 
para venderem a cabeça deste reptil aos frequentadores das termas, visto que algumas 
senhoras a consideram um amuleto". Num estudo recente, Brito et ai. (2001: 102) 
mencionam a manutenção deste costume, associado à crença de que ter uma víbora ou a 
cabeça de uma víbora em casa traz sorte, fortuna e abençoa o lar. Referem também a 
utilização como amuleto, pelas pessoas mais idosas, e o uso medicinal do líquido 
alcoólico no qual se conserva o exemplar (licor de víbora), com propriedades anti-
reumatismais. O preço de uma cabeça de víbora ronda, actualmente, €25 na Vila do 
Gerês, podendo atingir valores na ordem de €125, se forem vendidas a feiticeiros das 
regiões do Porto e de Lisboa (op. cit.: 103). Nas décadas de 70 e 80 terão sido vendidos, 
anualmente, cerca de 500 exemplares, só na Vila do Gerês, estimando-se que o número 
ronde, actualmente, 50 a 100 exemplares por ano (ibidem), apesar de, desde a 
assinatura da Convenção de Berna, em 1982, este comércio ser ilegal. Perante a 
dificuldade de captura desta espécie, pela sua relativa escassez, é por vezes capturada e 
comercializada a cobra-de-água-viperina, Natrix maura, que se assemelha a uma víbora, 
mas não possui veneno. 
O culto da serpente, associado, por vezes, a rituais religiosos, mantém-se até aos nossos 
dias. Bruno e Maugeri (1992: 22, 23) documentam, com imagens impressionantes, a 
actual procissão de São Domingos, em que a imagem do santo, coberta de serpentes 
vivas, é transportada num andor em povoações da região montanhosa de Abruzos, no 
centro de Itália. Nessa altura, as serpentes, consideradas venenosas durante todo o ano, 
podem tocar-se sem medo. 
"Os seres humanos têm um medo inato às serpentes ou, de modo mais preciso, têm uma 
propensão inata para aprender tal medo rápida e facilmente depois dos 5 anos de idade" 
(Wilson, 1985 in op. cit.: 15). As serpentes provocam quase sempre intensas reacções 
negativas nos seres humanos, quer estes vivam nas cidades e nunca as tenham 
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avistado, quer residam em áreas rurais onde as serpentes podem ser abundantes (Brito 
et ai., 2001 : 102). Esta aversão conduz frequentemente à sua morte, podendo mesmo 
originar extinções locais (cf. ibidem). 
A repulsa estende-se aos répteis e anfíbios em geral, que são quase todos considerados 
venenosos e perigosos e "carregam consigo uma pesada herança de crenças populares, 
medos e aversões, responsáveis pela sua frequente depreciação e perseguição" (Almeida 
et ai., 2001 : 200). Salamandras que nascem do fogo, sapos que provocam verrugas na 
pele, lagartixas que sobem as pernas das mulheres ou chuvas de sapos são imagens que 
povoam o nosso imaginário colectivo. A própria comunidade científica desprezou durante 
muito tempo estes vertebrados. O seu estudo sistemático e profissional é muito recente 
em Portugal (cf. op. cit.: 216), tendo-se iniciado há cerca de 30 anos, e é ainda 
relativamente reduzido o número de investigadores que se dedica a esta área. Alguns 
dos primeiros estudiosos revelaram aversão por estes animais. Augusto Nobre, eminente 
naturalista e professor universitário do século XX, refere, por exemplo, que o tr i tão-de-
ventre-laranja "é uma espécie que nada tem de repugnante como as outras" (Nobre, 
1928: 61), referindo-se a outras espécies de anfíbios, entre as quais a salamandra. 
Na Europa, os sapos estavam associados às feiticeiras com quem mantinham fortes 
relações de cumplicidade e, nos processos de feitiçaria, estas chegaram mesmo a ser 
acusadas de usarem óleos e poções feitos com unguento de sapos alimentados com 
hóstias sagradas (Walker, 2002 in Meireles, 2003b: 25). A associação de anfíbios e 
répteis (particularmente sapos e serpentes) a feitiçarias é bem demonstrada por esta 
receita de um infalível elixir do amor do Livro de S. Cipriano: 
"Pilha à mão - disse Lúcifer - todos os bichos do mundo, com especialidade de sapos, 
aranhas, ratos, cobras, sardões, formigas, moscas, sardaniscas, enfim, todos os mais que 
quiseres ou puderes; mete-os num grande caldeirão; lança-lhe quartilho e meio de azeite 
a ferver e faz-lhe fogo, de maneira que os bichos se derretam e tornem em óleo, com a 
condição única que se devem lançar vivos dentro do caldeirão. Depois traze-me o óleo" 
(s/d in Meireles, 2003a: 22). 
Na Idade Média, o sapo era símbolo da eternidade, ao mesmo tempo considerado 
diabólico e amplamente usado em rituais mágicos de bruxaria (Le Garff, 1991: 228, 
229). À semelhança das serpentes, acredita-se que, com os seus grandes olhos, 
fascinam pequenos bichos antes de os tornarem suas presas (Fontes e Sanches, 2000: 
66; Meireles, 2003b: 8). Sofrem com essa crença acções como as de serem cosidos e 
descosidos, conforme se queira prender ou libertar alguém (Meireles, 2003b: 13, 14). 
"Devido à sua pele rugosa, os sapos são permanentemente associados a doenças de pele 
e a verrugas" (op. cit.: 27). Estas doenças, denominadas genericamente "coxo", podem 
ser também atribuídas à salamandra (Almeida et ai., 2001 : 201), que era igualmente 
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encarada como um ser diabólico. Sempre associada ao fogo (e, por isso, à alquimia), 
acreditava-se que podia cuspi-lo, atravessá-lo sem se queimar (Le Garff, 1991: 229) ou 
mesmo nascer dele. Considerada particularmente nojenta e perigosa, a sua presença é 
suficiente para produzir graves doenças (o "ar") nas pessoas ou no gado, e o seu toque 
transmite a peçonha (Galán e Fernandez, 1993: 19). 
No caso dos anfíbios, muitas das crenças podem ter origem nas secreções tóxicas 
cutâneas (ainda que estas sejam inofensivas para o ser humano), nas colorações de 
algumas espécies ou nos seus comportamentos de defesa, como inchar, virar-se ou 
retorcer-se, que poderão ter contribuído para que sejam considerados animais nojentos 
(op. cit.: 19, 20), bem como "o facto de serem animais ambivalentes, capazes de 
dominar com igual à-vontade os espaços da terra e da água" (Meireles, 2003b: 4). 
Para o povo cigano, o sapo simboliza o mal e a discórdia, trazendo azar e infelicidade às 
famílias (Curado, 2004). A própria palavra é proibida, e o dia corre mal se for ouvida ou 
lida. Esta situação é usada por alguns comerciantes lisboetas para espantar potenciais 
ladrões de etnia cigana, como foi recentemente noticiado pela imprensa (cf. op. cit.). 
Assim, a colocação de imagens bi ou tridimensionais de sapos protege o negócio de 
eventuais larápios desta etnia. 
Nos desenhos animados, os sapos apresentam-se normalmente como bichos curiosos e 
divertidos, e o sapo Cocas preenche o nosso imaginário infantil. São também usuais os 
brinquedos que representam sapos e outras espécies herpetológicas. 
A presença de anfíbios e répteis nos contos tradicionais é relativamente frequente. Os 
sapos são recorrentemente belos príncipes enfeitiçados que necessitam de intervenção 
humana para que se quebre o encanto. No conto "As Fadas", de Charles Perrault, à 
menina boa é concedido o dom de deitar pérolas, flores ou ouro pelos cabelos, mãos e 
boca, e a menina má é condenada a deitar pela boca esterco, saramagos, porcaria, 
serpentes, lagartos, sapos e rãs (Meireles, 2003b: 29). 
No património oral, existem diversas fórmulas para talhar enfermidades ou quebrar 
encantamentos. Reproduz-se, a título exemplificativo, uma oração para talhar o coxo: 
"Rata matei, toupa corei, sem falar nem bafejar. Vai-te daqui se és coxo de sapo ou 
sapão, rato ou ratão, lagarto ou lagartão, aranha ou aranhão, cobra ou cobrão, 
salamandra ou salamandrão, saramago-saramago, ou outro maldito coxo, não 
reverdeças, não juntes o rabo com a cabeça, pelos apóstolos S. Pedro e S. Tiago que 
deste mal venha amor como foram as cinco chagas de Nosso Senhor. Pela graça de Deus 
e da Virgem Maria um Padre Nosso e uma Avé-Maria" (Fonte, 1985: 105). 
Existem ainda expressões muito vulgarizadas como "dizer cobras e lagartos", "lágrimas 
de crocodilo", "má como as cobras", "lagarto, lagarto, lagarto", "engolir o sapo", em que 
os répteis e os anfíbios se identificam com a maldade, a falsidade, o azar ou o 
sofrimento. 
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I I I . 5 . Herpetologia, saberes e educação ambiental 
Esta aversão ancestral aos anfíbios e aos répteis contrasta com o saber científico, 
segundo o qual as espécies da herpetofauna portuguesa são, na sua quase totalidade, 
absolutamente inofensivas, devendo ser preservadas, quer pelo seu valor em termos de 
diversidade biológica, quer pelo seu papel ecológico nas redes tróficas, incluindo o 
controlo de potenciais pragas biológicas, como insectos ou ratos. 
O rico imaginário associado aos anfíbios e aos répteis cria obstáculos à sua conservação 
e à sensibilização com objectivos conservacionistas, como é reconhecido pelos 
herpetólogos (Crespo e Sampaio, 1994; Crespo, 2000; Almeida et ai., 2001; Brito et ai., 
2001). O esforço educativo tem sido no sentido de combater este imaginário, 
considerado falso e inimigo da ciência e da verdade, desprezando o seu valor cultural e 
negligenciando as dificuldades em eliminá-lo. Daqui surge a questão problemática sobre 
a legitimidade de desconstruir a cultura de um povo em nome da natureza e da ciência, 
ou de destruir a natureza em nome de um saber cultural cientificamente não 
reconhecido. A esta opção dicotómica contrapõe-se a alternativa de complementaridade 
entre estes saberes e práticas tão distintos. 
"A progressiva tomada de consciência da importância que as formas simbólicas possuem 
na vida humana" (Crespi, 1997: 17) permite constatar que o conhecimento científico não 
esgota o conhecimento da realidade, e que a subjectividade não é um conhecimento 
falso, fictício ou obscuro. As imagens que possuímos acerca destes animais não se 
baseiam somente em factos "reais", mas em factos interpretados simbolicamente, pelo 
que a mudança das representações simbólicas não pode ser promovida apenas pelo 
conhecimento da realidade. 
Assumindo uma complementaridade de modos de conhecer e representar o mundo, isto 
é, assumindo epistemologicamente uma espécie de continuidade entre os diversos 
campos de saber, este trabalho apoia-se na hipótese de que, quer os saberes 
tradicionais, quer os académicos (científicos e educativos) compõem um rico mosaico de 
conhecimentos, de crenças e de competências para a acção que extravasam os campos 
de conhecimento que lhes são classicamente atribuídos (no caso presente, pensamento 
mítico, formação em ciências biológicas ou em ensino) e reflectem traços cognitivos, 
emocionais e semânticos mais alargados. Com efeito, esta hipótese repousa sobre a ideia 
mais geral de que, apesar das caracterizações típicas das codificações culturais 
dominantes, é provável encontrar, numa determinada cultura, dinâmicas cognitivas que 
estão na origem de formações culturais próximas de outras culturas, o que aponta para 
uma certa unidade representacional do espírito humano. 
Esta hipótese levou-nos a considerar qual seria o potencial de integração dos saberes 
populares com os conhecimentos académicos mobilizados pela EA. Tendo em vista os 
objectivos interculturais da EA, e considerando que esta é sobretudo mediatizada pelos 
agentes educativos implicados no terreno, foram integrados neste projecto 
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representantes de dois grupos sócio-profissionais da área, solicitando reacções face aos 
discursos locais, bem como propostas em matéria de educação e de conservação. 
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Capítulo IV - METODOLOGIAS 
We don't see things as they are. We see them as we are. 
(Anais Nin, 1903-1977) 
IV. 1. Método etnográfico 
"A façanha da etnografia pode ser vista do exterior como uma combinação entre a 
Guerra das Estrelas e a Missão Impossível [porque] não implica apenas envolvimento do 
investigador com a realidade em estudo; implica também comprometimento com a busca 
de significado, a suspensão de preconceitos e a orientação para a descoberta. Por outras 
palavras, a etnografia envolve riscos, incertezas e desconforto" (Bali, 1990: 157). 
O trabalho etnográfico tem por finalidade explicitar e interpretar a cultura implícita, o que 
exige observação, reflexão, vigilância e autocrítica. Se todos nós quotidianamente 
reflectimos sobre o que se passa à nossa volta, ao etnógrafo cabe o papel de 1er e 
interpretar a realidade de uma forma sistemática, intencional, estando particularmente 
atento à banalidade, aos pormenores aparentemente mais insignificantes. É na 
simplicidade hipercomplexa do senso-comum, na normalidade quotidiana (que não é 
necessariamente a do investigador), que o etnógrafo busca o significado das coisas. "Os 
actores dão sentido e significado às suas práticas. O objectivo último do método 
etnográfico é justamente captar esses significados" (Vieira, 1998: 50). 
A etnografia adapta-se bem à visão pós-modema, justamente porque surgiu sem 
pretensões científicas, pelas mãos de pessoas observadoras, curiosas e reflexivas. Deste 
modo, "contrariamente (...) a todo o paradigma positivista, interessa fundamentalmente 
o mundo subjectivo, o da consciência, da intuição e dos valores" (ibidem), o "arbitrário" 
cultural que, no contexto particular de uma determinada cultura, é o capital cultural 
socialmente valorizado, que atribui sentido às práticas. 
A intencionalidade da observação atenta e o estabelecimento não desinteressado de 
relações humanas, por parte do etnógrafo, levanta desde logo questões éticas: como não 
se sentir um espectador indiscreto a espreitar a intimidade alheia para a tornar pública, 
ou um fingidor a falsear amizades sinceras? Este obstáculo pode ser ultrapassado se a 
etnografia não for encarada apenas como um método de investigação, mas como uma 
forma de vida. A implicação do investigador com as pessoas com quem se relaciona pode 
ser autêntica e duradoura. E na nossa vida "real", quantas vezes não somos 
observadores "curiosos" e quantas vezes não frustramos as nossas amizades? 
Uma técnica frequentemente associada ao método etnográfico é a observação 
participante, que consiste em estar atento ao que se passa e tomar parte nessas 
interacções (Neves, 2001, com. pess.). Assim, o percurso a seguir não assenta num 
plano predefinido, mas numa constante actualização, numa permanente negociação, 
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porque envolve relações humanas complexas, sempre surpreendentes. A investigação é, 
necessariamente, socialmente dinâmica (Bali, 1990: 164), já que "o investigador nunca 
pode ser a mosca invisível na parede (...) mas é sempre e inevitavelmente uma parte da 
cena" (op. cit.: 159). 
O etnógrafo não é neutro, assume um determinado estatuto que não pode ultrapassar, 
nomeadamente em termos de género, idade e profissão. Este obstáculo impede o acesso 
ilimitado à realidade em estudo, uma vez que, ao mesmo tempo que potencia algumas 
oportunidades de acesso, inibe outras. Esta barreira não é necessariamente um 
inconveniente, desde que o investigador assuma estas limitações e as tenha em conta na 
sua análise, já que "o rigor de qualquer trabalho etnográfico assenta firmemente na 
tomada de consciência do investigador do que é possível dizer dada a natureza dos dados 
que foram e não foram colhidos" {op. cit.: 164). O investigador não observa tudo, não 
observa sempre, a sua recolha de dados é altamente selectiva, e é depois filtrada pela 
memória, pelas limitações da escrita e pelas finalidades da investigação. O discurso 
construído sobre a realidade em estudo será sempre parcial e pessoal. Esta interpretação 
simbólica e subjectiva é um acto de poder, que pode limitar os outros pela leitura do 
mundo que lhes é apresentada. Vemos sempre os outros através das nossas próprias 
lentes, que não são mais do que o nosso filtro cultural, de forma que qualquer 
observação é já em si uma interpretação, simultaneamente individual e cultural. 
Qualquer trabalho etnográfico é, assim, uma representação de uma parcela do mundo e 
não a sua reprodução. Deste modo, a interpretação do etnógrafo não é o espelho da 
realidade, mas uma tradução que depende sempre do tradutor e da sua própria história 
cultural, não sendo uma visão única, completa e fiel "de uma realidade confusa, 
contraditória e emergente" (op. cit.: 168). O etnógrafo tem de ser capaz de fazer a 
tradução cultural entre a cultura científica, a que investiga e a sua própria. Deve assim, 
ser fluente em três línguas: a dos investigados, a da ciência social, e a da audiência a 
quem se destina o texto. "Toda a sua aprendizagem da cultura alheia é um esforço 
constante de tradução" (Rowland, 1987: 16). 
A recolha de dados empíricos é um processo muito pessoal e criativo, dependente das 
habilidades e das limitações do investigador. "O trabalho de campo é um processo quase 
místico e, na sua essência, praticamente impossível de ser ensinado" (Vieira, 1998: 50). 
É também um processo altamente contextualizado, quer no espaço, quer no tempo. 
"Todas as situações são únicas e, consequentemente, de certa maneira o investigador 
realiza um estudo único, com uma metodologia individualmente adaptável" (Woods, 
1986 in Ball, 1990: 169). Segundo Peter Woods (1986 in Ball, 1990: 169), "o trabalho de 
campo e a análise, mais do que o produto de uma ciência tecnológica, são formas de arte 
criativa" e Luís Fernandes (2002: 23) afirma que "se [a etnografia] estiver algures é 
entre a arte e a ciência". No entanto, "por muito que se diga dela [da etnografia] ser um 
modo personalizado de trabalho empírico, chamando o investigador à participação e ao 
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envolvimento, não dispensa o cultivo da imparcialidade nem a procura do rigor" (op. cit. : 
24). Aliás, "o rigor metodológico requer que cada trabalho etnográfico seja acompanhado 
por uma biografia do investigador" (Bali, 1990: 170). 
Stephen Ball faz algumas considerações muito pertinentes, sobretudo para quem inicia 
um trabalho etnográfico, referindo-se nomeadamente ao acesso ao terreno e ao 
inevitável surgimento de angústias pragmáticas e éticas. 
"A descoberta e a preservação de informantes privilegiados é crucial para a recolha de 
dados" {op. cit.: 164), podendo estes "servir como guia, assistente, intérprete ou 
historiador" (Burguess, 1985 in ibidem). No entanto, o investigador deve ter presente 
que "o informante privilegiado oferece uma perspectiva; não a única perspectiva. 
Carrega consigo as suas próprias distorções e parcialidades" (Bali, 1990: 164). O 
informante privilegiado permite o acesso ao terreno, naturalizando a presença do 
investigador (Neves, 2001, com. pess.); todavia, esta naturalidade tem de ser cultivada, 
sob pena de perder o seu carácter espontâneo (como acontece em qualquer relação 
humana). "Somos confrontados com múltiplas negociações de micro-acesso. A 
legitimidade tem frequentemente que ser ganha e repetidamente renovada e não apenas 
oficialmente garantida" (Bali, 1990: 159). 
"O tédio e o cansaço, as falhas e os falsos caminhos, e o síndroma da observação 
participante de que, onde quer que se esteja, a acção está a acontecer noutro sítio 
qualquer" {op. cit. : 168), são outra inevitabilidade da "agonia solitária" (Woods, 1986 in 
op. cit.: 169) em que o trabalho de investigação etnográfica se pode transformar. 
Apesar do possível e provável desconforto criado pela investigação a realizar, pôr em 
causa as nossas certezas é um exercício intelectualmente estimulante, que potencia a 
descoberta e com isso conduz a uma grande satisfação interior, depois do turbilhão de 
emoções, dúvidas, becos sem saída e perguntas sem resposta. Neste trabalho, assume-
se que a constatação e a aceitação das contradições com que vivemos é mais 
compensadora do que a vivência sem o conhecimento da sua existência, apesar de 
algum eventual desalento inicial. 
Foi neste contexto profundamente instável e estimulante, de mudanças emergentes, 
incerteza e abertura, que este trabalho de investigação foi desenvolvido. Esta 
vulnerabilidade, quando tornada consciente e assumida toma-se, ao mesmo tempo, 
arriscada e profundamente criativa, promovendo o uso de metodologias cruzadas, de 
saberes aparentemente contraditórios, de lógicas opostas, de caminhos ilusoriamente 
incompatíveis, numa lógica de relativa ambiguidade teórica e metodológica. Esta tomada 
de posição, que defende a lógica da continuidade e não a da dicotomização entre quadros 
teóricos e metodológicos distintos, tira proveito da temporalidade desta transição de 
paradigmas, já que o incentivo à permuta dos diversos saberes é apenas mais uma fase 
da história do pensamento e do conhecimento. Numa fase de estabilidade paradigmática 
"o campo do possível" está delimitado e legitimado, permitindo-nos "pensar, dizer e fazer 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP 61 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
certas coisas e não outras. (...) Neste espaço hegemónico, visões alternativas (...) são 
reprimidas a ponto de desaparecer da imaginação e do pensamento" (Silva, 1996: 246, 
247). Actualmente, no entanto, em face da ambiguidade gerada por esta fase de 
transição de paradigmas, apresentam-se, para o conhecimento, possibilidades 
extremamente criativas. 
Considerando que a etnografia não deve ser identificada apenas com uma técnica de 
campo, com uma longa permanência no campo, com uma boa descrição ou com a 
obtenção e manutenção de relações com o sujeitos (Wolcott, 1993 in Frazão-Moreira, 
2002: 136), mas reconhecendo-a como uma investigação "que se deve orientar para a 
interpretação cultural" (ibidem), o trabalho de campo desenvolvido envolveu diversas 
metodologias de cariz etnográfico: 
- antropologia visual, através da utilização de fotografias de anfíbios e répteis em 
entrevistas individuais aos habitantes de uma povoação rural; 
- e focus groups, uma espécie de entrevista de grupo, a dois grupos sócio-
profissionais, que comentaram excertos das primeiras entrevistas. 
Esquematicamente, as diversas metodologias usadas, e que se descrevem de seguida, 
podem ser apresentadas da seguinte forma: 
<— Antropologia visual - entrevistas individuais 
Etnografia | 
^- Focus groups (grupos de discussão) - "entrevistas" de grupo 
IV .1 .1 . Antropologia visual 
A antropologia visual (ou, talvez, mais rigorosamente, a etnografia visual) refere-se ao 
uso de imagens fixas ou em movimento nos processos de investigação antropológica. 
Para além da análise directa das imagens recolhidas, realizada pelo investigador, estas 
podem ter uma aplicação efectiva durante o processo de pesquisa, nomeadamente 
através da apresentação de fotografias no decorrer de entrevistas. A interpretação de 
imagens por outros fornece informações importantes sobre o seu mundo perceptivo e 
aumenta potencialmente o alcance dos dados. Apesar das vantagens reconhecidas aos 
métodos visuais, comparativamente a métodos exclusivamente verbais, a utilização de 
imagens no decurso da investigação continua a ser relativamente invulgar. 
As imagens usadas podem representar pessoas, lugares, acontecimentos, objectos, quer 
da actualidade, quer do passado. Particularmente interessante poderá ser a interpretação 
reflexiva de fotografias dos próprios entrevistados. 
Segundo Collier e Collier (1999: 18), através das entrevistas, as fotografias podem 
tornar-se a fonte de um largo espectro de informação cultural, social e ecológica. 
Imagens relativamente simples podem produzir dados importantes (op, cit.: 108), ainda 
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que, por si só, não forneçam necessariamente informação pertinente, sendo o seu valor e 
significado apenas revelado nas entrevistas (op. cit.: 129). A metodologia é rápida, 
poupando muito tempo e esforço (op. cit.: 113): o processo de entrada pode ser 
acelerado {op. cit.: 16) e a entrevista muitas vezes oferece novas oportunidades para 
fotografar, o que permite que os encontros se sucedam indefinidamente enquanto 
continuar o processo fotográfico. A segunda e a terceira entrevistas podem ser tão 
intensas como a primeira, o que é bastante raro atingir-se com um questionário 
puramente verbal (op. cit.: 107). 
As imagens permitem a realização de uma entrevista muito estruturada sem os efeitos 
inibidores dos questionários ou de exames verbais compulsivos (op. cit.: 106). As 
entrevistas com fotografias oferecem um distanciamento que admite a livre associação 
máxima possível dentro das entrevistas estruturadas (op. cit.: 107). As entrevistas 
podem ficar bloqueadas quando buscam informação explícita, mas as imagens convidam 
a uma expressão aberta, enquanto mantêm pontos de referência concretos e explícitos 
(op. cit.: 105). Fotografias habilmente apresentadas evitam que os informantes 
divaguem para fora da área de pesquisa, convidando-os, ao mesmo tempo, a guiar o 
inquérito, fazendo um uso completo do seu saber (ibidem). O informante pode identificar 
e explicar os conteúdos e educar o entrevistador com a sua sabedoria (op. cit.: 106). 
Muitas vezes a hipnose das fotografias expõe grandes confidências (ibidem). 
Tirar notas durante as entrevistas pode criar obstáculos ao livre fluir da informação, 
causando respostas constrangidas ou bruscas, e os gravadores por vezes tornam a 
comunicação fria (op. cit.: 105, 106). Psicologicamente, a imagem actua como uma 
terceira parte na entrevista, dominando-a, o que permite fazer perguntas precisas sem 
inibir os informantes (op. cit.: 105). As fotografias constituem evidências documentais 
(op. cit.: 126): apuram a memória e dão à entrevista um imediato carácter de 
reconstrução realista. Os factos estão nas imagens; os informantes não sentem que 
estão a divulgar confidências, eles estão apenas a colocar a história em ordem e a 
atribuir os nomes certos. Esta objectividade permite e convida ao uso de um caderno de 
campo ou até de um gravador (op. cit.: 106, 107). 
As fotografias proporcionam um assunto de conversa - servem para quebrar o gelo da 
intrusão visual (estar a olhar silenciosamente) ou verbal (fazer muitas perguntas) (op. 
cit.: 102) - tornando os encontros mais agradáveis e fluídos, mais naturais e 
espontâneos, o que permite uma maior continuidade e duração dos projectos (op. cit.: 
105). Por outro lado, a operação repetitiva cria oportunidade para análises comparativas, 
quer no espaço, quer no tempo (op. cit.: 9). No entanto, erros na escolha das imagens a 
mostrar podem criar reacções negativas (op. cit.: 135). A utilização de fotografias pode 
fechar portas rapidamente, se estas forem percebidas como uma ameaça. Daí a 
importância da sua selecção: há locais ou situações que nunca poderão ser fotografados, 
como os que envolvem momentos sagrados, íntimos (op. cit.: 133) ou clandestinos. Os 
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exemplares fotográficos devem ser tratados com a mesma confidencialidade que as 
outras notas de campo (op. cit. : 136). 
As fotografias são retratos bidimensionais da realidade material (op. cit.: 10), fornecem 
descrição e identificação precisas que dispensam uma explicação verbal pormenorizada 
(op. cit.: 125). Podem ajudar a ultrapassar problemas de iliteracia ou barreiras culturais, 
já que a linguagem não verbal é compreendida interculturalmente (op. cit.: 117). As 
imagens não verbais tendem muitas vezes a ser mais carregadas emocionalmente do 
que a imagem expressa verbal e intelectualmente (op. cit.: 27). Quanto mais rica, 
provocadora e intensa a fotografia, mais rico o potencial da resposta (pp. cit.: 107). As 
imagens estão carregadas de elementos e símbolos psicológicos e altamente emocionais 
(op. cit.: 108), tornando-se mais desafiadoras do que a interacção verbal porque há um 
cruzamento entre o carácter literal dos exemplares apresentados e a própria memória da 
pessoa (op. cit.: 122). A fotografia exige uma baixa escala de abstracção, mais baixa do 
que outras representações visuais (desenho, pintura, testes psicológicos), o que é útil, 
uma vez que não se pretende estimular a fantasia (op. cit.: 125, 126). As entrevistas 
conjugam informação visual da imagem (mais intuitiva, artística e implícita) com a verbal 
(mais racional, factual e objectiva) fornecida pelo entrevistado, o que exige domínio e 
tradução entre duas formas de expressão (op. cit.: 169, 170). A mudança para outro 
sistema de cognição enriquece a análise e favorece a descoberta científica (op. cit.: 198). 
Muitas vezes, o material alerta o investigador para a supressão deliberada de informação 
(op. cit.: 122), já que é provavelmente mais difícil mentir sobre uma fotografia do que 
numa resposta a uma pergunta verbal, porque a imagem fotográfica pode causar 
sentimentos intensos que são revelados pelo comportamento - faces coradas, silêncio 
tenso ou explosão verbal (op. cit.: 131, 132). Como já foi referido, o comportamento 
corporal é mais autêntico do que a palavra, já que se trata de uma resposta somática 
que controlamos menos, porque racionalizamos menos. 
IV. 1.2. Entrevistas 
Uma entrevista é uma situação de comunicação oral entre duas pessoas, "uma conversa 
com um objectivo" (Bingham e Moore, 1924 in Ghiglione e Matalon, 1997: 64). Pode ser 
caracterizada como "um procedimento de investigação científica que utiliza um processo 
de comunicação verbal para recolher informações relativas a um determinado fim" 
(Grawitz, 1986: 718) ou como "um encontro interpessoal que se desenrola num contexto 
e numa situação social determinados, implicando a presença de um profissional e de um 
leigo" (Rogers, 1942 in Ghiglione e Matalon, 1997: 64). Esta diferença de estatuto não 
retira à situação de entrevista o seu carácter interactivo, nem a possibilidade de 
influências mútuas. O que distingue uma entrevista de um diálogo comum é o rigor da 
técnica (Grawitz, 1986: 718). A entrevista constitui um instrumento básico de recolha de 
dados nas ciências sociais e, particularmente, nas ciências da educação. 
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O tipo e o número de entrevistas a realizar e a sua duração dependem das finalidades da 
pesquisa e da fase da investigação em que são utilizadas (op. cit.: 720, 721). O registo 
dos dados pode ser feito por gravação ou anotação no momento da entrevista ou 
imediatamente a seguir. Apesar das vantagens da gravação áudio, ela não permite 
registar a comunicação não verbal, pode causar inibição aos entrevistados e implica a 
demorada tarefa da transcrição. 
Da imensa variedade de classificações que têm sido atribuídas às entrevistas, 
consideramos particularmente útil e esclarecedora uma das apresentadas por Madeleine 
Grawitz {op. cit.: 723-725). Esta investigadora estabelece um continuum entre as 
entrevistas centradas na pessoa (questões abertas e em número reduzido, respostas 
ricas e complexas, duração potencialmente ilimitada, repetição possível) e as entrevistas 
centradas no problema (questões fechadas com guião preestabelecido, respostas curtas e 
precisas, duração limitada, entrevista geralmente única). 
Segundo Kahn e Cannell (1957 in Ghiglione e Matalon, 1997: 67), a entrevista exige 
condições cognitivas (existência de quadros de referência conhecidos), acessibilidade da 
informação (sendo eventuais obstáculos o esquecimento, a repressão ou problemas de 
linguagem e vocabulário) e a motivação dos entrevistados (por exemplo, interesse 
intrínseco ou instrumental, altruísmo, recompensas emocionais e intelectuais). A imagem 
do entrevistador (idade, género, experiência pessoal, estatuto social) impõe uma série de 
limitações (Burgess, 1997: 115), ao mesmo tempo que cria possibilidades únicas de 
recolha de dados. 
Um dos pressupostos em que assentam as entrevistas é o de que para saber como as 
pessoas pensam, basta perguntar-lhes (Grawitz, 1986: 737). Esta ilusão é uma das 
limitações deste método. É possível ter acesso, não ao que as pessoas pensam, mas 
somente àquilo que elas dizem que pensam quando são interrogadas (op. cit.: 776). A 
linguagem, neste caso, conserva toda a sua ambiguidade, a relação social toda a sua 
complexidade, e as influências recíprocas devem ser reconhecidas e analisadas 
(Ghiglione e Matalon, 1997: 66). 
De facto, numa entrevista, a pessoa não é livre de dizer o que quer, sendo condicionada 
por diversos factores {op. cit.: 69-81), nomeadamente, local e duração da entrevista; 
presença de outros indivíduos; capital verbal; possibilidades de compreensão das 
questões; inibição; pertinência do tema; implicação no tema; clareza da definição de 
papeis; evolução da memória; quadros de referência; afectividade; motivações; 
experiência pessoal do indivíduo; aspecto, postura, pertença e competência técnica do 
entrevistador. A nossa vida prepara-nos para a gestão social do risco, nomeadamente 
para a vigilância quanto àquilo que manifestamos verbalmente. Não significa isto que 
sejamos compulsivamente falsos, mas a autenticidade das nossas afirmações é muitas 
vezes contextual, o que acontece com mais frequência do que estamos dispostos a 
admitir. O entrevistado é colocado numa situação anormal, de certa forma exterior ao 
seu quotidiano habitual, mas a situação de entrevista não elimina este quotidiano, 
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apenas se acrescenta a ele {op. cit.: 79). Este carácter excepcional pode promover 
ambiguidades ou estratégias defensivas. Grawitz (1986: 740, 741), baseando-se nos 
estudos de Freud, refere os seguintes mecanismos de defesa do entrevistado: a fuga 
(recusar-se a responder, dar respostas evasivas ou falsas); a racionalização (dar uma 
explicação na qual se acredita, mas que não corresponde à realidade); a projecção, 
introjecção e identificação, que podem surgir sucessiva ou simultaneamente ao longo da 
entrevista; e o recalcamento, que consiste em expulsar da consciência desejos que 
transmitem sensações de culpa. Por outro lado, as motivações dos entrevistados para 
aceitar uma entrevista prendem-se com o "reflexo de simpatia" (dificuldade em recusar 
um pedido); o desejo de influenciar (e assim, contribuir para a mudança de questões que 
lhes dizem respeito); e a necessidade de comunicarem e de serem compreendidos, um 
desejo humano intrínseco. A estratégia do entrevistador deverá ser a de ultrapassar as 
limitações e potenciar os aspectos positivos, sendo empático e estimulando o 
entrevistado {ibidem) evitando, no entanto, orientar as suas respostas. A postura deverá 
ser a de um ouvinte atento que se abstém, tanto quanto possível, de atitudes normativas 
ou avaliativas (Ghiglione e Matalon, 1997: 91). 
IV. 1.3. Focus groups 
Esta metodologia, que traduziremos por "grupos de discussão", consiste num debate 
organizado com um conjunto de pessoas seleccionadas; o objectivo é o de recolher 
informação sobre os seus pontos de vista e experiências pessoais e subjectivas acerca do 
tópico em discussão (Gibbs, 1997). Trata-se de uma espécie de entrevista de grupo, mas 
focalizada na interacção entre os participantes e não numa sequência de perguntas e 
respostas entre o entrevistador e os entrevistados (op. cit.). É uma técnica muito vulgar 
no marketing, onde é usada, por exemplo, em estudos de mercado que pretendem 
avaliar a receptividade a um novo produto, e tem sido recentemente aplicada nas áreas 
da saúde, educação e investigação social, com resultados satisfatórios. De uma maneira 
geral, é uma forma de ver como as pessoas reagem a ideias; solicitar a criação de novos 
conceitos está para além das expectativas razoáveis desta metodologia (Greenbaum, 
1998b). Com o focus group é possível abrir perspectivas sobre o tema em análise e obter 
mais e melhor informação em menos tempo do que com outros métodos. Permite aceder 
às concepções partilhadas pelas pessoas no quotidiano e à forma como os indivíduos se 
influenciam mutuamente em situações de grupo (Gibbs, 1997). Com este método, a 
distância entre o que as pessoas dizem e o que fazem pode compreender-se melhor 
(Lankshear, 1993 in op. cit.), embora só se possa ter acesso efectivo àquilo que as 
pessoas dizem que fazem (Nielsen, 1997). Pretende-se aceder a atitudes, sentimentos, 
convicções, experiências e reacções dos participantes, de uma forma que não seria 
possível com outros métodos, como observação, entrevistas individuais ou questionários, 
já que a interacção de grupo promove este tipo de manifestação (Gibbs, 1997). No 
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entanto, o facto de os membros do grupo estarem numa situação provocada, que não 
dominam, e de se encontrarem mais expostos do que, por exemplo, numa entrevista 
individual, pode condicionar as suas intervenções, racionalizadas em função do contexto 
e não "espontâneas". O moderador deve por isso ser bom ouvinte e observador atento, e 
ter a sensibilidade para apreender aspectos de comunicação implícita, expressões faciais, 
gestos e linguagem corporal (que podem contradizer o discurso). 
O focus group pode ser usado em diferentes estádios da investigação (como um estudo 
exploratório ou para avaliação de impactos, por exemplo), quer como um método 
isolado, quer como complemento ou validação de outros métodos (Morgan, 1988 in op. 
cit.). 
Para os participantes, a sessão deve parecer espontânea e relativamente desorganizada 
(Nielsen, 1997). No entanto, cada sessão resulta de um planeamento cuidadoso, 
nomeadamente quanto aos parâmetros de selecção de participantes (Greenbaum, 
1998a). Os indivíduos seleccionados devem pertencer ao mesmo grupo de idade, possuir 
um estatuto semelhante, ser participativos, reflexivos e preferencialmente desconhecidos 
entre si (McNamara, 1999). O grupo não deve ser demasiado heterogéneo nem 
demasiado homogéneo (Gibbs, 1997), de forma a não ocultar contribuições importantes 
por serem excessivamente diversas ou implicitamente partilhadas. 
De acordo com os objectivos e o programa da investigação, o número recomendado de 
participantes por grupo é muito variável (de 4 a 15), tal como o número de sessões (uma 
por grupo ou várias com o mesmo grupo), tendo geralmente cada reunião de trabalho a 
duração de uma a duas horas (op. cit.). Neste período de tempo é possível discutir cinco 
ou seis tópicos (McNamara, 1999). O grupo deve estar distribuído de forma a que haja 
contacto visual entre todos os membros e é recomendável que a sessão seja gravada em 
áudio ou vídeo (op. cit.). É útil a presença de um assistente para tomar notas e verificar 
o equipamento (Gibbs, 1997; McNamara, 1999). De acordo com Carter McNamara 
(1999), a sessão deve obedecer às seguintes fases: boas-vindas (apresentação do 
moderador e explicação dos procedimentos de gravação), enunciação da ordem de 
trabalhos, recapitulação de objectivos, definição de normas de funcionamento, 
introdução, interacção entre os membros e encerramento (agradecimentos e eventual 
marcação de nova reunião). 
Para que se gere informação útil, é importante que a sessão seja dinâmica e que os 
participantes se sintam livres para intervir e discutir, havendo espaço para desacordo. As 
perguntas ou propostas de discussão devem ser simples e individualizadas (não 
necessariamente directas, de forma a estimular o debate e evitar respostas fáceis, 
omissões ou distorções resultantes do efeito de grupo) e não devem induzir as respostas 
ou avaliá-las. A discussão de cada tópico inclui uma primeira contribuição de cada um 
dos membros. Depois de todos falarem individualmente, segue-se um momento de 
discussão aberta, com interacção livre, mas organizada, no sentido de elaborar 
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conclusões (op. cit.). Conversas paralelas e outros motivos de distracção devem ser 
evitados, para que a concentração no tema em análise seja maximizada. 
O moderador tem por função promover o debate (mantendo a discussão no seu caminho, 
sem inibir a livre manifestação de ideias e comentários) e assegurar a equilibrada 
participação de todos, evitando monopólios ou lideranças (Nielsen, 1997; Greenbaum, 
1998b). Para isso, é aconselhável proceder a uma divisão equilibrada do tempo de 
intervenção individual e alternar a ordem de participação, já que a primeira resposta 
pode induzir as restantes e definir o rumo da discussão. 
O moderador possui um papel activo na investigação, não aguardando a natural sucessão 
dos acontecimentos. O seu desempenho é essencial para a realização de uma boa sessão 
de trabalho. Deve ter competências interpessoais e capacidade de liderança, promovendo 
a confiança dos participantes, potenciando a sua participação e enriquecendo o debate 
(Gibbs, 1997). Assim, o moderador é responsável por: expor claramente o objectivo da 
reunião e os princípios de funcionamento; criar uma atmosfera informal propícia à 
interacção e garantir a participação de todos; conduzir a discussão (não uma entrevista 
em série), lidando com diferentes tipos de pessoas e de comportamentos, de forma a 
garantir que o grupo seja produtivo; animar a discussão, sobretudo se esta não atinge o 
grau de profundidade pretendido; verificar as afirmações dos participantes, assegurando 
a sua autenticidade (estando atento às suas ambiguidades e contradições); adaptar o 
guião às circunstâncias, de forma a não perder informação relevante não prevista à 
partida; evitar apresentar a sua própria opinião ou manifestar simpatia ou reprovação 
perante uma particular tomada de posição, de forma a não favorecer pontos de vista, 
induzir respostas ou influenciar o decurso da interacção (Gibbs, 1997; Silverman, 2003). 
É importante também ter a capacidade de síntese e de identificação do essencial e, ao 
mesmo tempo, a habilidade analítica para apreciar as subtilezas (verbais ou não verbais) 
surgidas ao longo da sessão (Silverman, 2003). 
Algumas das limitações do método (Gibbs, 1997) prendem-se com dificuldades práticas 
em reunir as pessoas indicadas; com a impossibilidade de distinguir claramente as 
posições individuais das afirmações feitas num contexto de grupo; e com a 
imprevisibilidade dos dados produzidos, já que o moderador possui um domínio relativo 
sobre o decorrer da interacção. As intervenções dos participantes devem ser livres, desde 
que não se afastem do tópico em discussão e respeitem as regras estabelecidas, como a 
divisão equitativa de tempo. 
Os benefícios para os participantes nos focus groups não devem ser subestimados. A 
oportunidade de tomar parte em processos de tomada de decisão (Race et ai., 1994 in 
op. cit.), de ser ouvido e valorizado enquanto especialista, e de trabalhar 
colaborativamente com investigadores (Goss e Leinbach, 1996 In Gibbs, 1997) pode ser 
gratificante e contribuir para a auto-estima e realização pessoal ou profissional dos 
intervenientes. Maior empenho e motivação dos participantes na discussão podem ser 
obtidos se o tema em análise for aliciante e lhes permitir comparar experiências com 
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pessoas com interesses análogos, aprendendo mutuamente (Silverman, 1994; Morgan, 
1988 in Gibbs, 1997). No entanto, não é certo que todos os participantes beneficiem com 
a experiência, podendo mesmo sentir-se intimidados (Gibbs, 1997). Este risco pode ser 
diminuído através de uma moderação estimulante e de uma escolha cuidada dos temas 
em discussão, de acordo com os interesses dos participantes. 
Este método requer, obviamente, investigação a descoberto e, tal como nas situações de 
entrevista, os objectivos da pesquisa e a utilização que será feita das contribuições dos 
membros dos grupos devem ser-lhes fornecidos previamente (op. cit.). 
A escolha desta metodologia na presente investigação prendeu-se com diversos factores: 
rapidez da técnica; previsível aumento da quantidade e da profundidade da informação 
recolhida, resultante do jogo de associação de ideias; e à-vontade dos intervenientes em 
situações de reunião formal, fruto da sua formação académica e experiência profissional 
(ver Capítulo V, Ponto V.3). A aplicação deste método a uma população rural, como a 
que foi entrevistada neste projecto, traria dificuldades decorrentes da artificialidade e da 
formalidade da situação, provocando inibição dos informantes e condicionando os 
resultados. O domínio da linguagem como ferramenta de trabalho é essencial para o 
sucesso de um focus group. 
Por outro lado, este método está de acordo com os objectivos da pesquisa: não é 
relevante conhecer posições individuais, mas identificar concepções partilhadas e 
perceber a dinâmica das comunidades de saber nas suas relações com outros grupos, 
bem como promover a criação de propostas de intervenção educativa, para as quais o 
debate de grupo se apresenta favorável. A grande implicação dos participantes com o 
tema em análise é também adequada a este método. 
IV.2. Análise narrativa 
A falta de teorização que fundamente uma prática de análise discursiva (Ghiglione e 
Matalon, 1997: 178; Lieblich et ai., 1998: 170) não tem impedido a sua proliferação nas 
ciências sociais, embora com diferentes posições técnicas e subjectivas, decorrentes 
desta indefinição teórica. A aplicação da metodologia precedeu a sua formalização 
filosófica e metodológica (Lieblich et ai., 1998: 1). Esta carência de normas poderá estar 
relacionada com a tenra idade deste tipo de metodologias e com a própria natureza do 
trabalho de investigação, que se aproxima das interpretações literárias de um poema ou 
de um romance {op. cit.: 170). 
Os textos podem preexistir à pesquisa ou ser criados por ela. A análise de textos, sejam 
eles documentos escritos no seu estado original ou resultantes de transcrição de um 
discurso oral, é uma fase crucial do processo de investigação. O tratamento científico dos 
dados recolhidos pode envolver uma interpretação mais fenomenológica, com apelo à 
intuição e à experiência, ou mais objectiva e estandardizada, nomeadamente incluindo 
quantificação. Os critérios quantitativos clássicos de avaliação da pesquisa, como 
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fiabilidade, validade, objectividade e replicabilidade, são dificilmente aplicáveis aos 
estudos narrativos (e à investigação qualitativa em geral), já que estes contradizem a 
sua própria natureza. O paradigma interpretativo em que se baseiam postula que o 
material narrativo, tal como a própria realidade, pode ser compreendido e analisado de 
muitas formas diferentes, igualmente válidas, o que demonstra a vitalidade do próprio 
material e não uma inadequação técnica (op. cit.: 171). Assim, Lieblich et al. (op. cit.: 
173) propõem como critérios: abrangência (alcance da evidência), coerência (articulação 
das diferentes partes para formar uma interpretação coesa), perspicácia (sentido de 
inovação e originalidade da análise), e parcimónia (economia, elegância e sentido 
estético na apresentação dos conceitos analíticos). 
Perante os discursos produzidos, e guiado por objectivos decorrentes do quadro 
conceptual estabelecido (Ghiglione e Matalon, 1997: 185), o investigador interpreta os 
dados, nomeadamente seleccionando e isolando palavras, frases ou expressões 
pertinentes, em função das hipóteses formuladas. Para além do conteúdo informativo da 
mensagem, a análise não deve ignorar sentidos menos aparentes à primeira vista, 
procurando atingir um grau de profundidade compatível com a complexidade do discurso 
humano. Pretende-se pois uma abordagem criativa e atenta dos dados recolhidos. Há, no 
entanto, limites a esta exploração que, na tentativa de não ser simplista, pode cair no 
extremo oposto, criando factos pseudo-científicos. Assim, paralelamente à imaginação e 
à intuição, o investigador deve usar de disciplina, paciência e perseverança (Grawitz, 
1986: 701). O rigor da interpretação deve ser uma preocupação constante. A 
generalização de conclusões a um universo mais vasto é um processo que envolve riscos 
e nem sempre é praticável. No entanto, teorizar a partir dos dados de terreno é possível, 
através da comparação progressiva e permanente de dados diferentes, mas similares, 
distintos mas comparáveis (Demazière e Dubar, 1997: 8). A análise visa atingir um 
"inconsciente cognitivo, que o próprio indivíduo não pode explicitar por falta de conceitos 
e teorias adequados e, por vezes, por falta de reflexão suficiente" (Ghiglione e Matalon, 
1997: 82). 
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Capítulo V - INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA 
A coisa mais bela que o homem pode experimentar é o mistério. É esta a emoção 
fundamental que está na raiz de toda ciência e arte. 
(Albert Einstein, 1879-1955) 
Nota: Solicitou-se autorização a todos os envolvidos na investigação para o uso dos seus nomes e 
imagens. Tendo-se obtido o acordo explícito de todos os entrevistados e participantes nos grupos 
de discussão para a sua identificação nesta dissertação, quer nominal, quer visual, optou-se então 
pelo não anonimato. Assim, os nomes e as fotografias das pessoas e dos locais, bem como outros 
dados fornecidos, são os verdadeiros. 
V . l . Couce - uma aldeia no meio da cidade 
Figura 6 - Placa informativa de Figura 7 - Couce: enquadramento na 
acesso à aldeia de Couce encosta da Serra de Santa Justa 
V . l . l . Enquadramento sócio-geográfico 
É no concelho de Valongo, conhecido como "terra do pão e da lousa", que se localiza a 
aldeia de Couce. De facto, o desenvolvimento económico desta região deve-se, por um 
lado, à exploração mineira dos ricos jazigos de ouro, antimónio, ardósia, carvão e 
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volfrâmio, existentes nas suas serras (Couto e Dias, 2001 : 24, 25) e, por outro, à 
indústria de panificação - sendo numerosas as típicas azenhas ao longo da margem dos 
rios, bem como os fornos a lenha, que produzem biscoitos, broa e a tradicional regueifa 
de Valongo. A região é rica também nas suas manifestações culturais, existindo várias 
festas e romarias de elevada riqueza etnográfica. Salienta-se aqui a Bugiada de Valongo, 
uma festividade são-joanina de contornos carnavalescos, na qual participa uma serpe 
(uma espécie de dragão), com uma missão salvffica: 
"Tudo parece perdido e a derrota eminente, quando do meio da multidão surge um grupo 
de Bugios, transportando, à laia de aríete, a Serpe, uma espécie de lagarto/dragão verde 
de pintas vermelhas, cor que se estende aos olhos, nariz e boca, que, abrindo e fechando, 
põe os Mourisqueiros em debandada. (...) Aparece já referenciada nas descrições da 
procissão do Corpus Chrísti, em plena Idade Média, integrada nas lutas entre Bugios e 
Mourisqueiros" (Machado, 2002: 128). 
O conjunto montanhoso formado pelas Serras de Santa Justa, Pias e Castiçal constitui a 
mais importante mancha verde da área metropolitana do Porto e têm sido várias as 
iniciativas para a sua classificação como área protegida, sempre sem sucesso. As 
principais fragilidades deste ecossistema prendem-se com os fogos florestais e com a 
introdução de espécies exóticas, como eucaliptos, acácias e ailantos (Santos e Silva, 
2001 : 1 1 , 15). 
Figura 8 - Eucaliptização Figura 9 - Vale do Rio Ferreira 
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Dos rios que moldaram o relevo das serras destaca-se o Rio Ferreira, que separa a Serra 
de Santa Justa da de Pias, e no qual desaguam várias linhas de água, das quais a mais 
importante é o Ribeiro Simão. O Rio Ferreira desagua depois no Rio Sousa, que por sua 
vez é afluente do Douro. 
Com 376 m de altitude, a Serra de Santa Justa foi ocupada deste tempos remotos. A 
riqueza do subsolo, a abundância de água, a fertilidade dos vales e a caça abundante 
propiciaram a fixação de povos primitivos. Existem castros de civilizações pré-romanas e 
galerias subterrâneas de minas desertas, abertas pelos romanos, para exploração 
aurífera, que recebem o nome popular de fojos (Couto e Dias, 2001: 26). 
Figura 10 - Fojo das Pombas 
A riqueza geológica, paleontológica e ecológica das serras de Valongo tem merecido a 
atenção da comunidade científica. As formações xisto-quartzíticas são dominantes, sendo 
esporádica a presença de granito, e existem vários fenómenos geológicos interessantes, 
como falhas e dobras, de origem tectónica. Destaca-se uma dobra com vários 
quilómetros de extensão conhecida como Anticlinal de Valongo (op. cit.: 29). São 
abundantes os exemplares de fósseis, nomeadamente trilobites do período Ordovícico. 
O coberto vegetal arbóreo é essencialmente constituído por pinheiros e eucaliptos, com 
pequenas manchas de vegetação autóctone, sobretudo nos vales, junto aos rios. Surgem 
também arbustos como giestas, urzes e tojos. 
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A constituição do solo, o relevo e as condições microclimáticas da serra, nomeadamente 
dos fojos (muita humidade e pouca luminosidade), permitiram a criação de ecossistemas 
únicos e a preservação de espécies animais e vegetais raras, tais como os fetos 
Trichomanes speciosum, Cu/cita macrocarpa e Lycopodiella cernua (licopódio, Figura 
l i a ) ) . Da mesma forma, a salamandra-lusitânica, Chioglossa lusitanica, anfíbio endémico 
da Península Ibérica, desenvolve aqui características reprodutivas particulares, usando os 
fojos como local de deposição comunitária de ovos (Figura 11b)), Estão também 
presentes plantas carnívoras raras como o pinheiro-baboso, Drosophylum lusitanicum 
(Figura 12a)), e a orvalhinha, Drosera rotundifolia (figura 12b)) (Santos e Silva, 2001: 
Figura 11 - Espécies protegidas da Serra de Santa Justa 
Figura 12 - Plantas carnívoras da Serra de Santa Justa 
A fauna selvagem da serra é diversificada, sobretudo em termos de avifauna: águias-de-
asa-redonda, garças, gaios, andorinhas e diversos passeriformes são vulgares na região. 
As espécies mais características da mamofauna são raposas, coelhos, ouriços-cacheiros, 
esquilos e morcegos. Relativamente à herpetofauna, existem diversas espécies de 
lagartos, lagartixas e cobras, no caso dos répteis; e de sapos, rãs, salamandras e tritões, 
no caso dos anfíbios. A ictiofauna presente no Rio Ferreira inclui barbos, bogas e enguias 
e a fauna de invertebrados, sobretudo insectos, é também diversificada (op. cit.: 19). 
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Figura 13 - Fauna do Rio Ferreira 
Outrora cheia de movimento e de vida, graças à situação geográfica privilegiada de 
Valongo, aos numerosos moinhos de água (alguns ainda em funcionamento) e às antigas 
explorações mineiras, a serra é hoje pouco habitada, sendo os desportos radicais que 
trazem gente a estas paragens. Existem condições propícias à prática de todo-o-terreno, 
montanhismo, escalada e espeleologia (nas galerias e cavidades dos fojos), entre outros. 
Figura 14 - Actividades radicais 
A criação do Parque Paleozóico de Valongo - projecto iniciado em 1994, que pretende 
preservar e divulgar a riqueza de fósseis e a fauna e flora endémicas das Serras de Santa 
Justa e de Pias (in op. cit.: 3) - e a classificação, em 1997, da região de Valongo como 
Sítio integrante da Rede Natura 2000 - rede europeia de conservação da natureza, cujo 
objectivo é a manutenção e recuperação de habitats e espécies (CMValongo, 2001: 22) -
trouxe alguma notoriedade a este local. 
V.1.2. Caracterização física 
Nas serras existe algum casario disperso e algumas pequenas povoações como a de 
Couce. A aldeia, isolada no sopé da Serra de Santa Justa, no vale do Rio Ferreira, está 
situada a pouco mais de vinte quilómetros da cidade do Porto e a três quilómetros do 
centro de Valongo. 
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Figura 15 - Vista geral de Couce 
Existe estrada alcatroada até à povoação vizinha da Azenha, também conhecida como 
Carvoeira. A partir daí, dois quilómetros de um estradão em terra batida, na margem 
direita do rio, isolam o pequeno povoado de Couce no interior da serra. O estradão, em 
mau estado, fica cheio de lama no Inverno e de pó no Verão. O calcetamento iniciou-se 
há já alguns meses, mas prossegue a um ritmo muito lento. O estradão faz ainda ligação 
a S. Pedro da Cova (Gondomar) e a Recarei (Paredes). 
Figura 16 - Estradão de acesso a Couce 
A aldeia está edificada em socalcos, e encontra-se envolvida por densa arborização 
constituída por carvalhos, sobreiros, castanheiros, amieiros e árvores de fruto, 
destacando-se um laranjal. Esta vegetação contrasta com as encostas eucaliptizadas do 
vale. Os campos cultivados estendem-se ao longo da margem do rio, em terrenos 
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aluvionares, produzindo culturas de regadio como batatas, feijão, hortaliças, vinho 
americano e milho, sendo este usado para o fabrico da broa e para alimentação dos 
animais. 
Figura 17 - Campos agrícolas 
No rio, foram construídos vários açudes e levadas para encaminhar as águas para os 
moinhos e, mesmo em frente a Couce, há uma pequena ilha com densa vegetação 
arbórea. Segundo os habitantes, à poluição química de origem industrial do rio, 
juntaram-se nos últimos anos as descargas da ETAR. Ainda se recordam de como há 20 
ou 30 anos atrás, o rio era límpido e ficava cheio de gente no Verão, apesar de, nessa 
altura, não haver estrada. 
A aldeia tem uma grande abundância de água. As várias nascentes alimentam a bica da 
aldeia e a poça de água e escorrem depois para os campos, circulando pelos mesmos 
caminhos ut i l izados por pessoas e an ima is . 
As cinco casas da aldeia formam um aglomerado pequeno e concentrado, atravessado 
por um estreito e sinuoso caminho que, no centro da aldeia, dá origem a um pequeno 
largo, coberto por uma ramada, de onde partem outros caminhos que levam ao estradão 
e aos campos de cultivo. 
Figura 18 - Couce: conjunto habitacional 
São casas com traça típica do norte de Portugal, construídas com os materiais fornecidos 
pela serra - blocos de quartzito e, em menor quantidade, ardósia, granito e madeira - , 
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algumas com andar térreo (cortes do gado) e primeiro andar (habitação). As casas são 
"feitas de blocos rochosos sem qualquer talha; apesar de defeituosos e na ausência de 
linhas geométricas, mantêm um perfeito equilíbrio que desafia os tempos" (Marques, 
1988: 9). Os telhados são de telha nacional ou de telha francesa, de uma, duas, três ou 
quatro águas (ibidem). As habitações encontram-se muito degradadas, excepto uma 
delas, que sofreu obras de conservação e modernização. Sobre o portão de madeira de 
uma das casas existe a inscrição 1760. 
Para além das habitações, existe uma pequena capela do século XVIII, particular, muito 
degradada e actualmente sem culto. Possui uma cruz e uma torre sineira, mas a sua 
presença é discreta e passa facilmente despercebida, já que se encontra de costas para o 
largo da aldeia, com a entrada virada para o interior da quinta. 
Figura 19 - Capela 
Existem também palheiros (para guardar cereais, cebolas, batatas, feijão, vinho, feno, 
alfaias agrícolas) e eiras construídas com placas de ardósia. 
Figura 20 - Palheiro e eira 
Há ainda outras construções abandonadas e em ruínas, quer junto às habitações, quer do 
outro lado do rio, atravessando a ponte de Couce, onde se encontram as imponentes 
paredes destelhadas das azenhas. 
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V.1.3. Caracterização social 
Couce tem vinte habitantes [segundo o Sr. Manuel Almeida (um dos habitantes) já teve 
mais de cem e, há cerca de vinte anos atrás, Joaquim Marques (op. cit.: 11) refere trinta 
e três], de diferentes idades e sexos, todos ligados por laços familiares (ver Figura 29). 
Todas as famílias têm parentes próximos, nascidos em Couce, que moram fora da aldeia, 
em localidades próximas. Os habitantes são quase todos naturais de Couce, excepto os 
cônjuges (Ana Almeida, Fernando Ferreira, Manuel Moreira, Jorge Leão e Manuel 
Martins), naturais de povoações vizinhas. Cada família nuclear ocupa uma casa, havendo 
quatro casas habitadas e uma outra que ficou desabitada há poucos anos, mas que 
continua a ser usada como armazém e corte para o gado. 
Figura 2 1 - Famílias de Couce 
Nenhum dos habitantes é proprietário, sendo as casas e terrenos privados de dois 
senhorios diferentes. Apesar disso, dos acessos difíceis e das más condições de vida, 
sobretudo no Inverno, devido à humidade e à falta de conforto, a maioria dos habitantes 
tem muito orgulho do seu lugar e não quer abandoná-lo, temendo o dia em que a aldeia 
possa deixar de existir. As relações de parentesco, o isolamento, a ligação à terra, o 
enquadramento paisagístico, a tranquilidade e o agradável silêncio deste lugar podem 
explicar a forte identidade local destas gentes. 
Figura 22 - Habitantes de Couce 
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Na aldeia não há escola, café, lojas ou locais de encontro; para isso é preciso deslocar-se 
às povoações vizinhas. Houve uma casa de petiscos, a "toca da aldeia", cujo letreiro 
ainda é visível, que mesmo assim só funcionava ao fim-de-semana. Durante a semana, 
muitas vezes não se vê ninguém no local, apesar da presença dos habitantes se 
pressentir (pelo fumo duma chaminé, pela música que sai de uma janela aberta, pelos 
ruídos de uma criança a brincar). As pessoas passam muito tempo dentro de casa e, 
apesar dos laços familiares, não comunicam muito, passando dias sem se ver e não 
executando em conjunto as tarefas agrícolas (op. cit.: 23). 
Por vezes, é mesmo mais fácil encontrar forasteiros que passam pelo estradão ou 
atravessam o caminho central da aldeia, já que são frequentes as visitas de grupos 
escolares, escuteiros, investigadores, estudantes universitários ou jornalistas, atraídos 
pelo bucólico exotismo da aldeia ou pelos valores da serra. 
Os desportistas, que realizam actividades como caminhadas, escalada, espeleologia, caça 
e pesca, são também atraídos a este local. Aos fins-de-semana, a agitação aumenta, 
sendo o estradão muito frequentado por veículos todo-o-terreno (jipes, moto-4 e 
motorizadas). 
Embora, actualmente, quase todos os habitantes exerçam uma actividade profissional 
fora da aldeia (ver Tabela 3), mantêm ainda, em muitos aspectos, um modo de vida 
tradicional. 
Figura 23 - Trabalho agrícola 
A agricultura pré-moderna de minifúndio fornece a maior parte dos alimentos. Há pouca 
mecanização, sendo quase todo o trabalho manual: o vinho faz-se pisando as uvas no 
lagar; os feijões malham-se na eira, depois de secos ao sol; a eira varre-se com 
vassouras de giesta; criam-se galinhas e há rebanhos de gado ovino e caprino que 
pastam nos prados e no monte; roça-se o mato para fazer a cama do gado, que depois 
servirá de estrume nos campos; existem colmeias que produzem um mel muito 
apreciado. 
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Figura 24 - Rebanhos 
Figura 25 - Criação de animais 
Apesar do que foi dito, Couce não está parada no tempo. Todas as famílias têm pelo 
menos um automóvel e há várias motorizadas na aldeia. As terras são lavradas com 
tractor. Nas casas existe telefone, televisão, frigorífico e outros electrodomésticos (a luz 
eléctrica foi instalada há cerca de 20 anos), e há uma mobilidade diária da maior parte 
dos habitantes para fora da aldeia, nas suas actividades profissionais ou escolares, o que 
contribui para um afastamento da serra e das tradições e para uma progressiva 
aproximação ao modo de vida urbano. Para além do trabalho agrícola, os habitantes de 
Couce dão muita atenção aos seus cães de caça e aos pombos de concurso, que 
participam em diversas competições. As aves são vacinadas periodicamente e, todos os 
dias, quando são libertadas dos pombais, são atentamente observadas, sempre com uma 
espingarda pronta a disparar caso apareça uma ave de rapina à procura de refeição. 
Figura 26 - Cães de caça Figura 27 - Vacinação dos pombos 
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V.2. Entrevistas à população de Couce 
O critérios que conduziram à escolha da aldeia de Couce para a realização deste trabalho 
foram vários. Pretendia-se que o local tivesse uma fauna herpetológica variada e um rico 
imaginário popular. Estas características são facilitadas pela situação de ruralidade e de 
isolamento populacional e pela manutenção de um modo de vida tradicional na 
povoação. Além disso, o local apresenta outras características interessantes, 
nomeadamente a sua proximidade a centros urbanos e a importância da área 
envolvente, em termos ecológicos, geológicos, paleontológicos e paisagísticos. O número 
de habitantes, suficientemente reduzido para que todos pudessem ser entrevistados, e a 
facilidade de acesso ao local, pela sua proximidade, simplificavam, por outro lado, a 
realização do estudo empírico. 
Depois de um primeiro reconhecimento da aldeia de Couce em Janeiro e Fevereiro de 
2003, as visitas ao local concentraram-se nos meses de Julho, Agosto, Setembro e 
Outubro do mesmo ano, tendo todas as entrevistas sido realizadas nestes dois últimos 
meses. As deslocações à aldeia foram sempre feitas em carro próprio. A população de 
Couce recebeu-me afectuosamente, de uma maneira geral, apesar de alguns primeiros 
contactos se revestirem de alguma desconfiança e sobretudo surpresa. O facto de me 
deslocar sozinha e de vir de "tão longe" (desde Matosinhos, a 25 quilómetros de 
distância), provocava admiração e curiosidade nos habitantes, o que, ao mesmo tempo, 
facilitava os primeiros contacto com eles. Foram várias as pessoas, sobretudo as mais 
idosas, que me perguntaram no primeiro encontro: "Anda por aqui sozinha? Não tem 
medo?". Depois da estranheza, vinha o instinto protector: "Tenha cautela! Olhe que 
ainda lhe acontece alguma coisa!", alertando-me para o potencial perigo da presença de 
forasteiros. 
O facto de estar sozinha, de ser mulher e de não estar ligada a instituições que 
pudessem interferir com o futuro da aldeia, trouxe vantagens, já que eu não 
representava uma ameaça aparente, permitindo que as pessoas falassem mais 
abertamente. Apresentando-me como professora de ciências, justificava as minhas 
frequentes e solitárias deslocações para um lugar tão distante, com a realização de um 
trabalho para a faculdade, o que tornava a minha presença séria, respeitável e mesmo 
digna de admiração. 
Foram realizadas vinte entrevistas aos habitantes da povoação de Couce, encontrando-se 
nos organogramas seguintes a sua genealogia (Figuras 28 e 29) e na Tabela 3 a 
caracterização dos habitantes, em termos de idade, escolaridade e ocupação. 
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Manuel Martins Florinda Moreira 
não entrevistado não entrevistado não entrevistado Vergílio Martins 
Manuel Moreira Florinda Baptista 
Jorge Leão Margarida Moreira 
José Leão 
Inês Moreira 
Manuel Almeida 
Fernando Ferreira 
Carlos Ferreira 
Margarida Ferreira 
Sílvia Ferreira 
Jaime Almeida 
Adão Almeida 
não habitante 
Ana Almeida 
Eva Almeida 
Rosa Gonçalves Vítor Gonçalves 
Figura 28 - Genealogia dos habitantes de Couce (por famílias nucleares) 
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Tabela 3 - Caracterização dos entrevistados da povoação de Couce 
Nome Idade Escolaridade Ocupação actual Ocupação anterior 
José Leão 6 Frequenta 1.° ano Estudante 
Sílvia Ferreira 10 Frequenta 5.° ano Estudante 
Vítor Gonçalves 15 Frequenta 8.° ano Estudante 
Carlos Ferreira 18 8.° ano Fábrica de persianas 
Jaime Almeida 19 7.° ano Construção civil 
Rosa Gonçalves 22 9.° ano Empresa ramo automóvel (tubos) 
Inês Moreira 26 6.° ano Fábrica de confecções 
Margarida Leão 29 6.° ano Fábrica de confecções 
Jorge Leão 35 6.° ano (5.° e 6.° 
aos 18) 
Construção civil (montagem de 
pavilhões pré-fabricados) 
Margarida Ferreira 36 4.° ano Fábrica ramo automóvel 
Vergílio Martins 38 6.° ano Serralharia 
Fernando Ferreira 40 4.° ano Fábrica de persianas Motorista 
Eva Almeida 44 4.° ano Fábrica ramo automóvel 
Florinda Baptista 53 4.° ano Doméstica Pastora, campo 
Manuel Moreira 54 4.° ano Minas - máquina de cortar pedra Serralheiro mecânico 
Ana Almeida 67 3.° ano (aos 18 
anos) 
Reformada, trabalha no campo Apanhar mato (queiró), 
fábrica de lousas 
Adão Almeida 69 Não foi à escola Reformado, trabalha no campo Abrir valetas 
Manuel Almeida 71 Não foi à escola Reformado, pastor Pedreira 
Florinda Moreira 71 Não foi à escola Reformada, doméstica Apanhar mato, campo 
Manuel Martins 74 Não foi à escola Reformado, pastor Apanhar mato, ajudante 
motorista, indústria 
O grupo entrevistado inclui 17 adultos, cuja idade varia entre 18 e 74 anos, um jovem 
com 15 anos e duas crianças com 10 e 6 anos. Dos 20 entrevistados, 11 indivíduos são 
do sexo masculino e 9 do sexo feminino. O grupo apresenta características sócio-
profissionais e de escolaridade homogéneas, segundo os grupos de idade. Assim, os 
adultos mais velhos (entre 67 e 74 anos) estão reformados e não frequentaram a escola. 
Os adultos cuja idade varia entre 26 e 54 anos trabalham no sector secundário 
(confecções ou fábricas de produção de peças para automóveis, por exemplo) e 
frequentaram a escola durante os 4 ou 6 anos de escolaridade obrigatória na época. Os 
jovens adultos de 18 a 22 anos trabalham também no sector secundário e frequentaram 
a escola até ao 7o, 8o ou 9o anos. Os três mais jovens habitantes são ainda estudantes. 
Em dois dos casos a escolarização foi iniciada ou completada já na idade adulta. 
A maior parte dos habitantes começou a trabalhar muito cedo. Os mais velhos referem 
que, desde a sua infância (desde os 5 anos, no caso do Sr. Manuel Martins, por 
exemplo), iam ao monte apanhar queiró, que depois de amarrada em molhos era 
vendida aos padeiros de Valongo, para ser queimada nos fornos a lenha. Mesmo os mais 
jovens abandonaram cedo a escola e iniciaram a sua actividade profissional, quer por 
insucesso escolar, quer por necessidades económicas, quer por uma questão de tradição. 
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O capital cultural que possuem, pouco reconhecido (nomeadamente em meio escolar), 
pressagia grandes dificuldades no seu percurso. 
O equilíbrio numérico entre homens e mulheres, a diversidade de idades e o facto de 
toda a população potencialmente activa ter emprego mostram a vitalidade desta aldeia. 
A actual população activa tem baixa escolarização e profissões no ramo industrial, o que 
representa um aumento do capital económico e cultural relativamente à geração 
anterior, sem escolarização e com ocupação na agricultura de subsistência ou nas minas. 
De uma maneira geral, para além das suas profissões, quase todas as famílias cultivam, 
pelo menos, um quintal e possuem um pequeno rebanho de gado ovino ou caprino, o que 
contribui para a estabilidade da economia doméstica. 
Relativamente à religião, embora não tenham sido recolhidos dados sistemáticos quanto 
às convicções e práticas religiosas dos habitantes de Couce, alguns entrevistados 
assumiram-se como católicos, as crianças são baptizadas e frequentam a catequese e os 
matrimónios são católicos. Excepção feita à D. Ana Almeida, que era uma católica 
diligente e que é, desde há nove anos, testemunha de Jeová. Esta mudança não parece 
ter causado perturbações na sua integração familiar ou social, vivendo cada um a sua fé. 
As entrevistas à população de Couce foram todas realizadas no local, junto às casas ou 
no campo, e a diferentes horas do dia, consoante a disponibilidade dos habitantes e a 
oportunidade. Quase todas foram realizadas sem marcação, imediatamente após a minha 
solicitação. 
As entrevistas foram realizadas individualmente, excepto em dois casos, em que as 
circunstâncias propiciaram uma entrevista comum a duas pessoas. A maior parte dos 
habitantes tinha um comportamento discreto e deixava os entrevistados a sós. Foram 
poucas as situações em que estiveram presentes outras pessoas para além dos 
entrevistados e, quando isso aconteceu, raramente intervieram, embora a sua presença 
não fosse indiferente. A maior parte das entrevistas foi curta, durando apenas alguns 
minutos; apenas em três casos a entrevista demorou cerca de meia hora. 
Três dos habitantes de Couce não chegaram a ser entrevistados, uma vez que, apesar de 
várias tentativas, não foi possível falar com eles, devido ao seu comportamento esquivo. 
Trata-se dos três filhos do mais idoso habitante da aldeia que vivem ainda na casa 
paterna. Houve, por outro lado, três entrevistados que não habitam efectivamente em 
Couce, mas que mudaram de casa para a povoação contígua há poucos anos e que 
continuam a fazer a maior parte da sua vida na aldeia - Vergílio Martins, irmão dos 
anteriormente referidos, que vem todos os dias a Couce tratar das pombas de concurso e 
dos cães de caça, e Ana Almeida e Adão Almeida, que cuidam da maioria das terras 
cultivadas, têm um rebanho de cabras e uma casa na aldeia. Pelo menos um dos 
membros do casal desloca-se diariamente a Couce para roçar mato, andar com o gado 
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ou tratar das culturas agrícolas. Por razões de comodidade da análise, foram 
considerados pertencentes às famílias nucleares mais próximas. 
As fotografias mostradas nas entrevistas encontram-se reproduzidas nas Figuras 2, 3, 4 
e 5, e a escolha das espécies - sapo-corredor (Bufo calamita), salamandra-de-pintas-
amarelas (Salamandra salamandra), lagarto-de-água (Lacerta schreiberi) e cobra-de-
água-de-colar (Natrix natrix) - baseou-se no facto de que estas espécies são comuns na 
região, e suscitam, em geral, vivas emoções na nossa sociedade ocidental. 
Para além da identificação do entrevistado e da recolha de informações relativas à sua 
idade e ocupação, a entrevista obedeceu genericamente a um pequeno guião, elaborado 
previamente e baseado nas fotografias das espécies herpetológicas, que consistia nas 
seguintes questões: 
Como se chama este animal? Toda a gente lhe chama assim? 
Costuma encontrar este animal? 
O que faz quando o vê? O que é que sente? Porquê? 
O que é que estes animais fazem? Porque é que existem? 
O que devemos fazer em relação a eles? 
Tratava-se de um guião de orientação geral, que não foi seguido rigorosamente. As 
primeiras questões eram repetidas para cada uma das quatro fotografias apresentadas e 
as últimas referem-se ao conjunto dos animais, sendo feitas no final da entrevista. 
V.3. Focus groups - pertinência e enquadramento sócio-profissional 
Apesar da grande importância atribuída actualmente à EA, esta encontra-se refém de 
uma série de ambiguidades. Para além das já explicitadas (ver Capítulo II), merece 
especial referência a grande diversidade de formações e preocupações dos profissionais 
responsáveis pela sua implementação. Esta diversidade, resultado do carácter 
interdisciplinar da EA e da ausência de um estatuto próprio da profissão de educador 
ambiental, levanta questões educativas de ordem teórica e pragmática, cuja ponderação 
é tão difícil quanto necessária. 
Foi neste sentido que o presente projecto de investigação solicitou a participação de 
profissionais da área, distinguindo-se dois tipos principais de iniciativas no âmbito da EA: 
actividades dispersas de carácter não-formal promovidas por uma grande variedade de 
instituições (autarquias, ONGAs, escolas, empresas) e realizadas por diferentes técnicos, 
nomeadamente investigadores e activistas ambientais; e acções desenvolvidas 
formalmente nas escolas, por iniciativa de professores de diferentes áreas disciplinares, 
apoiados no carácter transversal desta temática (ver Capítulo I I , Ponto II.4). 
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Assim, considerou-se que estes dois tipos de agentes educativos poderiam contribuir 
para o debate sobre EA, quer alertando quanto a dificuldades sentidas na concretização 
da sua actividade educativa, quer apresentando sugestões de resolução, estimuladas 
pela discussão de grupo. Desta forma, os educadores não formais envolvidos nestes 
grupos de discussão deveriam ter experiência diversificada na área da EA e, se possível, 
preocupações relativas à conservação herpetológica, do ponto de vista científico; e os 
professores deveriam ter algum tipo de afinidade com as questões ambientais, 
leccionando, preferencialmente, disciplinas diferentes. Isto permitiria, não só uma 
interpretação das narrativas dos entrevistados da população de Couce, mas a 
apresentação de propostas específicas de implementação da EA. 
Assim, foram realizadas duas discussões de grupo, usando a metodologia do focus group. 
Procurou-se que o primeiro grupo (que se convencionou chamar Focus Group I (FGI)) 
representasse, quer a diversificada comunidade de educadores ambientais que se tem 
desenvolvido no nosso país nas últimas décadas, quer a relativamente reduzida 
comunidade científica que se dedica ao estudo dos anfíbios e dos répteis, e que, ao 
mesmo tempo, manifesta alguma preocupação com o repúdio generalizado que as 
pessoas sentem por estes animais e com as consequências em termos de conservação. A 
escolha dos participantes foi feita no âmbito do meu círculo de contactos pessoais (e 
simultaneamente profissionais, associativos ou de investigação), pertencendo todos à 
minha geração, e sendo alvo do meu respeito e admiração, sobretudo em termos de 
responsabilidade e profissionalismo. 
O segundo grupo de discussão (denominado Focus Group II (FGII)) envolveu as cinco 
professoras que, no momento, para além de mim própria, integravam o Projecto TERRA 
- Transversalização Curricular e Consciência Ambiental, em desenvolvimento no CUE da 
FPCEUP (cf. Capítulo I I , Ponto II.4). O FGII realizou-se na segunda reunião geral do 
Projecto, sendo ainda reduzido o meu contacto com as participantes. O recrutamento foi 
feito de diversas formas, tendo por critérios a experiência em actividade docente no 2o 
ou no 3o ciclos do Ensino Básico e a disponibilidade e motivação para participar 
desinteressadamente num projecto de investigação, cujo objectivo é a criação de um 
modelo conceptual e operacional de transversalização curricular aplicado às questões 
ambientais. O grupo é multidisciplinar, estando cada disciplina de ambos os ciclos 
representada por um professor que pode, no entanto, de acordo com as suas habilitações 
para a docência, representar mais do que uma disciplina. A minha participação neste 
Projecto tem duas facetas: a de investigadora e a de docente representante das 
disciplinas de Ciências da Natureza e de Matemática do 2o ciclo e de Ciências Naturais do 
3o ciclo. 
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V.4. Realização dos focus groups 
Os focus groups foram realizados no mês de Dezembro de 2003. Os participantes foram 
previamente contactados telefonicamente, tendo-se feito nessa altura uma breve 
apresentação dos objectivos da reunião. A proposta foi bem acolhida por todos, havendo 
apenas algumas dificuldades em termos de disponibilidade de agenda. O FGI (constituído 
por herpetólogos e/ou educadores ambientais) foi realizado ao fim do dia, na biblioteca 
do local de trabalho de dois dos participantes - ICETA, Campus Agrário de Vairão, Vila do 
Conde. O FGII (constituído por professoras do Projecto TERRA) foi realizado numa das 
salas de aula da FPCEUP, também ao fim da tarde, no final de uma reunião geral do 
Projecto. 
Figura 3 0 - Focus Group I 
Figura 3 1 - Focus Group I I 
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A distribuição dos participantes à volta da mesa foi livre e espontânea. Em ambos os 
casos, não se encontrava mais ninguém na sala para além de mim própria e dos 
participantes, e o grupo manteve-se até ao final, apenas com a saída de um elemento do 
FGI, alguns minutos antes do fim da reunião. Em cada sessão foram ouvidos e 
comentados cinco excertos das entrevistas realizadas aos habitantes de Couce (ver 
Anexos II e III). Cada focus group teve a duração aproximada de duas horas, não tendo 
havido interrupções. Este período de tempo relevou-se o ideal para a discussão dos 
excertos apresentados, conseguindo-se um elevado grau de concentração de todos os 
participantes, uma análise detalhada de cada excerto, com possibilidade de participação 
de todos e sem que houvesse repetições no discurso. O final da reunião foi acordado em 
conjunto, já que o seu prolongamento traria dificuldades, quer pelo cansaço causado por 
duas horas de discussão ao fim de um dia de trabalho, quer pelo adiantado da hora e 
pelos consequentes compromissos familiares. 
Nas tabelas seguintes faz-se uma caracterização dos intervenientes, relativamente a 
idade, escolaridade e ocupação. 
Tabela 4 - Caracterização dos participantes no FGI 
Nome Idade Escolaridade Ocupação actual Ocupação anterior 
Marta Silva 28 Lie. Biologia, Mestre 
Ecologia Aplicada 
Técnica Superior de Biologia da C M . 
Porto 
Professora de Ciências 
Naturais 
Elisabete Alves 29 Lie. Eng. Ambiente Coordenadora do Serviço Educativo 
da Fundação de Serralves 
Freelancer em EA, Gestora 
de Projectos na Caderno 
Verde, SA. 
Claudia Soares 30 Lie. Biologia Mestranda em Ecologia Aplicada 
(Anfíbios no PNPG) 
Bolseira Assistente de 
Investigação no ICETA 
José Teixeira 31 Lie. Biologia, Mestre 
Ecologia Aplicada 
Doutorando em Biologia Animal 
(Genética / Biogeografia de Anfíbios) 
Bolseiro de Investigação, 
Formador 
Tabela 5 - Caracterização dos participantes no F G I I 
Nome Idade Escolaridade Ocupação actual Ocupação anterior 
Luísa Carreira 42 Lie. Geografia e 
Planeamento Regional 
Prof. Geografia 3o ciclo - EB 2,3 
de Avintes 
Isabel Carvalho 48 Bac. Educação Visual e 
Tecnológica 
Prof. Ed. Visual e Tecnológica 2 o 
ciclo - EB 2,3 Leça da Palmeira 
Dulce Cariano 49 Lie. LLM - Inglês e 
Alemão 
Prof. Inglês 3 o ciclo - EB 2,3 de 
Avintes 
Amélia Macedo 49 Lie. Filosofia, Mestre 
Ciências da Educação 
Prof. Língua Portuguesa 2 o ciclo -
EB 2,3 de Avintes 
Ermelinda Ferreira 50 Lie. História Prof. História 2° ciclo - EB 2,3 de 
Leça da Palmeira 
Todos os participantes têm estudos superiores (alguns a nível de pós-graduação) e têm 
uma relação mais ou menos próxima às esferas educativa e ambiental, sendo o FGI 
constituído por diplomados em ciências do ambiente e o FGII constituído por professoras 
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do 2o ou 3o ciclos do Ensino Básico. Cada grupo é homogéneo, em termos de idade e de 
formação académica ou experiência profissional, sendo os dois grupos bastante 
diferentes entre si, relativamente aos mesmos parâmetros. Esta divergência está 
relacionada com os critérios de selecção dos participantes de cada grupo, referidos 
anteriormente. 
Relativamente ao FGI, os dois representantes da comunidade científica são actualmente 
bolseiros de investigação, desenvolvendo a sua actividade de pós-graduação na área da 
herpetologia; são também sócios activos e membros da direcção da Sociedade 
Portuguesa de Herpetologia e realizam acções de EA com periodicidade irregular. As duas 
profissionais de EA de cariz não formal têm considerável e diversificada experiência na 
área e trabalham actualmente em instituições reconhecidas pela sua acção no âmbito da 
EA. 
No caso do FGII, as formações são muito diversas, nomeadamente nas áreas das línguas 
e literaturas, das ciências sociais e das artes, mas todas as participantes têm formação 
pedagógica e vasta experiência docente. A formação ou experiência na área do 
ambiente, nomeadamente a realização de projectos escolares sobre temas ambientais, é 
diversa sendo, nalguns casos, reduzida. Três delas participaram na acção de formação 
"Educação, Comunicação e Ambiente", organizada no ano lectivo de 2002/2003 no 
âmbito do Projecto TERRA, e uma delas desenvolveu uma dissertação de mestrado na 
área da EA. Todas colaboram voluntariamente no Projecto, com motivações diversas, e 
acederam a participar no focus group, que não estava previsto aquando da sua entrada 
para o Projecto. 
No início de cada uma das reuniões, depois dos agradecimentos, do pedido para iniciar a 
gravação e de uma breve explicação da metodologia, solicitou-se aos participantes uma 
apresentação individual, nomeadamente quanto à sua formação e experiência 
profissional, com especial referência para as áreas da EA e da herpetologia. Esta 
apresentação visou, sobretudo, recolher informações pertinentes sobre a proximidade 
dos participantes às temáticas em análise e criar uma primeira oportunidade de 
intervenção, que tornasse o ambiente, tanto quanto possível, informal e descontraído. 
Esta apresentação acabou por permitir também que os participantes se familiarizassem 
um pouco mais, embora a maior parte deles se conhecesse entre si, sendo que alguns 
desenvolvem as suas actividades nas mesmas instituições. 
Explicaram-se, de seguida, os objectivos da reunião e a metodologia a seguir, tendo em 
conta as características já descritas no Capítulo IV (Ponto IV.1.3). Depois de clarificado o 
papel de cada um e de esclarecidas as questões técnicas, foram apresentados cinco 
excertos das entrevistas aos habitantes de Couce, seguindo-se os comentários 
individuais e depois a discussão de grupo. 
A escolha dos excertos das entrevistas a apresentar (ver Anexos I I e III) baseou-se num 
primeiro critério de um excerto por animal (por fotografia). Seleccionaram-se passagens 
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com elevada riqueza antropológica e com potencial para estimular o debate, ao desafiar 
a visão científica ocidental. No caso da salamandra, foram seleccionados dois excertos, 
uma vez que ambos se consideram relevantes e pertinentes para o estudo, quer 
isoladamente, quer em termos comparativos, pelo potencial de discussão em torno das 
reacções "viscerais" de algumas pessoas perante certos anfíbios e da importância da 
televisão na construção do conhecimento. 
No final, repetiram-se os agradecimentos e discutiram-se as questões relativas ao 
anonimato. Por fim, foi feita uma fotografia de grupo. 
Procurou-se que as condições em que se realizavam os focus groups fossem, tanto 
quanto possível, semelhantes. Nesse sentido, forneceu-se ao FGII um breve resumo oral 
sobre as características gerais dos anfíbios, dos répteis e de cada um dos animais 
fotografados. As informações fornecidas, de carácter científico, visaram sobretudo 
proporcionar às professoras um conhecimento mínimo sobre estes animais, que lhes 
proporcionasse uma base de discussão. Partiu-se aqui do pressuposto (que se veio a 
verificar, de uma maneira geral) de que o grupo de professoras, sem formação específica 
na área, nem contacto frequente com estes animais, fruto da sua vivência urbana, 
tivesse conhecimentos relativamente reduzidos acerca deles, ao passo que o grupo de 
educadores/investigadores, com formação e experiência em ciências naturais, seria 
detentor de um conhecimento considerável sobre a biologia dos anfíbios e répteis. Esta 
opção foi largamente ponderada, uma vez que poderia condicionar os resultados, 
valorizando a informação científica relativamente a outras. As informações fornecidas não 
parecem ter enviesado os resultados, de uma maneira significativa, tornando-se pouco 
relevantes na presença dos excertos apresentados, que foram, de facto, o alvo do 
debate. Além disso, parecem ter tido o efeito desejado, ou seja, fazer uma 
"apresentação" do anfíbio ou do réptil que permitisse, por um lado, descrever a fotografia 
e, por outro, tornar o animal um pouco mais familiar, evitando o surgimento de dúvidas 
ou questões (tem veneno? faz mal? pode-se tocar?), cuja resposta poderia estar em total 
desacordo com o que era dito nas entrevistas, o que levantaria muitos mais problemas 
da ordem do valor ou da relatividade dos saberes. Além disso, a legitimidade da 
investigadora como bióloga e detentora de um saber científico sobre aqueles animais 
estava implícita e não havia motivo para a dissimular. 
92 Cristina Leite 
VI - Análise de Dados e Resultados 
Capítulo V I - ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 
You never know what is enough unless you know what is more than enough. 
(William Blake, 1757-1827 in King, 1995: 198) 
VI . 1. Estatuto epistemológico da investigadora 
A minha afinidade com cada um dos grupos humanos analisados é elevada, apesar da 
sua diversidade cultural, geográfica, sócio-profissional e económica. 
Assim, com os habitantes de Couce, partilho uma história familiar próxima. A minha 
família, oriunda de um lugar rural do concelho de Vizela, onde a maior parte ainda 
permanece, dependia exclusivamente da agricultura e da criação de gado, até há duas 
gerações atrás. A escolarização era reduzida ou nula, o isolamento familiar era grande e 
os acessos difíceis. A geração anterior à minha assistiu aos primeiros sinais de 
crescimento económico. Mantendo-se, pelo menos parcialmente, ligada às actividades 
agrícolas, iniciou actividades profissionais por conta de outrem, sobretudo no caso dos 
homens. A escolarização não ultrapassava normalmente o primeiro ciclo. A minha 
geração viveu o grande boom do desenvolvimento industrial do vale do Ave, com as 
indústrias têxteis e de calçado. A escolarização continuou a ser baixa, normalmente não 
ultrapassando o 2o ciclo, e homens e mulheres são operários fabris, havendo um 
afastamento cada vez maior das actividades agrícolas e uma clara urbanização da forma 
de vida. Da minha família, os meus pais foram os únicos que migraram para a cidade, 
pelo que, eu e os meus irmãos, ao contrário dos meus primos, prosseguimos estudos 
superiores, conseguindo manter, no entanto, uma forte ligação à terra. 
A minha proximidade aos habitantes de Couce é, por isso, elevada. Compreendo a sua 
filosofia de vida e reconheço os regionalismos (em muito coincidentes com os do Baixo 
Minho), as alfaias e as actividades agrícolas, a arquitectura e a modelação da paisagem. 
O FGI, o grupo com o qual as afinidades são maiores, é constituído por estudantes da 
minha geração, com formação científica idêntica (a nível da licenciatura) e com percursos 
semelhantes a nível profissional, de investigação e mesmo associativo. Há um 
entendimento tácito óbvio entre todos, que se baseia na partilha de alicerces comuns. 
Esta homogeneidade não exclui, obviamente, divergências de opinião. 
Com o FGII, constituído por professoras, partilho a experiência profissional. Apesar de 
não possuir formação pedagógica, desenvolvi nos últimos quatro anos funções docentes 
nas disciplinas de Ciências da Natureza e de Matemática e nas três áreas curriculares não 
disciplinares do 2o ciclo do Ensino Básico. Esta experiência, apesar de extremamente 
reduzida quando comparada com o longo percurso docente das participantes no FGII, é 
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suficiente para compreender as lógicas de acção e de discurso existentes nas escolas, e 
que são também partilhadas pelas professoras participantes. 
Estas afinidades são igualmente percebidas pelos investigados. Apesar do 
reconhecimento das diferenças feito pelos entrevistados da povoação de Couce, havia 
alguma satisfação manifesta nas ocasiões em que os meus conhecimentos "rurais" se 
tornavam aparentes ou quando falava da "minha aldeia". 
Os participantes nos grupos de discussão reconheciam-me como uma igual: no primeiro 
caso, como bióloga, educadora ambiental e investigadora e, no segundo, como 
professora do mesmo nível de ensino. Não parece ter havido inconvenientes sérios 
causados por esta proximidade. Pelo contrário, facilitou os primeiros contactos e a 
abertura dos habitantes de Couce e diminuiu constrangimentos, sobretudo nos grupos de 
discussão. Esta situação, a par de outras, como a cumplicidade entre mulheres 
(Bourdieu, 2001 : 699), traz vantagens óbvias: 
"A proximidade social e a familiaridade asseguram [ao entrevistado] (...) garantias contra 
a ameaça de ver suas razões subjectivas reduzidas a causas objectivas; suas escolhas 
vividas como livres, reduzidas aos determinismos objectivos determinados pela análise. 
Por outro lado, encontra-se também assegurado neste caso um acordo imediato e 
continuamente confirmado sobre os pressupostos concernentes aos conteúdos e às 
formas de comunicação: esse acordo se afirma na emissão apropriada, sempre difícil de 
ser produzida de maneira consciente e intencional, de todos os sinais não verbais, 
coordenados com os sinais verbais, que indicam quer como tal (...) enunciado deve ser 
interpretado, quer como ele foi interpretado pelo interlocutor" (op. cit.: 697). 
Por outro lado, a situação de análise e metanálise em cadeia que este projecto de 
investigação promoveu (ver Ponto VI.2), torna muito complexa a rede de relações 
epistemológicas entre os intervenientes. Deste modo, todos construíram um discurso 
sobre o seu saber herpetológico e todos manifestaram reflexividade antropológica. Os 
participantes nos grupos de discussão produziram também narrativas sobre os discursos 
dos entrevistados da população de Couce e eu, enquanto investigadora, interpretei 
narrativamente os discursos produzidos por cada um dos três grupos humanos. 
Apresenta-se, de seguida, um esquema das inter-relações entre a investigadora e os 
vários grupos em análise nesta dissertação. 
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Habitantes de Couce 
Profissionais de 
EA/Herpetólogos (FGI) 
Anfíbios e 
O 
répteis Profissionais do Sistema Educativo (FGII) 
O 
Investigadora 
O 
integração e produção do texto final (dissertação) 
Figura 32 - Relações epistemológicas entre os intervenientes da dissertação 
A problemática inerente a esta dissertação pode ser vista, assim, como uma espiral 
concêntrica de complexidade desde o primeiro objecto de estudo - a herpetofauna - até 
aos leitores da presente dissertação, nomeadamente os educadores ambientais (ligados 
ou não ao meio escolar), a quem este trabalho se destina primeiramente. 
Figura 33 - Síntese da complexidade interpretativa do projecto de dissertação 
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VI.2. Vantagens e limitações das metodologias empregues 
A solicitação feita aos entrevistados da povoação de Couce e aos participantes nas 
discussões de grupo foi muito exigente. A pesquisa foi feita a descoberto e pretendeu-se 
a colaboração efectiva no processo de investigação. Particularmente em relação aos 
participantes nos focus groups, estes foram, de facto, os primeiros a elaborar uma 
análise interpretativa das narrativas dos entrevistados da população de Couce, 
assumindo-se assim como verdadeiros parceiros de investigação. Não lhes foi solicitado 
apenas um relato das suas próprias experiências, comentários, ou sugestões de carácter 
educativo. Foram confrontados com narrativas de conhecimentos, convicções e acções de 
uma população desconhecida e foram impelidos a, mediante uma discussão conjunta, 
fazerem considerações de natureza conceptual e procurarem soluções de mediação 
educativa de carácter prático, que respondessem à problemática central desta 
dissertação. As metodologias usadas facilitaram o cumprimento destes objectivos. 
O cariz etnográfico da investigação foi útil por me pôr em contacto com o quotidiano e o 
modo de vida da população, o que permitiu compreender a sua filosofia de vida e as 
concepções e práticas relativas aos anfíbios e aos répteis. No entanto, considero que a 
abertura dos entrevistados ao investigador, tradicionalmente atribuída a este método e 
às relações pessoais que ele promove, pode ter mais a ver com a afinidade inicial criada 
entre o investigador e os investigados, com o tacto do investigador e com a maneira de 
ser do investigado, do que com a duração e a profundidade do relacionamento. "A 
eficácia da pesquisa etnográfica não pode ser confundida com a dimensão da estadia no 
terreno (...) nem com a empatia gerada entre investigador e investigados" (Frazão-
Moreira, 2002: 136, 137). O tempo nem sempre diminui a desconfiança, podendo 
mesmo aumentá-la; por vezes, uma presença frequente pode tornar-se incómoda, ou 
podem surgir constrangimentos que condicionam muito mais as respostas do que um 
breve contacto inicial, altura em que o entrevistado se pode manifestar de uma forma 
mais autêntica, com menos preparação das suas respostas. Aquando da realização das 
entrevistas, consegui melhores resultados com alguns habitantes a quem me apresentei 
e solicitei de imediato a entrevista, do que com outros com quem mantinha já uma 
relação de maior proximidade e confiança. 
O facto de Couce não ter um espaço público onde se possa estar, como um café ou um 
banco de jardim, e ser um local de passagem de muita gente desconhecida, que 
normalmente não cumprimenta os habitantes, cria desconfiança em relação aos 
forasteiros, sobretudo quando a presença se torna frequente e demorada. No entanto, 
quando se lhes fala directamente e se explica com clareza o que se pretende, cultivando 
o respeito e a dignidade, justifica-se a presença e atenuam-se as suspeitas. O efeito 
positivo da curiosidade e da surpresa foi mais útil, neste caso, do que a criação e 
manutenção de uma prolongada relação de confiança. Uma vez que se pretendia recolher 
sensações emotivas, fortes e espontâneas, era importante que o assunto fosse 
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inesperado, afastando possibilidades de racionalização prévia por parte dos 
entrevistados. Para tal, as entrevistas deviam concentrar-se num curto espaço de tempo, 
de forma a evitar conversas e discussões sobre mim e sobre o tema, entre os habitantes. 
Outras limitações da realização de entrevistas têm a ver com o facto de os entrevistados 
se poderem sentir avaliados, sobretudo se as questões são dirigidas aos seus 
conhecimentos; ou se sentirem tentados a responder o politicamente correcto, 
antecipando a resposta desejada pelo entrevistador; ou ainda o de provocarem o 
entrevistador, por exemplo, devolvendo-lhe as perguntas ou testando também os seus 
conhecimentos. Todas estas situações surgiram no trabalho de campo realizado. No 
entanto, esta limitação é uma reprodução da realidade, ou melhor, é a própria realidade. 
Ainda que uma entrevista seja uma situação provocada que se quer o mais próxima 
possível da situação natural, esta antecipação de expectativas não deve ser considerada 
"artificial", já que as pessoas "reais" agem desta forma quotidianamente; por outro lado, 
como já foi referido, aquilo a que é possível ter acesso numa entrevista é às palavras dos 
entrevistados, não aos seus pensamentos ou às suas acções, muitas vezes não 
coincidentes com o discurso produzido. 
A utilização das fotografias tornou o trabalho de investigação menos demorado e mais 
eficiente. Perante a imagem, havia poucas dúvidas em relação à identificação do animal, 
no caso de ser conhecido, ou à certeza do seu desconhecimento, na situação contrária. 
Apenas a cegueira temporária de um dos habitantes o impediu de observar as fotografias 
mas, ainda assim, acompanhou a entrevista de um familiar, e foi dando algumas 
informações. O facto de haver não só uma imagem de um ser vivo real, mas um objecto 
físico e palpável (o próprio papel fotográfico) sobre o qual falar, tornou a entrevista mais 
natural. Observar a imagem de um animal não tem o mesmo significado nem causa as 
mesmas emoções que ser confrontado com ele (trata-se de uma representação da 
realidade que é, no entanto, mais real do que a palavra ou o desenho); no entanto, a 
imagem fotográfica é tão poderosa que foi suficiente para provocar, em alguns 
entrevistados, reacções corporais (arrepios, por exemplo) e expressões verbais e faciais 
de grande intensidade. 
Uma outra vantagem do uso deste material (e da simplicidade do guião da entrevista, 
que apelava sobretudo à vivência quotidiana) foi a de que as entrevistas às crianças 
puderam ser conduzidas da mesma forma que as dos adultos. A eficácia da comunicação 
visual é aqui, uma vez mais, posta em evidência. De uma maneira geral, verificaram-se 
também, neste trabalho, as restantes vantagens e limitações referidas no Capítulo IV, 
dedicado às Metodologias. 
O uso do gravador e da máquina fotográfica, aparelhos bastante invulgares na aldeia de 
Couce, tornaram as entrevistas e as sessões fotográficas, ao mesmo tempo, momentos 
estranhos e especiais. O gravador não pareceu causar constrangimentos relevantes, até 
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porque a sua pequenez, o uso das fotografias, a proximidade física e o contacto visual 
entre entrevistadora e entrevistado o faziam passar despercebido, naturalizando as 
entrevistas. Menos ortodoxo foi o meu pedido para fotografar os habitantes, como se 
torna notório pela postura formal de alguns deles. 
Relativamente aos focus groups, para além da economia de tempo que a actividade de 
grupo proporciona, na interacção entre os participantes emergiram ideias que foram 
discutidas e aprofundadas com argumentação que não surgiria em entrevistas 
individuais. Obviamente, o efeito de grupo pode também ser tendencioso. Em princípio, é 
mais fácil concordar com o que é afirmado anteriormente do que discordar e defender 
uma opinião contrária, pelo que as primeiras pessoas a manifestar-se podem tornar-se 
líderes de opinião (para acautelar esta situação, usou-se um sistema rotativo). A título de 
exemplo, pode ser referida a manifestação de opiniões perfeitamente consensuais dentro 
de cada grupo, mas opostas entre os dois grupos, relativamente ao potencial educativo 
da televisão. Os resultados seriam, provavelmente, menos homogéneos, se cada 
participante fosse confrontado individualmente com o Excerto 3 (consultar Anexos II e 
III). De qualquer forma, para os objectivos deste estudo, mais do que as posições 
individuais, interessa a dinâmica de consensos ou dissensos dentro de um grupo ou entre 
grupos. 
A diferença de estatuto entre entrevistadora e entrevistado é também um assunto que 
exige uma gestão criteriosa. Em cada um dos três grupos, eu assumo uma posição 
privilegiada, enquanto investigadora: sou quem propõe, grava e analisa as entrevistas; 
sou quem define as regras e zela pelo seu cumprimento; e, relativamente aos habitantes 
de Couce, existe entre mim e eles uma diferença considerável em termos de 
escolarização e de capital cultural socialmente reconhecido. "É o pesquisador que inicia o 
jogo e estabelece a regra do jogo (...). Esta dissimetria é redobrada por uma dissimetria 
social todas as vezes que o pesquisador ocupa uma posição superior ao pesquisado na 
hierarquia das diferentes espécies de capital, especialmente do capital cultural" 
(Bourdieu, 2001: 695). A relação de poder é óbvia e assumida (por mim e por eles), 
embora implicitamente. Não se tentou escamotear esta situação. No entanto, partindo do 
princípio de que é possível sentir-se confortável na presença e em diálogo com uma 
pessoa que detém um estatuto diferente, tentou-se criar uma situação empática, que 
não tornasse esta diferença de estatuto incómoda e que manifestasse, ao mesmo tempo, 
a profunda gratidão pela sua colaboração. "Toda a interrogação se encontra então 
situada entre dois limites sem dúvida nunca atingidos: a total coincidência entre o 
pesquisador e o pesquisado, onde nada poderia ser dito porque, nada sendo questionado, 
tudo seria natural; a divergência total onde a compreensão e a confiança se tornariam 
impossíveis" {op. cit.: 698). Da mesma forma, e como já foi referido, era também 
implícita a minha identificação com cada um dos grupos, o que facilitou o 
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estabelecimento de uma relação de paridade, por respeito e consideração mútuos, sem 
obscurecer, no entanto, a diferença de posição hierárquica de partida. 
Posteriormente, aquando da transcrição das narrativas, surgiram algumas dificuldades 
que se prenderam com motivos diferentes, consoante os grupos: no caso dos 
entrevistados da população de Couce, o discurso era por vezes muito rápido e muito 
marcado pela oralidade, sendo difícil de fixar na forma escrita; no caso do FGI, os 
participantes falaram muito baixo em algumas passagens; e no caso do FGII, o gravador 
usado era de menor qualidade e as participantes falavam frequentemente ao mesmo 
tempo. 
Relativamente à análise dos discursos, as exigências do trabalho científico obrigam a 
uma análise crítica atenta e não a uma simples descrição com exaltação dos pontos 
fortes do discurso, embora estes devam também ser referidos. Porém, nas ciências 
humanas, investigamos pessoas, existindo sempre riscos na análise, que se torna 
delicada por poder ferir susceptibilidades. Surgem contradições e fragilidades no discurso 
que têm de ser explicitadas e analisadas, mas com uma escolha criteriosa das palavras e 
das expressões. Para minorar os riscos, aumentar o rigor e por preocupações éticas 
relativamente a todos os grupos, houve um permanente esforço de explicitar os 
pressupostos de partida, sempre que não foi possível ou desejável ultrapassá-los. 
Uma outra dificuldade no tratamento das narrativas dos focus groups diz respeito ao 
facto de estes emitirem comentários de natureza diferente, que se misturam e alternam 
aleatoriamente. O seu discurso é simultaneamente um discurso próprio sobre os animais 
representados nas fotografias, sobre si próprios e as suas convicções, e um metadiscurso 
- um discurso sobre o discurso dos entrevistados. Da mesma forma, a minha análise é 
uma análise das minhas próprias convicções, uma metanálise das narrativas dos três 
grupos e uma metanálise das metanarrativas dos focus groups. Nem sempre é possível 
fazer uma separação clara dos diferentes tipos de considerações. 
Uma limitação dos métodos narrativos utilizados diz respeito ao facto de que os discursos 
não correspondem necessariamente às convicções ou às práticas dos agentes. "A 
linguagem não funciona como um espelho ou uma janela perfeitos, já que existem 
frequentes discrepâncias entre o que os seres humanos dizem, pensam e fazem" (Brown, 
1991: 130). A observação e participação decorrentes do método etnográfico, a atenção 
dada a formas de comunicação não verbal e uma análise crítica atenta da robustez e da 
elasticidade das posições individuais (ou grupais) e da sua metamorfose no decorrer da 
entrevista (ou da reunião), podem concorrer para que esta limitação seja ultrapassada. 
De qualquer forma, neste projecto, como já foi referido, as informações recolhidas são 
consideradas pelo seu valor intrínseco próprio, independentemente da sua fidelidade, que 
se assume sempre como incompleta. 
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Uma última referência diz respeito à questão do anonimato na investigação. Embora 
recomendado, de uma forma geral, para garantir a protecção dos investigados (Bourdieu, 
2001: 9; Ghiglione e Matalon, 1997: 90; Grawitz, 1986: 741; Sarmento, 2000: 263) e 
para respeitar a deontologia da investigação - a par da liberdade de resposta e do direito 
ao silêncio - (Demazière e Dubar, 1997: 87), são inúmeras as possibilidades criadas pela 
opção de não anonimato. Para além de tornar possível a repetição do estudo por outros 
investigadores, a identificação de pessoas e locais facilita o tratamento dos dados, 
simplifica a escrita do texto e permite a apresentação de fotografias, que complementam 
as informações textuais fornecidas. 
Por outro lado, em certa medida, a identificação é uma forma de valorização dos 
discursos e de quem os emite, comparável a uma citação cuja autoria deve ser 
mencionada, através de uma referência bibliográfica. Contudo, a esta situação associam-
se riscos maiores, já que as pessoas identificadas devem rever-se na análise que se faz 
dos seus discursos e que se torna pública. 
Por último, se têm um papel social activo (neste caso, por exemplo, em educação ou 
investigação), pô-los em causa pode significar também pôr em causa a instituição onde 
trabalham. O próprio investigador fica assim mais comprometido, o que aumenta a 
exigência de rigor e de respeito para com as pessoas que participam da sua investigação 
e que se tornam, de certa forma, co-autores. 
O mais importante será ponderar a decisão, tendo em conta os problemas e os desejos 
dos informantes (Burgess, 1997: 226), e ter consciência de que o uso de pseudónimos 
não torna os indivíduos e as localizações completamente irreconhecíveis, podendo ser 
identificados pelos próprios ou por outros (op. cit.: 225). 
VI.3. Análise narrativa - Resultados e discussão 
Nesta análise foram incluídas citações dos entrevistados que pretendem ilustrar a 
interpretação que delas é feita. Não obstante, pode ser realizada uma leitura com menos 
quebras, se estas citações forem ignoradas. Cada citação é identificada com as iniciais do 
seu emissor e com o número de página dos Anexos onde pode ser consultada. A 
transcrição completa das entrevistas e discussões de grupo realizadas encontra-se nos 
Anexos I, II e I I I . 
De acordo com os objectivos definidos para esta dissertação, a análise narrativa centrou-
se em dois aspectos principais: 
- o estudo do imaginário herpetológico da população de Couce, tendo em conta a 
utilização simbólica dos animais narrada pelos habitantes; 
- e as possibilidades de integração de saberes locais, científicos e educativos na 
área do ambiente, especificamente em herpetologia. 
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Assim, no que se refere ao imaginário herpetológico, foram identificadas, nos discursos 
da população de Couce, referências a características fabulosas dos animais, como as 
referidas no Capítulo I I I , Ponto III.4 (mau-olhado, doenças, poderes curativos ou de 
protecção, por exemplo). Relativamente à integração de saberes, pesquisaram-se, em 
cada uma das narrativas dos grupos humanos investigados, aspectos correntemente 
imputados a cada um dos três saberes em estudo: saberes locais (típicos de populações 
rurais como a de Couce e que, em determinados aspectos, se confundem com o 
imaginário herpetológico anteriormente referido); saberes científicos (característicos de 
investigadores como os elementos do FGI); e saberes educativos (específicos de 
profissionais de educação como as participantes no FGII). 
De acordo com a hipótese de partida, procurou-se então identificar, nos discursos da 
população de Couce e de cada um dos grupos de discussão, referências a saberes que, 
não lhes sendo classicamente atribuídos, pudessem ser partilhados, indicando uma certa 
unidade epistemológica e cultural. A análise foi realizada no sentido de reconhecer, nos 
discursos de cada grupo, saberes práticos e da ordem da mitologia, conhecimentos 
científicos e preocupações educativas. 
Assim, os saberes locais foram identificados com conhecimentos práticos decorrentes de 
tradição oral ou de observação e contacto directo com os animais; os saberes científicos 
correspondem ao conhecimento legitimado pela comunidade científica, resultado de 
experimentação ou de dedução lógica; e os saberes educativos relacionam-se com a 
transmissão de conhecimentos (e valores), definindo não só os conhecimentos que 
devem ser transmitidos, como também a maneira de o fazer, usando as metodologias 
mais adequadas. De referir que nem sempre a distinção entre estes saberes é linear e 
objectiva. 
Outros três aspectos foram ainda abordados na análise dos discursos: as considerações 
dos próprios entrevistados sobre a diversidade de saberes; as suas referências, implícitas 
ou explícitas, à emoção e à razão, bem como à relação entre elas; e as alusões relativas 
às práticas herpetológicas dos entrevistados (efectivas ou recomendadas). Finalmente, 
foram analisadas as considerações dos participantes nos grupos de discussão sobre os 
obstáculos na implementação da EA e as suas propostas de intervenção educativa. 
A interpretação dos dados pretende, assim, estabelecer continuidade com o quadro 
teórico e com as preocupações empíricas que guiaram esta dissertação na procura de 
uma integração de saberes. 
VI .3 .1 . Imaginário herpetológico de Couce 
Nota: O lagarto-de-água {Lacerta schreiberi) é conhecido localmente como sardão, tal como outra 
espécie do mesmo género (Lacerta lépida). Os comentários ao primeiro ("sardões bravos", "da 
beira do rio" ou "de cabeça azul") e ao segundo ("sardões verdes", "grandes") misturam-se 
frequentemente e foram considerados indistintamente na discussão dos resultados. Da mesma 
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forma, os comentários dos entrevistados a partir da fotografia da cobra-de-água acabam por se 
estender a todas as cobras, e foram indiscriminadamente tidos em conta na análise. 
Foram recolhidas algumas manifestações do imaginário herpetológico de Couce, quer em 
relação aos répteis, quer em relação aos anfíbios. De referir que, apesar de surgirem 
relatos convictos, inclusive testemunhos pessoais, a generalidade destes conhecimentos 
é apresentada com alguma incerteza pelos entrevistados, que lhe atribuem, por vezes, o 
estatuto de lenda ou de tradição antiga, manifestando dúvida quanto à sua veracidade. O 
grau de convicção varia com o entrevistado e com o aspecto relatado. 
Diversos habitantes referiram a capacidade das cobras encantarem animais, e mesmo 
seres humanos, com o seu olhar. 
"...quando [as cobras] querem encantar algum animal para comer elas deitam o encanto fora, que é 
tipo uma espuma, e depois elas deixam aquela espuma e estão a encantar o pássaro ou o coelho ou 
que elas... eu isso já vi . (...) ...porque elas não correm atrás do alimento, o alimento é que vem 
directamente à boca delas porque elas fazem um encanto ou não sei como é... os pássaros voam e 
elas também os comem, elas engolem... E então, como elas os encantam, não é, o bicho fica, fica, 
sei lá hipnotizado, vamos dizer assim, fica hipnotizado, elas depois... o próprio animal vai ter com 
elas e elas comem, engolem..." (EA: XXI); 
"...ele tinha tirado uns gaios para tentar criá-los em casa, uns gaios pequenos e tinha-os metido 
debaixo de uma mouta, que andavam a cortar mato. E ele ouvia os gaios berrar muito e foi para 
cima ver o que é que se passava e era uma cobra a encantar os gaios para os comer." (MM: XIV); 
"...começa a chiar, a chiar e eu vi o coelho vir, o coelho sempre a vir pra ela, pra ela, pra ela, 
sempre, sempre, sempre, e até vir entrar na boca [da cobra]. (...) Dizem que ela que deixa um 
encanto cá fora, que é uma espuma que deixa cá fora para encantar o bicho e depois que torna de o 
engolir, que vem apanhar isso, e aí que é muito perigosa..." (FB: VI I I ) ; 
"...o meu irmão assustou-se ou ficou meio hipnotizado ou assim, com a coisa da cobra, a cobra 
sempre pra ele e pra mais ele com a arma na mão... e o cheiro da pólvora atrai as cobras..." (FB: 
VII) . 
Foram também vários os entrevistados que indicaram a perigosidade dos sardões, 
resultante da sua tendência para subirem pelas pernas das mulheres. 
"O sardão... também me lembro de histórias que me contavam... que o sardão quando antigamente 
as senhoras, meninas, não é, se sentavam que eles que trepavam pelas pernas fora (...) mas isso é 
lendas não sei se é real, não é... Mas antigamente os nossos pais e tudo avisavam-nos: Cuidado com 
os sardões da erva..." (EA: XXII) ; 
"Os verdes são perigosos. (...) Os da erva, os verdes da beira da erva. Esses são perigosos que 
atiram-se. Dizem que se atiram. (...) são perigosos quando as pessoas estão sentadas ou assim, 
aquelas lendas..." (EA: XX); 
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"...quando eu era pequenito diziam, as mulheres antigas, que esse sardão que é mais perigoso. Há 
muitos nos campos. / Mas é perigoso porquê? Morde ou sobe? / Faz-se às mulheres. Que esse sardão 
que se faz às mulheres. (...) Eles trepam por uma mulher acima sem uma mulher dar fé. Dizem..." 
(AA: I I I) ; 
"...eu tenho muito medo desses sardões, porque a gente andava à erva nas beiradas dos campos e 
quando desse fé, eles estavam pertinho das pernas da gente e a gente botava-lhe uma pedra ou o 
que fosse e daqui a um bocado dava uma volta e já estava outra vez. E dizem que esses sardões são 
muito perigosos, que atraem muito para as mulheres. (...) eu tive uma pessoa que me disse uma vez 
que estava sentada e que quando deu fé, um que lhe ia assim a trepar na coisa da saia." (FB: V). 
Ainda relativamente a estes dois répteis, surgiu o relato de um episódio relacionado com 
a sua criação divina, no qual Deus pergunta à cobra e ao sardão se preferem ter mãos ou 
dentes, explicando-se, desta forma, a anatomia e o comportamento destes animais. 
"A gente aprendeu, não é, pelo menos eu aprendi, que Deus quando formou o mundo que perguntou 
à cobra o que é que ela queria: se queria morder ou se queria fugir, não é, fazer mal, se queria mãos 
e assim, e ela disse que queria mãos para poder correr e morder para atacar, e então ele não lhe deu 
as mãos, mas deu-lhe os dentes para ela poder morder, mas não lhe deu as mãos para ela poder 
correr consoante ela quer correr. E ao sardão, o sardão queria mãos para fugir e ele deu-lhe mãos 
para ele fugir e o sardão foge, porque o sardão tão depressa aparece, vê a gente, foge logo. E a 
cobra não, a cobra ainda fica ali, a bufar (buuuuuuuuuf...), e se puder ir para a gente, ela ainda vai; 
a cobra é má, mais má que o sardão." (FB: VIII). 
A propósito dos anfíbios, são feitas alusões relativas ao infortúnio que se atribui ao facto 
de uma salamandra avistar uma pessoa sem que esta a tenha visto previamente, e às 
práticas de feitiçaria, nas quais se cose a boca dos sapos, acabando estes por morrer, tal 
como a pessoa a quem se fez o feitiço. 
"Dizia-se que era mau quando elas [salamandras] viam primeiro as pessoas do que as pessoas a 
elas. São lendas antigas, agora o significado disso... Quando a gente era mais jovem diziam isso." 
(EA: XX); 
"Há histórias que a gente ouve, não sei se é verdade... Para fazer feitiços, que fecham, que cosem a 
boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo vai morrendo, vai secando que não come, não é, que a 
pessoa que morre... mas isso são histórias, são lendas, mas isso não sei se é verdade. / São 
feitiços... I São feitiços, não sei se é verdade se é mentira, mas... creio que é verdade, não é... (...) 
porque é assim, nós todos nos alimentamos pela boca, não é? Se nos coserem a boca, a gente não 
se alimenta. Então vai secando à fome, não é... Sem sustento, vai secando. E quando se faz um 
feitiço assim, dizem, que quando se faz assim um feitiço, que consoante o sapo vai enfraquecendo, 
que a pessoa também vai enfraquecendo, consoante morre, a pessoa morre também, não sei se é 
verdade." (EA: XXII). 
Todos estes registos surgiram espontaneamente mediante a apresentação das fotografias 
e das questões do guião, apesar das dúvidas que possam suscitar nos entrevistados. De 
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referir que não foram os elementos mais velhos da população que forneceram a maior 
parte das informações, mas as duas senhoras da geração intermédia que se mostraram 
mais disponíveis e que proporcionaram entrevistas mais longas. 
VI.3.2. Saber local 
Narrativas da população de Couce 
Para além do imaginário herpetológico recolhido, foram registados outros conhecimentos 
locais relativos aos anfíbios e aos répteis. Apesar de alguns equívocos e 
desconhecimentos, a generalidade dos entrevistados reconhece e identifica as quatro 
espécies apresentadas e fornece ainda diversas informações acerca do comportamento 
animal, como a referência a hábitos de acasalamento e alimentação e a associação a 
condições climáticas específicas e habitats preferenciais. 
"Quando elas [as cobras] estão a acasalar aí sim, aí são muito perigosas porque estão naquela 
loucura, atiram-se e não fogem. Porque elas começam-se a enroscar e fazem tipo árvore: 
embrulham o corpo um no outro..." (EA: XXI); 
"E depois [as cobras] quando comem, que elas não comem, elas engolem, elas esfolam, elas não 
mastigam... não sei, não mastigam..." (EA: XXI); 
"Dizem que o sapo... tem aqueles ralos no campo, que cantam de noite e dão cabo do milho todo, o 
meu pai dizia que os sapos que os catavam todos. E que, por exemplo, um sapo, por exemplo, à 
beira de um cortiço de abelhas, não escapa uma!... Que ele põe-se à beira: tumba, tumba, tumba, 
tumba, come tudo." (FB: VIII); 
"E quando chover isso [sapos] na estrada à noite, aparece sempre. Já se sabe que no dia a seguir vai 
chover!" (CF: XVIII); 
"Isso é um sardão. Mas é daqueles sardões que tem a cabeça azul. (...) É criado mais na beira do rio, 
nos amieiros..." (FB: V); 
"É um sardão. (...) quando está assim muito sol, eles às vezes aparecem assim em cima das 
pedras..." (ML: XII); 
"...as cobras de noite não andam e elas com o mínimo frio que tiverem, elas morrem. (...) a cobra é 
assim, a cobra tem de ter uma certa temperatura." (VM: XXIX). 
Outros saberes locais incluem alguns nomes comuns ("saramaganta", "sardão", "cobra-
do-rio") e a distinção entre as duas espécies de lacertídeos localmente conhecidas como 
sardões. 
"...aqui, uns dizem uma salamandra, outros dizem uma saramaganta. E há nomes assim, que lhe 
chamam assim..." (FB: V); 
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"É um sardão. Há duas qualidades, esse é dos bravos. / (...) Mas dos outros também há por aqui, 
dos grandes? / Há, por aqui pois. Há mais dos grandes do que até desses. Estes é só na beira dos 
campos, na beira do rio é que aparecem mais." (AA: IV); 
"Também há lagartos, mas aqui há várias qualidades. (...) Há uns grandes, que são assim 
esverdeados e há uns mais pequenos que andam em cima das árvores, são mais verdes." (MM: XIV). 
Parece não existir utilização dos animais com fins alimentares ou terapêuticos, embora 
alguns habitantes tenham conhecimento da existência destas práticas. 
" f a s pessoas não usam aqui para fazer remédios?... / Não, aqui não. Aqui não. (...) / As cobras, não 
as comem aqui?/ Ai nosso Senhor, nem se caçam, nem quero que cacem..." (FB: VIII); 
"E as pessoas usam assim algum destes animais para fazer algum remédio, alguma coisa? / Aqui 
penso que não. Aqui penso que não. Só se fosse muito, muito os antigos, penso que não." (EA: XXI); 
"Lá um amigo do António, filho do Gula, pega nas cobras e depois faz um remédio para a avó, que 
ela depois sente-se melhor. / Botam dentro duma lata e botam-lhe aguardente..." (SF e MA: XVII). 
Relativamente ao património oral, foi registada uma quadra popular relativa ao sardão. 
"...a minha avó dizia assim: Sardão pinto/ bule quente/ salta a mim/ que eu sou valente." (FB: V). 
Narrativas do FGI 
Nos discursos deste grupo são raras as situações de coincidência entre os saberes locais 
rurais e os conhecimentos próprios. O imaginário popular herpetológico é posto em causa 
e provoca admiração, embora o posicionamento fosse diferente antes da formação 
superior de carácter científico. 
"Que imaginação criativa! Não sei... Não sei, será que também podemos pensar até que ponto é que 
parte deste relato também não é um bocadinho entusiasmado por estar também a contar a sua 
história, não sei..." (EA: XLVI); 
"Esta pessoa até, a certo ponto, disse que acreditava! Isto para mim é incrível, tem outro universo 
de referências, com certeza." (EA: XXXVI); 
"Eu sou biólogo, e só quando entrei para o curso de biologia é que consegui pegar num sapo, porque 
até aí achava que pegar num sapo era mau, que os sapos carregavam algum problema, apesar de 
ter alguma sensibilidade, gostar de animais em geral, só que tinha transportado tudo aquilo que a 
nossa sociedade transporta, que são estes preconceitos por estes bichos." (JT: XL); 
"Eu também sou bióloga e os anfíbios e os répteis não eram meus familiares, quer dizer, não eram 
bichos com quem eu sentia... alguma afinidade até estar na faculdade..." (CS: XXXII). 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP 105 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
Para além das narrativas ouvidas, os participantes referem outras superstições rurais 
com as quais tiveram contacto e indicam as suas prováveis origens: cultura judaico-
cristã, mitos, feitiçarias, boatos, tradição rural, falta de informação. 
"...em Montesinho ouvi uma história (...) absolutamente mirabolante, relacionada com sardões e com 
cobras. Eram dois senhores que contaram, um que lhe aconteceu a ele e outro que lhe aconteceu ao 
pai: estavam deitados num prado, a certa altura sentem um bicho a ferrar-lhes... que acordam e que 
vêem que é um sardão e que depois quando olham para o lado vêem que vem uma víbora em 
direcção ao senhor e portanto o lagarto estava a avisar que vinha uma víbora atacá-lo. A história era 
a mesma em dois sítios diferentes... É impossível de acontecer, porque nem as cobras vão atacar o 
senhor nem o lagarto (...) vai avisar do que quer que seja!" (JT: XLIV); 
"...encontrar assim um sapo no meio do caminho, muito parado, era um mau presságio, era um 
agouro de qualquer coisa e realmente eu acho que isto tudo se deve à falta de conhecimento que as 
pessoas têm do que é que é o animal..." (MS: XXXIV); 
"Neste caso era a superstição, já que os sapos traziam azar." (EA: XXXV). 
Narrativas do FGII 
As participantes identificam-se com algumas das narrativas ouvidas, inclusive com 
aspectos de imaginário herpetológico, referindo diversos conhecimentos locais como 
conhecimentos próprios, ao mesmo tempo que manifestam dúvida em relação a outros. 
"O encanto que é uma espuma que elas põem cá fora... / E verdade isso. / ...para atrair os animais... 
I Eu já vi isso. / ...e que depois o animal vai directo à boca da cobra e ela come. / Exactamente." (CL 
e IC: LXVI); 
"Ela [a cobra] estava filada era no porco-espinho, por isso é que o porco-espinho estava meio, como 
é que se diz, encantado..." (IC: LXIX); 
"...o sardão atacava, atacava as mulheres novas, era? / Não tinham que ser novas, ataca as 
mulheres. / Ataca as mulheres, que giro! Estás a ver como é verdade aquilo que eu dizia das 
sardaniscas? Que são muito mais pequeninas." (IC e CL: LXII); 
"...o assunto que a senhora abordou não é novo para mim, porque também já tinha ouvido falar que 
há pessoas que se precisarem de fazer mal a alguém, utilizam o sapo, cosendo a boca e há então 
essa ligação. Agora, se efectivamente, isto é... resulta ou não, não faço a mínima ideia, nunca vi e 
duvido que resulte. Mas nunca vi nenhum sapo nessas condições, efectivamente, mas segundo 
dizem, é um ritual da magia negra. (...) ela fala também em lenda e eu também penso na mesma." 
(DC: LVII); 
"Ao passo que hoje, tu na cidade... eu penso que se abordares qualquer pessoa, ninguém vai 
acreditar que se coseres a boca a um sapo, te vá prejudicar..." (AM: LVII). 
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O grupo acrescenta informações e refere outras simbologias atribuídas à herpetofauna, 
como a associação das serpentes à fertilidade, a utilização luxuosa de adereços de pele 
de cobra, a simbologia religiosa ou o uso destes animais na literatura infantil e nas 
brincadeiras juvenis. 
"Não é novidade para mim, porque realmente eu ouvia destas histórias que apareciam sapos com a 
boca cosida nos cruzamentos. (...) na minha terra, era nos cruzamentos. Para se fazer um feitiço, 
principalmente era aos amantes ou às amantes..." (EF: LVI); 
"...porque na minha terra... a mim nunca me fizeram essas recomendações, mas tinha empregadas 
que eram da aldeia, e elas normalmente entre dentes, entre... é que diziam, falavam que t inham... 
na terra delas uma mulher tinha sido atacada e frisavam muito "em certos dias", que eu não altura 
não percebia muito bem. Elas associavam essas investidas, no período menstrual. (...) elas falavam 
"naqueles dias", mas diziam que cheiravam. Portanto, as cobras, principalmente as cobras, (...) 
tinham percepcionado que as mulheres andavam nesse período férti l . Lá está a cobra ligada à 
ferti l idade..." (EF: LXIII , LXIV); 
"Enquanto que na religião hebraico-cristã a serpente está associada ao mal, nas outras civilizações, 
nas civilizações antigas, não está. É o contrário, é o bem, é a ferti l idade." (EF: LXIV); 
"É engraçado que, hoje em dia, nos meios urbanos, um cinto de pele de cobra (...) até é um luxo." 
(LC: LXIV); 
"Estava a ouvir isto e estava-me a lembrar de um conto de Perrault, em que aparece uma menina 
que... aliás eram duas irmãs, que iam à fonte, uma encontrou a tal velhinha, uma foi muito boa, ta l , 
tal . . . e a outra, que era uma irmã mázinha como as cobras, quando falava (porque a velhinha era 
uma fada boa ou uma fada má, já não me recordo), quando falava - a velhinha resolveu que a 
menina tinha de ser castigada - e portanto quando a menina falava, deitava fora cobras, lagartos, 
sardões, sardaniscas..., ao contrário da outra irmã (...) que era pérolas, diamantes, pedras 
preciosas..." (AM: LXIV); 
"...o sapo vira sempre o príncipe encantado, e portanto é uma relação mágica." (AM: LUI) ; 
"...na minha infância, a minha avó sempre me contou muitas histórias e nas lendas e nas histórias 
entravam sempre sapos e o príncipe encantado." (EF: LUI) ; 
"Os meus colegas, lembrei-me agora, brincavam muitas vezes pondo o cigarro na boca do sapo. 
Acho que eles também estouravam..." (EF: LVI). 
VI.3.3. Saber científico 
Narrativas da população de Couce 
Alguns dos saberes locais referidos estão de acordo com o conhecimento científico actual 
e parecem resultar, quer da proximidade da população de Couce ao ecossistema agro-
florestal, quer de deslocações, nomeadamente relacionadas com a actividade cinegética, 
quer ainda do contacto com a escola e os meios de comunicação social. Podem citar-se a 
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referência ao ser humano como um animal, e alusões às cadeias alimentares e à 
inexistência em Couce de cobras venenosas, como as víboras, que se encontram noutros 
locais do país. 
"...é um animal que sobrevive à custa do outro animal, não é: o rato come a batata e a cobra come o 
rato, como tudo na vida, não é, como nós matamos galinhas para comer, e bois e porcos. Também 
somos animais, nós comemos os outros animais, não é, e os animais são iguais: sobrevivem daquilo 
que encontram, daquilo que precisam para comer." (EA: XXII); 
"Em Trás-os-Montes é mais perigoso que aqui. Aqui não se vê cobras pequeninas assim, cobras pra 
aí assim com a cabeça assim, essas chamam-lhes víboras, são das que ferram." (AA: IV); 
"Não há nenhuma cobra venenosa aqui. Que eu saiba, não há. / Não há, não. / Elas podem ferrar 
que não matam ninguém, por isso... não é a mim que metem medo (...) Claro que se estas fossem 
como as de lá de fora, como se vê, aí a gente tinha de tomar outras medidas, não é? Mas aqui não 
há nada disso..." (VM: XXIX). 
Narrativas do FGI 
A maior parte do discurso pressupõe este tipo de conhecimento que resulta, 
nomeadamente, de formação académica e de prática de investigação. Uma vez que é 
implicitamente partilhado por todos, tornam-se dispensáveis referências explícitas 
frequentes. Os participantes recorrem a explicações científicas para esclarecerem entre si 
as suas próprias dúvidas ou para contrapor o imaginário popular e a realidade biológica, 
tentando encontrar uma explicação lógica para as revelações "menos científicas" dos 
entrevistados. 
"Qual é a diferença entre salamandra e osga? / (...) A osga é um réptil, tem escamas, tem a pele 
seca. Os anfíbios têm a pele húmida, não têm escamas..." (EA e JT: XXXVII); 
"Os sardões, os lacertídeos em geral, não têm dentes, não têm veneno, não têm qualquer 
perigosidade para as pessoas, para os humanos, portanto não se percebe quando é que na História 
este medo foi passado para a cultura, porque não tem qualquer correspondência com a realidade 
biológica." (JT: XLIV); 
"...como é que estas histórias passam de sítio para sítio (...) Não sei, não sei que explicação é que se 
pode dar para isso acontecer. Há algumas que de facto têm alguma lógica: as salamandras que 
nascem do fogo - quando há um fogo, as salamandras têm de fugir, não é, isso percebe-se; que as 
cobras mamam leite - as cobras têm um líquido branco no estômago, por isso se se matar uma 
cobra, ela tem lá líquido branco, se calhar, pensa-se que ela mama leite. Há algumas que têm 
alguma lógica, há outras que não têm lógica aparente, não sei como é que se transmitem." (JT: 
XLIV). 
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Narrativas do FGII 
Nenhuma das participantes tem formação na área das ciências naturais e o conhecimento 
científico que possuem em relação a estes animais é relativamente escasso. De qualquer 
forma, é curioso que neste grupo haja uma quase total ausência de referências explícitas 
à ciência, tanto mais que foi feita uma "apresentação científica" de cada um dos animais, 
no início da reunião. Para este facto poderão contribuir a grande valorização do saber de 
experiência, a reduzida preocupação com a verdade objectiva e o escasso uso da ciência 
como detentora de verdades definitivas. No entanto, alguns comentários ou questões 
levantadas pelas professoras revelam as suas incertezas em relação à validade do 
conhecimento e alguma associação da racionalidade científica à verdade. 
"Não sei comentar o que ela diz, se é verdade se é falso." (AM: LXVII); 
"...a senhora identificou dois nomes, não é? Um nome, se calhar popular, não sei se seriam os dois 
correctos, o rapazito só conhecia até pela televisão. É outra geração..." (EF: LIX); 
"O que eu achei interessante foi esta senhora ter um conhecimento tão profundo destes animais e 
que não é o tal conhecimento vindo da BBC, mas um conhecimento vivido, não só possivelmente das 
histórias que se contam, como também da observação directa que ela tinha com estes animais. 
Portanto, fariam parte do mundo dela e, possivelmente, os temas que aborda têm muito a ver com 
as vivências. O meio dela proporcionava-se a este tipo de comentários e de sabedoria." (DC: LXVII); 
"Mas é mesmo verdade que [os sardões] atacam? Ou é apenas... / Não, não sei... / É lenda. / Acho 
que é lenda, acho que é lenda." (DC, IC e EF: LXIII). 
VI.3.4. Saber educativo 
Narrativas da população de Couce 
As referências dos entrevistados a aspectos relacionados com a transmissão de 
conhecimentos são apresentadas sobretudo na perspectiva do educando, de um ponto de 
vista mais ou menos passivo. 
Os habitantes referem as suas fontes de informação e conhecimento, nomeadamente: 
proximidade e observação directa; transmissão familiar e cultural; meios de comunicação 
social; deslocações e actividade cinegética; prática religiosa; escola. 
"...as pessoas do campo andam sempre em contacto com os animais..." (EA XXII) 
"As histórias. as lendas é que dizem que elas [as cobras] são perigosas mas que alg uém aqui 
dissesse que he ferrou alguma, não." (EA: XXI); 
"Vejo na televisão, na BBC. ' (CF : XVI I I ) ; 
"E há muitos bichicos, nós nem sabemos dizer o nome deles, mas nós na caça matamos alguns..." 
(AA: I I I ) ; 
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"E um sardão grande, muito lindo, mais lindo do que este, é mais lindo. Põe-se assim a olhar para a 
gente... Uma vez em Trás os Montes, eu andava lá à caça lá numa serra, à beira de Palheiros, e 
estava lá um em cima de uma pedra." (AA: I I I) ; 
"Era assim uma história que eu aprendi quando andava na catequese, contada por uma senhora 
muito velhinha, que foi minha mestra de catequese, que tinha pra aí oitenta anos ou pra aí, ela 
ensinava assim estas coisas à gente..." (FB: VIII); 
"Hoje a nossa stora (...) disse que ele não devia matar os bichinhos." (SF: X). 
Narrativas do FGI 
As indicações educativas são feitas sobretudo na perspectiva do educador, de um ponto 
de vista activo e interventivo. Os participantes atribuem uma enorme importância à EA, 
considerando que, apesar das suas limitações, é o único meio viável para a promoção de 
uma consciência ecológica, em relação à herpetofauna, que induza uma mudança de 
comportamentos, nomeadamente nas populações rurais. 
"...todos estes pequenos traumas que são passados de geração em geração são, se calhar, os 
principais problemas para a sensibilização dos anfíbios e répteis e devem, se calhar, ser aqueles que 
devem ser combatidos o mais rapidamente possível para se poder olhar para estes animais com 
outros olhos." (JT: XXXIV); 
"E preocupo-me imenso com toda a problemática da sensibilização do público em geral para os 
anfíbios e répteis." (JT: XXXIII). 
Os participantes referem também as suas próprias fontes de conhecimento: tradição 
familiar e cultural, que transmitiu conhecimento mítico, e estudos superiores, que 
transmitiram conhecimento científico. 
"Eu já tinha ouvido esta história, de coser a boca ao sapo e de fazer este feitiço para as pessoas 
mirrarem. Também está muito associado com as aldeias, eu ouvi isto da minha avó, que também 
morava numa aldeia." (MS: XXXIV); 
"A minha mãe, que vive na cidade, mas que também nasceu no meio rural, pronto, também ouviu 
estas crenças, tem o mesmo pavor dos lagartos..." (JT: XLIV); 
"Somos três biólogos (...) que antes de tirarmos o curso, também nunca tínhamos pensado nos 
anfíbios e nos répteis. (...) E depois do curso, e depois de estudar, compreendemos melhor este 
grupo, deixamos de ter alguns preconceitos que tínhamos..." (MS: XLVIII). 
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Narrativas do FGII 
As participantes, profissionais de educação, manifestam preocupações educativas em 
todo o discurso, sobretudo do ponto de vista do educador. Em termos profissionais, os 
conteúdos escolares raramente contemplam estes animais, embora as professoras 
refiram alguma atracção dos alunos pelos anfíbios e répteis. 
"O medo, nós sabemos que o medo atrai, realmente atrai, e os miúdos... Se calhar nós teríamos 
mais sucesso se os conteúdos, se tudo estivesse mais ligado à realidade. É o que me leva a pensar." 
(EF: LXVIII); 
"A própria aquisição do conhecimento não é uma aquisição estruturante." (LC: LX); 
"Eu preocupo-me [em] pelo menos não transmitir aos meus filhos a minha repulsa. Se 
eventualmente tenho alguma repulsa ou se me fazem mais impressão ou se me assusto... não lhes 
transmitir porque eles... acho que no fundo, é uma perspectiva." (LC: LIV); 
"Em relação (...) à actividade profissional, não tenho necessidade, como professora de inglês, de 
abordar temáticas relacionadas com eles." (DC: LII); 
"Com os alunos, nos conteúdos... raramente surge, a não ser, lá está, como símbolo." (EF: LUI); 
"...a nível de escola, tenho muitas actividades com os alunos relacionadas com esse tipo de animais. 
Às vezes eles querem fazer em barro e normalmente fazem-me sempre cobrinhas. Cobrinhas, 
cobrinhas saem sempre..." (IC: LUI). 
As fontes de conhecimento próprio referidas são: tradição familiar e cultural (rural ou 
urbana); profissão (literatura, curiosidade histórica); televisão (documentários); e 
contacto directo com os animais (em museus ou na natureza). 
"Sou da aldeia, sou de uma vila, mas sempre vi sapinhos e lagartixas lá pelo campo e tenho 
recordações boas..." (EF: LUI); 
"Diziam na minha terra... a lagartixa... que as meninas não podiam ir para o parque com as pernas 
abertas. (...) E eu gostava de fazer delas de cãozinho. Fazia uma argolinha e depois elas andavam." 
(IC: LXI); 
"...suponho eu, que foi mesmo das tais muitas leituras que eu fiz e de estar muito ligada às 
civilizações quer grega, quer civilização egípcia." (EF: LUI); 
"...elas não se enroscam uma na outra que eu já vi na BBC. Já vi que as cobras não se enroscam 
uma na outra." (IC: LXVII); 
"Eu visitei um museu em S. Paulo, a Casa Museu Butantan (...) que só tem animaizinhos destes, de 
todas as cores, todas as larguras, todos os comprimentos, é um espectáculo! Não repugna. Uma 
pessoa fica... parece um arco-íris... É lindo!" (AM: LXV). 
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VI.3.5. Diversidade de saberes 
Narrativas da população de Couce 
As referências a diferenças entre os saberes, apesar de escassas, mostram que os 
entrevistados reconhecem implicitamente a existência de diferentes comunidades de 
saber. 
"Isto é um sardão. Ao menos por aqui, eu conheço isto como sardão." (VM: XXVIII); 
"Isso é uma salamandra. Vocês dão-lhe outro nome, não dão?" (EA: XX). 
Normalmente não há uma atribuição clara de valor aos diferentes tipos de conhecimento, 
embora, em algumas situações, o conhecimento científico ou escolar seja valorizado, 
quando comparado com o conhecimento local, acontecendo também o inverso. 
"A gente é lendas que ouve, não pode confirmar, não há estudos para isso. Costuma-se dizer quando 
é lendas é lendas, não é? Há lendas verdadeiras, há outras..." (EA: XXII); 
"...sabe, e não ligava nada aos médicos, não ligava mesmo nadinha, não tinha assim grande crença 
com os médicos, pronto, pessoas que estudaram, ele havia de ter um bocado de crença, mas não..." 
(MM: XXIV); 
"...que eu conheço tudo, eu conheço muita (...) bicharada." (MM: XXV); 
"E ouriços-cacheiros, você nunca viu nenhum, pois não? Sabe o que é um ouriço-cacheiro?" (AA: 
III). 
Narrativas do FGI 
As diferenças entre os saberes são muitas vezes referidas como uma limitação para a EA, 
já que a resistência à mudança dificulta a abertura a novas formas de conhecimento. 
Esta observação pressupõe a legitimidade do conhecimento científico, pelo que as 
cedências e aprendizagens devem ser feitas integralmente pelo saber local, sendo este 
substituído pelo saber científico. 
"Cria-nos alguma insegurança, há um mundo que já foi construído e formatado de uma certa forma e 
de que modo é que nós vamos perturbar este mundo? Se calhar, a primeira reacção deles é porque 
pensar sobre o tema vai fazer tremer alguns alicerces..." (EA: XXXIX, XL); 
"...porque eu vejo pelo meu trabalho que estive a fazer (...) eu era a rapariga que trabalhava com os 
animais peçonhentos que ninguém se chegava à beira. E vêem-te tocar e nem querem tocar em ti 
nem querem tocar no bicho. Por isso, quando já está enraizado..." (CS: XXXVI); 
"O problema é que estes animais estão carregados de preconceitos, as pessoas estão carregadas de 
preconceitos quando olham para estes animais e não conseguem sequer passar desses preconceitos 
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para ver o lado biológico do animal, para sentir se ele é bonito ou se é feio, se tem uma função 
ecológica importante ou não, etc." (JT: XXXIV); 
"Agora, eu, se calhar, pensava qual é o papel que o sapo ocupa naquele universo (...) os sapos com 
certeza têm o seu papel lá no ecossistema e (...) devem provavelmente ser úteis nalguma coisa, eu 
ia por aí e tentava..." (EA: XXXV). 
Os membros deste grupo constatam que os mitos não têm, de uma forma geral, 
correspondência biológica, mas há também situações de coincidência entre os saberes. O 
conhecimento dos habitantes de Couce é normalmente desvalorizado, a não ser nos 
casos em que está em concordância com o conhecimento científico, sendo, nesse caso, 
objecto de respeito e admiração. 
"£ o lagarto-de-água, a que eles chamam sardão. / Porque não sabem distinguir um do outro. / 
Alguns sabem, chamam sardões aos dois, mas sabem que há dois tipos." (CL e JT: XLIII); 
"...isto é uma entrevista clássica, em que mais uma vez os sapos são associados a mitos e a 
feitiçarias. Na maior parte dos casos, e neste suponho que também será mais um, estes mitos não 
têm qualquer correspondência biológica com aquilo que se passa na realidade." (JT: XXXIV); 
"Consegue-se encontrar uma ou outra pessoa que acha, sei lá, que os tritões indicam que a água é 
boa, que está limpa... / Já é conhecimento, isso... / Sim, mas conhecimento empírico." (JT e EA: XL); 
"...há uma série de preconceitos, no caso particular dos lagartos e dos sardões tem muito a ver com 
uma crença, que a senhora falou, que os lagartos terão tendência a tentar entrar na vagina das 
mulheres quando estão a urinar, por exemplo, o que é obviamente totalmente falso, mas que faz 
com que o sexo feminino, as mulheres, tenham uma aversão natural aos sardões." (JT: XLIV); 
"Esta senhora estava muito bem informada sobre o sardão, sabia que ele aparecia mais ali perto da 
água." (MS: XLIII); 
"Eu acho que esta senhora (...), como a maior parte das outras senhoras que falaram antes, mostra 
um conhecimento bastante grande da identificação, em termos daquilo que são os hábitos das 
espécies: sabe que isto é uma cobra-de-água, sabe que ela aqui já está na terra, já está numa parte 
em que está na terra e que esta cobra não faz mal (...). Mas depois mistura todos os mitos e as 
crenças que estão associados, e a partir daí descamba para um animal que é perigoso quando está a 
acasalar, não percebo, que tem um encanto... (...) que deita uma espuma e que os animais vão ter 
com ela, e que as cobras de terra são cobras perigosas e que por isso se devem matar." (JT: XLVI). 
Narrativas do FGII 
A diferença entre saberes é muitas vezes referida, havendo um enorme esforço de 
valorização dos saberes locais e uma forte insistência na necessidade de os preservar. 
"Olha, o que me parece é que essa senhora, de facto, apesar de tudo, fez uma boa observação 
daquilo que a rodeia, neste caso, a cobra." (AM: LXVII); 
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"Mas a senhora sabia, tinha um conhecimento linguístico, usa vocábulos diferentes, não sabia grande 
coisa sobre ela, mas sabia que tipo de comportamentos é que ela lhe provocava. Portanto, há uma 
mobilidade de saberes. / ...de experiência." (AM e EF: LX); 
"Em relação ao que a senhora disse eu não sabia, a sério." (IC: LVII); 
"...são saberes muito válidos que nós não podemos deixar morrer." (LC: LXXI); 
"...não me parece que se deva de alguma forma anular este saber. Tem potenciais super 
interessantes (...) que não ficam rigorosamente nada atrás do saber instrucional, formal." (AM: LXX). 
Paralelamente, no entanto, surgem críticas aos saberes locais e alusões à necessidade de 
os mudar. 
"De qualquer das maneiras, penso que ela que remeteu para uma tradição de violência e a tradição 
já não é o que era." (AM: LVII); 
"...esta racionalidade da senhora era demasiado mítica, não é? Ainda por cima uma cultura tão 
popular, que hoje, para certos níveis, em certos grupos, não têm conforto, não têm resposta." (AM: 
LVIII); 
"A forma como as pessoas olham para este tipo de animal, é uma forma maledicente, é uma forma 
que é uma agressão, é o medo de que tu falavas, mas é o medo de se sentirem agredidos. Por outro 
lado, essa agressão está sempre ancorada naquele saber que é transmitido pelas pessoas mais 
velhas, portanto é transmissão oral, e que não tem depois nenhum contraponto com o saber 
institucionalizado. E portanto é natural que as pessoas subsistam sempre neste desconhecimento, 
entre aspas." (AM: LXVIII); 
"...há aqui uma certa ignorância, porque as pessoas não conhecem muito bem o animal em si, o que 
conhecem são as lendas, são as fantasias, é o diz-que-diz..." (LC: LXVII); 
"...também dá origem a um imaginário muito fértil." (AM: LXIII); 
"Eu acho que nós temos de aprender a olhar, não é? Temos de olhar as coisas como elas são e não 
em função (...) de preconceitos." (LC: LXV); 
"Tu és mãe educadora, mas há mães que não são educadoras. Tu és uma mãe instruída, há mães 
que são instruídas num saber não livresco. Elas ensinam aquilo que elas sabem." (AM: LXVIII). 
Assim, aos saberes locais da população de Couce são alternadamente associadas a 
sabedoria e a ignorância em relação aos animais, mostrando que os limites da 
legitimidade do conhecimento não são claros para estas professoras. Há referências a 
questões de diversidade cultural com hierarquização implícita dos saberes. A ciência é 
implicitamente valorizada e o saber local associado com o imaginário, embora, por vezes, 
a sua veracidade se admita. Este confronto entre saberes reflecte uma situação com que 
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os profissionais de educação se deparam frequentemente. Uma via alternativa, 
aparentemente ideal e evidente, é a integração de saberes, sem perda da sua 
autenticidade. 
"E o que me parece que é importante é exactamente deixar os diferentes saberes tal como estão, 
mas permitindo que haja ligações e interacções entre uns e outros, não é? Porque é importante que 
eles saibam que a cobra é má como as cobras, que a cobra é um réptil ou que a cobra representa o 
símbolo da fertilidade, o símbolo do conhecimento..." (AM: LXVIII); 
"...que tenham perspectivas, múltiplas perspectivas sobre os assuntos." (AM: LXVIII). 
VI.3.6. Emoção/razão na relação com os animais 
Narrativas da população de Couce 
As reacções às fotografias são muito diversas dependendo, quer do entrevistado, quer do 
animal fotografado. Há reacções de medo (sobretudo em relação aos répteis, e à cobra 
em particular), de nojo (principalmente no que se refere aos anfíbios), de indiferença, e 
de simpatia ou atracção. 
"...ver muitas cobras e levar um susto de repente, a gente assusta-se sempre!" (FB: VI); 
"Uma pessoa de repente assusta-se e depois não descansa sem matar..." (JL: XIV); 
"Elas comem qualquer coisa e, sabe o que é, uma pessoa receia, de uma cobra..." (AA: IV); 
"Só tenho medo da cobra, do resto pode andar bem à solta que não há crise." (CF: XIX); 
"Eu arrepio-me toda (...) Mete-me impressão, eu seja... tudo o que for, logo que seja... cobras e 
minhocas e isto e aquilo..." (ML: XI); 
"Eu tenho assim um bocado de receio, mas não tenho assim medo [dos sapos]." (FM: XXIII); 
"...os sapos é mais nojento... é aquela impressão que a gente tem mais do sapo, aquela pele mais 
áspera, não sei como é... Não tenho medo assim..." (FB: VII); 
"Esse [salamandra] mete mais impressão..." (IM: XIII); 
"Dessas [salamandras] até tenho nojo delas... Ai... que nojo!... que eu tenho..." (FB: V); 
"Não sinto nada. Não tenho medo, não lhes faço mal." (VM: XXVIII); 
"Eu também não tenho medo! Eu não tenho medo de bicho nenhum!" (MM: XIV); 
"Ele pôs-se assim a olhar para nós: que sardão grande e bonito! Esse é bonito!" (AA: IV); 
"Gosto de brincar [com os bichos]." (JL: IX). 
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A separação do emocional e do racional é evidente no discurso de muitos entrevistados 
que, por exemplo, são incapazes de encontrar uma explicação racional para as fortes 
emoções que os animais lhes provocam, ainda que saibam que eles são inofensivos. 
"Tenho medo! Não sei, não sei explicar porque que é que tenho medo, pronto. Tenho medo! (...) 
Mete-me impressão, arrepio-me, sei lá! Arrepio-me, não sei porquê..." (ML: XII); 
"Dessa [cobra] já tenho medo! Mas também não faz mal. A gente é que coisa que faz, mas não faz. 
A gente é que vê aquilo a correr, lembra-se, ai Jesus! Mas não faz mal também." (FM: XXIII); 
"...eu não tenho medo da cobra e não mato cobras nenhumas. (...) Mas também não vou botar 
assim a mão, porque elas, não sei que é, sabe, aquela coisa..." (MM: XXIV). 
Apesar desta divergência entre o que os habitantes sentem na presença (real ou virtual) 
dos animais e o que pensam (ou afirmam pensar) em relação a eles, encontram, por 
vezes, explicações racionais, nomeadamente para as sensações de medo. 
"Tenho medo que elas me ferrem ou que se comecem a enlear em mim." (SF: XI); 
"Ora bem, a gente tem medo porque as histórias que ouve, que elas [cobras do monte] no fundo, no 
fundo nunca nos fizeram mal cá." (EA: XXI); 
"...é claro as pessoas têm medo que lhes mordam ou que sejam venenosos, não é, porque há 
animais que são venenosos." (EA: XX). 
Narrativas do FGI 
Existe uma afinidade considerável entre emoção e razão neste grupo, já que, de uma 
forma geral, as emoções manifestadas são positivas, o que está de acordo com a 
valorização consciente do papel ecológico destes animais. Curiosamente, no entanto, 
uma das participantes constitui excepção, na medida em que admite ter muito medo de 
cobras, apesar de saber que são inofensivas e de reconhecer a sua relevância ecológica. 
"...elegi-os como os meus animais..." (CS: XXXII); 
"...[os anfíbios] são todos bonitos." (CS: XXXV); 
"Não gosto de cobras, esta fotografia arrepia-me, mas acho que também há sempre muito exagero e 
as cobras são as rainhas da superstição, isso vê-se aqui pelas coisas que são descritas, fantásticas: 
era um predador espectacular, não precisar de ir atrás da presa e a presa vir até ele. É uma 
maravilha. Mas, apesar de tudo, a senhora diz: "a mim não me fez mal" (...) acabou por admitir que 
a ela nunca lhe fez mal, mas mesmo assim tem medo. É um bocadinho como eu, também nunca me 
fizeram mal, mas eu não gosto." (MS: XLVII); 
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"...comecei a gostar de anfíbios e de répteis durante a licenciatura, não era um grupo muito amado 
no início. Tenho muito medo de cobras." (MS: XXXII). 
O grupo considera que as emoções (de medo, por exemplo) têm, geralmente, influência 
negativa na conservação das espécies. Sem que haja uma desvalorização das emoções, é 
grande a convicção no poder da razão para as controlar, donde surge a insistência no 
fornecimento de informação científica. Apesar desta convicção, o grupo propõe também 
estratégias de comunicação que fazem apelo a uma adesão afectiva (ver Tabela 7). 
Narrativas do FGII 
O grupo revela uma situação ambígua em relação aos anfíbios e aos répteis: ao mesmo 
tempo que defende racionalmente o respeito pelos animais e o seu direito à vida, 
manifesta emocionalmente uma certa repugnância, que se concretiza numa incapacidade 
de aproximação aos animais. A generalidade das participantes considera que, com 
excepção da cobra, os animais não se devem matar, "coitadinhos", mas "eles lá e eu cá". 
Há fortes emoções negativas associadas sobretudo às serpentes, embora a atracção e o 
medo coexistam e o grupo seja heterogéneo relativamente a este aspecto. Há uma 
preocupação bastante citadina com os animais e com o seu bem estar, mas um certo 
desconforto perante a simples ideia de se cruzarem com um animal selvagem. No 
entanto, desde que exista uma distância de segurança, todos podem viver 
tranquilamente. O grupo considera que os anfíbios e répteis devem existir e ser 
preservados, mas vê-los, só na segurança do cativeiro. 
"...nunca vi um sapo à minha frente, eu dá-me a sensação que se visse um bicho desses à minha 
beira, eu dava um salto! / Nunca viste? / Não, nunca v i , nunca vi , nunca vi . Já vi rãs pequenininhas, 
mas sapos nunca vi. E se bem vejo, é um bichinho ainda grande, e depois se incha ainda por cima... 
(...) Se incha só para nos meter medo, não é, deve meter mesmo medo, não? Ele no lugar dele e eu 
no meu, tudo bem." (IC e EF: LVI, LVII); 
"Também lido bem com eles porque não lhes faço mal nem eles a mim, mas eles no sítio deles e eu 
n o m e u . " ( I C : LUI); 
"...não é um cuidado muito afectivo, mas é uma coexistência pacífica." (AM: LUI); 
"Todos me fazem impressão." (DC: LXI); 
"E coitado do sardão, não deixa de ser inofensivo!" (LXII I ) ; 
"E os bichinhos, alguns são pequeninos, coitadinhos..." (EF: LIV); 
"...tenho uma simpatia muito grande pela serpente, porque realmente é o símbolo da fertilidade nas 
civilizações antigas. É o símbolo da fertilidade, da felicidade, e eu tenho assim um carinho especial." 
(EF: LUI). 
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VI.3.7. Práticas herpetológicas 
Narrativas da população de Couce 
O comportamento dos habitantes quando em presença dos animais varia conforme o 
exemplar considerado e o entrevistado. Há reacções de aproximação, inacção, alvoroço, 
fuga, afastamento e eliminação. 
"Eu caço-os à mão [sardões]." (JL: XIV); 
"Nunca matámos nenhuma [salamandra]. Isso são bichos... anda m na vida deles que nós também 
andamos." (FM: XXII I ) ; 
"Olhe, eu não pego neles [sapos]. Nem fujo, nem os mato." (CF: XVII I ) ; 
"...nem posso olhar para elas [salamandras], estou toda arrepiada! " (ML: XI) ; 
"Eles [salamandras] arrumam-se, mas nem me chego." (EA: XX); 
"...de longe botava assim uma pedra e ela [cobra] entrava logo para dentro... ' ' (FB: VI) ; 
"...não vou para a beira delas [cobras]." (CF: XVI I I ) ; 
"Nós matamos, às vezes matamos, às vezes mato [sardões]!" (MA: XVI); 
"Olhe, ainda aqui há dias, com a arma, matámos uma [cobra] ali. Ai! Elas se vierem para a gente, 
levam logo t i ro." (CF: XVII I ) ; 
"Às vezes [as cobras] entram dentro das casas aqui, um gajo tem de as matar , mesmo.' ' (FF XVII). 
A cobra é o animal mais repudiado, e o que provoca mais medo e desejo impulsivo de 
eliminação. São referidas várias práticas que conduzem à morte das cobras, com 
diversos instrumentos: sachola, forquilha, pau, pá do forno, espingarda, pedras, pés, 
carros e motos. Apesar da aversão generalizada pelo animal vivo, existe na aldeia uma 
cobra de plástico, que é um dos brinquedos preferidos do mais jovem habitante de 
Couce. 
"Oh, lá foi ele buscar uma cobra de plástico, tem uma amizade àquela cobra, que não imagina... aos 
anos que ele tem isto, ainda era bebezinho pequenino." (FB: VI). 
Quanto às práticas recomendadas pelos entrevistados, relativamente aos animais, 
destacam-se as seguintes: não saber o que fazer; não fazer nada; matá-los; prendê-los; 
ou eventualmente proteger. 
"O que é que vamos fazer, não sei o que é que vamos fazer." (MM: XXV); 
"Eu acho que não se deve fazer nada. É deixar andar." (VM: XXIX); 
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"...deixar viver!" (VG: XXVII); 
"Por exemplo, deviam ter um sítio próprio, eles não s ndarem aí à solta. Podem ferrar em alguém e é 
muito perigoso, estarem assim num sítio próprio que lhe tirassem o veneno e assim. ' (SF XI) ; 
"Prendê-los todos! Como aos cães!" (CF: XIX); 
"Eu acho que era matá-los." (MF: XVII I ) ; 
"Eu por mim até podiam matá-los todos que eu não me importava ." (ML XI I ) ; 
"Há pessoas que protegem e assim, acho bem.. ." (IM : XI I I ) . 
Não há uma relação linear entre os sentimentos e os comportamentos revelados pelos 
habitantes. Um grande repúdio pode provocar eliminação, mas também fuga ou alvoroço. 
"Eu fujo quando eles [sa pos] vêm e saltar para mim, eu fujo. ' (ML: XI) ; 
"...vi uma [cobra] ali em baixo, comecei a berrar.' (SF XI) ; 
"Ai não, matar não mato , não, não mato [salamandras]. (...) andava a sega r erva e via, pegava na 
foucinha e botava assim, arrumava- a, mas matar não matava Arrepiava-me toda e não a conseguia 
matar." (FB: V). 
Por outro lado, uma reacção de relativa indiferença (sem medo assumido) pode levar à 
eliminação do animal, já que matar é um sinal de coragem e não de medo. 
"Eu acho que eles mal não fazem (.. .) A gente vê um se rdão ou vê uma cobra. A primeira coisa que 
reage é tentar matá-la logo É assim , falo por m im. " (JL: XV); 
"As pessoas têm muito medo assim desta bicharada? / Não, não, não! Ainda noutro dia estava ali 
uma [cobra] grande, ali ao pé daquele palheiro, eu vi-a duma vez e depois v i - a doutra vez e depois 
matei-a acolá em baixo." (AA: IV); 
"...pegou na pá do forno (. ..) (teve coragem, se fosse eu nãc teria !) deu uma pancada e matou as 
duas [cobras].". (FB: VI) 
Da mesma forma, as recomendações nem sempre são as esperadas de acordo com o que 
é dito acerca dos animais. 
"Esse [salamandra] já não gosto. (.. .) Este mete mais m pressão.. (...) Sardão não, esse não! Esse 
longe! (... ) Ai as cobras, se apanhar algumas bem fujo / E o que é que tu achas que se devia fazer 
com estes animais? / Há pessoas que protegem e assim , acho bem. .." ( IM: XI I I ) . 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP 119 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
A compreensão destas realidades é importante para a educação: os actos não são 
consequência directa do sentimento ou do pensamento. Assim, promover uma 
aproximação ao animal, não conduz necessariamente à sua protecção, da mesma forma 
que um sentimento muito desagradável em relação a um animal não implica 
forçosamente uma tentativa de eliminação. 
Na Tabela 6 sintetizam-se emoções, práticas e recomendações dos entrevistados quanto 
às espécies herpetológicas. 
Tabela 6 - Sentimentos, comportamentos e recomendações referidos pelos habitantes de 
Couce relativamente aos animais em estudo 
Sentimentos Comportamentos Recomendações 
Simpatia Aproximação Protecção 
Indiferença Inacção Ausência de intervenção 
Nojo (ou "impressão") Fuga Indecisão 
Medo Alvoroço (gritar, arrepiar-se) Captura e aprisionamento 
Práticas de eliminação Extermínio 
Narrativas do FGI 
A relação directa e amistosa com os animais está implícita, não sendo naturalmente 
explicitada. Para alguns participantes, os anfíbios constituem mesmo o seu objecto de 
investigação, pelo que a simpatia e proximidade aos animais é óbvia, assim como a 
condenação das práticas que prejudicam os animais. 
"Das cobras de terra, só a víbora é que é perigosa, e não se deve matar!" (JT: XLVI); 
"...estes animais são mal compreendidos e pouco queridos pela população " (JT XXXIV); 
"...tudo o que não gostam é para matar.' (CS: XXXIX). 
Narrativas do FGII 
Apesar da reduzida proximidade aos anfíbios e répteis, são referidas algumas práticas 
(actuais ou passadas), que envolvem afastamento ou aproximação aos animais e a sua 
utilização simbólica. 
"...sempre que os vejo, obviamente, têm direito à vida, não lhes faço mal, mas fujo eu. (...) 
sinceramente, eu passo assim bem longe, deixo-os viver, mas muito longe." (DC: LII); 
"A lagartixa não me faz impressão. (...) De resto, não me repele, por acaso, a sardanisca. Achei 
muita piada sempre brincar com esse tipo de animal, não me repele absolutamente nada. (...) Mas 
nunca abria as pernas, sentada na relva, Deus me livre, tinha medo das lagartixas." (IC: LXIII); 
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"Eu tinha uns sapatos de cobra uma carteira de cobra.. . " (EF: LXI); 
"...estava a nadar e vejo um bicho destes [uma cobra-de-água] a chegar à minha beira. Quer-se 
dizer, não imaginas, tu não imaginas nem pouco mais ou menos o que é que eu fiz! Eu não só me 
levantei - quase não tinha pé - e gritei, como todas as pessoas que estavam à volta c e mim a nadar 
e outras coisas mais, também fizeram o mesmo alarido . . " ( IC : LXV) 
VI.3.8. Considerações sobre educação ambiental 
Narrativas dos FGI e I I 
No FGI, o significado de EA é claro para todos: trata-se de uma educação de cariz 
científico, cujo objectivo é mudar convicções, sentimentos e comportamentos em relação 
aos seres vivos, de forma a promover a conservação das espécies e dos ecossistemas. A 
EA é assumida como uma ferramenta imprescindível e de aplicação urgente, para a 
conservação dos anfíbios e dos répteis. 
"...muito falta fazer, quase tudo, em termos de educação ambiental para a população em geral, para 
os guardas da natureza, para os miúdos, mesmo para alguns colegas, biólogos, no que diz respeito a 
mostrar-lhes que os anfíbios e répteis são bichos... bichos como os outros." (CS: XXXIII); 
"Educar para o ambiente, o que é? É educação cívica, é consciência para o facto de pertencer a um 
todo, acabar com aquela dicotomia, nós e a natureza, compreender a posição que se ocupa e 
respeitar... Acho que é isso." (EA: XXXII); 
"Tenho feito várias conferências para os mais diversos públicos, inclusivamente faço formação de 
professores, onde abordo sempre a temática dos anfíbios e répteis. (...) É claramente um grupo mal 
amado pela população, que merece bastante trabalho. Nesse sentido, claramente, é uma das minhas 
principais áreas a desenvolver no futuro: será a componente de sensibilização do público em geral 
para os anfíbios e os répteis." (JT: XXXIII). 
Os membros do FGI entendem que os conhecimentos locais devem ser substituídos, 
através da educação, no sentido de mostrar a importância ecológica e a inocuidade dos 
anfíbios e dos répteis. Consideram a acção educativa tão importante em si mesma, que 
dispensa a tomada de consciência ou a concordância do público-alvo sobre os seus 
objectivos estratégicos. 
"Estamos apenas a querer criar uma manobra de diversão, para que as suas superstições e as pre-
existências que as pessoas trazem, os pré-conhecimentos, não interfiram com deixar ouvir uma nova 
perspectiva, porque nós temos uma resistência tremenda a olhar para as coisas com novos olhos." 
(EA: XXXIX); 
"...muitas vezes, os problemas que eu tinha em educação ambiental era descobrir precisamente qual 
a manobra para iludi-las, para começar a falar de um tema, sem elas perceberem que eu tinha 
começado a falar sobre ele. Porque a seguir, quando entra o factor curiosidade, que existe em toda a 
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gente, elas começam a perguntar, e a partir daí, começam a integrar, mas não estão a perceber 
muito bem." (EA: XXXIX). 
É interessante verificar aqui o surgimento da velha questão sobre as funções regulatórias 
ou emancipatórias da educação. Sem querer aprofundar o debate sobre o conflito entre a 
submissão às estruturas e a capacidade de agência humana, não podemos deixar de nos 
interrogar até que ponto a educação (de adultos) ultrapassa, consciente ou 
inconscientemente, o desejo de manipulação. 
No FGII, o significado e os objectivos da EA não são claros e levantam dúvidas: trata-se 
de respeitar e não matar os animais ou deixar de acreditar em feitiços? A educação deve 
ter por objectivo mudar as ideias e as acções das pessoas ou deve promover uma 
partilha de saberes e de práticas? 
"Agora pensando mais em termos de educação ambientai, de currículos, de acções, de intervenção 
local, para educar estas pessoas em relação a estes animais específicos. (...) I Educar estas pessoas? 
/ (...) Porque é que tu dizes educação ambiental para educar estas pessoas? / Para educar estas 
pessoas no sentido do ambiente e no sentido destes animais. / Mas elas já estão educadas 
ambientalmente. / Elas têm, elas têm uma educação... / (...) Digamos assim, no sentido de que elas 
passem a respeitar e a não matar estes animais? Ou terem outra perspectiva, sem ter aquela do 
feitiço?..." (CL, EF, AM e DC: LXIX, LXX). 
Esta discussão só surgiu explicitamente no final da reunião, mas a ambiguidade esteve 
sempre presente. A preocupação com a compatibilização dos saberes e com a 
preservação das comunidades humanas e animais dá origem a situações paradoxais. Este 
grupo oscila entre alguma preocupação ecológica (neste caso, relativa aos animais, 
pondo em causa alguns saberes locais) e alguma preocupação antropológica (no que diz 
respeito aos alunos, à comunidade educativa e à valorização do seu saber que, por 
vezes, se torna prejudicial aos animais selvagens). 
"O que me parece é que temos de fazer várias educações ambientais. Temos que sermos nós 
próprios educados ambientalmente no sentido desta cultura mais popular, e chamo-lhe assim porque 
não tem outro nome. E temos que fazer a tal transferência de saberes, de forma a poder haver uma 
certa coabitação também de saberes e de modos de estar..." (AM: LXX); 
"A minha ideia de educação ambiental é exactamente esta transferência, esta coabitação, esta 
multiplicidade de visões e de sentidos sobre os bichos, uns mais interessantes que outros, mas é 
exactamente isto, percebes? / O respeito pela diferença. / Conciliar, respeitando a diferença, aquilo 
que existe." (AM e LC: LXX). 
Ao mesmo tempo, surge, no entanto, algum desconforto com esta aproximação entre os 
saberes e o reconhecimento das dificuldades que acarreta. 
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"E agora também há um interesse que é muito académico de emergir neste saber popular e trazer à 
tona, para quê? Para desvirtuar o sentido, para quebrar a magia, para criar novas simbólicas, para 
destruir e para construir?" (AM: LXX); 
"Mas, perante isto, tu achas que se deve deixar as pessoas como estão e nós ficamos como 
estamos? (...) / Não, não, deve haver transferência de saberes..." (CL e AM: LXX); 
"Agora, será que a educação ambiental passa para além deste momento e como é que se passa? Isto 
não sei, mas era interessante saber. Espero pela tua tese." (AM: LXX). 
Esta oscilação entre a preservação dos saberes e a necessidade de os modificar conduz a 
uma indecisão comum às questões educativas, para a qual não existe uma alternativa 
consensual, fácil e normativa. Esta situação reveste-se de grande importância, na 
medida em que pode provocar estados paralisantes nos profissionais de educação, 
tornando-se constrangedor tomar uma posição, já que qualquer das opções é, de alguma 
forma, contraditória. 
Relativamente à influência da diversidade de saberes na EA, o FGI refere diferenças entre 
saberes rurais e urbanos, bem como diferenças intergeracionais, havendo paralelismos 
entre a distância cognitiva espacial e temporal. O imaginário está estreitamente ligado ao 
meio rural, à tradição e às gerações mais velhas, considerando-se que as gerações mais 
novas, urbanas e com acesso à ciência (através da escola e dos meios de comunicação 
social, por exemplo), estão esclarecidas e livres de preconceitos ou, pelo menos, 
disponíveis para uma mudança nesse sentido. 
"...eu sinceramente acho que a única forma de passar a mensagem dos anfíbios e répteis a estas 
populações é pelas crianças." (JT: XLII); 
"...[o projecto de educação ambiental do PNPG] resultou, porque os pais acham os animais 
peçonhentos, mas os filhos, que já tiveram salamandras e tritões em cativeiro e fizeram reprodução 
em cativeiro e depois viram os ovos, e depois viram as larvas e depois viram que os animais não 
eram como os pais diziam,... mas foi uma coisa de um ano." (CS: XXXVI); 
"...a segunda pessoa que falou, sendo mais nova, já está mais predisposta a ver, já tem outra 
cultura, outras perspectivas, vê outros programas, já começa a estar mais informada, e acho que é 
mesmo isso. Nota-se mais uma vez que é isso que falta, as pessoas conhecerem, estarem 
informadas sobre o que é realmente o animal. (MS: XXXIX)"; 
"...isso mostra um afastamento das novas gerações em relação aquilo que os rodeia, à parte natural 
que os rodeia. Mas, por outro lado, mostra também que, se calhar, já perderam alguns dos 
preconceitos, já estão um bocadinho mais abertos e pode ser mais fácil passar-lhes uma mensagem 
correcta... a estas pessoas." (JT: XLI); 
"...não sei se há mesmo remédio para os adultos directamente ou não. (...) se calhar, a única 
solução é mesmo apostar nas crianças. Vejo muita dificuldade em atingirmos este público-alvo, os 
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mais velhos... o outro rapaz que falou, que mencionou a BBC, é fácil chegar a ele, até porque ele 
próprio já vê esses documentários que o podem ajudar. O público-alvo mais velho é muito 
complicado. Mas é um desafio interessante." (MS: XLVII); 
"...estas pessoas, penso eu, que terão uma mentalidade menos receptiva, para não dizer 
extremamente fechada..." (EA: XXXV). 
No FGII, a eventual estreita ligação entre o pensamento simbólico e as tradições rurais é 
vivamente discutida e, embora não se alcance uma posição consensual, o grupo tende a 
considerar que, em meio urbano e na actualidade, este tipo de pensamento existe e tem 
mesmo proliferado, ainda que assumindo formas diferentes das tradicionais. Há 
divergências de opinião quanto à veracidade destas "crenças" e quanto à sua persistência 
e distribuição, sendo os limites espácio-temporais difíceis de definir, na actualidade. 
"...a tradição já não é o que era. / Desculpa, não é só tradição, hoje continua-se a fazer..." (AM e EF: 
LVII); 
"Talvez tenha sido, digamos assim, uma tradição que passou, oral, mas que não... / Eu acho que não 
é só lenda e não é antigo, porque aquilo que me é dado a conhecer... em Trás-os-Montes, continua a 
haver pessoas a fazer esses feitiços. Portanto não é só lenda e não é só esquemas antigos. / Ah, sim, 
sim. / Mas as práticas ancestrais continuam a existir, não é, mas continuam a existir em que níveis 
culturais? (...) Estão um pouco ligadas a determinadas práticas de pessoas com culturas populares, 
que vão a determinado fabulário popular buscar determinado tipo de comportamentos. Ao passo que 
hoje, tu na cidade... eu penso que se abordares qualquer pessoa, ninguém vai acreditar que se 
coseres a boca a um sapo, te vá prejudicar... / Não sei... / Mas se calhar vão 1er as cartas... / Mas 
hoje em dia ainda há muita gente que acredita nesse género de coisas... que vão ao bruxo e que vão 
não sei quê. (...) Portanto eu não sei se nas cidades, por muito que a pessoa olhe para os jornais e o 
Dr. Umbabal, Dumdim e Dantantã, que tu vês a passar, cada vez há mais... / E cartomantes cada 
vez a aparecer mais. / ( . . . ) Agora, quer dizer, tu ias à bruxa ou vais coser a boca a um sapo? / Não é 
que agora não me apetecesse... / É uma situação que arrepia, obviamente. Mas as pessoas muitas 
vezes têm problemas... (...) / Há as bonequinhas e isso tudo, continua a fazer-se. / Mas isso varia, 
quer dizer, é o repetir de uma lógica ancorada muito nos mitos. / Nos mitos, mas passa por toda a 
gente... / Eu penso que nas cidades também há esse tipo de coisas." (DC, EF, AM e LC: LVII, LVIII). 
Assim, o imaginário é associado não apenas a práticas tradicionais, mas também a 
racionalidades urbanas frágeis, admitindo-se que na cidade há outro tipo de superstições. 
Certos comportamentos são aliados a situações de perda de racionalidade, perante as 
quais pessoas "insuspeitas" podem recorrer a práticas "suspeitas" (não racionais, 
supersticiosas). 
"O que eu acho é que nas cidades e no meio rural, que agora quase que não há meio rural, é o que 
está mais à mão. Aqui há as cartomantes e lá há os sapos. / Eu penso que nas cidades também há 
esse tipo de coisas. (...) Eu também acho que as pessoas em certas circunstâncias da vida perdem 
um bocado a racionalidade e vão a recursos... (...) Eu acho que as pessoas são o que são, mas em 
certas circunstâncias, as pessoas, muitas vezes, revelam-se aquilo que não são. De forma que, não 
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deverão ter, mas acho que, em certas circunstâncias da vida, sob certas pressões, as pessoas fazem 
aquilo que nunca pensaram fazer e as pessoas podem ir a recursos..." (EF e LC: LVIII). 
Ambos os grupos acabam por associar o saber local à superstição, à crença, à emoção, e 
o saber académico à ciência, à verdade e à razão, embora no FGI, o saber local seja 
claramente questionado e no FGII seja, alternadamente, valorizado, questionado e 
assumido como verdadeiro. 
Foram apontados, pelo FGI, diversos obstáculos que reduzem o sucesso das acções 
educativas que visam promover a conservação herpetológica, nomeadamente: 
- coexistência de um rico imaginário e escassa informação científica sobre o tema; 
- forte identidade rural da população, a sua idade e o peso das tradições 
(nomeadamente religiosas); 
- características de alguns anfíbios e répteis (aspecto, tamanho, velocidade, 
viscosidade da pele,...); 
- valor do sobrenatural e os seus efeitos; 
- falta de reconhecimento de vantagens directas para o ser humano. 
"A senhora nunca falou em nada que lhe tivesse acontecido a ela, só que (...) há sempre o diz-que-
diz, ou aconteceu a um amigo de um amigo de alguém..." (JT: XLIV); 
"...o resto é já falta de informação, penso eu . " (JT: XLVI); 
"...eles embora estejam em contacto com a natureza, não sei se é já pelos mitos que têm 
enraizados..." (CS: XLV); 
"...se o nosso objectivo for sensibilizar esta população, com estas características, ou seja, já idosa e 
com este tipo de ideias pré-feitas em relação ao sapo, não vai ser simples." (EA: XXXV); 
"São precisamente todos estes pequenos mal-entendidos biológicos, todos estes erros que se vão 
propagando e que infelizmente estão muito associados à nossa cultura judaico-cristã, e que por isso 
é difícil de eliminar porque muitas vezes está associado àquilo que as pessoas consideram o bem e o 
mal, se calhar, isso nota-se mais no caso das cobras até, do que no caso dos anfíbios." (JT: XXXIV); 
"...há bichos simpáticos e menos simpáticos. Por exemplo, as rãs, ninguém se importa com as rãs, 
mas já se importam com os sapos." (CS: XXXV); 
"...o nojo [pela salamandra], se calhar, é por ela ser viscosa e se calhar preta." (CS: XXXIX); 
"Eu acho que, se calhar, por ser viscoso... (...) E deles [os anfíbios], sei lá, durante certa altura do 
ano desaparecerem, e depois aparecem, sabe-se lá donde... Isso também pode influenciar..." (MS: 
XL); 
"...mas neste caso [do sardão], o medo é mais por causa do tamanho, se calhar, e pela velocidade, 
não era tanto pelo aspecto. É um réptil, é diferente dos anfíbios..." (MS: XLII I ) ; 
"...se é por incompreensão por já ser um bicho maior, não sei . . . " (CS: XLV); 
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"Eu acho que as cobras devem ser mais sujeitas (...) porque são diferentes, têm aquele aspecto 
esguio, são frias... (...) e são rápidas e deitam a língua... E porque acabam por matar os ratinhos e 
podem, se alguém vir, pronto, já é venenoso..." (CS: XLVII, XLVIII); 
"E também é porque... místico, é o místico, é aquela... da alma e do sobrenatural e vê-se na 
televisão e tudo... Toda a gente dá muito valor a isso, os programas estão aí sempre (...) a 
multiplicar-se na televisão, dos astros e das superstições, e tudo..." (CS: XXXVI); 
"Eu acho que é muito complicado também fazer educação ambiental só, só focando naquilo em que 
os animais são benéficos para o homem. Porque nem tudo é... Aliás, se queremos fazer conservação 
da natureza, não se pode fazer conservação da natureza direccionada para o homem. Há muitos 
animais que têm, se calhar, poucas funções benéficas ao homem. Têm no sentido lato, porque 
ajudam a manter os ecossistemas equilibrados, etc." (JT: XXXV). 
Os obstáculos educativos identificados a partir dos discursos dos entrevistados da 
população de Couce e apontados pelo FGII referem-se a: 
- projecção nos animais das características negativas humanas; 
- elevada carga simbólica dos anfíbios e dos répteis, resultante, nomeadamente, de 
tradição religiosa; 
- afastamento dos jovens do mundo natural, mesmo quando este se encontra 
próximo, devido à sobrecarga horária escolar e à existência da televisão, que 
promove a alienação; 
- excessiva valorização do saber escolar. 
"Coitadinho, está a cair sobre o desgraçadinho do animal uma suposta utilização e os males que as 
pessoas fazem umas às outras (...) têm a ver com aquilo que as pessoas têm mais medo na sua 
própria vida." (LC: LVI); 
"...mais uma vez, estes animais ligados ao lado do negativo, daquilo que é contraproducente, daquilo 
que não se deve fazer, e ainda ligado a um registo da sexualidade das pessoas." (AM: LXIII); 
"Mas lá está ligado à fertilidade, sexualidade, portanto é um símbolo sexual. / Isso já tem a ver mais 
com os tabus das pessoas, (...) com informação, com os medos, com a punição..." (EF e AM: LXIV); 
"...se nas civilizações antigas, é um símbolo de fertilidade, de felicidade, na civilização hebraico-
cristã, é o mal (...). A serpente simboliza a maldição, a maldade..." (EF: LIII); 
"É, são sempre mal vistos. Até na Arca de Noé, não é? A Arca de Noé, eu acho que também tratava 
mal os rastejantes ou não? / Eu penso que não. / Entraram, achas? Não levavam, pois não? / Acho 
que não. / Não levaram, não senhor." (EF, CL, DC e IC: LXIV); 
"Possivelmente a escola absorve demasiado tempo, com conhecimentos muito teóricos, onde as 
crianças passam demasiadas horas e não têm possibilidades, muitas vezes, de contactar com a 
realidade." (DC:LX); 
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"...não iriam identificar só o lagarto ou o sardão pela BBC, mas saberiam dizer mais coisas. / Mas 
quando eles chegam às nossas mãos, já tiveram anos e anos e anos de adormecimento mental 
frente a uma televisão!" (EF e LC: LXVIII); 
"...mas na prática, nós não funcionamos com esse currículo integrado, porque continuamos a 
sacralizar os saberes e os valores da escola, em detrimento das culturas originárias, familiares..." 
(AM: LXXI); 
"E o que nós sabemos é que a escola só cristaliza determinado tipo de saber livresco ou agora 
digital." (AM: LXVIII). 
São diversas as referências à educação formal, estando presentes, em vários momentos 
do discurso, críticas à escola. No entanto, as professoras manifestam-se impotentes para 
alterar o actual estado de coisas, fazendo parte do sistema e reproduzindo-o. 
Relativamente a recomendações de ordem educativa, o FGI apontou a necessidade de 
desenvolvimento de uma consciência ecológica global que contribua para a conservação 
dos anfíbios e dos répteis e dos ecossistemas em geral. O grupo apresentou diversas 
sugestões e recomendações para implementação de acções de EA, considerando a 
informação fornecida insuficiente para fazer propostas mais concretas. Assim, foi 
proposto: 
- apostar sobretudo nas camadas mais jovens da população (devido à resistência 
dos adultos à mudança), podendo estes, por sua vez, educar os elementos mais 
velhos da comunidade; 
- fornecer informação científica; 
- comunicar utilizando meios inovadores e atractivos, como audiovisuais ou novas 
tecnologias; 
- adaptar os programas às características da população-alvo; 
- mostrar vantagens directas da existência dos anfíbios e dos répteis para os 
humanos, por exemplo, através da apresentação de um animal exemplar; 
- realizar acções a médio ou longo prazo, bem planeadas e com acompanhamento 
permanente; 
- proporcionar o manuseamento de animais, nomeadamente através de cativeiro 
temporário, responsabilizando as pessoas pela sua sobrevivência e bem-estar; 
- promover o sentimento de integração de todos os seres vivos num mesmo 
sistema global. 
"Eu acho que com os miúdos funciona." (CS: XXXVI); 
"...acho que de facto é muito importante inverter esta lógica. Como já foi dito várias vezes, acho que 
vale a pena apostar nos mais novos para tentar criar uma nova mentalidade, se calhar, eles próprios, 
depois, lá dentro da sua comunidade tentarem passar uma informação diferente aos pais. O projecto 
[do PNPG] acho que é exemplar nisso, os miúdos no fim já não deixavam os pais matarem os 
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anfíbios ou os répteis e ensinaram: "Olha que isso não faz isto, isto faz aquilo, isto faz aqueloutro." 
(JT: XLVII); 
"E há uma coisa engraçada que senhora referiu: ela acredita, não sabe se é verdade, mas acredita, 
porque ainda não foi cientificamente provado ou ainda ninguém conseguiu provar que não era 
verdade. Então, se calhar, aí é um ponto de partida, pelo menos para atrair a atenção..." (MS: 
XXXVI); 
"...tentar uma, sei lá, uma exposição até sobre trabalhos científicos..." (MS: XXXVI); 
"...o mito de um trabalho científico por trás de uma mostra qualquer, de qualquer sensibilização que 
se tente fazer (...) seria uma aposta forte. (...) ... as pessoas acreditam mais e talvez estejam mais 
predispostas a mudar um bocadinho ou a tentar perceber mais sobre o assunto. (...) Naquela 
primeira entrevista, ela também disse logo "não está provado cientificamente". E isso ainda é assim 
um mito... Se calhar substituir um mito por outro." (MS: XXXIX); 
"Só com informação é que se pode desmitificar isto..." (JT: XLIV); 
"Mas se fizéssemos uma intervenção local, (...) uma coisa com alguma animação, se calhar com 
alguns suportes, tipo uns computadores e tal , se calhar, tentar puxar um bocadinho para a 
tecnologia, que isso pode ser um motivo de despertar a curiosidade e levar as pessoas a irem ver..." 
(EA: XLI); 
"Nota-se que ele ficou sensibilizado pelo programa que viu na televisão." (CS: XXXVIII); 
"...a questão da credibilidade. Acho que toda a gente acredita mais facilmente no que se vê na 
televisão, porque deve ser uma coisa muito importante para lá estar..." (CS: XLI); 
"...dar-lhes o conhecimento, mas mediado a partir de algo que poderia fazer algum sentido (...) Eu, 
se tivesse de pensar num programa de educação ambiental, tentava de alguma forma estudar as 
outras variáveis todas, porque o universo de referências desta pessoa e a idade dela... não sei até 
que ponto ela vai estar aberta ou ficar mais sensibilizada só porque nós vamos lá e falamos com ela. 
Aplicar localmente de alguma maneira." (EA: XXXV); 
"...estas populações que vivem nos meios rurais (...) se calhar, até estão mais sensíveis para a 
temática se perceberem o papel que estes animais ocupam lá. E, se calhar, arranjava um ou outro 
que tenha um papel mais preponderante, que se possa dizer que é francamente positivo, e depois 
incluía tudo no mesmo bolo." (EA: XLIX); 
"No caso dos anfíbios pode-se sempre usar o argumento de que ajudam a controlar as pragas da 
agricultura e é um argumento que pode passar, que, se calhar, não se aplica a todos os anfíbios." 
(JT: XXXV); 
"...na minha opinião, fazer coisas (...) com o objectivo de médio longo prazo, mas coisas bem 
planeadas, durante bastante tempo. Fazer o acompanhamento da evolução das pessoas (...) não é 
infrutífero fazer acções pontuais, mas não é o que vai educar as pessoas no futuro. (...) ...tem de ser 
acompanhado. (...) Como a escola, acompanhado." (CS: XLVIII) ; 
".. . tem de ser ao longo de muito tempo.. . " (EA: XLIX); 
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"E com um projecto também de longo prazo, em que implique algum manuseamento de animais, se 
possível implique alguma continuidade, acompanhar... um acompanhamento do desenvolvimento 
larvar até ao girino, do girino até um juveni l . . . Fazer com que as pessoas, de alguma forma, se 
sintam, elas próprias, como referentes, tenham algum tipo de importância para a vida daqueles 
animais. Só assim é que eu acho que é possível dar uma visão ligeiramente diferente." (JT: XLII) ; 
"E era importante divulgar, mostrar às pessoas, e fazer com que elas também contactassem mesmo 
com os animais..." (MS: XXXIV, XXXV); 
"...Mas a informação é importante e o contacto directo. ...O contacto directo numa perspectiva 
diferente, porque as pessoas desta entrevista contactam directamente com os animais e também não 
lhes vale de nada (...) / Mas não contactam na realidade. Estão lá com eles à beira, mas... / Não os 
observam. / ...mas é uma situação de conflito." (MS e CS: XLVIII) ; 
"...o facto de respeitar os animais, é uma questão de respeito por aquilo que nos rodeia... é uma 
questão de respeito e de espaço dividido por todos nós." (CS: XLVIII) ; 
"...o que nos falta realmente é sentirmo-nos parte do todo e é muito difícil, até para mim que 
trabalho neste tema.. . " (EA: XLIX); 
"...vivemos num mundo em que já não se fala dos vários assuntos em compartimentos estanques, 
está tudo interrelacionado..." (EA: XXXII); 
"Eu custa-me conseguir pensar, porque depois tenho muitas perguntas: precisava de conhecer muito 
mais sobre o local, sobre as pessoas, sobre a cultura naquele ponto e depois com isso tudo acho que 
podíamos cozinhar alguma coisa, para tratar este tema.. . " (EA: XLII). 
Estas acções têm por objectivo promover o respeito pelo mundo natural, o conhecimento 
científico e o abandono das convicções e práticas prejudiciais aos anfíbios e aos répteis. 
As propostas educativas indicadas pelo FGII são as seguintes: 
- realizar actividades escolares mais atractivas, nomeadamente no exterior, mais 
"próximas" da natureza; 
- diversificar os saberes legitimados pela escola, pela aproximação aos saberes 
locais dos alunos; 
- atribuir aos animais uma simbologia positiva, apelando às emoções; 
- promover a leitura (recomendação implícita e não consensual). 
"Se calhar nós teríamos mais sucesso se os conteúdos, se tudo estivesse mais ligado à realidade. É o 
que me leva a pensar. Se calhar mesmo em Ciências ou outra disciplina qualquer, se houvesse uma 
maior ligação, se eles não passassem tantas horas dentro de uma sala de aula, e se conhecessem 
mais o solo, as plantas, os animaizinhos, com certeza, se calhar, saberiam mais..." (EF: LXVIII); 
"E este miúdo começa muitas vezes por negar os saberes, quando nós às vezes poderíamos ir 
rebuscá-lo, buscá-lo para que ele tenha orgulho em todo aquele saber, porque faz parte do seu 
passado até então." (LC: LXX, LXXI); 
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"...mas muitas vezes os alunos podem-nos dar muito, que nós não aproveitamos (...) sem nos 
preocuparmos com aquilo que eles querem e com aquilo que eles podem dar." (EF: LXXI); 
"Vamos fazer da salamandra (...) um animal da moda, um animal da moda tipo dinossauro, e vamos 
ver muito mais gente interessada na salamandra. Porque isto, no fundo, às vezes, temos umas 
modazitas e as pessoas... é o maior! / Basta criar um logotipo com a salamandra. / Exactamente, 
daqueles muito In, não é?, com uma musicazinha... Catchapum, catchapum, catchapum... Se for a 
televisão a trazer isso..." (LC e IC: LX, LXI); 
"...suponho eu, que foi mesmo das tais muitas leituras que eu fiz... [que desenvolvi o gosto pelas 
serpentes]." (EF: LUI); 
"...em que aquilo eles fizeram não foi 1er um livro! / (...) tu estás a colocar o livro como um saber 
mais importante do que o saber de contacto [televisivo]..." (LC e AM: LXVIII). 
Nas Tabelas 7 e 8 apresenta-se uma síntese das dificuldades referidas e das soluções 
apontadas pelos FGI e I I . 
Tabela 7 - Limitações da EA e propostas apresentadas pelo FGI 
Dificuldades detectadas Sugestões apresentadas 
Mitos, preconceitos, tradição cultural 
Características da população: 
- Ruralidade 
- Idade 
- Convicção nos seus conhecimentos 
(o que conduz a uma mentalidade fechada, sem 
abertura à mudança) 
Falta de informação 
Características dos animais e aparente inutilidade 
Associação ao místico 
Informação insuficiente para fazer mais propostas 
Trabalhar com os mais jovens, que podem funcionar como 
educadores locais 
Fornecer informação científica 
Usar meios de comunicação atractivos (novas tecnologias, 
televisão), para despertar a curiosidade 
Mostrar utilidade dos animais, usando um como referente 
Adaptar os programas aos públicos-alvo 
Promover acções de longo prazo, com acompanhamento 
Criar oportunidades para tocar e manipular os animais, e 
acompanhar os seus ciclos de vida (em cativeiro) 
Promover a responsabilização pela sobrevivência dos 
anfíbios e dos répteis 
Promover o sentimento de integração no ecossistema 
Tabela 8 - Limitações da EA e propostas apresentadas pelo FGI I 
Dificuldades detectadas Sugestões apresentadas 
Simbologia negativa atribuída aos animais, que 
representam a malvadez humana (feitiços, serpente 
como emblema de maldade, violência simbólica) 
Tradição religiosa hebraico-cristã 
Afastamento dos jovens da natureza (devido à televisão 
e à escola) 
Sobrevalorização do saber escolar 
Criar simbologia positiva (com música e televisão) 
Tornar os conteúdos escolares mais ligados à 
realidade, com actividades de exterior 
Promover troca de saberes, ouvindo os alunos 
Diversificar saber escolar, valorizando o saber local 
Incentivar o estudo e a leitura 
Cristina Leite 
VI - Análise de Dados e Resultados 
A delimitação de um objecto ambiental específico não impede a extensão, desde que 
realizada com prudência, a temas mais abrangentes como a educação, a biodiversidade 
ou a diversidade cultural, pelo que, não obstante a especificidade deste trabalho, dos 
grupos animais estudados e dos três grupos humanos implicados, é possível alguma 
generalização das reflexões que dele resultam, particularmente no que refere ao campo 
da EA. Assim, o próximo capítulo será dedicado a uma síntese das ideias-chave deste 
trabalho, e à elaboração de considerações de âmbito educativo, a nível conceptual e 
prático, sobretudo no que se refere à EA e à diversidade de saberes. 
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Capítulo V I I - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
(Quino, 2000: 332) 
V I I . 1 . Comunicação entre saberes locais e saberes académicos 
A generalidade dos animais selvagens é difícil de observar, pelo que são pouco 
conhecidos, mesmo nas zonas rurais, onde são mais abundantes. Os anfíbios e os 
répteis, em particular, devido à sua actividade sazonal, com longos períodos de 
hibernação e/ou estivação, à sua reduzida utilização na alimentação, à carga emocional 
que lhes está associada, aos hábitos nocturnos da generalidade dos anfíbios, e ao 
comportamento esquivo da maioria dos répteis, mantêm muitos dos aspectos relativos à 
sua ecologia e à sua etologia envoltos em mistério. Desta forma, o conhecimento local 
sobre os animais baseia-se, muitas vezes, na sua utilização simbólica, transmitida por 
tradição oral (na forma de contos, lendas, ditados), e no seu uso em práticas mágicas ou 
de feitiçaria. 
O imaginário recolhido em Couce inclui referências a aspectos habitualmente referidos 
por outros autores, como o encanto das cobras e a atracção dos sardões pelas pernas 
das mulheres (cf. Capítulo I I I , Ponto III.4). Outras simbologias também frequentemente 
atribuídas aos animais não foram relatadas, não sendo a recolha antropológica 
excepcionalmente abundante ou diversificada, o que pode estar relacionado, quer com o 
progressivo afastamento da população de Couce de um modo de vida tradicional, a 
urbanização do local e o contacto com outras formas de conhecimento, quer, 
eventualmente, com a natural redoma que envolve este tipo de conhecimentos, 
implicitamente partilhados num âmbito restrito, mas dificilmente assumidos, de forma 
explícita, sobretudo em presença de estranhos. 
De uma forma geral, a população de Couce identifica as espécies herpetológicas 
apresentadas e fornece informações consistentes acerca da sua ecologia e etologia. Os 
entrevistados reconhecem diferenças entre saberes e atribuem importância aos saberes 
locais e à educação escolar, embora também os questionem, em certos aspectos. Na sua 
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relação com os anfíbios e os répteis, os habitantes manifestam emoções, práticas e 
recomendações diversas (positivas, negativas ou neutras), por vezes inexplicáveis 
racionalmente ou mesmo contraditórias. 
Os excertos das entrevistas apresentados aos focus groups (ver Anexos I I e III) incluem 
referências ao imaginário herpetológico e a outros conhecimentos locais dos habitantes 
de Couce, de forma a confrontar os educadores e investigadores com estes saberes e 
práticas e recolher as suas propostas de intervenção ambiental local. 
No FGI, as reacções são, actualmente, de incredulidade perante a generalidade das 
afirmações dos entrevistados. O saber local, particularmente o imaginário, é atribuído a 
populações rurais, idosas, supersticiosas e pouco informadas, e é entendido como 
"conhecimento" falso, ou melhor, como desconhecimento. O grupo atribui a sua própria 
mudança entre estes dois tipos de conhecimento (a "libertação" de preconceitos) à 
formação superior, considerando a importância da educação e do acesso à informação. 
Apesar disto, referem a quase inutilidade de tentar educar adultos, sobretudo em meio 
rural, pela sua resistência à mudança. 
A diversidade de saberes é vista como uma dificuldade educativa, sendo preconizada a 
promoção do acesso ao conhecimento científico, como meio de esclarecer a população, 
eliminando as superstições prejudiciais aos anfíbios e répteis. Os elementos do grupo 
defendem a validade da racionalidade científica, que identificam com a verdade, e 
referem a importância da EA para alterar conhecimentos e comportamentos. As emoções 
e práticas deste grupo, em relação aos animais, são maioritariamente positivas, de 
acordo com a racionalidade científica. 
No FGII, o discurso local incomoda mais pela eventual perturbação do bem-estar dos 
animais do que pela falta de cientificidade, uma vez que a diversidade de saberes é 
valorizada. O imaginário é, por vezes, entendido como saber, havendo incertezas quanto 
à validade dos diferentes tipos de conhecimento. O respeito pelos diferentes saberes 
conjuga-se com o desejo de integração, surgindo, assim, um forte apelo à troca de 
saberes na educação, assumindo-se a aprendizagem como um processo recíproco entre 
educador e educando. O próprio grupo manifesta, no entanto, uma hierarquia implícita, 
segundo a qual nem todo o saber é válido, estabelecendo uma ligação estreita entre os 
saberes locais e a ignorância, o preconceito ou a irracionalidade, e acabando também por 
defender a racionalidade da ciência. 
As emoções em relação aos anfíbios e répteis são maioritariamente negativas, o que 
contrasta com as afirmações racionais sobre o dever humano de preservação da 
natureza, o que aponta, por vezes, para algum paternalismo em relação aos animais. 
Este confronto entre emoção e razão acaba por conduzir a práticas neutras, 
nomeadamente o afastamento em relação aos animais selvagens. 
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A formação profissional e académica dos elementos dos FGI e II ajuda a esclarecer 
diferenças entre os dois grupos. A formação superior de carácter científico valoriza a 
ciência e o pensamento racional e põe em causa outros tipos de conhecimento ou de 
racionalidade, ao passo que a formação pedagógica se concentra na aquisição de 
competências por parte dos alunos, valorizando os seus conhecimentos; os saberes 
educativos incluem, por definição, aspectos relacionados com a integração de saberes. 
Assim, o FGI tem mais certezas relativamente aos conhecimentos legítimos, pondo em 
causa os conhecimentos locais que não estejam de acordo com o conhecimento científico. 
Este grupo manifesta também uma maior "curiosidade científica", procurando explicações 
e respostas para os aspectos que considera mais surpreendentes. O FGII manifesta 
dúvidas relativamente a alguns conhecimentos locais, discordando de uns, mas 
confirmando outros que, por vezes, estão em total desacordo com o conhecimento 
científico. Neste grupo, existe uma maior consciência de que a racionalidade científica 
não fornece todas as respostas. 
Apesar da maior valorização da ciência no FGI e da maior abertura e valorização do saber 
popular e de outros tipos de saber no FGII, ambos os grupos reconhecem a existência de 
saberes diversos e atribuem maior importância aos saberes reconhecidos 
academicamente. 
Por outro lado, comparando a população de Couce e os grupos de discussão, é possível 
detectar diferenças claras em termos sociais e culturais entre os grupos, que podem ser 
atribuídas às respectivas formações e vivências: os habitantes de Couce pertencem todos 
ao mesmo grupo familiar; têm uma grande diversidade de idades e uma distribuição 
equilibrada em termos de género; residem todos no mesmo local, constituindo uma 
comunidade rural mais ou menos fechada e com limitações económicas; desenvolvem 
actividades profissionais eminentemente produtivas, nos sectores primário ou 
secundário; e a sua formação escolar, quando existe, não ultrapassa o nível básico. Os 
grupos de discussão são constituídos exclusivamente por adultos (da mesma classe de 
idade e maioritariamente do sexo feminino); de classe média; com vivência urbana e 
formação académica superior; e com profissões no sector dos serviços, especificamente 
ligadas à educação. A diferença mais notória prende-se com o capital cultural dos três 
grupos, resultado de vivências e formações escolares e profissionais diferenciadas, que 
se torna evidente nas assimetrias de linguagem e de capacidade de argumentação 
formal, por exemplo. 
Além disso, as narrativas da população de Couce e dos dois grupos de discussão 
abordam objectos que se sobrepõem parcialmente mas que não coincidem, foram 
recolhidas com metodologias diferentes (individualmente ou em grupo), com objectivos e 
pressupostos diversos, e apresentam níveis distintos de profundidade e complexidade. 
No entanto, estas diferenças não devem ocultar afinidades importantes, como sejam a 
partilha de uma mesma nacionalidade, uma mesma história, uma mesma língua, um 
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mesmo imaginário comum; ou a proximidade geográfica, o acesso a meios tecnológicos 
ou informativos, o reconhecimento da importância da escola, da aprendizagem e do 
conhecimento em geral; ou ainda a dependência de uma economia de mercado e a 
influência crescente da globalização, com tendências uniformizantes. Em termos 
metodológicos, os três grupos foram confrontados com as mesmas imagens, os seus 
discursos foram gravados e interpretados pela mesma investigadora, sempre com uma 
abordagem narrativa. 
Em todos os grupos coexiste alguma repugnância e alguma atracção pelos anfíbios e 
pelos répteis. Os três grupos manifestam uma espécie de consciência ecológica global, 
revelando preocupação com os animais e afirmando o seu direito à vida. Todos atribuem 
valor à ciência e à educação e, de alguma forma, questionam o imaginário, sem o 
desprezar totalmente. É possível estabelecer um gradiente de racionalidade científica que 
aumenta no sentido: população de Couce -> FGII -> FGI e um gradiente de emotividade e 
de pensamento simbólico-mítico crescente no sentido inverso. O FGII, ocupando um 
lugar intermédio, estabelece a continuidade entre a ciência e o saber local, 
desempenhando, assim, o papel de divulgação científica muitas vezes atribuído à escola 
e aos seus profissionais, que traduzem a linguagem científica para outra mais acessível a 
um público não especializado. 
Estas considerações gerais omitem diferenças de opinião dos diferentes elementos dos 
grupos e posições diferentes em relação às quatro espécies herpetológicas apresentadas. 
Não obstante, nos aspectos referidos, a heterogeneidade é relativamente pequena e os 
entrevistados de cada grupo tendem a concordar entre si. 
As diferenças entre os grupos mostram a influência da tradição e da formação académica 
na modulação de opiniões, crenças e verdades. "O que consideramos verdadeiro depende 
da trama de conhecimentos e pressupostos que trazemos connosco" (Pimbert e Pretty, 
1997 in Scott e Gough, 2003: 99). A fronteira entre preconceito e conhecimento é, por 
vezes, difícil de definir e está estreitamente ligadas às questões morais do bem e do mal 
ou da verdade e da falsidade. Conhecimento é uma noção com significados diferentes 
para cada pessoa ou para cada grupo cultural. Esta diferença está, no entanto, muito 
mais ligada aos valores do que estritamente aos conhecimentos, uma vez que 
valorizamos culturalmente os aspectos que se mostraram relevantes, ao longo da nossa 
vida, nomeadamente através da educação e da experiência. 
Ao mesmo tempo, no entanto, a coexistência de diferentes modos de pensamento, no 
interior de grupos cujos membros possuem formações homogéneas (manifestação de 
conhecimentos não científicos nos discursos dos investigadores e educadores, e de 
conhecimentos científicos nos discursos locais), mostra também que a tradição ou a 
educação racional não modelam totalmente as nossas opiniões e crenças. "Se aceitarmos 
que os indivíduos podem permutar e, de facto, permutam, frequentemente, entre 
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racionalidades" (Scott e Gough, 2003: 115) e que "as racionalidades particulares que os 
sujeitos aplicam variam de problema para problema, de contexto para contexto e ao 
longo do tempo e [que] a racionalidade empregue depende da filiação institucional e 
cultural, das literacias e das práticas do sujeito" (op. cit.: 124), podemos compreender 
melhor algumas das nossas incoerências e estar mais disponíveis para admitir a 
existência de outras formas de conhecer e agir. "A ciência moderna, nascida na Europa, 
estabeleceu-se em ruptura com um saber comum que se propunha substituir. (...) No 
entanto, existe uma certa continuidade entre estes dois tipos de saber que se elaboram a 
partir de um mesmo quadro conceptual: o da cultura ocidental" (Collignon, 2003: 24). "A 
ilusão de uma ciência centrada nos factos e desligada de valores" (Latour, 1998 in Jorge, 
2003: 29) resulta da concepção ocidental que associa a ciência à razão, à abstracção, ao 
rigor; e o saber popular ao preconceito, à opinião, à crença; donde deriva a distinção 
entre verdadeiro e falso (Dortier, 2003: 21). Os investigadores, que descontextualizam 
as informações para construir um saber universal, vêm [no saber local] sobretudo 
expressões de superstição alimentadas pela ignorância e pela crença (Collignon, 2003: 
27). No entanto, os saberes locais incluem conhecimentos testados pelo tempo (Reid et 
ai., 2002: 125) que "podem responder aos critérios do conhecimento científico" (Roué e 
Nakashima, 2003: 28), mostrando, assim, uma relativa compatibilidade e 
complementaridade entre diferentes epistemologias (Reid et ai., 2002: 123). 
A aprendizagem não é apenas intelectual, mas também emocional e corporal, e a ciência 
não nos "liberta" totalmente do misticismo ou das emoções, da mesma forma que a 
mitologia não nos impede de ver as coisas cientificamente - sendo, desta forma e, até 
certo ponto, compatíveis ou, mesmo, mutuamente dependentes para um funcionamento 
integrado da pessoa humana. "A acção dos impulsos biológicos, dos estados do corpo e 
das emoções pode ser uma base indispensável para a racionalidade. Os níveis inferiores 
do edifício neural da razão são os mesmos que regulam o processamento das emoções e 
dos sentimentos, juntamente com o das funções globais do corpo, de modo a que o 
organismo consiga sobreviver" (Damásio, 1995: 210, 211). Este reconhecimento tem 
implicações educativas importantes. "A um nível prático, a função atribuída às emoções 
na criação da racionalidade tem implicações em algumas das perguntas com que a nossa 
sociedade se defronta actualmente, entre elas a educação. (...) Os sistemas educativos 
poderiam ser melhorados se se insistisse na ligação inequívoca entre as emoções actuais 
e os cenários de resultados futuros" (op. cit.: 253). 
Ao longo da nossa vida, recebemos influências muito diversificadas que não se resumem 
à tradição ou à formação académica. As vivências pessoais, familiares, sociais, escolares, 
profissionais, em suma, culturais, constituem aprendizagens contínuas, e por vezes 
contraditórias, que vamos integrando inconscientemente, atribuindo-lhe um sentido para 
a nossa própria vida e influenciando decisivamente a forma como vemos o mundo. 
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Assim, parece confirmar-se a hipótese inicial segundo a qual, quer as culturas locais, 
quer as académicas (científicas e educativas), se compõem de um mosaico de 
conhecimentos, crenças e competências práticas, que estão para além das que lhes são 
tipicamente atribuídas. "Os saberes populares, característicos de determinado país ou 
cultura, integram elementos dos saberes científicos, mas sob enunciados simplificados ou 
mesmo deformados por aqueles que os transmitem, em primeiro lugar a escola. Por 
outro lado, o saber sábio incorpora, muitas vezes inconscientemente, elementos desta 
primeira geografia [local], já que os que o elaboram são também seus portadores" 
(Collignon, 2003: 24). Esta constatação não torna mais simples a problemática da 
educação ou da diversidade cultural, mas pode abrir um caminho de integração, ainda 
que levante novas e difíceis questões, ao mesmo tempo que fornece respostas e 
esclarece dúvidas. 
VI I .2 . Diversidade, herpetologia e educação ambiental 
Os diferentes posicionamentos dos FGI e II relativamente à EA revelam a complexidade e 
a instabilidade epistemológica desta área do conhecimento. Não obstante, algumas 
sugestões apresentadas pelos grupos de discussão são recorrentemente referidos na 
literatura. A revisão de trabalhos de pesquisa empírica realizada por Mark Rickinson 
(2001), baseada numa selecção de mais de 100 estudos publicados entre 1993 e 1999, 
na área da EA, dá-nos uma ideia dos obstáculos e factores de sucesso mais 
frequentemente referenciados por investigadores e educadores ambientais. Apesar da 
reduzida investigação empírica na área e da dificuldade em avaliar os programas 
educativos, foi possível ao autor condensar algumas ideias-chave úteis para a reflexão e 
a práticas educativas, particularmente no que se refere à EA. Pela sua pertinência, 
apresenta-se, de seguida, uma síntese das principais conclusões deste trabalho. 
Apesar da dificuldade em associar efeitos directos das aprendizagens a mudanças nos 
conhecimentos, nas atitudes e no comportamento ambiental dos estudantes (devido à 
reduzida avaliação dos programas, sobretudo a longo prazo), alguns trabalhos sugerem 
que estes efeitos podem ser facilitados, quer por certos processos educativos (como a 
modelação de papeis {role modelling), experiências directas em cursos de exterior e 
grupos de discussão colaborativos em sala de aula), quer por certas características dos 
programas (como duração, localização, preparação e acompanhamento dos trabalhos) 
(Rickinson, 2001: 274). Revelaram-se mais efectivas as acções de maior duração, com 
preparação sistemática e reforço continuado {op. cit.: 270), nomeadamente quanto à 
redução de percepções negativas, como medos {op. cit.: 271). O envolvimento da 
comunidade, através de um processo de partilha de conhecimentos e experiências com 
familiares e amigos, que reforce a auto-estima, parece ser também um factor de sucesso 
{ibidem), já que uma das condições a que poderá ser atribuída a ineficácia dos 
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programas é a acentuada distinção entre o "mundo da escola" (compreensão científica do 
ambiente) e o "mundo físico circundante" (compreensão familiar do ambiente) (ibidem), 
"não sendo [os alunos] capazes de relacionar o conteúdo científico das aulas com o 
mundo social em que habitam" (Uzzell et ai., 1995 in ibidem). 
Os jovens vêem a televisão e a escola como as duas mais importantes fontes de 
informação ambiental, seguidas da família, experiências pessoais e ONGAs (Rickinson, 
2001: 246). Comentários referidos por alunos relativamente a programas de EA incluem 
aulas aborrecidas, focadas somente em certos tópicos, como o ozono e o efeito de 
estufa, e expressam o desejo de estudos mais práticos e com maior pertinência no 
mundo real (Connell et ai., 1999 in op. cit.: 282). Os estudantes manifestam também 
motivação pelo uso de novas tecnologias e pelo trabalho em colaboração com cientistas 
(Means, 1998 in Rickinson, 2001: 282). 
Factores que parecem exercer influência sobre as percepções da natureza são a 
envolvência sócio-económica, o género, as experiências prévias em ambiente natural, a 
idade e os meios de comunicação social (Rickinson, 2001: 278, 279), merecendo 
referência os documentários em que a natureza surge cândida, sublime e praticamente 
intocada por intervenção humana ou cultural (Payne, 1998 in op. cit.: 279). As poucas 
experiências que os alunos oriundos de zonas urbanas têm em áreas naturais revelam-se 
muito especiais para os estudantes e têm um grande impacto na sua percepção da 
natureza (Wals, 1994 in Rickinson, 2001: 278), podendo, no entanto, provocar reacções 
de ansiedade, por exemplo, pelo medo de certos animais selvagens (Bixler et ai., 1994 in 
Rickinson, 2001: 281). 
Estudos sobre influência intergeracional sugerem que os programas de EA podem ter um 
impacto não só nos estudantes, como indirectamente nos pais, não sendo este 
automático, mas facilitado por programas agradáveis e divertidos para os alunos, com 
tarefas que possam envolver os pais e que abordem questões locais actuais, e em 
famílias com interesse nas questões ambientais e boas capacidades de comunicação 
(Rickinson, 2001: 289). 
Os jovens manifestam geralmente atitudes ambientais positivas, possuindo, no entanto, 
uma consciência ambiental inferior em relação a certos aspectos, particularmente os que 
têm a ver com as suas vidas ou aspirações materiais (op. cit.: 298). Os estudos 
apresentam os estudantes como consumidores críticos das situações de aprendizagem 
que lhes são propostas e com respostas altamente individuais às experiências educativas 
(op. cit.: 284). 
O autor alerta para o facto de que os resultados da investigação dificilmente se 
traduzirão em ingredientes simples para o desenvolvimento de práticas ou políticas de 
acção em EA (op. cit.: 303), dada a complexidade das questões e a imprevisibilidade dos 
efeitos. 
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Estas considerações reforçam alguns dos comentários apresentados pelos grupos de 
discussão, como as vantagens em comunicar de forma atraente; adaptar os programas 
ao público-alvo; realizar acções de longo prazo, com planeamento e acompanhamento; 
estimular a criação de uma cadeia educativa comunitária, dos jovens para os adultos; 
promover actividades de exterior; ou diversificar o saber escolar, valorizando os saberes 
locais. 
Relativamente a outras propostas, o consenso na literatura é menos generalizado, 
nomeadamente quanto à eficácia do acesso à informação científica. Os modelos 
racionalistas assumiram que educar as pessoas sobre as questões ambientais, resultaria 
automaticamente em comportamentos mais pró-ambientais (Scott e Gough, 2003: 102). 
Contudo, tendo em conta que "os alunos raramente aprendem precisamente o que os 
professores se propõem ensinar" (Stables, 2002 in op. cit.: 8) e que "insistir na verdade 
literal nem sempre é a abordagem mais útil para pensar em problemas reais" (Scott e 
Gough, 2003: 114), o fornecimento de informação científica não é, por si só, garantia de 
aprendizagem ou de capacidade de intervenção pró-activa em favor do ambiente. 
O conhecimento científico é um conhecimento altamente escolarizado, embora utilize 
outros meios de transmissão, como a comunicação social. É um modo de pensar e de 
agir aprendido implícita e explicitamente, a par de outras epistemologias. Quando nos 
referimos à ciência ocidental, esquecemos que, apesar de ela estar muito difundida, não 
atinge todos de igual forma. Uma das dificuldades da ciência prende-se com a sua 
pretensa universalidade e consequente dificuldade de contextualização às realidades 
locais e sociais, sobretudo quando estas se afastam muito dos seus pressupostos, como 
acontece em sociedades pré-modernas, ainda que contemporâneas e espacialmente 
próximas. O primitivismo e atraso de desenvolvimento atribuído a estas sociedades faz 
com a disponibilização do acesso a tecnologias e conhecimentos científicos seja encarado 
quase com um espírito de missão, uma obrigação educativa condescendente para com 
estas sociedades. 
De acordo com Scott e Gough {op. cit.: 103), talvez o engano dos educadores esteja em 
acreditar que a racionalidade científica se encontra adormecida no outro, passando-lhe 
despercebida, mascarada por sentimentos, pensamentos, paixões e convicções que 
devem ser dominados, e que o papel da educação é ajudar esses indivíduos a ver a 
ilusão da sua forma de proceder e libertá-los da sua falsa visão dos problemas e do 
mundo. Acreditando que a sua racionalidade é, e tem de ser, a única possível (op. cit. : 
102), a educação, ou talvez mais propriamente, a informação, é vista como o meio para 
persuadir (se bem sucedidos) ou justificar (se mal sucedidos) o seu elevado objectivo de 
conservação (ibidem). 
Ainda que seja virtualmente impossível pôr em contacto diferentes conhecimentos (ou 
valores) sem os qualificar e comparar, a apologia da integração de saberes parte do 
pressuposto de que as inevitáveis perdas (da "pureza primitiva") são claramente 
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compensadas pelos ganhos. Relativamente à herpetofauna, o seu valor simbólico pode 
ser visto como uma mais-valia educativa. A abertura simultânea ao conhecimento 
científico e ao saber local não resolve todos os problemas, mas pode chamar a atenção 
para estes animais tão desconhecidos do ser humano, que raramente tem oportunidade 
de os observar, excepto em documentários ou livros. As suas características 
assemelham-se às de certas espécies exóticas, tanto no padrão de cores, como na 
extravagância dos hábitos. Todo o imaginário associado aos anfíbios e aos répteis, e as 
sensações que provocam nos seres humanos, tornam estes animais misteriosos e 
atraentes. Daí a sua utilização em práticas de bruxaria e a atracção que exposições ou 
espectáculos circenses com animais potencialmente perigosos ou venenosos provocam 
no público. "A mente emocional é muito mais rápida do que a mente racional, entrando 
em acção sem 'pensar' por um instante no que vai fazer. A sua rapidez exclui a reflexão 
deliberada e analítica que é característica da mente pensante" (Goleman, 2002: 312). 
Assim, não é fácil que a racionalidade domine a emotividade, podendo ser um caminho 
mais eficaz orientar a emoção no sentido de transformar a repugnância em sedução, 
mantendo o seu valor simbólico. "O pensamento que hoje as neurociências nos 
proporcionam sobre o funcionamento cerebral não autoriza às separações cartesianas - a 
máquina pensante é una, faz convergir sensações e razão, intelecto e afecto" 
(Fernandes, 2002: 40). Desta forma, a carga simbólica destes animais não deverá ser 
vista como um obstáculo educativo, nem irá desaparecer através do fornecimento de 
informação científica. 
"Não me parece sensato excluir as emoções e os sentimentos de qualquer concepção 
geral da mente, muito embora seja exactamente o que vários estudos científicos e 
respeitáveis fazem quando separam as emoções e os sentimentos dos tratamentos dos 
sistemas cognitivos. (...) As emoções e os sentimentos são considerados entidades 
diáfanas, incapazes de partilhar o palco com o conteúdo palpável dos pensamentos, que, 
não obstante, qualificam. (...) Os sentimentos são tão cognitivos como qualquer outra 
imagem perceptual e tão dependentes do córtex cerebral como qualquer outra imagem" 
(Damásio, 1995: 172). 
O carácter carismático que rodeia a herpetofauna deve ser valorizado e potenciado, 
nomeadamente em termos educativos, já que pode dar uma inestimável contribuição 
para a promoção de uma ligação afectiva entre os jovens e os animais. Alguns 
programas educativos que incluem captura, cativeiro temporário com acompanhamento 
do ciclo de vida de anfíbios (rituais de acasalamento, posturas, eclosão e metamorfose, 
ocupação de meios aquáticos e terrestres), e a sua posterior libertação, permitem 
desenvolver, em estudantes do Ensino Básico, uma afectividade em relação aos anfíbios, 
semelhante à que sentem pelos animais de estimação. 
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"Os anfíbios são animais de imenso interesse pedagógico pela facilidade com que podem 
ser mantidos nas salas de aula, e pela coincidência do ciclo biológico destes animais com 
o tempo lectivo. É nos meses de Setembro a Junho que se completam as metamorfoses, 
que ocorrem os rituais de acasalamento, as posturas de ovos ou larvas e a eclosão dos 
ovos. Além disso, a metamorfose que sofrem transforma-os em animais quase mágicos, 
que se modificam, proporcionando várias surpresas durante o ano lectivo" (Brandão et 
ai., 2000: 121). 
Estes programas educativos, que não podem dispensar um acompanhamento técnico 
especializado, sobretudo numa fase inicial, permitem mostrar como os anfíbios são 
animais vulgares e como, na sua simplicidade, são absolutamente extraordinários. 
Acrescentando, a um trabalho deste tipo, o estudo de factores ecológicos limitantes, 
como o oxigénio, a água, a temperatura ou os recursos alimentares, e a recolha do saber 
local e do valor simbólico destes animais (não como saber morto, mas como possibilidade 
de conhecimento), estaremos perante um projecto de integração de saberes que 
completa a visão científica e ecológica com as vertentes antropológicas e culturais que a 
ciência não pode continuar a ignorar ou desprezar. A aplicação de programas 
semelhantes aos répteis é dificultada pela sua menor adaptação às condições de 
cativeiro. 
Sendo que "as escolas podem ser parceiros de importância crucial na transmissão de 
mensagens de cariz ambiental" (op. cit.: 47) e que "a decisão ambiental é 
eminentemente 'urbana'" (Fernandes, 2001: 131), este papel educativo é 
particularmente importante em zonas rurais de interesse ecológico, quando se constata 
que "a política de conservação da natureza tem andado arreigada das populações locais, 
por não prever, nas estratégias que promove, os elementos de ligação capazes de 
articular as medidas de conservação, determinadas pelos técnicos, e as populações que 
têm de acatar essas mesmas medidas. As escolas podem ter aqui um papel fundamental 
como mediadores, [por exemplo] através do desenvolvimento de projectos curriculares" 
(Brandão et ai., 2000: 3). 
A educação é, acima de tudo, uma relação humana com toda a riqueza, fragilidade e 
dificuldade inerentes a qualquer outra relação humana, exigindo confiança e respeito 
mútuos para ser bem sucedida. Assim, compreendendo os fundamentos, persistência, 
complexidade e importância das emoções, dos comportamentos e dos conhecimentos 
humanos, a mudança no sentido da conservação da natureza ou da diversidade biológica 
(ou das espécies herpetológicas, neste caso particular) prende-se, não só com questões 
estritamente biológicas, mas também com questões antropológicas. "A biodiversidade, 
enquanto tal, não está ameaçada pela actividade industrial das sociedades humanas (...) 
mas pela standardização dos sistemas de produção, das técnicas, dos comportamentos, 
dos costumes e das culturas (...). De tal forma que não poderíamos impor-nos o 
objectivo de proteger a biodiversidade, sem incentivar a diversidade dos 
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comportamentos individuais, das práticas sociais e das culturas locais" (Larrère, 1997 in 
Larrère, 2003: 194). 
VI I .3 , Educação e diversidade 
O antropólogo Donald Brown, no seu livro Human Universais, refere que "os humanos 
reagem emotivamente - geralmente com medo - às serpentes" (1991: 135), que "têm 
convicções religiosas ou sobrenaturais, acreditando em algo para além do visível e do 
palpável, [sendo que] alguns, senão todos, acreditam em coisas comprovadamente 
falsas" (op. cit.: 139), e ainda que "sobrestimam a objectividade do seu modo de 
pensamento", sobretudo quando comparam o seu grupo de pertença com grupos alheios 
(op. cit.: 134). Assumindo estas características como largamente partilhadas pelos seres 
humanos (para evitar uma discussão sobre a sua universalidade), pode compreender-se 
melhor a intrincada problemática subjacente a este projecto de investigação. O repúdio 
generalizado aos anfíbios, e sobretudo aos répteis, a omnipresença do pensamento 
mítico e a inevitabilidade do etnocentrismo levantam desafios educativos importantes, 
quer no âmbito da diversidade cultural, quer no âmbito da EA. 
Se, por um lado, estas condições estão na base da criação de claras dificuldades de 
comunicação podem, por outro, se tornadas conscientes, nomeadamente por parte dos 
educadores, contribuir para ultrapassar obstáculos inerentes à implementação da EA (e 
da educação em geral) e conduzir à elaboração de programas que tenham em conta, não 
só os objectos, mas também os sujeitos das acções educativas. A EA "implica (...) uma 
teoria do sujeito, na sua dinâmica relacional com os sistemas etológicos, ecológicos, 
sociais e simbólicos" (Lencastre, 2002: 6). 
"Dado que a separação entre a sociedade e a natureza é uma parte tão intrínseca da 
nossa própria construção ontológica como ocidentais e intelectuais" (Hviding, 1996: 
179), a aproximação entre o ser humano e a natureza e entre diferentes saberes, 
científicos e não científicos, ou mesmo de diferentes disciplinas científicas, pode ser uma 
meta difícil de alcançar. "As ciências sociais e as ciências naturais têm vindo a distanciar-
se desde há mais de um século, desenvolvendo-se como dois mundos aparentemente 
independentes. Recentemente (...) estes dois mundos têm sido forçados a reencontrar-
se. O repto é grande já que, devido à inércia histórica e a múltiplos interesses, essa 
reunificação, antes de mais mental, se mostra carregada de dificuldades" (Antúnez, 
2004: 4). 
As questões da diversidade, que constituem um exemplo paradigmático desta evolução, 
têm-se tornado, nos últimos anos, alvo de atenção. De forma independente, em áreas 
científicas diferentes, mas com pressupostos comuns, a diversidade "natural" (ou 
biodiversidade) e a diversidade cultural foram valorizadas. A educação, e a EA em 
particular, enquanto área interdisciplinar entre as ciências naturais e as ciências sociais, 
sofreu os apelos conjuntos da preservação da biodiversidade e da diversidade cultural. A 
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promoção do património natural e/ou do património cultural, as preocupações ecológicas 
e/ou antropológicas são dois pratos da mesma balança que é a educação. 
No entanto, trabalhar numa área de fronteira envolve mais riscos, mais incertezas, mais 
posições diferentes para conciliar, todas com uma determinada e respeitável verdade 
intrínseca, difícil de compatibilizar com outras, das quais se distancia. "O trabalho 
interdisciplinar é difícil porque os sujeitos habituados a trabalhar usando uma literacia 
particular têm dificuldade em ouvir e falar com os que usam outra" (Scott e Gough, 
2003: 32). 
"É visível que hoje a formação e o funcionamento das instituições científicas parece 
impedir, activamente, os cientistas de pensarem 'fora da disciplina'. Alimenta-se mesmo a 
ideia de que a criatividade do cientista depende de um certo desprezo de tais questões, 
ditas estéreis. Esta atitude deriva, ao mesmo tempo, de um reflexo de defesa: 
salvaguardar a sacrossanta autonomia, fechando as fronteiras, e do desejo, nitidamente 
mais ofensivo, de fazer autoridade sem ter que tomar em consideração saberes de tipo 
diferente... A ciência actual produz cada vez menos 'inteligência colectiva'" (Stengers, 
2003 in Jorge, 2003: 43). 
Este movimento epistemológico no sentido da complexidade e da congregação de 
saberes - não científicos e científicos de diferentes áreas - é um desafio aliciante e 
problemático. A preservação dos ecossistemas e, simultaneamente, dos saberes locais é 
uma solução ideal e atraente, à qual é fácil aderir. "Trata-se de considerar a cultura, em 
sentido amplo, como as múltiplas maneiras dos seres humanos se relacionarem com a 
biodiversidade, introduzir a importância da dimensão cultural na conservação e, ao 
mesmo tempo, disponibilizar ferramentas que permitam ver a continuidade entre a 
dimensão humana e a dimensão biológica na conservação da biodiversidade" (Antúnez, 
2004: 4). 
No entanto, nem sempre é possível encontrar um compromisso. Há que fazer escolhas, 
já que há situações em que se torna incompatível respeitar simultaneamente natureza e 
cultura. Relativamente à herpetofauna, por exemplo, é aliciante concordar que as 
tradições devem ser preservadas mas que, ao mesmo tempo, devem ser eliminadas 
sensações de medo cientificamente infundado e práticas de eliminação dos animais. Esta 
opção é teoricamente fácil de defender, mas na prática é impossível de sustentar, já que, 
ou se acredita, o imaginário é real, e se tem medo dos animais; ou não se acredita (ou 
pelo menos se duvida) e os saberes e as práticas deixam de existir. A consciência destas 
limitações e das suas contradições pode ser um primeiro ponto de partida no sentido de 
alguma abertura mútua. Mas, nas situações em que o compromisso é de todo inatingível, 
será imperioso fazer opções entre questionar convicções e práticas tradicionais 
culturalmente interessantes, mas com repercussões ambientais claramente negativas, ou 
defender o imaginário popular, em situações nocivas para os ecossistemas naturais. A EA 
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não pode alhear-se deste difícil papel de decisão. Educar é um risco, que tem de ser 
assumido, e defender posições faz parte da tarefa do educador. 
"Apesar da sedução do objectivo de uma 'inteligência colectiva', a concretização desse 
ideal regulador numa prática cultural viável é algo ainda problemático. As dificuldades de 
realização da transdisciplinaridade que poria toda a cultura em sintonia não resultam, 
apenas, de preconceitos (mais ou menos legítimos, conforme as disciplinas) quanto à 
autonomia epistémica das ciências, com a consequente desqualificação da não-ciência 
como um interlocutor competente. Mesmo que a comunicação seja estabelecida, os 
actores sociais em presença (...) seleccionarão e reconstruirão sempre o modo como 
trocam informações e anseios, em função das dinâmicas concretas dos seus interesses e 
habitus" (Jorge, 2003: 47). 
Os dualismos natureza-cultura são parte da 'etnoepistemologia' ocidental" (Hviding, 
1996: 166), pelo que as ciências naturais "continuarão a argumentar que os seus 
modelos sobre o funcionamento do mundo natural se estão a aproximar de uma espécie 
de verdade sobre a realidade, enquanto que as ciências sociais acentuarão as condições 
das relações sociais e ambientais e tenderão a ver as questões em termos de justiça 
social e ambiental" (Scott e Gough, 2003: 29). "Se ambos os pontos de vista podem 
conduzir a intervenções bem sucedidas então, perante a incerteza, precisamos das 
contribuições de ambas as perspectivas" (op. cit.: 76), já que "nenhuma delas está 
'errada', apesar de verem as coisas de formas muito diferentes" (op. cit.: 30). 
"A noção de que há diferentes formas de saber (Gough, 1993) implica igualmente que há 
diferentes formas de não saber. Múltiplos conhecimentos ou racionalidades (Thompson, 
1997) também implicam múltiplas ignorâncias e espaços em branco (Gough, 2002)" 
(Scott e Gough, 2003: 28), pelo que todo o conhecimento é incompleto e é nos espaços 
de fronteira que se abrem possibilidades epistemológicas mais promissoras. "Nas 
margens, o próprio conhecimento pode estar aberto a questionamento e disputa" (op. 
cit.: 39), pelo que actuar nas zonas de fronteira é "uma tarefa que pode ser entendida 
como um risco ou um perigo para a institucionalização dos diferentes campos/disciplinas 
científicos(as) (...) [mas pode também ser] vista como uma oportunidade de 
conhecimento sobre a ciência real" (Caria, 2002: 11). 
Sem a ilusão de pôr um fim à dicotomia de pensamento (aparentemente um universal 
humano, tão útil na categorização e na estruturação das percepções do mundo), 
apelamos à necessidade de considerar a visão simplista que ele encerra e de ver para 
além dele, integrando realidades tão diferentes quanto complementares. A apologia do 
trabalho em áreas de fronteira, com todos os riscos inerentes, é um desafio que 
demanda ousadia, criatividade e perseverança, mas que não implica o abandono do 
trabalho especializado e disciplinar. O aprofundamento do conhecimento e a sua 
especialização tem um valor intrínseco, tornando-se problemático apenas quando, no 
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estudo parcelar, se perde a noção do todo e a integração dos conhecimentos. Esta tarefa, 
classicamente atribuída à filosofia, deverá ser feita no interior da própria comunidade 
científica, sob pena de não se atingir o alcance potencial da informação recolhida e 
produzida. Assim, a especialização deverá ser uma primeira fase de um processo que 
inclui a posterior comparação e integração de conhecimentos, preferencialmente em 
equipas multidisciplinares. 
"...o esforço na especialização, na procura de uma competência "técnica" em qualquer 
território cultural, permanecem como um dever e uma meta desejável. Hoje, porém, mais 
cautelosos em relação aos cientismos e outros fundamentalismos, estamos a dar conta 
como é essencial uma disponibilidade suplementar (para a qual temos que ser 
constantemente treinados) para atender a outros interesses e perspectivas, cuja 
premência na cultura e nas nossas vidas as ciências não dissolveram. Mesmo filtrados, 
esses olhares poderão contribuir para desalojar referências únicas, alargando o nosso 
imaginário cultural e o horizonte dos possíveis. Essa será, aliás, a forma de vivermos no 
nosso tempo o que os filósofos chamam uma douta ignorância. Se não me parece que 
daqui vá resultar uma fusão dos saberes (pelo contrário, outros estão a encontrar aí as 
condições da sua emergência), expandir-se-ão, certamente, os respectivos limites 
fronteiriços, encurtando-se, desse modo, os espaços em branco entre eles" (Jorge, 2003: 
48). 
Se, actualmente, existem áreas do saber e desafios paradigmáticos que demandam 
interdisciplinaridade, ultrapassando barreiras e limitações disciplinares, a EA é, sem 
dúvida, uma delas, já que no ambiente se interligam, de forma complexa, fenómenos 
naturais e sociais e "é da compreensão desta interligação que crescem mais amplas 
possibilidades de conhecimento e de acção" (Lencastre, 2002: 7). 
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ANEXO I 
Transcrição das entrevistas à população de Couce 
As entrevistas foram transcritas em português corrente, apesar do discurso oral nem 
sempre utilizar a linguagem padrão. Mantiveram-se os regionalismos típicos do local, 
nomeadamente os nomes dos animais, bem como algumas marcas típicas da oralidade, 
sempre que isso não prejudicava a compreensão do texto. No entanto, a transcrição fiel 
do discurso oral levantava problemas na escrita, e não se considerou relevante para a 
compreensão das narrativas, nem para o uso que delas foi feito nesta dissertação. A 
transcrição baseou-se apenas na informação verbal, não sendo assinalados gestos, risos, 
linguagem corporal, etc.. 
A generalidade das entrevistas foi realizada individualmente, havendo apenas dois casos 
de entrevista simultânea a duas pessoas. Há também intervenções de outros habitantes 
presentes no local, no momento da entrevista, para além do entrevistado. Essas 
intervenções foram transcritas, sempre que pertinentes e não perturbadoras da leitura 
compreensiva do texto, estando assinaladas entre parêntesis. 
As entrevistas são apresentadas por ordem cronológica de realização. A identificação, 
escolaridade e ocupação dos entrevistados podem ser consultadas no texto da 
dissertação (ver Tabela 3). 
Nas transcrições, cada participante é identificado pelo seu nome próprio, e eu, enquanto 
investigadora, pelas iniciais do meu nome próprio e do apelido (CL), para distinguir de 
outros com a mesma inicial. Para facilitar a leitura, as minhas intervenções aparecem em 
itálico, e as restantes em estilo normal. 
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Ana Almeida 
Entrevista realizada no dia 5 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
A - Aqui é uma rã, não é? É um sapo? 
CL - É um sapo. 
A - É um sapo... Que é o que se vê nos caminhos. 
CL - É. Mas deve haver menos do que... 
A - Agora não, não vejo grandes sapos grandes... Também é no S. João... no S. João eles 
morrem. Parece-me que é no S. João, pelo tempo do S. João que eles morrem. É, é, porque v iam-
se muitos e agora não se vê nenhum. Os pequenicos, quanto aos grandes aparece... não sei como 
a gente às vezes passa embora e não vê... estes sapos, é raro vê-los... nos caminhos, mas depois 
vejo mortos. 
CL - É, aparecem muito na estrada, não é? 
A - Porque... é de noite talvez. Aqui é um sapo, não é? E por aqui tem muitos. Estão debaixo da 
terra e o meu pai... nunca deixava matar um sapo porque os sapos é que comem os bichos. 
Aqui... conheces este bicho? Também aparece por aqui. Este é uma... ai . . . um.. . não é um 
liscranço porque o liscranço é comprido. Isto é uma... centopeia ou... 
CL - Eu chamo-lhe salamandra. 
A - Então é! Também é. Também... A gente pode-lhe dar outro nome mas também... é, é. 
Também... 
CL - Também costuma aparecer por aqui? 
A - Onde é que tiraste, também? 
CL - Não foi aqui... 
A - Tiraste noutro sítio... 
CL - Sim, já não sei onde foi, mas... 
A - Aqui é um sapo e aqui é isto. 
Aqui é o tal sardão. 
CL - É. 
A - Mas aqui não tenho encontrado, mas há-os. Há por aqui. 
CL - E eles vão assim mais para perto das casas ou andam mais aqui por baixo? 
A - Ó Cristina, depende. 
CL - É? Vêem-se por todo o lado. 
A - Será que... que uma sardonisca transforma-se num sardão?; acho que não. 
CL - Não, não, são coisas diferentes. 
A - É outra espécie. 
CL - É. 
A - É outra espécie. 
CL - As sardaniscas são mais pequeninas. 
A - Estes sardões... Já, já nem tenho visto assim muito. Onde é que eu vi um muito grande? Já 
não é, já não foi este ano. Não sei se acolá para o lado de quando a gente vai embora... 
Aqui... é uma cobra do rio, não é? 
CL- É. 
A - Foi do rio que apanhaste. 
CL - É, é. 
A - Ali? 
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CL - Não, eu não a tirei aqui. Mas aqui já vi algumas também. 
A - Tem no rio, tem, e até são maiores do que estas. 
CL - E as pessoas assustam-se muito com estes bichos, fogem muito, ou... 
A - Não... não têm muito medo. Estas são do rio, estas... não tem nada com a enguia, mas aqui 
neste ribeiro há muito disto. Assim, mas não são assim muito grandes como as do monte. Aqui a 
gente não se assusta com elas, que elas fogem. Também as outras fogem, agora se forem muito 
grandes, muito grandes... também não fogem, mas dá mais um bocadito de susto. 
Adão Almeida 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
A - Isso é um sapo. 
CL - É. Há muitos por aqui? 
A - Ui! E quando vier uma chuvinha! E muitas rãs e há muita coisa... É um sapo. Até os olhos 
parecem de uma rã, mas não é, não é, as mãos não é, é um sapo. 
CL - E há assim histórias destes animais? 
A - Há pois, às vezes... E há muitos bichicos, nós nem sabemos dizer o nome deles, mas nós na 
caça matamos alguns. 
CL - Mas porquê? Eles aparecem no caminho? 
A - Aparecem e são bichos bravos. Eles fogem da gente... Como a raposa, a raposa é muito... 
matámos aqui uma, veio uma aqui o ano passado matou as galinhas todas e levou-as. Foi um 
rapaz ali de baixo que matou-as, matou três. E elas vinham aqui buscar os coelhos e comer as 
galinhas. Olhe, fica bem, fica bem. 
CL - Costuma ver muitos por aqui, então? 
A - Ui! Por estes caminhos, na beira destes ribeiros, ui! E quem for aos campos, nos campos há 
mais. E ouriços-cacheiros, você nunca viu nenhum, pois não? Sabe o que é um ouriço-cacheiro? 
CL - Olhe, já vi, por aqui nunca vi nenhum... já vi, a maior parte deles mortos na estrada, mas já 
vi vivos. 
A - Eles enroscam-se, a gente nem sabe se é um bicho que está lá dentro se que é. 
CL - Eesta? 
A - Isso é uma saramaganta. 
CL - Exactamente. 
A - Quando vier a chuva, elas aparecem muito aí nos caminhos. 
CL - Também se vê muitas atropeladas por aqui. E este? 
A - Isso é um sardão. É um sardão. Há duas qualidades, esse é dos bravos. 
CL - Como é que são os outros? 
A - São grandes! Não fogem da gente, mas também não fazem mal à gente. E estes também não 
fogem da gente... Mas são mais perigosos estes, dizem... Já diziam quando eu era pequenito 
diziam, as mulheres antigas, que esse sardão que é mais perigoso. Há muitos nos campos. 
CL - Mas é perigoso porquê? Morde ou sobe? 
A - Faz-se às mulheres. Que esse sardão que se faz às mulheres. 
CL - Então as mulheres têm mais medo que os homens? 
A - Eles trepam por uma mulher acima sem uma mulher dar fé. Dizem... 
CL - Sim, sim. 
A - Esse outro, não. É um sardão grande, muito lindo, mais lindo do que este, é mais lindo. Põe-se 
assim a olhar para a gente... Uma vez em Trás os Montes, eu andava lá à caça lá numa serra, à 
beira de Palheiros, e estava lá um em cima de uma pedra. Era eu e um rapaz aqui de cima de S. 
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Pedro [da Cova]. Ele pôs-se assim a olhar para nós: que sardão grande e bonito! Esse é bonito! 
Esses não são, não são assim... 
CL - São mais pequeninos. 
A - São pequeninos, mas esses são desconfiados. 
CL - Mas dos outros também há por aqui, dos grandes? 
A - Há, por aqui pois. Há mais dos grandes do que até desses. Estes é só na beira dos campos, na 
beira do rio é que aparecem mais. 
CL - Eu também já vi. Destes já vi bastantes ali em baixo, mas dos outros nunca vi. 
A - É, lá pela beira daqueles campos, no rio. 
CL - E este? 
A - Ah, poça! Também viu uma dessas?! Estava parada? 
CL - Estava-se a mexer, mas não se estava a mexer muito depressa. 
A - Essa é delgada. Eu vi uma grande acolá em baixo, rapazes!... Você havia de ver mas era uma 
a comer um coelho e você tirar-lhe uma fotografia. Nunca viu? 
CL - Não, isso nunca vi. 
A - Das grandes! Elas engolem um coelho direitinho! Caçam um coelho no monte, engolem-no... 
nós já matámos uma vez acolá uma, e outra fugiu-nos acolá em cima. Eram grossas e grandes! 
CL - Isso é que eu gostava de ver e fotografar, mas não tenho tido sorte, só as vejo assim... 
A - Não, e elas tentam fugir. Se elas puder botar o coelho fora, botam e fogem da gente. Em Trás-
os-Montes é mais perigoso que aqui. Aqui não se vê cobras pequeninas assim, cobras pra aí assim 
com a cabeça assim, essas chamam-lhes víboras, são das que ferram. 
CL - É, as víboras é mais perigoso... são mais perigosas. 
A - Esta é uma fêmea, que é ela é comprida. 
CL - As pessoas têm muito medo assim desta bicharada? 
A - Não, não, não! Ainda noutro dia estava ali uma grande, ali ao pé daquele palheiro, eu vi-a 
duma vez e depois vi-a doutra vez e depois matei-a acolá em baixo. Depois estava uma maior à 
frente. Há aí cobras muito grandes! 
CL - Mas... [se] as pessoas não têm medo, matam-nas porquê? Porque são bichos selvagens, 
como estava a dizer... 
A - Elas comem qualquer coisa e, sabe o que é, uma pessoa receia, de uma cobra... mas aqui 
andam muitas. Os ratos são piores, os ratos é que são ladrões. Você nunca viu rato nenhum acolá 
na beira do rio? 
CL - Vi, vi, muito grandes! 
Florinda Baptista 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
CL - Então, este animal... 
F - Ah, isto a gente vê muitas vezes aí... é um sapo, não é? 
CL - É, é. 
F - Isso, aí em qualquer sítio... Vejo aqui muitas vezes. Ainda agora ouvi a fazer barulho nas 
folhas e vi o meu cão a ladrar e era atrás de um sapo grande. 
CL - Costuma aparecer assim de dia? 
F - Às vezes vê-se de dia, às vezes aparece de dia, é mais assim: a gente às vezes vai ao quintal e 
às vezes no meio das couves ou assim, às vezes estão à sombra metidos debaixo de alguma erva, 
vê-se... mas é mais à noite, é mais à noite, vê-se... e quando é naquele tempo de machear... é às 
centenas deles... 
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CL - E as pessoas não...? 
F - Os carros matam, os carros matam-nos... Eles estão no meio da estrada, não fogem, vêem os 
faróis... Quando eu vejo, às vezes digo assim ao meu marido: Ai, desvia-te um bocadinho que eu 
até me arrepio toda! Mas, sabe como é, matam... na estrada é assim... Há uma parte, aqui assim, 
ali em cima, é uma chuva! 
CL - Eeste? 
F - Também já tenho visto esse. 
CL - E sabe como é que se chama? 
F -O lhe . . . 
CL - Ou como é que lhe chamam aqui, que ela tem muitos nomes. 
F - Elas aqui, uns dizem uma salamandra, outros dizem uma saramaganta. E há nomes assim, que 
lhe chamam assim... Eu dessas tenho visto. Dessas até tenho nojo delas... Ai . . . que nojo!... que eu 
tenho... 
CL - Não lhe consegue pegar. Costuma matá-la quando a vê? 
F - Ai não, matar não mato, não, não mato. Por exemplo, se chegar... mas é mais na beira das 
águas... e às vezes no tempo do Inverno a gente anda a segar erva, quando eu fazia os campos, 
cheguei a ver... andava a segar erva e via, pegava na foucinha e botava assim, arrumava-a, mas 
matar não matava. Arrepiava-me toda e não a conseguia matar. 
CL - Eeste? 
F - Isso é um sardão. Mas é daqueles sardões que tem a cabeça azul. 
CL - É, é. 
F - É criado mais na beira do rio, nos amieiros. Isso eu tenho muito medo desses sardões, porque 
a gente andava à erva nas beiradas dos campos e quando desse fé, eles estavam pertinho das 
pernas da gente e a gente botava-lhe uma pedra ou o que fosse e daqui a um bocado dava uma 
volta e já estava outra vez. E dizem que esses sardões são muito perigosos, que atraem muito 
para as mulheres. 
CL - E quê, mordem ou... 
F - Dizem que... eu tive uma pessoa que me disse uma vez que estava sentada e que quando deu 
fé, um que lhe ia assim a trepar na coisa da saia. 
CL - E há assim mais histórias, pessoas que tenham assim... 
F - Não, assim não, eu tenho muito medo desses. Desses tenho medo. Dos outros só se eles 
estiverem a machear, aqueles grandes. 
CL - Sim, os grandes... 
F - Esses também, uma vez, também tive muito medo. Há anos atrás, já há muitos anos, aqueles 
campos lá que se vê lá longe eram todos fabricados, e a minha avó já morreu há 21 anos, ou pra 
aí, e a minha avó fazia lá campos, e eu ia mais a minha avó e uma prima minha, e a minha avó 
dizia assim: "Sardão pinto/ bule quente/ salta a mim/ que eu sou valente". 
E eu disse assim: Ó vó, tu vais-te com essa conversa, e tu sabes que neste bocadinho aqui (que é 
na parte lá da ponta, lá para adiante, tinha umas tocas velhas de pinheiro) e sabes bem que 
nessas tocas tem sempre sardões destes grandes... E diz ela: Tá bem. E chegámos mais adiante e 
estava um grande em cima da toca e eu: Olha vó, olha que sardão que está ali!... e a minha avó 
pegou numa pedra e botou-lhe e ele correu um pedaço atrás de nós, correu um pedaço atrás de 
nós, depois a minha avó atirou-lhe uma pedra a ele, e ele a fugir... e eu tinha muito medo desse 
sardão. Mas esse sardão vê a gente e foge mais... 
CL - Este é que se chega mais, não é? 
F - Esse é que se aproxima mais. 
CL - Eesta? 
F - Ai essas cobras... ai meu Deus do céu! Isto não é mais aquela cobra da água? 
CL - É, esta é da água. 
F - Isso a cobra da água quando a gente vai ao banho vê... elas andam ao banho e eu vejo uma 
cobrita dessas, digo: Olha, fugi, fugi!, que elas até se mijam todas a fugir, mas essa bicha é uma 
bicha que eu acho que ela na água que não faz mal. Também já fomos... Estávamos a tirar água e 
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a regar e o motor parou e nós fomos a ver e era uma cobra dessas que entrou no chupador e 
parou-nos o motor. Fomos a ver... 
CL - Mas as do monte são mais perigosas? Têm mais medo? 
F - Olhe, as do monte são mais perigosas numa coisa assim: levei um susto muito grande com 
uma cobra, ela não me vinha fazer mal, não é. E também com este, também tive um susto muito 
grande... Ele estava sentado aqui, este menino, mas ainda era mais pequenino, ali sentado... e o 
meu genro vinha comer a casa. Mas era uma verde, sarapintada, pra aí assim deste tamanho, mais 
ou menos. E isto era uma prensa antiga, não é, e o menino estava assim pra lá da prensa e ela 
veio do caminho, pela beira fora, e passou... a prensa aqui e o menino aqui sentado, e ela passou 
entre a prensa e os pés do menino e veio-se meter aqui atrás do lagar. Mas o meu genro com uma 
forquilha... - Oh, lá foi ele buscar uma cobra de plástico, tem uma amizade àquela cobra, que não 
imagina... aos anos que ele tem isto, ainda era bebezinho pequenino. - ...e o meu genro então 
com uma forquilha que tinha ali, apanhou-a contra o lagar e matou-a. 
Mas a cobra que me assustou... eu ia assim... antigamente, antes de abrirem este caminho, os 
caminhos velhos... e eu ia por esse caminho adiante levar o comer ao meu pai ou ao meu marido, 
nem sei ao certo... mas já devia ser ao meu marido... e a cobra... eu sabia que naquele sítio que 
andava lá uma cobra muito grande, e onde ela se escondia era debaixo de uma pedra grande, que 
tinha na parte de baixo do caminho. Que a gente às vezes até trazia uma coisa qualquer, que 
antigamente não vinham... a gente tinha de trazer as coisas, e às vezes, se fosse uma coisa mais 
pesada, a gente até trazia à cabeça, e às vezes chegava assim junto daquela pedra e pousava lá, e 
até espreitava assim: Oh, a cobra não está aqui por fora... ou assim. E nesse dia levei um susto 
muito grande, porque eu ia assim distraída por lá adiante com a pasta do comer na mão, e ela 
salta-me da parte do combro de cima: prãs\ aos meus pés. Ela foi. . . assim, furiosa, assim, bufou 
assim direita a mim, mas correu logo para ir para a pedra. A bicha, quer-se dizer... eu t ive medo 
da bicha, mas a bicha também teve medo de mim, porque ela pressentiu-me, lá estava pra aí 
estendida e veio para fugir, para se esconder e foi aí onde é que a cobra me assustou. Ela fugiu 
para se meter debaixo da pedra e ao tempo que caiu aos meus pés, bufou e eu assustei-me aí. Aí 
tive medo. 
CL - E depois, foi embora ? 
F - E meteu-se lá debaixo daquela pedra, prontos, v i-a. . . Depois já ia sempre à tabela... quando 
passava lá, já ia sempre à tabela, às vezes vinha de lá pra cá e vinha ao longe e via-a fora, e de 
longe botava assim uma pedra e ela entrava logo para dentro. Foi o mais coiso... 
E outra vez tive muito medo dos sardões, daqueles verdes grandes, mesmo grandes, também 
nesse sítio, para cá de onde é que vi essa cobra, havia um caminho largo que se juntava lá uma 
poça grande de água, que era para regar, e então estavam dois a machear, e a machear são muito 
perigosos, estavam... E então eu tive que subir assim, do sítio que estava, tive que subir assim, 
que eu botei-lhes uma pedra de longe, e eles ficam desnorteados assim, com a cabeça no ar, a ver 
se vêem a pessoa... E então eu subi o combro e fui dar assim uma volta assim por cima pelo 
monte e descer mais à frente, que eles continuaram lá. 
E também as cobras, quando estão a machear também são muito perigosas. Porque aqui a minha 
madrinha estava dentro da cozinha, e sentiu no pátio aqui fora da porta, sentiu aquilo: prãs\ Diz 
ela: vi, o que é havia de ser: duas cobras enroscadas!. Ela não tinha mais que fazer, pegou na pá 
do forno, de cozer o pão, não é, sei lá, a pá de tirar as brasas, que é em chapa (teve coragem, se 
fosse eu não teria!) deu uma pancada e matou as duas. 
Mas a mim aconteceu-me pior, a mim e ao meu irmão... Antigamente isto não era nada assim... e 
por esta beirada fora aqui assim tínhamos uma corte de coelhos, e então fomos buscar umas 
pedras a uns moinhos ali, umas lousas que eram das beiradas dos moinhos, que estavam no chão 
e o meu pai foi com nós, a um domingo, e ajeitou as pedras, e eu trouxe uma pedra, o meu irmão 
outra e o meu pai outra e deixou lá duas e disse: agora enquanto eu fico aqui vós ides buscar 
aquelas duas pedras, e então chegámos lá e mais o meu irmão, assim a descer pelo carreiro 
abaixo, e eu disse assim pra ele: Ó Manei, olha! Olha duas cobras ali! Era uma verde e uma 
escura. E ele disse assim: Oh, caraças! Elas estão a machear e agora para nós irmos buscar as 
pedras? Elas não saem de lá!... Estavam ali... O meu irmão bota uma pedra. Botou uma pedra, 
matou a escura. Olhe, matou a escura, a outra desceu para o rio, desceu para o rio, mas ao tempo 
que nós vamos para descer, para ir buscar as pedras que estavam arrumadas, quase como daqui 
ali àquela entrada, estavam arrumadas. A verde vem outra vez, a bufar, com aquele rabo assim 
enganchado no ar, pra escura, julgava que a escura estava viva... tivemos de fugir e vir a casa, 
para casa, e o meu pai depois tornou lá com nós e conseguiu matá-la, que ela não largava a 
escura, que estava lá, estava morta e ela não a largava, e se nós nos aproximássemos, ela atirava-
se a nós... Foi aí onde é que levei assim mais sustos... Agora ver muitas cobras e levar um susto 
de repente, a gente assusta-se sempre! 
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CL - Pois... 
F - Mas assim, de mais perigo... Uma vez entrou-me uma aqui na corte dos coelhos assim, mas 
tinha buracos ela saiu logo. É isso, é o medo que eu tenho... 
CL - Mas tem medo do veneno, que elas mordam, ou... 
F - Eu acho que sim, porque o meu marido conta que era novo e que trabalhava, não é, e depois 
ia comer à tia. O meu marido diz que ia comer a casa do avô, que a mãe tinha morrido, e então o 
que havia de ser... diz ele que a tia ... que eram casas antigas, diz ele, feitas em lousa e diz ele: a 
minha tia estava ao fogão, a fazer o comer e que sentiu uma coisa na perna e que olhou, era uma 
cobra que se enroscou numa perna, e diz ele: mas o meu pai era muito corajoso e a minha tia 
gritou, e diz ele: ao tempo que a minha tia gritou e o meu pai disse: "Está quieta, está quieta, 
cala-te, cala-te!". Diz ele: E o meu pai teve aquela coragem de lhe passar a mão ao pescoço e à 
ponta do rabo e conseguiu tirá-la da perna, que ela enroscou-se na perna. 
CL - E depois as pessoas assustam-se com isso... 
F - Assustam-se com isso, e há cobras perigosas, há cobras que a pessoa fica perdida! Eu tinha 
um sítio que passava e eu tinha medo... a cobra não era mais do que este plástico que o nosso 
menino tem aqui, o que é era amarelinha, aquela cobra muito amarelinha, e eu já a tinha visto em 
dois sítios diferentes. E eu disse assim: Poça... esta cobra anda aqui! ...ou assim. Um dia, ia assim 
a andar e vi-a num combro, assim num combrito, mas calhou de trazer uma saca à cabeça e 
pousei a saca em cima do combro da parte de cá, ela estava da parte de lá e eu da parte de cá, e 
tinha assim umas silvas e tinha uns cachos de amoras, e eu estava assim a olhar e pressenti a 
silva rugir. Quando olhei, ela já vinha quase ao meu direito, por cima das silvas, sempre com 
aquele fogo de fora, sempre a olhar pra m im, sempre a olhar para mim, aquela cobrinha 
pequenina. Eu até disse: Será que ela se ia fazer a mim? 
O meu irmão ficou com medo das cobras, que uma cobra para ele é um pavor, é porque era uma 
cobra assim pequenina, assim, daquelas pequeninas, e era tempo de chuva... quando é no tempo 
de chuva, aparece fácil uma cobrinha daquelas pequeninas. E o meu irmão viu aquela cobra 
pequenina e com a biqueira da bota, calcou-lhe o rabo. Ao tempo que lhe calcou o rabo, ela bota-
Ihe a boca à beira das calças, ele levou um susto, que ficou muito assustado com as cobras. Então 
foi à caça pra... não sei se foi para o lado do Alentejo, se que é que foi, e diz ele que... e ele tinha 
uma cadela que dava fé de uma cobra fosse onde é que fosse e diz ele então o cão ladrava, 
ladrava e eu disse assim para ele: O que é Manei, é coelho? E ele disse: Não sei, na planta da 
cadela, é bicho bravo, não deve ser coelho, na planta dela deve ser bicho bravo... E o meu irmão 
depois tinha ficado com aquele medo, estava com aquele pavor, que havia de fazer, pôs-se a olhar, 
a ver o que era e a cadela sempre a olhar parada, sempre a olhar parada. E o meu irmão às 
tantas, olha e vê numas silvas, que diz ele: Uma cobra que aquilo não era uma cobra, era um 
monstro!, diz ele, a vir sempre pra ele, aquilo ela ficou, ou o meu irmão assustou-se ou ficou meio 
hipnotizado ou assim, com a coisa da cobra, a cobra sempre pra ele e pra mais ele com a arma na 
mão... e o cheiro da pólvora atrai as cobras, aquele cheiro de estoirar atrai as cobras. E o outro 
vem por trás dele e chamava por ele: Ó Manei, ó Manei, que tens? Ó Manei, o que é que estás a 
fazer, que estás a fazer? E ele com a arma assim nos braços e nunca respondeu ao que estava 
atrás dele. Nunca respondeu, via a cadela sempre a ladrar e ele: Ó Manei, ó Manei, ó Manei, o que 
é, o que é, o que é? E ele não se mexeu do sítio, e ele ao ver não mexer do sítio, calhou de ele 
olhar e viu a cobra aproximar-se mesmo dele, deu-lhe um tiro e partiu a cobra a meio. Já tiveram 
de o trazer em braços para o carro, que ele já não caçou mais, e ele desde aí é muito assustado, 
ficou muito assustado com as cobras. 
CL - Mas as pessoas têm medo, é assim: é das cobras e é dos sardões. Assim, das salamandras e 
dos sapos não? 
F - Não, quer dizer, não, não têm. Este [o neto] até, se lhe desse asas, pegava num sapo na mão, 
a gente é que não deixa. Mas eu numa rã pego na mão. As minhas filhas até se virem uma rã 
grande em qualquer sítio... Por exemplo, quando tenho o nabal, e vou plantar nabiças e a minha 
filha às vezes vai comigo e eu digo assim para ele: Olha ali uma rã! E ele: Aonde, vó? Ele mata, 
estoira tudo, calca tudo! Aonde vó? Digo: Olha ali! Assim daquelas pequeninas. Aonde, vó? Digo: 
Olha ali! E ele vai sempre atrás dela, a ver quando pode apanhá-la. E se for uma grande, eu vou 
muito devagarinho e apanho e venho para a minha fi lha... Ai Jesus, ela corre nem que seja até 
casa! Mas os sapos não, prontos... não é por dizer assim, os sapos é mais nojento... é aquela 
impressão que a gente tem mais do sapo, aquela pele mais áspera, não sei como é... Não tenho 
medo assim, e desse outro bicho é aquele nojo, mais aquele nojo assim... 
CL - E as pessoas não usam aqui para fazer remédios?... 
F - Não, aqui não. Aqui não. (...) 
CL - As cobras, não as comem aqui? 
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F - Ai nosso Senhor, nem se caçam, nem quero que cacem... 0 meu genro é assim: Matei uma 
cobra ali. E eu: Tu vai levá-la longe ou enterrá-la, mas longe, senão até nem entres aqui dentro! e 
a mulher dele diz logo: Longe! Nem passas daqui. 
CL - Olhe, mas acha que estes bichos fazem falta para alguma coisa? 
F - Sei lá... 
CL - Para que é que eles existem ? 
F - Dizem que o sapo que é uma coisa, o sapo e a rã... O meu pai não queria que matasse um 
sapo no campo. Dizem que o sapo... tem aqueles ralos no campo, que cantam de noite e dão cabo 
do milho todo, o meu pai dizia que os sapos que os catavam todos. E que, por exemplo, um sapo, 
por exemplo, à beira de um cortiço de abelhas, não escapa uma!.. . Que ele põe-se à beira: tumba, 
tumba, tumba, tumba, come tudo. Agora a rã não, a rã também é um bicho, eu acho que é um 
bicho limpinho, que ela, se for é aquelas coisinhas que ela apanha na coisa e o sapo também, o 
sapo também isso. Já por exemplo, a cobra também é um bicho nojento, que ela... é um coelho, 
ela apanha um coelho e engole, os sapos também e as rãs que eu já v i , começa a chiar, a chiar e 
eu vi o coelho vir, o coelho sempre a vir pra ela, pra ela, pra ela, sempre, sempre, sempre, e até 
vir entrar na boca. Então eu deixei-a estar, que nesse momento ela é perigosa, nesse momento ela 
pode-se atirar à gente, não é... Dizem que ela que deixa um encanto cá fora, que é uma espuma 
que deixa cá fora para encantar o bicho e depois que torna de o engolir, que vem apanhar isso, e 
aí que é muito perigosa. E então eu vi aquela cobra, e eu deixei-a vir, e então peguei numa pedra 
grande, e digo assim: Ó meu Deus!, Pim! Tau! e ao tempo que eu digo assim: Ó meu Deus! Pim!, 
ela largou o coelho, e o coelho ficou meio coisa... mas ela esmaga, esmaga, esmaga e engole 
aquilo direito. 
CL - E o coelho ainda se safou? 
F - E o coelho ainda se safou, que ela estava ainda só a começar. E eu afastei-me para trás e 
deixei o coelho vir até à beira da boca dela, depois é que me aproximei. Agora se estiver dentro 
esmagado, já tem acontecido, às vezes está só com um bocadinho de fora... mas às vezes a gente 
mata e o bicho ainda está vivo, assim sapos e assim... 
(...) 
F - A gente aprendeu, não é, pelo menos eu aprendi, que Deus quando formou o mundo que 
perguntou à cobra o que é que ela queria: se queria morder ou se queria fugir, não é, fazer mal, se 
queria mãos e assim, e ela disse que queria mãos para poder correr e morder para atacar, e então 
ele não lhe deu as mãos, mas deu-lhe os dentes para ela poder morder, mas não lhe deu as mãos 
para ela poder correr consoante ela quer correr. E ao sardão, o sardão queria mãos para fugir e ele 
deu-lhe mãos para ele fugir e o sardão foge, porque o sardão tão depressa aparece, vê a gente, 
foge logo. E a cobra não, a cobra ainda fica ali, a bufar {buuuuuuuuuf...), e se puder ir para a 
gente, ela ainda vai; a cobra é má, mais má que o sardão. 
Era assim uma história que eu aprendi quando andava na catequese, contada por uma senhora 
muito velhinha, que foi minha mestra de catequese, que tinha pra aí oitenta anos ou pra aí, ela 
ensinava assim estas coisas à gente... e penso que se isto existe, Deus deixou de tudo no mundo 
... por exemplo, há bois, há vacas, há ovelhas, há cabras, há tudo, Deus teve que deixar uma 
coisinha, um frutinho de cada coisa para eles se poderem multiplicar como nós, eu penso que é 
assim... 
José Leão 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira (com intervenção de Florinda 
Baptista). 
CL - Olha, então vamos lá ver os bichos. Aqui este... 
J - É um sapo! 
CL - É um sapo. E vês muitos por aqui? 
J - Já v i . . . um. Um pequenino, no campo. Até... ele era verde, mas o que é estava todo coberto de 
terra!.. . 
CL - E então estava outro bicho a querê-lo comer, era? O tal pequenino que disseste? 
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3 - Não, era um bicho pequeno... comia os sapos todos! Eu tive de pegar numa pedra para matá-lo 
e deixei o sapo ficar. Fui lavar as mãos, tinha lá um latão, despejei o balde com a terra, deixei-o 
vir, ele entrou para o ninho dele, era um buraco pequenino que tinha lá e não fiz mais nada! 
Depois encontrei a mãe dele, ela saltava que nem um... um burro! Nem consegui apanhá-la, 
entrou para o buraco maior... 
CL - Pois, elas quando são grandes saltam muito. São difíceis de apanhar. Pronto. E esta ? 
3 - Essa não conheço, eu não conheço esse bicho. Não conheço. 
CL - Era o que eu estava a dizer à tua avó, que ela aparece assim mais de noite e ao pé dos 
ribeiros. Eu chamo-lhe salamandra, mas também há aqui quem lhe chame saramaganta. Pronto, 
se encontrares este já sabes o que é que é, da próxima vez. 
3 - Está bem. 
CL - E este? 
3 - Isso é um sardão de cabeça azul. 
CL - Muito bem! Vês muitos por aqui? 
3 - Vejo! Já vi um. 
CL - E também apanhas estes? Não consegues? 
3 - Não, esses não consigo. 
CL - Eles fogem, não é? 
3-t. 
CL - Mas se conseguisses, apanhavas ou tinhas medo? 
J - Eu tinha medo desses. Se não tivesse pernas era um sardão como aquelas cobras que 
aparecem... 
CL - Eesta? 
3-t uma cobra da água. 
CL - E é muito diferente das do monte? 
3 - É. 
CL - E quando estás a tomar banho, elas aparecem? 
3 - Não sei, eu nunca vi nenhuma. 
(F - Na ponte, quando andamos lá ao banho, que às vezes andam lá na água, vós fugis... 
3 - Não me lembro. 
F - Não te lembras? Què anda lá a tia Nela e tudo? 
3 - Não me lembro.) 
CL - Mas também tens medo das cobras? Foges delas? 
3 - Das cobras não. 
CL - Não tens? 
3 - Não. 
CL - Tens dos sardões e das cobras não? 
3 - Não, das cobras não. 
(F - Ele gosta desses. Se às vezes lhe aparecer uma cobra, ele gosta de ver.) 
CL - Até tens uma cobra de plástico para brincar, não é? 
3 -É. 
CL - Então é por isso que gostas delas? 
(F - Se ela falta, Deus me livre... Se ela falta é um castigo.) 
CL - E então gostas de brincar com estes bichos todos, menos do sardão. 
3 - Gosto de brincar. Olha, um gato meu, uma vez apareceu aí um saltão e ele comeu-o. 
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CL - E tu ficaste chateado com o gato? 
3 - Não. 
Sílvia Ferreira 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
CL - Então, conheces este animalzinho? 
S - Parece-me ser um sapo. 
CL - E parece muito bem. Costumas vê-los por aqui? 
S - De vez em quando. 
CL - E são assim grandes ou são pequeninos? 
S - Depende, uns são grandes, outros são pequenos. 
CL - E tu gostas deles ou nem por isso? 
S - Não gosto muito. 
CL - Tens nojo? 
S - Não... Mas alguns amigos lá da escola, principalmente o António, pega nas cobras, depois acho 
que as mata, assim qualquer coisa... Hoje a nossa stora de... não sei se era de... parece que era 
de Matemática ou de História, era assim qualquer coisa... disse que ele não devia matar os 
bichinhos. 
CL - Pois... Eesta? 
S - Essa... parece-me ser uma... sardonisca. 
CL - Não. 
S - Então qual é? Não conheço. 
CL - És capaz de não conhecer. Eu chamo-lhe salamandra, há pessoas que aqui chamam 
saramaganta. 
S - A h ! 
CL - Ela aparece assim mais ao pé dos ribeiros e muitas vezes durante a noite, se calhar é por isso 
que não a conheces. Ele também não conhecia. 
S - Pois não. 
CL - Mas a avó dele conhece. Há por aqui algumas, mas se calhar não aparecem assim muito, é 
mais no Inverno... E esta? 
S - Essa... Uma largatixa? 
CL - É um bocadinho maior, mas é muito parecido. É daqueles sardões... 
S - Ah, sardões, sei. 
CL - Que andam ali ao pé do rio, que têm a cabeça azul, sabes? 
S - Sei quais são. 
CL - Tens medo deles? 
S - Não, nem por isso. 
CL - Mas não lhes consegues pegar, pois não? 
S - Não. Eles são muito rápidos. 
CL - Eesta? 
S - Uma cobra. 
CL - E sabes que tipo de cobra é? 
S - Não. 
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CL - Isto é uma cobra do rio, às vezes vê-se a nadar na água. 
S - Sim, eu sei. E o meu pai, uma vez, o carro estava avariado e nós fomos a pé. Tem ali aquela 
pontezinha... sabe qual é, ali em cima? 
CL - Sei. 
S - E nós uma vez, estávamos a olhar lá para o rio e vimos uma cobra também, mas não era 
parecida a essa, era um bocado diferente... 
CL - E tens medo delas? 
S - Tenho. 
CL - Mas matas se puderes ou foges? 
S - Ai eu não sei quando é que foi eu vi uma ali em baixo, comecei a berrar. 
CL - E tens medo porquê? 
S - Tenho medo que elas me ferrem ou que se comecem a enlear em mim. 
CL - E dos sardões também? 
S - Dos sardões não tenho muito. 
CL - E que é que tu achas que se devia fazer com estes animais? 
S - Por exemplo, deviam ter um sítio próprio, eles não andarem aí à solta. Podem ferrar em 
alguém e é muito perigoso, estarem assim num sítio próprio que lhes tirassem o veneno e assim. 
CL - E há assim alguma história engraçada que te lembres de ter acontecido com algum animal 
aqui? 
S - Não. Com nenhum animal, não. Não, não me lembro. 
Margarida Leão 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
CL - Então, este animal... o que é que lhe parece? 
M - É um sapo! 
CL - É. 
M - Confunde-se com uma rã, mas não, é um sapo. 
CL - E vê muitos por aqui? 
M - Principalmente quando o tempo começa assim a ficar... assim, quando é de Inverno, que 
começa a querer assim aquecer o tempo... eles na estrada, eles a atravessar a estrada, é uma 
chuva deles, por todos os cantos, a saltar, há muita coisa aí disso. 
CL - As pessoas têm medo deles, têm nojo? 
M - Há quem não tenha medo, há pessoas que pegam neles, outras pessoas têm nojo, não sei. Eu, 
pelo menos eu, eu nem vê-los... Eu fujo, quando eles vêm a saltar para mim, eu fujo. 
CL - Eeste? 
M - Isso é uma samaraganta, não é? 
CL- É. 
M - Isso é que, às vezes... Antigamente a gente ainda via alguma, agora não se vê nada disso. Eu 
arrepio-me toda, nem posso olhar para elas, estou toda arrepiada! Antes ainda se via, agora não 
se vê, não tenho visto cá disso. 
CL - Mas por que é que fica assim toda arrepiada ? 
M - Mete-me impressão, eu seja... tudo o que for, logo que seja... cobras e minhocas e isto e 
aquilo... pra mim.. . saltões, nem... 
CL - É engraçado, porque mora aqui num sítio que devem aparecer muitos, não é? 
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M - Aparecem muitos, mas a gente às vezes... às vezes o rapaz caça-os aí e eu: Sai daqui! Pra 
longe!... Que até... 
CL - E este? 
M - É um sardão. Às vezes, às vezes ainda se vê, quando está assim muito sol, eles às vezes 
aparecem assim em cima das pedras, ou assim, mas também não se vê assim muitos, até se tem 
visto, mas não se vê assim muito, muito, muito, mas ainda se vêem alguns. 
CL - E tem medo deles também? 
M - Ai, também, longe deles. Eu tudo o que seja bichos, longe! Eu se for a trepar para a casa de 
banho e se vir ali um, por mais pequeno que seja, eu venho para trás, já não vou. Primeiro tem 
que ir lá alguém enxotá-lo, depois é que eu vou. 
CL - Eesta? 
M - Hi! Nem vê-las! Uma vez apanhei um susto tão grande ali, quando eu ia a trepar para a casa 
de banho. Estava uma ali naquela pedra que eu comecei aos berros, v im para trás e já não fui . 
Teve que ir lá o meu padrinho primeiro ver bem onde é que ela estava e depois é que eu fui lá. 
Cobras é coisa que nem vê-las! 
CL - Mas por que é que tem assim medo? 
M - Tenho medo! Não sei, não sei explicar porque que é que tenho medo, pronto. Tenho medo! Eu 
seja o que for, mesmo... Há aqueles saltões, aquelas rezas aqui no jardim e tudo e o meu rapaz 
apanha-as com a mão como se nada fosse e eu nem sequer em berrar-lhe... Mete-me impressão, 
arrepio-me, sei lá! Arrepio-me, não sei porquê, mas não consigo assim... 
CL - E o que é que acha que devíamos fazer assim com estes animais? 
M - Sei lá... 
CL - Eles existem para quê, para que é que servem ? 
M - Eles devem existir para alguma coisa. Eu por mim até podiam matá-los todos que eu não me 
importava. Mas eles devem existir para alguma coisa, deve ser... Cada animal tem a sua função, 
eles têm as funções deles, acho eu... Eles têm as funções deles, mas... isso agora vai da coisa de 
cada um. 
CL - E há assim alguma história que se tenha passado aqui, engraçada com algum destes animais, 
alguma coisa que se conte, de há muito tempo, que se lembre assim ? 
M - Que me lembre assim... Cobras, aparecem muitas cobras, a gente apanha muitos sustos, não 
é, mas assim uma história engraçada assim com alguma, não... Uma vez fomos à lenha... 
Lembras-te, mãe?, quando a gente foi à lenha ali a cima, fizemos um feixe de lenha e trazíamos 
uma dentro da lenha. Chegámos a casa, botámos o feixe ao chão e ela saiu junto. A gente berrou 
até aqui dentro! E depois viemos GOITI ela à cabeça do monte até casa, foi... viemos com ela à 
cabeça do monte até casa, quando a gente bota ao chão e ela sai pelos paus fora, a gente: abre\ 
De resto, não... 
Inês Moreira 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
CL - Este animal? Costumas vê-lo por aqui? 
I - Sim, há muitos. Agora, vindo agora esta coisa do calor à noite, é sempre muitos, 
principalmente os pequenininhos. 
CL - Cantam muito? 
I - Principalmente na beira do rio, quando a gente vai para o campo, ou assim, é sempre... 
CL - E tu gostas dos sapos? 
I - Não me mete assim grande coisa, não mete... 
CL - Não tens nojo, nem...? 
I - Não, às vezes quando é as rãs, às vezes pego nelas para atirar a elas, para elas fugirem... 
CL - Eeste? 
XII Cristina Leite 
Anexo I 
I - Ai esse já não... Esse já não gosto. 
CL - Como é que se chama? 
I - Salamandra. Este mete mais impressão... 
CL - Não consegues pegar neste? 
I - Ai nesse não. 
CL - Então podiam fazer a ti a mesma coisa... 
I - É. Esse não. Os sapos ainda vai, agora esses... Esse mete mais impressão, é mais, ou é por ser 
maior, mais coisa tipo um largato... Mete mais impressão, agora os sapos não. 
CL - E costumam aparecer muito? 
I - Primeiro aparecia mais, agora já nem tanto, mas primeiro ainda se via. Principalmente na beira 
da água, ainda se via... 
CL - E este? 
I - Ah, esse nem pensar! Esse não pego! Esse não pego! Sardão não, esse não! Esse longe! 
CL - Mas ele sobe muito, morde, ou? 
I - Não sei, não sei dizer se morde ou não. 
CL - E este? 
I - Ai as cobras, se apanhar algumas bem fujo. Se for pequenina ainda calco com um pau para 
meter medo a elas, agora se forem grandes, bem saio da beira delas... Às vezes, a gente na 
estrada ao passar vê algumas, quando é o calor, a atravessar no meio da estrada... 
CL - E há assim alguma história engraçada com estes animais que se tenha passado? 
I - Que me lembre... Quando a gente vinha da escola, às vezes os sapos vinham a saltar, a gente 
a correr atrás deles para eles saltarem para a frente e eles viravam-se para trás e saltavam para 
nós! De resto... Agora cobras, longe delas! 
CL - E o que é que tu achas que se devia fazer com estes animais? 
I - Há pessoas que protegem e assim, acho bem... 
CL - Desde que seja longe... 
I - Ai isso não me importa... Principalmente as cobras e os sardões, não me importo de ser 
longe... 
Jorge Leão e Manuel Moreira 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira. 
CL - Este animalzito... 
3 - Isso é um sapo! É um sapo. 
CL - Costuma ver muitos por aqui? 
M - Ui! Às centenas... Aqui na estrada, é às centenas. 
J - Quando chove... 
M - Quando vem uma chuvinha do ar, Deus me livre! 
J - Eles estão nos charcos... [passam] para o outro lado. 
M - Pela estrada acima, um homem às vezes tem que ir com o carro, tem que ir a desviar-se 
deles. Há muitos que gostam de passar por cima deles... 
J - Eu! 
CL - Mas porquê? 
J - Não, estou a brincar... 
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CL - Não, não faz mal. Eu acho que... Já estive a falar com muitas pessoas e as pessoas têm ideias 
muito diferentes. Há pessoas que têm muito nojo... 
M - Eu não tenho nojo nenhum! Isto há quem chame salamandra, há outros que não... 
3 - Saramaganta, eu chamo saramaganta. Esse bicho é venenoso, há aqui muitos também. 
M - Também há. Mas só se vê, só se vê quando chove. 
J - É. 
M - Naquela curvinha lá em cima, quem vem, depois daquela curva... quando chove. 
3 - Estão aos dois de cada vez pegados. 
M - Quando chove, elas aparecem na estrada, ali, mas é só naquele pedaço, que no resto, no resto 
do estradão não se vê nenhum. 
CL - Há ali algum lago, alguma coisa? 
M - Há as presas das águas de cima. 
CL - Então deve ser por isso. 
M - E há ali um terreno, um pedaço de terreno que é um bocado lamacento, ali naquela curva da 
estrada. E elas quando chove, ali há bastantes ali. Só se vêem naquele sítio, não se vêem em mais 
lado nenhum. 
J - Isto é um sardão. Sardão de cabeça azul. 
M - E há lagartos. Também há lagartos, mas aqui há várias qualidades. 
3 - Esse é bonito. Aqui há muitos disso. 
M - Aqui há várias qualidades. Há uns grandes, que são assim esverdeados e há uns mais 
pequenos que andam em cima das árvores, são mais verdes. 
J - Estes são mansinhos. Eu caço-os à mão. 
CL - Ai é? Não tem medo? 
3 - Não. 
M - Eu também não tenho medo! Eu não tenho medo de bicho nenhum! 
CL - Nem destes? 
M - Não tenho medo, não tenho medo nenhum! 
3 - Dessas, igualzinha a essa, cacei uma à mão. 
M - Eu não fujo delas. Há quem fuja delas, mas eu não fujo, que eu não tenho medo delas. 
J - Eu matei aqui uma grande. Ela vinha por aí acima, meteu-se atrás do lagar. 
M - O rapaz estava aqui sentado e ela passou por cima das pernas dele. 
CL - Mas as pessoas têm medo, têm nojo? 
3 - Não. 
CL - Não? 
3 - Não, eu não. 
M - Não. Eu não tenho medo! Eu não tenho medo. 
J - Uma pessoa de repente assusta-se e depois não descansa sem matar ou... 
CL - Mas há assim alguma história engraçada com estes animais por aqui... 
M - Há! Foi um tio dela [da esposa, Florinda], o falecido Martinho, quando foi para dentro da 
galocha, para dentro da bota. 
CL - Uma cobra? 
M - Sim, uma cobra pequena. Isto é o seguinte: um homem até... às vezes nem havia de contar 
isto, mas está bem. Ele andava a cortar mato acolá em baixo, no monte. Por duas vezes, já por 
duas vezes... Uma, ele tinha tirado uns gaios para tentar criá-los em casa, uns gaios pequenos e 
tinha-os metido debaixo de uma mouta, que andavam a cortar mato. E ele ouvia os gaios berrar 
muito e foi para cima ver o que é que se passava e era uma cobra a encantar os gaios para os 
comer. A cobra quando o viu deu sobre ele, ele começou a fugir, a sorte dele é que avançou uma 
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presa e a cobra é que caiu à presa da água... que ela correu para aí cinquenta metros atrás dele! E 
ele sempre a berrar na frente dela. Depois, ele ficou com tanto medo das cobras, que depois num 
dia andava a regar num campo lá em baixo na beira do rio, chamamos-lhe nós o Michirim, naquele 
casal de idosos lá ao fundo... andava a regar, andava a regar, entrou-lhe uma cobra para aí assim 
para dentro da galocha e ele começou a berrar e a sacudir o pé. Ele não dava para tirar a galocha, 
ao tempo que ele corria, ele sacudia o pé a ver se a galocha saía pelo pé fora e andou um pedaço a 
correr, com a cobra lá dentro. 
CL - Então e depois conseguiu tirar? 
M - Conseguiu, quando a galocha saiu e a cobra foi junta com a galocha. 
J - Desses sardões, ali quem desce aquele bocado de asfalto, quem vem da Azenha para cá, antes 
de chegar à ponte, mesmo em cima da ponte, estavam lá sardões assim. E vi lá uma cobra de 
noite, toda pretinha, amarelo assim a toda a volta, fininha, preta. Eu não a matei! 
M - Esses sardões, esses sardões grandes, que são aqueles mais verdes, andam mais naquela 
zona de rocha, na zona de pedra, aqui, por aqui, vê-se mais daqueles verdes... 
CL - Mais ao pé da água, não é? 
M - Mas lá para cima, mesmo nas minas da lousa e tudo, vê-se muitos, a correr... 
3 - E há outra espécie aqui que há muitos: ascranços. 
CL - Ah, os ascranços também, eu desses não tenho fotografia... 
J - Aqui atrasado dava para tirar fotografias a dois, estavam aí pegados, eram bem grandes! Iam 
daqui de cima, não foi? 
M - Foram. 
CL - E para que é que acham que estes bichos existem? Eles fazem bem, fazem mal? 
J - Eu acho que eles mal não fazem. 
M - Ora bem, eles mal não fazem. 
J - Eles se fizerem mal, nós também temos de fazer mal. 
M - Eles mal não fazem, porque eles não dão estrago nenhum. 
J - A gente vê um sardão ou vê uma cobra. A primeira coisa que reage é tentar matá-la logo! É 
assim, falo por mim. 
CL - Pois... Mas porquê? 
M - Olhe, a passarinhada dá muito mais estrago. Os gaios, Deus me livre, eles dão cabo do milho! 
Quando o milho começa a querer pintar, eles dão aí num campo de milho... 
J - O milhafre... 
M - Mas o milhafre também não estraga muito! 
J - Leva-me as galinhas. 
M - Embora o milhafre alimenta-se de caça, da caça que caça, mas o gaio não, o gaio dá aí num 
campo de milho, assim que o milho começar a querer pintar, ele consegue rasgar o folhelho à 
espiga e come o milho todo! O gaio, o gaio dá, agora estes répteis, não dá prejuízo nenhum! Eles 
não estragam nada, eles não comem nada que dê estrago. Olhe, o sapo é um bocado perigoso, o 
sapo. Quem tiver abelhas, o sapo é um bocado perigoso, que ele caça, ele come, mas ele come 
tudo! 
J - Não faz mal! 
M - Come tudo. É, para a abelha é, o sapo é, para a abelha... Agora o resto da bicharada que anda 
por aí, não faz estrago nenhum... 
J - Essa foi uma boa pergunta, dizer para que é que eles existem. E para que é que nós existimos? 
CL - É verdade, é verdade! Mas é que há muita gente que se calhar acha que mais valia não 
existirem, mas se eles existem é porque têm alguma função... 
J - A natureza é que manda, é assim, a natureza é que manda. Há coisas que aparecem e que 
nós... 
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Fernando Ferreira e Manuel Almeida 
Entrevista realizada no dia 19 de Setembro de 2003, 6 a feira (com intervenção de Sílvia Ferreira). 
CL - Então, este animal... Tem pouca luz, agora... 
F - Isso é um sapo, não é? 
CL - É. 
F - Um sapo. 
CL - Há muitos por aqui? 
F - Há, pois há. 
M - Ai, aqui há. 
F - Isto aparece mais na maré de quando está a chover, nas estradas e quê, quando começa assim 
a chover. 
M - Ai, quando eles calham nos campos, aquilo é terrível, aquilo... 
F - Eles aparecem muito nas estradas. 
CL - E as pessoas têm medo deles? 
F - Não, não. 
M - Não, então!... 
F - Não, não têm medo nenhum. Não há problema. 
CL - E este? Este é que se vê mal. 
F - É, mas esse bicho tem aparecido, aparece também nas estradas, no tempo da chuva. Nós 
chamamos a isso, o quê, uma saramaganta ou o que é. 
CL - É, saramaganta. 
F - Saramaganta. É isso. 
M - Sarapintada, não é? 
F - É. 
CL - É, aquela com as pintas amarelas. 
M - Eu sei. 
F - Isso aí é a sardonisca. 
CL - Não... 
F - Não? É um sardão? 
CL - É um sardão, é aquele maior, que aparece mais ao pé do rio, com a cabeça azul. 
F - É um sardão, é um sardão. Também há por aqui bastante disso. 
M - Pois há, por aqui... 
CL - Já apanhou? 
F - Não, não, apanhar não apanhamos. 
M - Nós matamos, às vezes matamos, às vezes mato! Quando eu via, às vezes apareciam por 
cima da parede adiante eu: prãs\, uma pancada e eles às vezes começavam... 
F - Mas não, mas não... é raro ver isso, prontos... há, sabe-se que há, mas é muito raro ver isso. 
CL - Eeste? 
F - A cobra, isso aparece muito. 
M - Cobras há muitas. 
F - Essa é do rio, essa? 
CL - É, esta é. 
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F - Mas há aí das matas, que às vezes aparece aí cada uma grande, a gente tem que as eliminar, 
às vezes. 
M - Tem de fugir delas. 
F - Elas aparecem aqui muitas vezes em casa... Já matámos uma em cima da nossa casa. 
CL - Elas andam aqui por todo lado... 
F - Pois. Aqui há muito mato. Às vezes entram dentro das casas aqui, um gajo tem de as matar, 
mesmo. 
CL - Mas porque é que as pessoas têm tanto medo? 
F - Sei lá... Acho que é um bicho que mete medo, não sei... 
CL - Mas têm medo do veneno, ou que mordam...? 
F - Sim, que ferrem e pode ser venenoso até... 
CL - Há alguma história antiga, das pessoas... 
F - De cobras que apareceram? 
CL - Ou de lagartos, ou de sapos, ou de saramagantas, destes bichos assim? 
F - Não posso lhe dizer... De momento não me vem à ideia. Você não sabe nenhuma história? De 
bichos? 
M - Não, não sei história... 
CL - As pessoas não usam para fazer remédios, nem nada, aqui? 
F - Não, não. Isso aí mata-se e bota-se fora. 
(S - Lá um amigo do António, filho do Gula, pega nas cobras e depois faz um remédio para a avó, 
que ela depois sente-se melhor.) 
M - Botam dentro duma lata e botam-lhe aguardente, ou o carago, não sei como é, e elas estão lá 
e... não morrem. 
Margarida Ferreira 
Entrevista realizada no dia 22 de Setembro de 2003, 2 a feira. 
M - Isso é um sapo, não é? 
CL - É. Costuma ver muitos? 
M - Ai, há muitos há, de noite, no tempo de chuva. 
CL - Mas tem medo deles, ou tem nojo? 
M - Ah, tenho medo tenho! Desses tenho. 
CL - Que eles saltem, ou assim? 
M - É, tenho. 
CL - E este? Este é mais difícil... 
M - Esse não sei o nome. Eu esse não sei o nome. 
CL - Mas costuma vê-los por aqui, conhece? 
M - Destes é muito raro ver por aqui. Tenho visto mas é raro. 
CL - Elas aparecem mais de noite e há muita gente que não as conhece. 
M - Eu de noite não ando... 
CL - Disseram-me ali, na casa da D. Florinda que costumam só aparecer numa curva, ali em 
cima... É natural que não conheça. 
M - Não conheço essa. 
CL - Há muita gente que não conhece. E este? 
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M - Sardonisca, não é? 
CL - É um bocadinho maior que uma sardanisca, mas pronto, é mais ou menos a mesma coisa... 
M - Ai é o sardão? É muito parecido. 
CL - Também há muitos por aqui? 
M - Ai isso há, ainda há bastantes. 
CL - Também tem medo destes? 
M - Ai não, não tenho! Não é medo, é assim aquela impressão de ser, não é? Não é medo. 
Isto é a cobra. Ui, Nossa Senhora, aqui eu acho que há, e há bastantes! Grandes! 
CL - Mas, há assim alguma história que as pessoas se assustem muito?... 
M - Olhe eu se vir, fujo bem! 
CL - Mas tem medo que elas mordam, que elas subam, do veneno?... 
M - Eu acho que elas que ferram, tenho medo que elas me ferrem. 
CL - E o que é que acha que se devia fazer a estes animais? 
M - Eu acho que era matá-los. 
Carlos Ferreira 
Entrevista realizada no dia 22 de Setembro de 2003, 2 a feira (com intervenção de Sílvia Ferreira). 
CL - Conheces este animal? 
C - Conheço! É um sapo. Não está assim muito difícil! 
CL - Pois não. E há por aqui muitos? 
C - Há. E quando chover isso na estrada à noite, aparece sempre. Já se sabe que no dia a seguir 
vai chover! Por isso... 
CL - E o que é que tu fazes quando os vês? 
C - Olhe, eu não pego neles. Nem fujo, nem os mato. Por isso, não se passa nada! 
CL - Eesta? 
C - Sei lá! Salamandra não é? Também nunca vi desses animais aqui. 
CL - Não? 
(S - E como é que sabes que é uma salamandra? 
C - Vejo na televisão, na BBC.) 
CL - E sabes mais alguma coisa sobre eles? 
C - Não, desses não. 
CL - Eeste? 
C - Sardanisca. 
CL - É um sardão. 
C - Ah, é igual, é quase a mesma coisa. 
CL - É, é só um bocadinho maior. E tens medo do sardão? 
C - Não! Não tenho medo nenhum, só das cobras. 
CL - É? 
C - Oh! É pequenina. 
CL - É pequenina? E se for assim pequenina já não tens medo? 
C - Ah, mas fujo na mesma, não fujo quer dizer, mas não vou para a beira delas. Olhe, ainda aqui 
há dias, com a arma, matámos uma ali. Ai! Elas se vierem para a gente, levam logo tiro. 
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CL - E depois? Fica lá, vocês enterram? 
C - Enterra-se, claro. Não vai ficar ali à vista de toda a gente. 
CL - E há assim alguma coisa, alguma história que saibas destes animais? Pronto, já contaste que 
mataram uma com a espingarda. Mas há mais alguma coisa interessante que se tenha passado 
aqui, alguma coisa que tu saibas? 
(S - Aqui não, na Azenha. 
C - O quê? 
S - A do Rola... 
C - Que Rola? 
S - Olha, eu conto. 
C - Conta. 
S - É assim. Nós fomos ao circo lá em cima, que é na sede... 
CL - Sim, sim. 
S - Não é na associação, é na sede. E então, lá o senhor que estava a fazer o circo, era daqueles, 
como é que se diz?... Ó mano, aqueles que dão na televisão... era um desses... ai, como é que eles 
se chamam? 
C - O quê? 
S - Aqueles que fazem o circo na televisão, era um desses, mas... 
C - O nome do circo? Era qualquer um. O Cardinali, pronto... 
S - Sim, era qualquer coisa Cardinali, o nome dele. E então, ele ao fim quis que alguém tirasse 
uma fotografia com a cobra. E então vai um lá armado em esperto, o pai dum colega meu, lá 
armado em esperto, chega lá e ele: "quem é que quer tirar uma fotografia?". Ele levanta o dedo, 
foi pra lá e lá o [senhor] pegou na cobra, enleou-lhe no pescoço e a cobra era a lamber-lhe a cara 
toda... 
C - Olha eu não fazia isso. Pois... 
S - Que nojo! E ele lá tirou uma fotografia. Depois ele a tentar tirar a cobra e aquilo não saía... a 
passar assim a língua na cara. Que nojo!...) 
CL - Está bem. Ó Carlos, o que é que tu achas que se deve fazer a estes animais? 
C - Sei lá! Que fazer? Só tenho medo da cobra, do resto pode andar bem à solta que não há crise. 
Agora esses, ai é um bocado complicado! Sei lá, prendê-los todos! Como aos cães! 
Eva Almeida 
Entrevista realizada no dia 24 de Setembro de 2003, 4 a feira. 
CL - Estão aqui estas fotografias... Este animal... 
E - Isto é uma rã. 
CL - Tem a certeza? 
E - Ai, não é não, é um sapo. 
CL - Pois é. 
E - Não, as rãs são verdes, isto é um sapo. 
CL - E há muitos por aqui? 
E - Bastantes... E aqui nas casas, então é que há. 
CL - Aié? 
E - Mais à noite ou quando chove, quando chove é que se vê bem. Quando está o tempo assim 
muito chuvoso vêem-se muitos. Eu parecia-me uma rã por causa do clarão da fotografia. É um 
sapo. 
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CL - E as pessoas têm medo deles, têm nojo?... 
E - Oh, não, não. Isto é um bicho sensível, não faz mal a nada e aliás eles arrumam-se das 
pessoas. 
CL - E este animal? 
E - Isso é uma salamandra. Vocês dão-lhe outro nome, não dão? 
CL - Não, nós chamamos salamandra. Aqui é que há quem lhe chame saramaganta e também há 
quem chame saramela. 
E - Dizem, antigamente diziam, que se ela nos visse primeiro do que nós que acontecia algo. Mas, 
não sei... Mas destes já tenho nojo. 
CL - Não lhe pega ? 
E - Não, nem me chego. Eles arrumam-se, mas nem me chego. 
CL - Mas dizia-se que se elas vissem as pessoas... o que é que acontecia às pessoas? 
E - Dizia-se que era mau quando elas viam primeiro as pessoas do que as pessoas a elas. São 
lendas antigas, agora o significado disso... Quando a gente era mais jovem diziam isso. E onde é 
que é esta zona aqui onde apanhou isto? 
CL - Não foi aqui. Já não sei muito bem onde foi. Mas era... estava com terra e com umas plantitas 
à volta. Ela era pequenina. 
E - Isto anda é sempre na água, nas coisas da água, mais assim nestas pocitas de água. 
CL - E aparece também? 
E - Aqui aparece. E principalmente lá em cima onde está muito mau o caminho, taparam a valeta, 
caiu um poste e taparam a valeta e um lago pequenininho, não é um lago, é uma poça de água e 
apareciam lá muitas, e aparece também nesta zona aqui, também tem água, também aparece. 
Isto é uma sardonisca. Pequena. 
CL - Esse é um bocadinho maior. Mas é parecido. É um daqueles sardões que têm a cabeça... 
E - Os pequenos? 
CL - Sim, os mais pequenos, os que têm a cabeça azul. 
E - Os verdes são perigosos. 
CL - Os maiores? 
E - Os maiores. Os da erva, os verdes da beira da erva. Esses são perigosos que atiram-se. Dizem 
que se atiram. 
CL - Atiram-se às pessoas? 
E - Não... são perigosos quando as pessoas estão sentadas ou assim, aquelas lendas... Eu já andei 
com um nas costas, já andei com um destes assim na roupa, de S. Pedro da Cova aqui. A gente, 
quando era miúda, ia buscar feixes de carqueja para os bois e quando a gente faz os feixes não vê 
o que está dentro dos feixes. Depois sentia qualquer coisa a rabiar, mas nunca pensei que fosse... 
Quando cheguei a casa é que vi que era um sardão. 
CL - Mas era destes ou era dos grandes? 
E - Era destes, acho que era destes. E depois claro, depois de saber que trazia um sardão, aquilo 
foi um nojo! Sujeita a ele ferrar mas não me ferrou, senti aquilo a rabichar mas até podia ser a 
carqueja a picar ou coisa parecida e era um sardão. 
CL - Mas as pessoas têm mais medo que eles mordam ou que subam... 
E - Sei lá, é claro as pessoas têm medo que lhes mordam ou que sejam venenosos, não é, porque 
há animais que são venenosos. Mas até hoje, tenho 44 anos nada me aconteceu, nem me furou, só 
que sentia aquilo a fazer comichão e era o bicho a mexer-se. Mas não me fez mal nenhum. Quando 
me lembro... 
Isto é uma cobra. 
CL - É. 
E - Tem aí uma assim parecidinha ali na eira. Mas essa é uma cobra de água. 
CL - É, essa é de água. 
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E - É uma cobra preta, é de água. É quando elas saem da água, não é? Caçou-a tipo na areia? 
Aqui? 
CL - Não. 
E - Mas isto é uma cobra de água. Mas as cobras de água também não fazem mal. 
CL - As pessoas não têm medo delas? 
E - Não, no geral não. 
CL - Só das do monte? 
E - As do monte é que são mais... Ora bem, a gente tem medo porque as histórias que ouve, que 
elas no fundo, no fundo nunca nos fizeram mal cá, não é. Agora nem tanto, mas antigamente 
havia aqui bastantes, que até quando elas andavam a acasalar eram perigosas. A minha mãe 
chegou a matar várias com a sachola e assim. As histórias, as lendas é que dizem que elas são 
perigosas mas que alguém aqui dissesse que lhe ferrou alguma, não. O meu pai tinha uma história 
que... porque elas têm um encanto, estas não sei, as outras têm, e portanto elas quando querem 
encantar algum animal para comer elas deitam o encanto fora, que é tipo uma espuma, e depois 
elas deixam aquela espuma e estão a encantar o pássaro ou o coelho ou que elas... eu isso já v i . E 
depois quando comem, que elas não comem, elas engolem, elas esfolam, elas não mastigam... não 
sei, não mastigam... depois de engolir, elas vão buscar o tal encanto e se não derem com ele, 
desfazem-se todas, elas matam-se. Trepam pelos pinheiros fora e dão com o corpo no pinheiro até 
se desfazerem. 
Eu por acaso já assisti ali a uma... quando a gente tem batatas, não é... Elas alimentam-se de... 
porque elas não correm atrás do alimento, o alimento é que vem directamente à boca delas porque 
elas fazem um encanto ou não sei como é... os pássaros voam e elas também os comem, elas 
engolem... E então, como elas os encantam, não é, o bicho fica, fica, sei lá hipnotizado, vamos 
dizer assim, fica hipnotizado, elas depois... o próprio animal vai ter com elas e elas comem, 
engolem... E uma vez estávamos nas batatas e uma estava a engolir um coelho e consoante elas 
vão engolindo vão esfolando: a parte da pele vai saindo para fora, entra o corpo, mas a pele sai. 
CL - A pele do coelho? 
E - A pele do coelho. E quando elas estão assim, são fáceis de matar ou fáceis de manobrar 
porque elas estão a encantar aquela espécie, não fogem. E a minha mãe chegou a matar... a 
minha mãe, ela e tudo matamos. Quando elas estão a acasalar aí sim, aí são muito perigosas 
porque estão naquela loucura, atiram-se e não fogem. Porque elas começam-se a enroscar e fazem 
tipo árvore: embrulham o corpo um no outro, então pronto, então a minha mãe chegou a matá-
las. 
CL - E dessa vez que disse que viu, viu só ela a encantar o coelho, mas não viu o encanto ou 
chegou a ver? 
E - Não. Ela estava a encantar o coelho... Foi à tarde, estávamos a regar as batatas... E também 
não deu fé de nada, não é, e depois mataram e depois é que se viu que ela tinha engolido o coelho 
sem pele. Porque se não a matassem não se via, não é. 
CL - Pois... 
E - Como a gente a matou, na altura foi ali o meu pai... E ficou sem pele. Mas eu nunca tive... Eu 
tenho medo das cobras, não vou dizer que não tenho, mas que me fizessem mal, nunca me 
fizeram. Mas aqui atrasado o meu pai queria matar ali uma no palheiro e esteve bem mal porque 
ela com o rabo tentou chegar-lhe. Porque ele ia matá-la e ela com o rabo mandou-lhe uma 
cacetada só que não o caçou que se o caçasse partia-lhe a garra toda. 
Tem uma assim igualzinha ali na eira, igualzinha. Estes dias fui lá e ela estava lá ao sol. Igualzinha 
assim o tamanho, quanto à cor é mais acastanhada, esta é preta, é da água. As da água não são 
da mesma cor das do monte. As do monte são de várias cores, tem castanhas, tem esverdeadas, 
tem mais... 
CL - E as pessoas usam assim algum destes animais para fazer algum remédio, alguma coisa? 
E - Aqui penso que não. Aqui penso que não. Só se fosse muito, muito os antigos, penso que não. 
Mas eu trabalhei numa senhora que esteve, salvo erro, em Moçambique, salvo erro. Mas as cobras 
de Moçambique não são iguais às nossas. E então ela foi picada por essa cobra. Então, na altura 
diziam que se tem de tomar o veneno da cobra, para se... 
CL - Para se curar. 
E - Para se curar. Só que a senhora não aguentou o veneno da cobra. E então, veio para Portugal, 
esteve em Portugal, estava no hospital e então o baço, aquela parte que nós temos do baço 
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crescia, crescia, crescia até... à garganta. Então ela era só pele e osso. Tinha o esqueleto e tinha a 
pele, faz-se de conta um vestido ou um fato. E a barriga era assim, era enorme e depois aquilo era 
o desespero dela. Ela não tinha dentes, não tinha... como é que se chama, a parte que nós temos 
por baixo não tinha, só tinha o gancho que vai da coluna, aquele osso que a gente tem até ao 
fundo, não é, só tinha o gancho e depois quando lhe dava o desespero, que era não sei quê por 
causa de ser picada, tinha que se esfregar limão na boca, tinha de se esfregar limão em todo lado. 
E eu quando ia dar banho tinha muita coisa que eu... que a senhora só tinha o esqueleto e a pele 
vestida. E então só tinha barriga, grande, a barriga é que era enorme e então ela estava no 
hospital... Mas eu acho que a senhora que já morreu, porque a senhora não aguentou o veneno, o 
tal remédio da cobra, era muito forte e não aguentou. Mas isto chamavam-lhe as víboras lá fora, 
agora aqui acho que não há víboras. 
CL - Por aqui não. 
E - Embora antigamente houvesse, agora acho que não há, acho que não há história nenhuma que 
haja víboras por aqui. Cobras grandes tudo bem, e agora com esta coisa dos fogos as cobras nunca 
chegam a ser enormes, não dá espaço dos anos de elas serem velhas, de elas ser cobras... 
adultas. Os fogos matam tudo, os fogos dão cabo de tudo, de toda a qualidade de animais. 
CL - E não há assim nenhuma história com o gado? Que ou os sapos ou as cobras se façam ao 
gado, ou façam alguma coisa? 
E - Há histórias que a gente ouve, não sei se é verdade... Para fazer feitiços, que fecham, que 
cosem a boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo vai morrendo, vai secando que não come, 
não é, que a pessoa que morre... mas isso são histórias, são lendas, mas isso não sei se é 
verdade. 
CL - São feitiços... 
E - São feitiços, não sei se é verdade se é mentira, mas... creio que é verdade, não é... a gente de 
ter um bocado de... porque é assim, nós todos nos alimentamos pela boca, não é? Se nos coserem 
a boca, a gente não se alimenta. Então vai secando à fome, não é... Sem sustento, vai secando. E 
quando se faz um feitiço assim, dizem, que quando se faz assim um feitiço, que consoante o sapo 
vai enfraquecendo, que a pessoa também vai enfraquecendo, consoante morre, a pessoa morre 
também, não sei se é verdade. A gente é lendas que ouve, não pode confirmar, não há estudos 
para isso. Costuma-se dizer quando é lendas é lendas, não é? Há lendas verdadeiras, há outras... 
CL - E lembra-se assim de mais alguma história que se conte acerca de qualquer um deles, ou do 
sapo ou da salamandra ou do sardão ou da cobra? 
E - O sardão... também me lembro de histórias que me contavam... que o sardão quando 
antigamente as senhoras, meninas, não é, se sentavam que eles que trepavam pelas pernas fora, 
e não sei quê não sei que mais, mas isso é lendas não sei se é real, não é... Mas antigamente os 
nossos pais e tudo avisavam-nos: Cuidado com os sardões da erva, e tal , porque é assim: as 
pessoas do campo andam sempre em contacto com os animais, não é? 
CL - Pois é, pois é... 
E - Porque se vai à erva, por exemplo, na altura de arrancar a batata, a gente tem muito contacto 
com ratos e com cobras. Como os ratos andam muito a comer as batatas, há muita cobra debaixo 
das batatas porque elas andam a alimentar-se dos ratos. E no geral todos os anos, todos os anos 
nós matamos ratos e cobras, porque é um animal que sobrevive à custa do outro animal, não é: o 
rato come a batata e a cobra come o rato, como tudo na vida, não é, como nós matamos galinhas 
para comer, e bois e porcos. Também somos animais, nós comemos os outros animais, não é, e os 
animais são iguais: sobrevivem daquilo que encontram, daquilo que precisam para comer. 
Florinda Moreira 
Entrevista realizada no dia 24 de Setembro de 2003, 4 a feira. 
CL - Não sei se consegue ver bem... 
F - Não vejo muito bem, mas... É um rã ou um sapo? 
CL - É um sapo. 
F - Um sapo, pois, pois... 
CL - Costuma ver muitos por aqui? 
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F - Olhe, mas não é agora o tempo deles. Eles de caminho, começam a vir por aí muitos. 
CL - Quando começa a chover. 
F - É. Tem épocas, sabe, assim... Pronto, o tempo deles é quando começar a vir a chuva, que não 
seja muito fria, tipo assim morrinha, aquilo com o nevoeiro, aparecem muitos no caminho, na 
estrada, tem por acolá muitos e às vezes mortos, um ror deles. 
CL - E tem medo deles? 
F - Eu tenho assim um bocado de receio, mas não tenho assim medo. Tenho assim... Agora nas 
rãs, até pego nelas nas mãos, nas rãs não... 
CL - Não há problema? 
F - Não. 
CL - Está bem. E esta? 
F - Esta é uma... ai não sei como ele dizia, carago! Esquece-me o nome. Dantes havia por aqui, 
mas agora também não tenho visto. Não sei o nome dela. Não... 
CL - Há quem lhe chame saramaganta. 
F - É saramaganta, é isso. É, é, é isso. Dantes ainda se via, às vezes, também assim com o tempo 
de chuva, ou assim elas ainda se viam. Nunca matámos nenhuma. Isso são bichos... andam na 
vida deles que nós também andamos. 
CL - Está bem. E este? 
F - Isso é tipo sardão, mas não é sardão... É sardão, é! 
CL - É, é daqueles mais pequenos. 
F - É, é. 
CL - Os da cabeça azul. 
F - É, é. 
CL - Também há muitos por aqui? As pessoas também não têm medo deles? 
F - Por aqui, não há... Não temos medo. Mas à vista do que havia há anos atrás, há pouco agora. 
Os fogos deram cabo de tudo, dão cabo de tudo os fogos. No monte, ai não, não dão. De maneira 
que... é isso. 
A cobra... 
CL - Desta já tem medo... 
F - Dessa já tenho medo! Mas também não faz mal. A gente é que coisa que faz, mas não faz. A 
gente é que vê aquilo a correr, lembra-se, ai Jesus! Mas não faz mal também. 
CL - E não tem assim ideia de nenhuma história que se tenha contado destes animais? 
F - Não. Não, por aqui não. Por aqui, ninguém se queixa que fizeram mal, nem nada, não! 
CL - E ninguém usa para fazer nenhum remédio? 
F - Não, não. (...) Há muita bicharada, mas ela já desapareceu. Dantes viam-se sardões muito 
grandes... agora não... eu até nem pequenos tenho visto grande coisa, ao que a gente via, às 
vezes aqui nos buracos da parede eles a correr. Olhe, não lhe posso dizer mais nada, não sei mais 
nada... 
Manuel Martins 
Entrevista realizada no dia 24 de Setembro de 2003, 4 a feira. 
M - Isso é um sapo. 
CL - É. 
M - Eu não vejo assim muito bem com estes óculos, sabe, que eles é para encurtar muitíssimo a 
vista, porque eu tenho a vista um bocado cansada, mas é um sapo é, é o que anda por aí, o que 
anda aí pelos campos, pela beira do rio. 
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CL - Ninguém tem medo de lhe pegar? 
M - Não, eu não tenho, eu não tenho. Já a minha esposa foge deles, arruma-se deles para fora. E 
muita gente, arrumam-se, não botam assim a mão. Eu boto, eu não tenho medo disso, que eles 
não fazem mal nenhum, eu sei que não fazem. A cobra, eu não tenho medo da cobra e não mato 
cobras nenhumas. Sabe qual é a razão? Mas também não vou botar assim a mão, porque elas, não 
sei que é, sabe, aquela coisa... Mas eu até se estiver preso com esta brincela que está al i , eu toco-
a e ela lá vai, mas alguns matam-nas logo, isso matam, matam-nas logo. 
CL - E este aqui? 
M - É a saramaganta, não é? É a saramaganta, é. 
CL - Também há por aqui, ou vê-se pouco agora? 
M - Agora vêem-se poucas, mas havia, havia bastantes. Havia muitas, aqui na margem do rio, 
havia, sim senhor. 
Isso é a sardonisca, eu chamo-lhe a sardonisca ou o sardão vermelho da margem do rio. 
CL - Não, este é aquele da cabeça azul. 
M - É o da cabeça azul. Eu chamo-lhe os sardões vermelhos, porque havia uns sardões deste 
tamanho... 
CL - E tinham partes vermelhas ? 
M - Não, eram grossos e tudo. Mas eram outros sardões, antigamente. Eram uns sardões muito 
bonitos, até, e quer-se dizer, mas começaram a aparecer fogos e isto e aquilo, e é claro, os montes 
ardiam, eles eram mais na encosta dos montes, na margem dos caminhos e assim e assado. 
Este... é um sardão muito metido ao fundo, à margem do rio. Os fogos nunca vêm à margem do 
rio, se vierem, eles metem-se em qualquer sítio, nas águas, atiram-se pela água abaixo. Mas os 
outros enleavam-se nas fragas, é claro, se houvesse fogos, atacavam... eles morriam abafados ou 
morriam queimados. Isso eram outros sardões grandes, eram mesmo sardões... e ferravam muito! 
A cobra quando o perseguia, a cobra do monte, a cobra grande, para aí de um metro, um metro e 
tal, quando o perseguia, a cobra brincava com ele, matava-os, mas aquilo era ferradela de 
qualquer maneira, um e outro, mas a cobra tentava sempre dominar, é um bicho que domina 
qualquer... sardão, sardonisca, isto e aquilo. É verdade, é. 
CL - Eeste? 
M - Isso é uma cobra. 
CL - Mas esta não é como as do monte? 
M - Não, as do monte são cobras... Isto é tirado assim, mas são cobras grossas as do monte, 
cobras maiores e assim sucessivamente. 
CL - Esta é a do rio. 
M - É do a rio, não é? É mais escura, pois. 
CL - E há assim alguma história que se lembre que se tenha passado aqui, na aldeia? 
M - Não, na aldeia, histórias... Não me lembro... 
CL - Ou histórias que se contem de antigamente com algum destes animais... 
M - Não... Nunca houve grande coisa com esses animais, enfim... Há um.. . Havia ali um pinheiro 
grande, um pinheiro manso de dar pinhas, para se comer os pinhões, e o homem, na maré da 
sesta, antigamente, já há uma data de anos, para aí há quarenta anos... quarenta anos, deve ser 
há quarenta... que o rapaz... o pinheiro abrigava muito, fazia muita sombra e tinha uma carreirita 
por entre o mato. Mas o mato naquele tempo era pequeno, sabe, o povo andava ao mato, andava 
à queiró, não deixava o mato crescer e era só pinhal e quer-se dizer... e ele deitou-se, ali e 
adormeceu. E quando veio a si, quando acordou, sentiu um peso grande aqui na soleirada, na 
barriga. E sabe o que era? Entrou-lhe uma cobra, mas foi verdade, sabe... esse já morreu, para aí 
vai para cinco anos que ele morreu e morreu com 63 anos. Entrou-lhe, enroscou-se na barriga. Ele 
estava muito quietinho, não deu por ela e quando acordou, é que sentiu peso e deu dois saltos... 
ele, coitado, ele viu-se à rasca e sacudiu e ela caiu-lhe ao chão e fugiu... Ele até nem teve tempo 
de a matar, que naquele sítio nem pedras... Mas foi verdade! Foi o chamado... ele chamava-se 
Fernando Mondego, era o que estava nesta casa destruída que está ali, tem uns pombais, ele 
morava nesta casa ali e a casa era até de pessoas da família dele, patrões de família desse Sr. 
Fernando. Mas ele, coitado, ele morreu com 63 anos, que ele usava muito do álcool, sabe, e não 
ligava nada aos médicos, não ligava mesmo nadinha, não tinha assim grande crença com os 
médicos, pronto, pessoas que estudaram, ele havia de ter um bocado de crença, mas não, era 
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assim um bocado abrutalhado: ah, eles, os médicos não querem que um homem beba e eles 
bebem e eles fumaml e eles assim e eles assado, e tal e coisa, mas não é bem assim, sabe, não é 
bem, porque a pessoa se abusar, até na própria comida, comida que enfim... bebidas, é claro, a 
mais, não fazem nada bem, isso não. E apanhou-se novo e um rapaz cheio de saúde e forte... 
Começou a meter-se no Croft, nas bebidas brancas e assim sucessivamente, olhe, apagou-se 
novo... 
CL - Mas também aí foi um susto quando a cobra... 
M - Não, mas foi verdade, isso da cobra foi verdade, sabe! Não tenha ilusões, foi verdade... é do 
meu tempo!... 
CL - E também me tinha contado aquela história de uma cobra que... 
M - Foi aqui, olhe, foi neste aqui na azinha aqui do campo. Eu vinha a chegar aqui àquela esquina, 
daquela parede e vi uma cobra... vi os rabos da cobra, assim um para cada lado e fui ver e a 
cobra... uma estava metida na boca da outra. Não sei... as duas mortas, não sei como é que a que 
meteu a cabeça dentro matou a de fora! De certeza absoluta, foi assim. Eu até me admira duas 
cobras, se fosse aí uma sardonisca ou um sardão, que elas atacam com fome... é claro, tudo serve, 
mas eram duas cobras, que eu conheço tudo, eu conheço muita... e agora está a desaparecer 
muita bicharada, que eu já nem me lembro. É a saramaganta, um bichito assim, que essa (...) 
agora falta aqui muito. Por exemplo, o sapo está a desaparecer aqui nesta zona, nesta área. Está a 
desaparecer muito. Há coisa de quatro anos, cinco, para trás, dez anos, olhe, eram aí sapos que 
eram enormes, eram, eram, mesmo a machear sapos mais pequenos, aí no rio, enleados uns nos 
outros e aquela coisa toda... Olhe, agora não se vê nada, nada, nada disso! E mesmo muitos 
pássaros, daqui da margem do rio, criados, estão a desaparecer, por exemplo, a serrezina, não sei 
se vocês têm conhecimento, que é meia assim esverdeada e amarela, criava muito nas laranjeiras, 
aqui na casa que nós temos. Ali nas laranjeiras criavam lá muitos ninhos, ninguém os tirava! Olhe, 
tendência sempre para desaparecer, não percebo semelhante [coisa]. E os insecticidas que eles 
deitam... nós aqui não deitamos muita coisa disso, nós aqui apenas deitamos o remédio quando 
semeamos ou plantamos, não sei, batata, é o remédio de escaravelho, está-me a perceber? Dá, 
um frasco de remédio do escaravelho, para 100 litros de água, mas os pássaros não atacam nesses 
escaravelhos que são eliminados por esse remédio, os pássaros não atacam esses escaravelhos... 
morrem, eles morrem de facto, devido a gente tratar deles. Na vinha, a vinha é pouca, é com 
sulfato, sulfatam a vinha, não há mais nada. 
CL - Pois, se calhar é mais por causa dos fogos e das inundações e assim... 
M - É os fogos atacam muito, sabe. Por exemplo, os fogos aparecem e ainda há ninhos com filhos 
e depois é pinheiros a arder, é eucaliptos, e assim sucessivamente, os que criam no chão, não se 
escapa nenhum. E é assim sabe... 
CL - Pronto, e então, o que é que acha que devemos fazer a estes animais? Os poucos que ainda 
vai havendo... Já me disse que não mata nada... 
M - O que é que vamos fazer? Não sei o que é que vamos fazer. Eu não sei, eles botam aves que 
vêm de outras terras, vêm de outras nações, dizem que botam o chamado milhafre, o milhafre 
rapina, outros milhafres, botam-nos, dizem que os botam, que os t iram não sei aonde. Se t iram ou 
não... eu não sei onde é que eles são criados, que aquilo são bichos bravos, mas é natural que eles 
t irem nalgumas nações e botem aqui, porque aqui também tem tendência do milhafre... cada vez 
há menos, cada vez há menos, sabe, porque eu quando tinha uns dez, doze anos, você bote 
sentido, já lá vai há sessenta e tal anos... eu morava ali no fundo, nuns moinhos que estão ali em 
baixo, por trás daquele campo, eu nasci ali e aquela serra estava cheia de pinheiros, agora é 
eucaliptos. Tem aquelas rochas, aquelas fragas e tal , e eu contava aos 15, 16, 17, todos a voar... 
está-me a perceber? A brincar uns com os outros e eu contava, agora... não se conta... conta-se 
um, dois... 
CL - Isso devem ser os caçadores, não é? 
M - Os caçadores não os matam!. . . Podem matar um milhafre que passe-lhe muito rente, perto 
dele, mas por exemplo, um cão do caçador, se andar a fazer-se a carvalhar um coelho, o caçador 
está ali quietinho e passa uma ave por cima, mas ele não faz fogo, ele quer fazer fogo mas é ao 
coelho ou à lebre no mato, sabe... É natural que algum caçador, que eu não tenho conhecimentos 
disso, que às vezes que atire ao milhafre, por exemplo, caçadores que até que vejam um milhafre 
a passar e a vir rente a ele e ele abaixar-se que esteja só... Eu concordo que seja até um caçador 
que tenha pombas de concurso, sabe o que é pombas de concurso? De viagem, é claro... 
CL - Pois, há aí uma série delas, não é? 
M - Essas pessoas, são caçadores muitos e às vezes têm asca a essas aves, que elas atacam-lhes 
as pombas, não é, as dele e as dos outros, que eles atiram-se para lá quando lhes aperta a fome. 
Mas é um bicho que só ataca com fome, está-me a perceber? Anda às vezes... ele apanha uma 
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pomba, se a corner, anda às vezes oito dias, mais ou menos, sem apanhar mais pomba nenhuma, 
não liga, mas depois, a partir daí, é claro, eles têm de comer alguma coisa. Isto é assim, sabe... 
Vítor Gonçalves 
Entrevista realizada no dia 25 de Setembro de 2003, 5a feira. 
CL - Então... eu vou-te mostrar umas fotografias... 
V - É um sapo. 
CL - É um sapo. Vês muitos por aqui? 
V - Alguns. Mais à noite que de dia. 
CL - E pegas neles? 
V - Não. 
CL - Porquê? Tens medo, tens nojo? 
V - Tenho nojo. 
CL - O que é que achas que eles podem fazer? 
V - Não sei. 
CL - E este? 
V - Esse nunca v i . 
CL - Há muita gente aqui que não conhece. Há quem lhe chame salamandra, há quem lhe chame 
saramaganta. Costuma aparecer ao pé da água. É assim como... como um sardão, só que tem a 
pele como a do sapo. É assim amarela e preta. Pronto, e este? 
V - Isso é uma sardonisca. 
CL - É um bocadinho maior. Conheces um que é um bocadinho maior que uma sardanisca? 
Que anda ali normalmente ao pé do rio, com a cabeça muito azul. 
V - Não. 
CL - Não? É o sardão do rio, mas é parecido com uma sardanisca, também. Há muitas sardaniscas 
por aqui? E tens medo delas? 
V - Eu não. 
CL - E pegas-lhe, se conseguires? 
V - Se conseguir, pego. 
CL - Destas não tens nojo... E esta? 
V - Uma cobra da água? 
CL - É. Costumas vê-las? 
V - Só ao pé da ponte, é que vêem-se muito, na outra parte do rio é raro ver. 
CL - E tens medo delas? 
V - Não, não fazem mal as da água. 
CL - Só as do monte? E há assim alguma história que te lembres que tenha acontecido aqui ou 
que as pessoas contem de algum destes animais? 
V - Não. 
CL - As pessoas têm muito medo? 
V - Depende. 
CL - Têm medo que mordam? 
V - Têm medo das cobras. 
CL - Por causa do veneno ou por causa da mordedura? 
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V - Por causa do veneno. 
CL - E o que é que tu achas que se deve fazer a estes animais? 
V - Não sei. 
CL - Há quem ache que se devem matar todos... 
V - Não, deixar viver! 
CL - Não te incomodam ? 
V - Não. 
Rosa Gonçalves 
Entrevista realizada no dia 6 de Outubro de 2003, 2 a feira. 
CL - Então temos aqui este animal... 
R - É um lindo sapo! 
CL - Gostas deles? 
R - À distância! 
CL - Mas... quando os vês, o que é que fazes? 
R - Não faço nada, mas não é animal... 
CL - Que gostes muito? 
R - Que goste muito. 
CL - Eeste? 
R - Já vi uma vez ou duas, mas não faço a mínima ideia do que é que seja, sinceramente. 
CL - Não conheces o nome, mas viste aqui? 
R - Vi na estrada, duas vezes à noite. 
CL - Então, isto é uma salamandra. Aqui também há quem lhe chame saramaganta. E é uma coisa 
assim parecida com um sapo, é entre o sapo e uma lagartixa, digamos assim, porque tem o rabo 
comprido, tem as quatro patas, e depois é assim, preta e amarela. Pronto, mas a maior parte das 
pessoas aqui não conhece, porque ela só aparece lá em cima na estrada. E esta? 
R - Esse é que eu dava o nome de salamandra. Acho eu. 
CL - É? Eu conheço como sardão. 
R - Também. Mas os mais pequenininhos, também lhe davam o nome, acho que era de 
salamandra. 
CL - Sardanisca? 
R - Ah, é para aí. Eu não percebo muito disso. 
CL - Sardaniscas é que são assim mais pequeninas e depois o sardão é um bocadinho maior. Este 
é aquele que costuma andar ao pé do rio, que tem a cabeça azul. 
R - Também são bonitos... 
CL - Tens medo destes? 
R - Eu?! Eu gosto deles mas é à distância... Não me dou nada bem com eles, sinceramente. 
CL - Eesta? 
R - Isso é uma cobra, da água. 
CL - É. Também à distância? 
R - Quanto mais, melhor. 
CL - Mas... porque é que não gostas assim destes animais? 
R - Sinceramente, para mim são horríveis! 
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CL - Mas há assim alguma história que te lembres, que as pessoas contem? Para não gostares 
assim deles... 
R - Não, aconteceu-me uma vez uma coisa a mim, agora que as pessoas contem não. Quando 
ardeu aqui... estas partes, eu andava ali no rio. E então tínhamos medo de vir por aqui, viemos 
pelo rio abaixo, apanhámos uma parte que era só cobras dessas. Estava mortinha era para sair da 
água! Mas de resto, aqui não contam grandes histórias assim de animais, nem nada. 
CL - E não sabes porque é que ficas assim? 
R - Não gosto! Realmente tenho medo dessas coisas. 
Vergílio Martins 
Entrevista realizada no dia 7 de Outubro de 2003, 3a feira. 
V - Isto é um sapo. 
O segundo... é uma saramaganta. E onde é que você tirou esta fotografia? 
CL - Não foi aqui. Nenhuma delas foi tirada aqui. Mas são animais que há por aqui... 
V - Isto é um sardão. Ao menos por aqui, eu conheço isto como sardão. 
CL - Sim. 
V - Também não foi cá? 
CL - Não, mas desses já vi vários. 
V - Isto é uma cobra. Também não foi aqui? 
CL - Também não. Mas estes animais... costuma vê-los muito por aqui? 
V - Há disto, há. Tudo o que está aqui, há... E esta é bem grande... 
CL - Era do rio, mas era grandinha. 
V - Mas aqui há maiores do que esta. 
CL - Eu já vi algumas no rio. 
V - Mas não é do rio, há mais, há mais... 
CL - No monte? 
V - Há mais bonitas aqui. Há mais bonitas assim no monte do que as do rio. 
CL - É, as do rio são todas muito iguais. 
V - Você aqui não tem tirado fotografias nenhumas, então? 
CL - Não, já tirei algumas, só que essas fotografias eu já tinha antes de começar a vir para aqui e 
comecei a usar estas, mas tenho algumas. Não tenho do sapo, nem tenho da saramaganta, tenho 
de sardão e de cobra, aqui. Porque eu também vim mais no Verão, por isso acabo por ver poucos 
sapos e saramagantas. 
V - Mas aqui é sempre mais difícil, se calhar aqui, para tirar a uma cobra tem de se estar 
mesmo... que elas fogem, ter de ser mesmo... mas tira-se. 
CL - Mas estes animais, quando os encontra, o que é que sente, o que é que faz? 
V - Não sinto nada. Não tenho medo, não lhes faço mal. 
CL - De nada? Nem das cobras? 
V - Não, não tenho medo de cobras nenhumas. 
CL - Nem tem nojo das salamandras? 
V - Não, não tenho nada. Eu já apanhei cobras e... Por isso... Apanha-se cobras, não tenho 
problemas em as apanhar. Não há nenhuma cobra venenosa aqui. Que eu saiba, não há. 
CL - Não há, não. 
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V - Elas podem ferrar que não matam ninguém, por isso... não é a mim que metem medo. E os 
sapos... piores, ainda. ...Um sapo não mete medo a ninguém. Pode meter é impressão, há pessoas 
que têm impressão. 
CL - Há pessoas que têm... 
V - A saramaganta é pior, mete mesmo impressão. Mas não tenho problemas nenhuns. 
CL - E o que é que acha que se deve fazer a estes animais? 
V - Eu acho que não se deve fazer nada. É deixar andar. Eu acho que sim, esses e todos. Então... 
eu acho que... não fazem mal a ninguém... 
CL - E não há assim nenhuma história que se conte aqui?... 
V - Não, aqui não, não há nada. Claro que se estas fossem como as de lá de fora, como se vê, aí a 
gente tinha de tomar outras medidas, não é? Mas aqui não há nada disso... Ainda aqui há dias 
passei aqui, estava aqui uma. 
CL - Uma cobra? 
V - Aí com um metro, mais ou menos. Passei de mota, enxotei-a, ela lá foi para baixo, mas 
também não devia de durar muito tempo, porque as cobras é assim: as cobras de noite não andam 
e elas com o mínimo frio que t iverem, elas morrem. Uma cobra de noite morre, se ficar cá fora, só 
se estiver mesmo muito calor. Já vi mortas cobras... por exemplo ao fim da tarde, como agora, 
uma vez andava ali no monte e ia uma devagarinho, mas ela estava a sentir frio. Ao outro dia de 
manhã, eu fui para lá e ela estava morta. Não resistiu ao frio, a cobra é assim, a cobra tem de ter 
uma certa temperatura. 
Jaime Almeida 
Entrevista realizada no dia 9 de Outubro de 2003, 5a feira. 
J - É um sapo. 
CL - Vês muitos por aqui? 
3 - Vejo. 
CL - E tens medo deles? 
J - Eu não, não. 
CL - Nem nojo, nem nada? 
3 - Não. (...) É um sardão. 
CL - De certeza? 
3 - Uma... samaraganta 
CL - É uma saramaganta. Ainda há? 
J - É raríssimo ver disso agora. 
CL - Também não tens medo, também não tens nojo? 
3 - Não, não. 
CL - Não te incomoda nada ? 
3 - Não. 
CL - Eeste? 
3 - Um sardão. 
CL - Este é que é o sardão. Vês por aqui? 
3 - É o que há mais disso. Há muito disso. 
CL - Mais durante o dia? 
3 - Sim, sim, é o que há disso agora. 
CL - Eesta? 
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3 - Uma cobra. É uma cobra isso. 
CL - Também não tens medo? 
3 - Não... Mais ou menos... 
CL - Faz-te impressão? 
3 - Faz-me impressão algumas vezes. 
CL - E há assim algum acontecimento que se tenha passado contigo e com algum destes animais? 
3 - Não, não. 
CL - Não? 
3 - Não. 
CL - E não os matas? 
3 - Não, eu nunca matei disso até. 
CL - E que é que achas que se deve fazer aos animais? 
3 - Não sei. 
CL - Nada? 
3 - Nada. 
CL - Deixá-los andar... 
3 - É. 
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ANEXO I I 
Transcrição do Focus Group I 
Investigadores e educadores ambientais: 
Elisabete Alves, Marta Silva, Claudia Soares e José Teixeira. 
Reunião de trabalho realizada no dia 2 de Dezembro de 2003, 3a feira. 
A transcrição baseou-se apenas na informação verbal, não sendo assinalados gestos, 
risos, linguagem corporal, etc.. Mantiveram-se algumas marcas típicas da oralidade 
sempre que isso não prejudicava a compreensão do texto. Quando a gravação permitiu, 
foram transcritas as intervenções simultâneas de diferentes participantes, sempre que 
pertinentes e não perturbadoras da leitura compreensiva do texto. 
A identificação, escolaridade e ocupação dos participantes podem ser consultadas no 
texto da dissertação (ver Tabela 4). 
Nas transcrições, cada participante é identificado pelo seu nome próprio, e eu, enquanto 
investigadora pelas iniciais do meu nome próprio e do apelido (CL), para distinguir de 
outros com a mesma inicial. Para facilitar a leitura, as minhas intervenções aparecem em 
itálico, e as restantes em estilo normal. 
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CL - Então, basicamente, eu queria apresentar primeiro a metodologia que vamos seguir: é uma 
metodologia que se chama focus group, é utilizada em ciências sociais, mas começou por ser 
utilizada em marketing, e a ideia é juntar um conjunto de pessoas que são seleccionadas com base 
em critérios específicos, e que depois dão os seus pontos de vista, usando as suas experiências 
pessoais, sobre um determinado tema que está em discussão. É uma espécie de entrevista de 
grupo, só que não está focada sobre as perguntas e as respostas que são dadas, mas está 
especialmente focada sobre a interacção entre o grupo. O meu papel aqui é sobretudo de 
moderação e o que é mais interessante é que as pessoas discutam entre si a ideia, para ver se 
conseguimos criar daqui alguma coisa diferente. 
A ideia é que se consegue mais e melhor informação num espaço mais curto de tempo do que se 
eu estivesse a fazer entrevistas individuais, e portanto é importante que toda a gente participe, 
que a reunião seja dinâmica e que se consiga tirar daqui alguma informação útil. 
Como eu já vos disse, isto vem na sequência do meu mestrado em Ciências da Educação, que é 
um estudo de educação ambiental aplicada à herpetologia. 
A primeira fase já decorreu, que foi uma sessão de entrevistas numa aldeia de Valongo, que se 
chama Couce. Nessas entrevistas, as pessoas viam algumas imagens dos animais (dos anfíbios e 
dos répteis) e diziam o que é que sentiam, se conheciam o animal ou não, primeiro, o que é que 
sentiam quando o viam, o que é que faziam, se havia alguma história ligada a esses animais, este 
tipo de coisas... 
E esta segunda fase é pegar em excertos dessas entrevistas, que são escolhidos de acordo com 
aquilo que se considera mais significante para o estudo, que são apresentados aqui e então são 
comentados por vocês. 
A escolha dos profissionais que estão aqui tem a ver ou com a ligação à herpetologia, portanto ao 
estudo dos anfíbios e dos répteis, ou à educação ambiental ou, idealmente, a ambas as coisas. 
Qual é o objectivo da discussão? É, por um lado, confrontar os conhecimentos locais das pessoas 
que foram entrevistadas e os conhecimentos académicos, conhecimentos científicos, 
conhecimentos profissionais das pessoas que estão aqui agora. E dessa discussão de pontos de 
vista pretende-se elaborar uma proposta de educação ambiental dirigida a esta população, à 
população inicial. Não sei se será demasiado ambicioso fazer isto ou não, mas vamos tentar 
caminhar nesse sentido, no pouco tempo que temos. 
Eu gostava que - apesar de nós já termos feito uma apresentação muito breve - antes de 
avançarmos um bocadinho mais, se calhar, cada um de vocês podia dizer, ou da sua formação ou 
da sua actividade profissional, em que é que está ligado à educação ambiental ou à herpetologia. 
Pode ser? Podes começar tu. 
E - Eu tenho o curso de engenharia do ambiente e depois comecei a trabalhar em educação 
ambiental e comunicação, e depois gostei e continuei nessa área. Basicamente, era traçar 
programas de comunicação e de educação para públicos específicos. Às vezes eram concelhos 
inteiros, outras vezes eram grupos-alvo mais pequeninos. Durante muito tempo, um dos grandes 
temas que foi trabalhado e que foi o tema do país, foi a questão dos resíduos. Agora, actualmente 
estou ainda ligada à educação ambiental, mas a cruzar também outros temas, como a arte e a 
arquitectura, o que é interessante - arte contemporânea, arquitectura e ambiente. É interessante, 
porque vivemos num mundo em que já não se fala dos vários assuntos em compartimentos 
estanques, está tudo interrelacionado e esta nova perspectiva que se me abriu, profissional, há 
cerca de um ano e meio, permitiu-me também reflectir em questões de ambiente e novas 
abordagens do tema. Educar para o ambiente, o que é? É educação cívica, é consciência para o 
facto de pertencer a um todo, acabar com aquela dicotomia, nós e a natureza, compreender a 
posição que se ocupa e respeitar... Acho que é isso. 
M - Eu sou bióloga... Antes de começar a trabalhar, enquanto ainda estava na licenciatura, fiz um 
pequeno trabalho com anfíbios, também comecei a gostar de anfíbios e de répteis durante a 
licenciatura, não era um grupo muito amado no início. Tenho muito medo de cobras. Agora 
trabalho em educação ambiental também, mas nunca fiz nenhum trabalho de educação ambiental 
que envolvesse anfíbios ou répteis. Eu tento sempre falar da importância de todos os seres vivos 
quando faço os meus trabalhos, mas nunca fiz com anfíbios e répteis, talvez porque também na 
cidade não é tão fácil de falarmos sobre este grupo, em particular. Eu trabalho, esqueci-me de 
dizer, na Câmara do Porto, no Gabinete do Ambiente. 
C - Eu também sou bióloga e os anfíbios e os répteis não eram meus familiares, quer dizer, não 
eram bichos com quem eu sentia... alguma afinidade até estar na faculdade e ser sensibilizada 
para eles por alguns colegas e por um projecto que foi o da Chioglossa. A partir daí, elegi-os como 
os meus animais, fiz um trabalho pontual, também durante a licenciatura, na Equipa Eco, e parou 
mais ou menos por aí. Depois fui trabalhar em educação ambiental, fiz acções pontuais mais 
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viradas para os resíduos e algumas palestras de sensibilização de temas gerais como... buraco do 
ozono, resíduos também, fauna em perigo... Depois voltei a trabalhar mais ligada à investigação, 
se assim se pode dizer, com anfíbios e com répteis, mais com anfíbios, e depois a educação 
ambiental relacionada com isso foram também acções curtas e pontuais: material de divulgação e 
algumas palestras, poucas. Nesse período, verifiquei que muito falta fazer, quase tudo, em termos 
de educação ambiental para a população em geral, para os guardas da natureza, para os miúdos, 
mesmo para alguns colegas, biólogos, no que diz respeito a mostrar-lhes que os anfíbios e répteis 
são bichos... bichos como os outros. 
J - Também sou biólogo. Desde a licenciatura que trabalho com anfíbios e répteis, há mais de dez 
anos. Já lá vão dez anos que eu trabalho com anfíbios e répteis. Comecei com o projecto da 
Chioglossa e a partir daí tenho participado em inúmeros projectos, tanto de inventariação como 
estudos de biogeografia, estudos genéticos de várias espécies de anfíbios, principalmente de 
anfíbios, menos de répteis. Tenho também trabalhado alguma coisa em projectos de educação 
ambiental. Temos um projecto em Tibães, onde estamos a desenvolver um programa de educação 
ambiental que tem uma componente direccionada para os anfíbios e répteis, uma das três que se 
vão desenvolver. Ainda não está a ser aplicado, mas já está desenvolvido. E preocupo-me imenso 
com toda a problemática da sensibilização do público em geral para os anfíbios e répteis. Tenho 
feito várias conferências para os mais diversos públicos, inclusivamente faço formação de 
professores, onde abordo sempre a temática dos anfíbios e répteis. Como a Claudia disse, é 
claramente um grupo mal amado pela população, que merece bastante trabalho. Nesse sentido, 
claramente, é uma das minhas principais áreas a desenvolver no futuro: será a componente de 
sensibilização do público em geral para os anfíbios e os répteis. 
CL - Como eu já disse, nesta reunião a minha função vai ser principalmente de moderação. Vou 
promover o debate de ideias, de maneira a manter a discussão no seu rumo, mas sem haver 
inibição da manifestação livre de ideias e de comentários, que é o mais importante aqui. Para além 
da gravação, eu eventualmente tirarei algumas notas. 
E agora, em relação ao decorrer da reunião propriamente dito: vão ser ouvidos quatro excertos, 
eventualmente cinco, se tivermos tempo, mas à partida quatro, um para cada animal, porque 
foram quatro as fotografias mostradas, de quatro animais diferentes, à população e, depois de 
ouvirmos, há um momento de comentário individual, em que cada um diz a sua primeira reacção 
àquilo que ouviu. Como a tendência de uma pessoa se deixar influenciar por aquilo que foi dito 
antes existe, e uma vez que vocês são quatro e são quatro as imagens, queria começar uma por 
cada pessoa diferente. 
Depois de toda a gente falar individualmente, há um momento de discussão aberta sobre aquilo 
que foi dito antes, sobre aquilo que vocês acharam em relação ao que foi dito pelos entrevistados. 
Essa interacção é livre, mas tem de ser mais ou menos organizada para não falarem duas pessoas 
ao mesmo tempo, quer por motivos técnicos, quer por motivos de organização da própria reunião. 
E depois de isto ser feito quatro vezes, então há uma discussão final para tentarmos então chegar 
ao objectivo, que é ver de que maneira é que poderemos fazer educação ambiental com esta 
população. 
A participação de todos é muito importante e deve ser equilibrada, mais ou menos como aconteceu 
agora, com as apresentações, que houve mais ou menos uma distribuição de tempo por cada um 
dos participantes. Há liberdade de participação, de desacordo, de discussão, interacção, é isso 
mesmo que se pretende. É importante a concentração no tema e evitar conversas paralelas, uma 
vez mais, tanto por motivos técnicos, como por motivos de fazermos a reunião mais rapidamente. 
Só para terminar, eu queria de dizer que isto é uma reunião de trabalho, não é uma reunião 
espontânea, mas é importante que as pessoas estejam à-vontade e que digam aquilo que lhes 
apetece... E que estamos a partir pedra, não é uma coisa que seja feita muito vulgarmente, 
normalmente os investigadores e os educadores não se juntam com este objectivo, e vamos ver no 
que é que dá, mas é um bocado imprevisível. É importante cada pessoa contribuir com a sua 
experiência para esta discussão e não é minimamente fazer-se uma avaliação, porque isto é um 
estudo de caso muito particular. 
Só em termos, novamente, de questões técnicas, eu tenho este gravador a gravar e este vai estar 
com as entrevistas para ouvirmos, só que eu tenho as entrevistas em várias cassetes diferentes e 
em sítios diferentes, por isso vou ter de andar a mudar, se calhar, vamos perder um bocadinho de 
tempo com isso. E não sei se querem perguntar alguma coisa antes de começarmos... 
Tenho de vos mostrar qual é a fotografia... 
C - As fotografias, eram fotografias que tu tinhas? 
CL - Sim, são minhas. 
M - Eram estas? 
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CL - Sim. 
C - Mas não são do local, ou são? 
CL - Não. 
Excerto 1 - entrevista a Eva Almeida (Anexo I : XXII) 
E - Há histórias que a gente ouve, não sei se é verdade... Para fazer feitiços, que fecham, que cosem 
a boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo vai morrendo, vai secando que não come, não é, que 
a pessoa que morre... mas isso são histórias, são lendas, mas isso não sei se é verdade. 
CL - São feitiços... 
E - São feitiços, não sei se é verdade se é mentira, mas... creio que é verdade, não é... a gente de 
ter um bocado de... porque é assim, nós todos nos alimentamos pela boca, não é? Se nos coserem a 
boca, a gente não se alimenta. Então vai secando à fome, não é... Sem sustento, vai secando. E 
quando se faz um feitiço assim, dizem, que quando se faz assim um feitiço, que consoante o sapo vai 
enfraquecendo, que a pessoa também vai enfraquecendo, consoante morre, a pessoa morre 
também, não sei se é verdade. A gente é lendas que ouve, não pode confirmar, não há estudos para 
isso. Costuma-se dizer quando é lendas é lendas, não é? Há lendas verdadeiras, há outras... 
CL - Não sei se querem ouvir outra vez? Podemos começar por ti? 
3 - Pode ser. Ora bem, isto é uma entrevista clássica, em que mais uma vez os sapos são 
associados a mitos e a feitiçarias. Na maior parte dos casos, e neste suponho que também será 
mais um, estes mitos não têm qualquer correspondência biológica com aquilo que se passa na 
realidade, e que no fundo são mais uma razão para estes animais carregarem uma carga negativa 
às costas e que faz com que eles sejam cada vez menos apreciados pelas pessoas. Nesta situação 
se calhar entra mais no campo da feitiçaria e das bruxarias, noutras que entram mais na classe dos 
mitos, como provocarem aquilo a que chamam o coxo, que é uma doença de pele que aparece 
atrás do pescoço... 
C - A peçonha... 
J - A peçonha, todo esse tipo de... que a urina faz cegar as pessoas, são tudo, no fundo, 
demonstrações de que estes animais são mal compreendidos e pouco queridos pela população. São 
precisamente todos estes pequenos mal-entendidos biológicos, todos estes erros que se vão 
propagando e que infelizmente estão muito associados à nossa cultura judaico-cristã, e que por 
isso é difícil de eliminar porque muitas vezes está associado àquilo que as pessoas consideram o 
bem e o mal, se calhar, isso nota-se mais no caso das cobras até, do que no caso dos anfíbios. Mas 
todos estes pequenos traumas que são passados de geração em geração são, se calhar, os 
principais problemas para a sensibilização dos anfíbios e répteis e devem, se calhar, ser aqueles 
que devem ser combatidos o mais rapidamente possível para se poder olhar para estes animais 
com outros olhos. O problema é que estes animais estão carregados de preconceitos, as pessoas 
estão carregadas de preconceitos quando olham para estes animais e não conseguem sequer 
passar desses preconceitos para ver o lado biológico do animal, para sentir se ele é bonito ou se é 
feio, se tem uma função ecológica importante ou não, etc.. 
E acho que basicamente é isto. 
C - Não vale a pena repetir, pois não? 
CL - Como achares melhor... Podes repetir. 
C - Não vale a pena... Concordo com tudo o que o Teixeira disse mas gostava só de salientar outra 
coisa, que é... que também isto tem muito a ver com a natureza das pessoas. Neste caso preciso 
da entrevista, não foi por medo do sapo, foi porque ouviu dizer e então é assim que funciona 
sempre. As pessoas, mesmo... (não precisa de ser do sapo), doutras pessoas que fez isto ou que 
fez aquilo, há sempre o diz-que-diz, diz-que-diz, diz-que-diz, nunca ninguém se preocupa em ver a 
realidade das coisas, vai mais pelos boatos do que pelo que de facto existe. E... posso continuar 
daqui a bocado? Já me esqueci do ia a dizer. 
CL - Podes. 
M - Eu já tinha ouvido esta história, de coser a boca ao sapo e de fazer este feitiço para as 
pessoas mirrarem. Também está muito associado com as aldeias, eu ouvi isto da minha avó, que 
também morava numa aldeia. Também encontrar assim um sapo no meio do caminho, muito 
parado, era um mau presságio, era um agouro de qualquer coisa e realmente eu acho que isto 
tudo se deve à falta de conhecimento que as pessoas têm do que é que é o animal, do que é que 
ele representa. E era importante divulgar, mostrar às pessoas, e fazer com que elas também 
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contactassem mesmo com os animais, porque, se calhar, esta pessoa que respondeu a esta 
entrevista, se calhar, nunca viu nenhum sapo, ou se v iu, fugiu dele e nem se interessou. E é 
mesmo devido ao desconhecimento que isto acontece. São contos que passam de boca em boca. 
E - Eu penso que, se o nosso objectivo for sensibilizar esta população, com estas características, 
ou seja, já idosa e com este tipo de ideias pré-feitas em relação ao sapo, não vai ser simples. 
Agora, eu, se calhar, pensava qual é o papel que o sapo ocupa naquele universo, como é que ele 
vive lá. Imagine-se, por exemplo, que até é uma população rural e que até há lá muitos sapos e os 
sapos com certeza têm o seu papel lá no ecossistema e até devem provavelmente (eu não sou 
bióloga, não sei pormenores...), mas devem provavelmente ser úteis nalguma coisa, eu ia por aí e 
tentava... 
Por exemplo, lembro-me de um exemplo, quando andávamos a tentar sensibilizar pessoas que 
tinham terrenos que confinavam com as margens de um ribeiro, para preservar essas margens, 
que é uma forma de ajudar a manter a água saudável. E havia desde algumas plantas rasteiras 
que elas achavam que aquilo era para arrancar e queimar e que tinham importantes funções, até 
uma série de outras coisas, inclusive os pesticidas que eles usavam nos terrenos e que depois com 
as águas lexiviavam para o rio, e então passou por dar-lhes o conhecimento, mas mediado a partir 
de algo que poderia fazer algum sentido, não é simples... e demora muito. E depois do ponto de 
vista de como chegar a esta gente... Porque sensibilizá-los apenas que os sapos até têm funções e 
são óptimos, não é, e têm direito ao lugar que ocupam,... acho difícil, elevem ser décadas e 
décadas de preconceitos. Eu, se tivesse de pensar num programa de educação ambiental, tentava 
de alguma forma estudar as outras variáveis todas, porque o universo de referências desta pessoa 
e a idade dela... não sei até que ponto ela vai estar aberta ou ficar mais sensibilizada só porque 
nós vamos lá e falamos com ela. Aplicar localmente de alguma maneira. 
C - Era para juntar aquilo que me tinha esquecido há bocado. Eu acho que... não sei se percebi 
bem a tua ideia, mas eu acho que sensibilizar para preservar a mata ribeirinha não é exactamente 
a mesma coisa que trabalhar com toupeiras ou com corujas ou com sapos. 
E - Mas elas têm um lugar que ocupam. 
C - Pois, mas as plantas são plantas, não lhes fazem mal, é só deixar ficar. Agora estes... 
E - Então eu dou outro exemplo. O caso das joaninhas que predam os pulgões e... 
C - Mas as joaninhas são bonitas. 
E - Por acaso eu não acho. Se calhar isso é subjectivo. 
C - Mas os miúdos gostam todos das joaninhas e os pais deixam-nos mexer nas joaninhas. 
E - Também tens razão, têm parte... associada. 
J - Eu acho que é muito complicado também fazer educação ambiental só, só focando naquilo em 
que os animais são benéficos para o homem. Porque nem tudo é... Aliás, se queremos fazer 
conservação da natureza, não se pode fazer conservação da natureza direccionada para o homem. 
Há muitos animais que têm, se calhar, poucas funções benéficas ao homem. Têm no sentido lato, 
porque ajudam a manter os ecossistemas equilibrados, etc. No caso dos anfíbios pode-se sempre 
usar o argumento de que ajudam a controlar as pragas da agricultura e é um argumento que pode 
passar, que, se calhar, não se aplica a todos os anfíbios. 
E - Tudo bem, isto era uma ideia para começar... 
C - Pois, mas é porque há bichos simpáticos e menos simpáticos. Por exemplo, as rãs, ninguém se 
importa com as rãs, mas já se importam com os sapos. 
3 - Ou com as salamandras... 
C - Ou com as salamandra e com os tritões. 
CL - Mas achas que é sobretudo uma questão de beleza? 
C - Não, porque eles são todos bonitos. Mas é a questão... 
J - Eu acho que pode ter alguma coisa a ver... 
M - Pode ter a ver com isso. 
E - Neste caso era a superstição, já que os sapos traziam azar. Eu só digo que explicar a coisa de 
uma forma mais vaga e menos ligada ao real pode-se tornar complicado, porque estas pessoas, 
penso eu que terão uma mentalidade menos receptiva, para não dizer extremamente fechada. Não 
sei, isto é uma ideia, sei lá. 
J - Eu não sei também qual é a ideia depois... qual será o público-alvo desta acção. 
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E - Eu diria que apenas ouvir uma pessoa sem estudar onde é que a pessoa se enquadra e o estilo 
onde ela vive, se é mais rural, mais urbano, mais isto, mais aquilo, e outras referências do local... 
Isto tem a ver com o que a Cristina disse, que me pareceu que será observar isto do ponto de vista 
de como é que nós podemos imaginar qualquer coisa, um programa qualquer, que as viesse de 
facto a sensibilizar para o tema, que fizesse com que houvesse algum tipo de mudança nelas, a 
este nível. Esta pessoa até, a certo ponto, disse que acreditava! Isto para mim é incrível, tem outro 
universo de referências, com certeza. 
C - E também é porque... místico, é o místico, é aquela... da alma e do sobrenatural e vê-se na 
televisão e tudo... Toda a gente dá muito valor a isso, os programas estão aí sempre... 
E - Claro. 
C - ...a multiplicar-se na televisão, dos astros e das superstições, e tudo... 
E - Pois. E eu queria também dizer uma coisa, é que eu sou completamente, claro, contra a ideia 
de que nós temos que passar a nossa mensagem, vendendo a coisa como "é benéfico para o 
homem"! Não gosto disso! Agora, às vezes e com algum tipo de pessoas, se calhar... que será 
mais complicado abordar os temas, tipo tentar abrir uma portazinha. É que se elas passarem a 
primeira porta, depois levam a injecção toda. Agora, se não quiserem passar a primeira porta, não 
levam nada. 
M - E há uma coisa engraçada que senhora referiu: ela acredita, não sabe se é verdade, mas 
acredita, porque ainda não foi cientificamente provado ou ainda ninguém conseguiu provar que não 
era verdade. Então, se calhar, aí é um ponto de partida, pelo menos para atrair a atenção... tentar 
uma, sei lá, uma exposição até sobre trabalhos científicos... 
C - O quê? Coses a boca a um sapo e... 
M - Não, não, não. 
C - ...e fazes um feitiço a uma pessoa. 
M - Não, não... Não é isso... Apresentar trabalhos científicos sobre... sapos, por exemplo, num 
local que fosse acessível a esta população: uma exposição, sei lá, sobre o teu trabalho, ou um 
póster sobre o teu trabalho... 
C - Não, não, eu acho... 
M - Falar sobre o teu trabalho, é uma coisa científica. 
C - Mas eu acho que se eles não mexerem e se não virem que não faz mal... Eu acho que não 
resulta com as pessoas grandes, com os adultos. Acho que resulta... salvo raras excepções, não 
resulta porque... porque... porque eu vejo pelo meu trabalho que estive a fazer, estive a fazer a 
inventariação de um trabalho e eu era a rapariga que trabalhava com os animais peçonhentos que 
ninguém se chegava à beira. E vêem-te tocar e nem querem tocar em ti nem querem tocar no 
bicho. Por isso, quando já está enraizado... Eu acho que com os miúdos funciona. E lá, lá no sítio 
onde eu trabalho... o programa, o de educação ambiental lá das senhoras... Não sei se tu sabes... 
J - Senhoras? 
C - Das duas professoras... 
J - Sim, do Gerês, sei. 
C - Resultou, quer dizer, resultou, porque os pais acham os animais peçonhentos, mas os filhos, 
que já tiveram salamandras e tritões em cativeiro e fizeram reprodução em cativeiro e depois 
viram os ovos, e depois viram as larvas e depois viram que os animais não eram como os pais 
diziam,... mas foi uma coisa de um ano. Um ano para cada bicho. E depois, no final, já andavam 
com eles pelas camisolas. Prontos, pode não ser o ideal... 
E - Pois. 
C - ...mas resulta em termos de futuro, porque aqueles, os pais já não os convencem que eles são 
peçonhentos. 
E - Claro... 
C - Eles podem não conseguir convencer os pais, mas os pais já não os convencem do contrário. 
J - E os pais serão muito dificilmente convencidos do que quer que seja, porque eles têm as suas 
ideias preconcebidas e não vão mudar. A cobra é má, é má e acabou, ninguém o vai convencer que 
não é má. 
C - E porque geralmente também... eu, não sei se estou a ser preconceituosa, mas eu acho... se 
bem que agora a televisão já mostra muitos programas, mas as pessoas normalmente têm mais 
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acesso, que vivem junto de zonas rurais onde se vêem mais sapos ou assim... são geralmente 
(espero não ser preconceituosa), mas são geralmente menos esclarecidas, por isso não 
absorvem... 
J - Têm menos em que pensar... 
C - Sim, por vários motivos. Mas não absorvem tão facilmente nova informação. 
J - Se calhar... 
E - São menos sujeitas a novas situações, não é? Estão menos abertas... 
C - Ou então, é porque já têm aquela experiência de vida toda, de contacto com os bichos e 
sabem que é assim e não é uma pessoa da cidade que lhes vai dizer o contrário. 
3 - É. 
E - Pois, o caso aqui é, pelos vistos, ser uma pessoa muito rural e já ter uma certa idade. Isso é 
que torna a coisa mais difícil, por isso é que eu queria entrar pela porta de trás, de alguma forma. 
Por exemplo, a ideia de criar qualquer tipo de animação em torno da coisa e num momento mais 
festivo, até levar as pessoas a contactarem, mas isso era muito pontual. Se calhar no meio da 
animação ou de qualquer coisa que se conseguisse criar, as pessoas até contactavam, mas 
ninguém te diz que daí de uma semana não estavam a achar que tinham um problema qualquer. 
São... muito tempo da superstição e até pode ser perigoso. Até pode sair ao reverso. Ainda ficar 
mais enraizados os preconceitos, não sei. 
CL - Eu acho que está a correr muito bem, mas acho que devíamos passar ao próximo. 
(...) 
E - Não sabia que estes bichos eram tão mal-amados, que ninguém lhes queria, não sabia. 
CL - Este foi o segundo animal. Uma salamandra. 
E - Qual é a diferença entre salamandra e osga? 
C - Muito grande. 
J - A osga é um réptil... 
M - Muito grande a diferença. 
E - Eu já ouvi chamar osga a essa coisa. 
C - É natural. 
E - Mas são parecidos, visualmente, ao menos? 
C - Têm corpo alongado e têm patas. 
E - É tipo a rã e o sapo, que um é molhado e o outro é seco? 
J - A osga é um répti l, tem escamas, tem a pele seca. Os anfíbios têm a pele húmida, não têm 
escamas... 
E - Mas ao menos é parecido ou nem por isso? 
M - Também tem quatro patas. 
J - Tem quatro patas e uma cauda. 
E - Já percebi, não tem nada a ver. 
CL - A forma do corpo é parecida. 
M - A forma do corpo é parecida. 
J - A forma do corpo é... 
C - De resto... 
E - Mas não tem pintas, nem nada? 
J - Não. 
CL - Tem manchas, pode ter manchas, mas são... tudo em tons de castanho. 
E - Pode-se pegar neste animal? 
J - Sim. 
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E - Não tem tóxicos? 
J - Não convém depois... 
C - Não ficas amarela e preta. 
E - Não? 
J - Não convém depois meter a mão à boca porque eles... 
E - Segregam qualquer coisa? 
3 - ... têm alguns produtos que têm toxicidade. Que são para a ingestão, para evitar que eles 
sejam ingeridos. 
E - Claro. 
J - Podes manusear à vontade que não faz qualquer tipo de reacção. 
E - E não faz mal ao bicho? 
3 - Faz é nas mucosas, portanto não convém ter contacto nem com olhos, nem com boca. 
Excerto 2 - entrevista a Florinda Baptista (Anexo I: V) 
CL - E este? 
F - Também já tenho visto esse. 
CL - E sabe como é que se chama? 
F-Olhe... 
CL - Ou como é que lhe chamam aqui, que ela tem muitos nomes. 
F - Elas aqui, uns dizem uma salamandra, outros dizem uma saramaganta. E há nomes assim, que 
lhe chamam assim... Eu dessas tenho visto. Dessas até tenho nojo delas... Ai... que nojo!... que eu 
tenho... 
CL - Não lhe consegue pegar. Costuma matá-la quando a vê? 
F - Ai não, matar não mato, não, não mato. Por exemplo, se chegar... mas é mais na beira das 
águas... e às vezes no tempo do Inverno a gente anda a segar erva, quando eu fazia os campos, 
cheguei a ver... andava a segar erva e via, pegava na foucinha e botava assim, arrumava-a, mas 
matar não matava. Arrepiava-me toda e não a conseguia matar. 
CL - E agora antes de começares, eu vou juntar outra, que é uma entrevista a outra pessoa, sobre 
o mesmo animal. 
Excerto 3 - entrevista a Carlos Ferreira (com intervenção de Sílvia Ferreira) 
(Anexo I: XVIII) 
CL - E esta? 
C - Sei lá! Salamandra não é? Também nunca vi desses animais aqui. 
CL - Não? 
(S - E como é que sabes que é uma salamandra? 
C - Vejo na televisão, na BBC.) 
CL - E sabes mais alguma coisa sobre eles? 
C - Não, desses não. 
CL - É para comentar as duas... 
C - O aspecto da BBC já rebate um bocado aquilo que eu estava a dizer há bocado. Nota-se que 
ele ficou sensibilizado pelo programa que viu na televisão. Começa a haver alguma educação, que 
eu há bocado estava a referir como principalmente a ocorrer nos centros urbanos, mas que neste 
caso... Mas isto é um centro urbano não é? Embora seja uma aldeia... 
3 - É em Valongo, é uma aldeia em Valongo. 
C - Pronto, mas é relativamente próximo do Porto, de Valongo e de Gondomar... 
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J - Mas a distância ao Porto não é proporcional à distância... 
C - Não? 
J - Não. Não é proporcional à distância espacial. 
C - Pois, está bem. Tens razão, porque também se nota na outra senhora... 
J - Nota-se, nota-se... Aquilo é uma aldeia com características rurais, de interior, ela esteve 
isolada durante... Pronto, ela tem aquele caminho muito mau que a liga a Valongo, se calhar, isso 
fez com que durante muito tempo ela estivesse mais ou menos isolada, tanto pelas casas, pela 
mentalidade, pela maneira de falar, as pessoas falam quase como nas aldeias do Minho ou de Trás-
os-Montes, não falam com o tipo de sotaque do Porto ou de Valongo. E acho que este rapaz... 
C - Não devia estar fora... 
J - É mais novo que, mais novo que as outras participantes. 
C - E agora, comentando a senhora anterior, tudo o que não gostam é para matar: isso vê-se com 
os anfíbios e vê-se com os outros bichos, com as toupeiras, se bem que as toupeiras perturbam-
Ihes as culturas, mas... senão, se a conseguisse matar, se não tivesse nojo, matava. E, se calhar, o 
nojo... o nojo, se calhar, é por ela ser viscosa e se calhar preta. Não tenho muito mais a 
comentar... 
CL - Está bem. 
M - Também acho que a senhora, se não tivesse muito nojo, matava porque não conhece, está no 
campo, se calhar isto até pode fazer mal e, se calhar, a única razão porque ela não faz isso é 
porque efectivamente tem nojo. Nota-se realmente... a segunda pessoa que falou, sendo mais 
nova, já está mais predisposta a ver, já tem outra cultura, outras perspectivas, vê outros 
programas, já começa a estar mais informada, e acho que é mesmo isso. 
Nota-se mais uma vez que é isso que falta, as pessoas conhecerem, estarem informadas sobre o 
que é realmente o animal. Se calhar, a senhora se soubesse que a salamandra não era prejudicial, 
não a atirava para o lado, por exemplo. E outras pessoas que não tivessem nojo, não as matariam. 
Acho que aqui nota-se muito mesmo essa falta de informação. Eu continuo a achar que o mito de 
um trabalho científico por trás de uma mostra qualquer, de qualquer sensibilização que se tente 
fazer seria uma... não sei como, mas seria uma aposta forte. Dizer que... o mito do trabalho 
científico... as pessoas acreditam mais e talvez estejam mais predispostas a mudar um bocadinho 
ou a tentar perceber mais sobre o assunto. 
E - Tentar revestir de algum misticismo a parte... 
M - Também... mas dum misticismo científico. 
E - Estás a tentar aproximar a linguagem, não é? 
M - Porque as pessoas... Naquela primeira entrevista, ela também disse logo "não está provado 
cientificamente". E isso ainda é assim um mito... Se calhar substituir um mito por outro. Não sei... 
Está mal? É com boa intenção. 
E - Não, é um bom princípio. Eu também andava a dizer para entrar pela porta de trás. 
M - É quase a mesma coisa. 
E - Em linguagem directa significa, ludibria-os que é para ver se depois eles ouvem até ao f im. 
Porque também coloca questões de ética, mas aí estamos a utilizar apenas a atenção não tão 
completa, o facto de as pessoas às vezes não estarem demasiado atentas, para que elas, não 
tendo as defesas tão despertas, consigam ouvir e passar para o estágio seguinte que é perguntar-
se: "Ai , sim? E porquê?". Despertar aquela curiosidade que depois leva a dar o próximo passo. 
Porque, muitas vezes, os problemas que eu tinha em educação ambiental era descobrir 
precisamente qual a manobra para iludi-las, para começar a falar de um tema, sem elas 
perceberem que eu tinha começado a falar sobre ele. Porque a seguir, quando entra o factor 
curiosidade, que existe em toda a gente, elas começam a perguntar, e a partir daí, começam a 
integrar, mas não estão a perceber muito bem. As defesas não estão ali, porque eles não 
perceberam, estou mesmo a entrar pela porta de trás. 
E isso é um bocado, claro... é assim um bocado... dentro da mesma lógica... Mas então? Ao fim e 
ao cabo, não estamos a enganar ninguém, não é? Estamos apenas a querer criar uma manobra de 
diversão, para que as suas superstições e as pré-existências que as pessoas trazem, os pré-
conhecimentos, não interfiram com deixar ouvir uma nova perspectiva, porque nós temos uma 
resistência tremenda a olhar para as coisas com novos olhos. Porquê? Isso também é interessante 
pensar... Cria-nos alguma insegurança, há um mundo que já foi construído e formatado de uma 
certa forma e de que modo é que nós vamos perturbar este mundo? Se calhar, a primeira reacção 
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deles é porque pensar sobre o tema vai fazer tremer alguns alicerces, se calhar é, então com esta 
gente de espaços rurais... Às vezes é por desconhecimento, eu lembro-me daquela pessoa que me 
dizia: "Mas eu não faço lixo... / Não? / Não menina, eu queimo tudo!" Complicadíssimo, 
complicadíssimo. Mas perguntaste-lhe porque é que ela achava que isto era arrepiante? 
CL - Não. 
E - Também é interessante pensar porque é que acham... 
M - Eu acho que, se calhar, por ser viscoso... 
E - Mas nós estamos a assumir... 
M - E deles, sei lá, durante certa altura do ano desaparecerem, e depois aparecem, sabe-se lá 
donde... Isso também pode influenciar... 
E - Mas deve haver outros bichos não muito agradáveis à vista que lhes passem despercebidos... E 
a mim faz-me confusão como é que... Se me dissesses que há uma parte destas pessoas que não 
gosta deles, mas que há outra parte, outros cinquenta por cento, que acha-os óptimos ou 
indiferentes e pega neles e: "Oh, que chatice, pega lá!", não é? É interessante. 
3 - Consegue-se encontrar uma ou outra pessoa que acha, sei lá, que os tritões indicam que a 
água é boa, que está limpa... 
E - Já é conhecimento, isso... 
3 - Sim, mas conhecimento empírico. Eu já encontrei alguns pastores que me disseram: "Ah, pode 
beber aí, tem aí uns tritões, isso... a água é boa" e não sei quê. Mas são excepções, porque acho 
que, noventa por cento, ou noventa e cinco por cento das pessoas do campo, não gosta. Mas eu 
acho que a principal razão é basicamente cultural. 
E - Pois é... 
3 - Desde muito pequenos que a mensagem que lhes passam é: "esses bichos são feios, esses 
bichos fazem mal, não lhes toques porque vai-te acontecer isto ou aquilo", e há vários caminhos 
para nos desligar disso. Eu sou biólogo, e só quando entrei para o curso de biologia é que consegui 
pegar num sapo, porque até aí achava que pegar num sapo era mau, que os sapos carregavam 
algum problema, apesar de ter alguma sensibilidade, gostar de animais em geral, só que tinha 
transportado tudo aquilo que a nossa sociedade transporta, que são estes preconceitos por estes 
bichos. 
C - E quando se vê uma aranha: "aranha, mata!", "aranha, mata!", "olha uma aranha, mata!". 
E - Também já ouvi dizer que traz dinheiro. 
C - Pois, só que eu em casa aprendi sempre a matar as aranhas, só por quê? Porque eram 
aranhas. Não é porque picavam nem por nada, era porque "aranha,... mata!". 
E - Algum de vocês já teve alguma experiência do género: tentar tratar qualquer tema que seja, 
do género... com... populações com estas características, ou mesmo este tema? 
C - Era o trabalho do Gerês que eu estava a referir há bocado. Não foi feito por m im, mas foram 
duas professoras do ensino... do 5o ano, 6.° ano... 
CL - Segundo ciclo. 
C - Segundo ciclo. Duas ou mais. Criaram nas escolas em que... Elas eram todas de biologia, mas 
estão... 
E - Mas isso resultou com crianças, ao longo de um ano. 
C - 5.° e 6.° ano, durante um ano. 
E - Pois, mas assim com populações mais idosas? 
C - Não. 
3 - Não. 
M - Não. 
CL - Sistematicamente, não. 
3 - Posso fazer um comentário só ao que foi dito na entrevista? 
CL - Sim, sim. 
3 - Dás graças? Eu achei curioso a dicotomia que houve entre estas duas entrevistas, entre o rapaz 
e a senhora, em que a senhora mais idosa conhecia muito bem, que já tinha visto muitas vezes, 
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mas que tinha nojo, não gostava e se pudesse matava. O rapaz mais novo, que se calhar tem uma 
maior informação, se calhar já tem menos nojo, tem menos preconceito, mas que já é desligado do 
campo - vivendo em Couce, nunca viu uma salamandra, que é uma coisa... quase... impossível! Eu 
já lá fui duas ou três vezes à noite e só no caminho para a aldeia, já havia uma salamandra a 
passar. 
C - Mas tu vais a olhar para o chão. 
3 - Pois, mas isso mostra um afastamento das novas gerações em relação aquilo que os rodeia, à 
parte natural que os rodeia. Mas, por outro lado, mostra também que, se calhar, já perderam 
alguns dos preconceitos, já estão um bocadinho mais abertos e pode ser mais fácil passar-lhes 
uma mensagem correcta... a estas pessoas. 
E - Sem dúvida... os mais novos... 
CL - Eu gostava que vocês falassem um bocadinho justamente sobre esta ideia: ele vive em 
Couce, eu posso dizer, ele tem dezoito anos, penso eu, viveu sempre lá e de facto nunca viu 
nenhuma salamandra. E o conhecimento que tem recebeu-o pela televisão. E pelo menos sabe o 
nome, não sabe muito mais do que isso, mas consegue identificar. Pronto... O que é que vocês 
acham sobre isto? 
C - Eu acho que também é importante pensar no meio de informação pelo qual a informação chega 
às pessoas: umas é de pais para filhos, mas no caso do rapaz, se ele viveu sempre lá, de certeza 
que também já ouviu a informação dos pais ou dos amigos ou dos tios. Só que, se a ouviu, não 
teve em consideração ou então, pelo menos, aquela que recebeu da televisão foi mais forte. E eu 
acho que a televisão continua a ser o meio mais forte de informação. Porque, por exemplo, acho 
que se fossemos lá, como tu estavas a sugerir: ou um trabalho com placares expostos, ou mesmo 
uma palestra acho que... 
M - Não é um público-alvo... 
C - ...não tinha tanta força como um programa de televisão. 
M - Eles não estavam predispostos a isso. 
E - Mas se fizesses uma feira... Toda cheia de animação... 
C - Não, e é porque... a questão da credibilidade. Acho que toda a gente acredita mais facilmente 
no que se vê na televisão, porque deve ser uma coisa muito importante para lá estar do que 
alguém da faculdade... 
M - Lá está o carácter científico por trás... 
E - Mas se fizeres uma divulgação... 
C - Mas a faculdade, o nome faculdade, implica logo algum respeito para contigo, mas não sei até 
que ponto a idade também influencia no respeito que as pessoas te têm, embora tu sejas da 
faculdade, e acho que a televisão continua a ser uma coisa muito mais forte. Por isso, a televisão 
diz que é bom e que se chama salamandra, foi a televisão que disse! Acho que o poder do meio de 
comunicação também é importante na influência que tem nas pessoas. 
E - Eu acho que a Claudia tem razão, que a televisão é um meio de comunicação com um impacto 
tremendo e que molda a consciência global de toda a gente. Mas se fizéssemos uma intervenção 
local, eu também pensava... não sei... em qualquer coisa... imaginava uma coisa com alguma 
animação, se calhar com alguns suportes, tipo uns computadores e ta l , se calhar, tentar puxar um 
bocadinho para a tecnologia, que isso pode ser um motivo de despertar a curiosidade e levar as 
pessoas a irem ver, não é, neste meio ainda não chegou lá... 
C - Com um vídeo... 
E - Olha, com vídeos também, e depois também a parte de mexer e de ver e tal , mas para quem 
quisesse... os mais novos, se calhar, era giro e funcionava. 
C - Então, mas como é que os punhas a ir à exposição? Tinhas de ter uns chouriços à venda... 
E - Ah, não, as pessoas vão com curiosidade!... Numa exposição assim... acho que vão por 
curiosidade. Ou então, integrado nas festas do local. Primeiro a exposição... depois, vinho e broa. 
C - Porque se fosse uma exposição de cobras venenosas de África ou da Austrália, eles pagavam 
bilhete para ir, embora não gostem das deles. 
M - É verdade... 
E - Isto aqui está-se a levantar uma questão muito importante e que é interessante que é a parte 
da cultura, da sociologia, da história, do lugar... se calhar era fazer um estudozinho a perceber o 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP XLI 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
que é que os atrai e de que modo é que íamos dar a volta. Isto já a ver com a parte da 
comunicação, não é? É um fascínio. 
C - A comunicação é fundamental. É que está a fazer o mal e é o que pode fazer bem, se é que se 
pode fazer. 
E - Eu custa-me conseguir pensar, porque depois tenho muitas perguntas: precisava de conhecer 
muito mais sobre o local, sobre as pessoas, sobre a cultura naquele ponto e depois com isso tudo 
acho que podíamos cozinhar alguma coisa, para tratar este tema com esta gente, porque esta 
gente também é bastante aberta, de uma certa forma. 
J - Não. 
E - Nada? Achas que não? 
J - Não. Couce tem uma história muito má em relação a abertura a projectos de investigação, 
projectos de interesse geral. O Parque Paleozóico de Valongo foi feito lá e como foi desenvolvido 
pela Câmara e eles sentiram-se, de alguma forma, discriminados pela Câmara, porque não têm 
bons acessos, não têm saneamento básico, etc., eles, pura e simplesmente, destruíram tudo aquilo 
que foi construído para o Parque Paleozóico de Valongo: as placas de sinalização, as placas de 
interpretação, tudo o que lá foi feito foi destruído. E portanto é muito difícil... é uma população 
muito pouco permeável a que venham pessoas de fora dizer-lhes o que é que está certo. 
Eu, se calhar, estou-me a adiantar um bocado ao tema, mas eu sinceramente acho que a única 
forma de passar a mensagem dos anfíbios e répteis a estas populações é pelas crianças. 
M - Pelas crianças... 
J - E com um projecto também de longo prazo, em que implique algum manuseamento de 
animais, se possível implique alguma continuidade, acompanhar... um acompanhamento do 
desenvolvimento larvar até ao girino, do girino até um juveni l . . . Fazer com que as pessoas, de 
alguma forma, se sintam, elas próprias, como referentes, tenham algum tipo de importância para a 
vida daqueles animais. Só assim é que eu acho que é possível dar uma visão ligeiramente 
diferente. 
Em relação àquilo que tu pediste, o porquê deste rapaz não ver salamandras... eu acho... eu não 
me queria repetir em relação ao que disse há bocado, eu acho que isto é absolutamente 
sintomático daquilo que se passa em toda na comunidade rural portuguesa. Infelizmente nós 
tivemos uma comunidade rural que esteve durante muitos anos, durante todo o Estado Novo, 
principalmente, absolutamente isolada, sem acesso a nenhum tipo de informação, sem acesso a 
nenhum tipo de educação, e que viveu em muitos casos em condições de pobreza quase extrema. 
E a partir do momento em que começou a haver acesso a alguma riqueza, a alguma educação, a 
alguma informação, as gerações mais novas... a partir do 25 de Abril e a entrada na CEE... as 
gerações mais novas, a única coisa que fizeram foi sair dali o mais depressa possível. Foi perderem 
todos os laços que tinham com a terra, com tudo aquilo que os ligava ao meio, e terem educação, 
mas essencialmente para saírem dos sítios. É por isso que este rapaz comentou aquilo que se vê 
em Trás-os-Montes, no Alto Minho, etc., que são as novas gerações que têm muito pouco 
conhecimento daquilo que se passa no meio natural à sua volta. Se calhar, são menos 
preconceituosas em relação a algumas destas coisas, mas não têm também, à partida, nenhuma 
sensibilidade especial para nenhum problema de cariz natural. 
E isto é, claramente, uma desvantagem em termos de desenvolvimento do interior, porque, neste 
momento, temos o interior a querer-se desenvolver unicamente com os modelos do litoral, a 
querer crescer com tudo aquilo que serão infra-estruturas e etc., mas nunca querendo aproveitar o 
património único, riquíssimo, natural, que têm à sua volta, porque não o valorizam. E eu estou a 
falar no património natural, mas obviamente, isto aplica-se também ao património arquitectónico: 
as pessoas querem o mais depressa possível livrar-se das casas antigas para construir uma casa de 
cimento com grades de alumínio, ao lado, porque não dão valor, porque não t iveram, se calhar, 
educação suficiente para valorizarem a traça do seu sítio ou a arquitectura do sítio onde estão, e 
então a única coisa que agora querem é livrar-se o mais rapidamente possível de tudo aquilo que 
os ligava ao passado. 
C - Mas também é por algum desconforto... 
J - É óbvio que sim, mas a mudança passa, ou na minha opinião eu acho que deveria passar, por 
melhorar as condições daquilo que têm, que é aquilo que se passa nos outros sítios. Eles têm uma 
casa de pedra, bonita, desconfortável, então recuperá-la no sentido de a tornar confortável, não no 
sentido de a destruir e construir uma de cimento. 
C - Aí também é falta de cultura, porque não sabem que há aquecimentos centrais a gás ou.. . 
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J - É tudo isso, mas acima de tudo é a não valorização daquilo que têm. Frequentemente nestes 
sítios as pessoas perguntam-me: "Mas o que é que o menino está aqui a fazer? Isto é só monte e 
casas velhas. O que é vem para aqui fazer?". Ou seja, as pessoas não gostam do sítio onde vivem. 
Quando uma pessoa vai a uma aldeia em Espanha, vê as casas a serem recuperadas, vê as 
pessoas a gostarem daquilo, a recuperarem para aproveitarem para turismo, etc.. Aqui é 
impossível. 
CL - Estamo-nos a desviar um bocadinho... 
3 - Estamo-nos a desviar muito. Desculpa. 
CL - Não, não faz mal. Não sei que querem dizer mais alguma coisa ou se passo ao próximo. 
3 - Podes passar. 
CL - É o lagarto-de-água, a que eles chamam sardão. 
3 - Porque não sabem distinguir um do outro. 
CL - Alguns sabem, chamam sardões aos dois, mas sabem que há dois tipos. E a pessoa que vai 
falar, às tantas, usa a palavra machear, que é acasalar, que eles usam lá. 
Excerto 4 - entrevista a Florinda Baptista (Anexo I : V) 
CL - E este? 
F - Isso é um sardão. Mas é daqueles sardões que tem a cabeça azul. 
CL - É, é. 
F - É criado mais na beira do rio, nos amieiros. Isso eu tenho muito medo desses sardões, porque a 
gente andava à erva nas beiradas dos campos e quando desse fé, eles estavam pertinho das pernas 
da gente e a gente botava-lhe uma pedra ou o que fosse e daqui a um bocado dava uma volta e já 
estava outra vez. E dizem que esses sardões são muito perigosos, que atraem muito para as 
mulheres. 
CL - E quê, mordem ou... 
F - Dizem que... eu tive uma pessoa que me disse uma vez que estava sentada e que quando deu 
fé, um que lhe ia assim a trepar na coisa da saia. 
CL - E há assim mais histórias, pessoas que tenham assim... 
F - Não, assim não, eu tenho muito medo desses. Desses tenho medo. Dos outros só se eles 
estiverem a machear, aqueles grandes. 
CL - Sim, os grandes... 
F - Esses também, uma vez, também tive muito medo. Há anos atrás, já há muitos anos, aqueles 
campos lá que se vê lá longe eram todos fabricados, e a minha avó já morreu há 21 anos, ou pra aí, 
e a minha avó fazia lá campos, e eu ia mais a minha avó e uma prima minha, e a minha avó dizia 
assim: "Sardão pinto/ bule quente/ salta a mim/ que eu sou valente". 
£ eu disse assim: Ó vó, tu vais-te com essa conversa, e tu sabes que neste bocadinho aqui (que é na 
parte lá da ponta, lá para adiante, tinha umas tocas velhas de pinheiro) e sabes bem que nessas 
tocas tem sempre sardões destes grandes... E diz ela: Tá bem. £ chegámos mais adiante e estava 
um grande em cima da toca e eu: Olha vó, olha que sardão que está ali!... e a minha avó pegou 
numa pedra e botou-lhe e ele correu um pedaço atrás de nós, correu um pedaço atrás de nós, depois 
a minha avó atirou-lhe uma pedra a ele, e ele a fugir... e eu tinha muito medo desse sardão. Mas 
esse sardão vê a gente e foge mais... 
M - Esta senhora estava muito bem informada sobre o sardão, sabia que ele aparecia mais ali 
perto da água. Houve aí algumas coisas que eu não percebi, mas neste caso, o medo é mais por 
causa do tamanho, se calhar, e pela velocidade, não era tanto pelo aspecto. É um répti l, é 
diferente dos anfíbios, os anfíbios metem um bocado de nojo, mas aqui acho que é também algum 
receio, algum desconhecimento... sei lá, da alimentação dum lagarto, e pensar que poderia morder 
e tirar algum bocado. E é um animal grande e talvez aí seja um factor mais de medo, e as pessoas 
têm medo quase duma emboscada: "olha que vamos passar aí à beira dos troncos e eles 
costumam estar aí nesses locais". Mais uma vez o desconhecimento, mas eu acho que isto é... 
encaram os répteis de uma maneira... este réptil, pelo menos, de uma maneira um bocadinho 
diferente do que estavam a falar dos anfíbios. Já não é o nojo, acho que foi mais o factor tamanho 
e serem rápidos e poderem vir a correr atrás das pessoas e fazer mal. 
E - Eu acho que começo a concluir que realmente pessoas com estas características, o que nós 
podemos fazer é partilhar algum conhecimento científico, e achar que, se calhar, vamos mudar 
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cinco por cento da mente de uma pessoa em cada quinhentas, já não é mau, e que há que 
trabalhar com os mais jovens. Realmente o número de [preconceitos] que eles associam a estes 
répteis, que eu confesso, eu não pensei que fosse uma coisa assim tão profunda! Que houvesse 
alguns que achassem que eram bichinhos horrorosos, até... agora pessoas que trabalham na terra 
e estão habituadas a tudo, não é? Deve haver mesmo uma série de rejeições por trás, culturais, 
mas da maneira como se apresentam vamos ter de baixar as nossas expectativas em relação a um 
programa que seja efectivo, nunca vai ser, e fazer um apontamentozito, se nos deixarem! Não 
sei... 
CL - Então depois falamos, no fim... 
J - Em relação a este caso, mais uma vez nota-se que há uma série de preconceitos, no caso 
particular dos lagartos e dos sardões tem muito a ver com uma crença, que a senhora falou, que 
os lagartos terão tendência a tentar entrar na vagina das mulheres quando estão a urinar, por 
exemplo, o que é obviamente totalmente falso, mas que faz com que o sexo feminino, as 
mulheres, tenham uma aversão natural aos sardões. A minha mãe, que vive na cidade, mas que 
também nasceu no meio rural, pronto, também ouviu estas crenças, tem o mesmo pavor dos 
lagartos, pela mesma razão, e é óbvio que uma crença, desde que passe uma mensagem de que: 
"Atenção que aqueles lagartos vão-te tentar fazer mal desta maneira ou daquela", ainda por cima 
com uma visão tão horrível como aquela que é transmitida, não há outra situação possível a não 
ser, de facto, um medo terrível. 
A senhora nunca falou em nada que lhe tivesse acontecido a ela, só que, como a Claudia disse, há 
sempre o diz-que-diz, ou aconteceu a um amigo de um amigo de alguém que foi atrás dele, mas... 
só que é um facto é que estes animais têm, de facto, uma carga que é negativa e que mais uma 
vez está desprovida de qualquer correspondência com a realidade biológica. Os sardões, os 
lacertídeos em geral, não têm dentes, não têm veneno, não têm qualquer perigosidade para as 
pessoas, para os humanos, portanto não se percebe quando é que na História este medo foi 
passado para a cultura, porque não tem qualquer correspondência com a realidade biológica. Só 
com informação é que se pode desmitificar isto e, mais uma vez, com as crianças. 
C - Eu gostava de perguntar... Quer dizer, seria interessante ver o que é que teria causado... 
porque há relatos mirabolantes, mas este, quer dizer, toda a gente diz que os lagartos atacam as 
mulheres, mas tanto no norte, como no centro. Quer dizer, ou a história se passa muito bem e já 
foi há muito tempo e aquilo passou de boca em boca, mas por quem?... Porque... há uns bichos 
que têm mitos associados, locais, as salamandras põem os braços amarelos e pretos no Gerês e 
nos outros sítios já fazem mal à água, mas o sardão ataca as mulheres em todo o lado! Pelo 
menos, eu... a minha avó também diz isso e a minha avó é de... é do centro, é de lá de baixo. Por 
isso, acho que era curioso, pelo menos eu gostava de saber, quer dizer, o que é que fez surgir isto, 
se é por acidente que as mulheres vão fazer xixi e fazem em cima do lagarto e o lagarto salta e as 
assustou e elas pensam isso... 
J - Em cima do lagarto não, só se for... se ele estiver num buraco e a senhora for urinar em cima 
do buraco, não sei, mas eu acho muito estranho... 
C - Mas o que eu acho curioso é que é o mesmo... mas é o mesmo muito espalhado... não são 
várias histórias, esta é... não sei... 
J - Não sei... eu, por exemplo, em Montesinho ouvi uma história repetida em dois sítios que eram 
locais opostos do Parque, estavam afastados para aí 50 quilómetros e era uma história 
absolutamente mirabolante, relacionada com sardões e com cobras. Eram dois senhores que 
contaram, um que lhe aconteceu a ele e outro que lhe aconteceu ao pai: estavam deitados num 
prado, a certa altura sentem um bicho a ferrar-lhes... que acordam e que vêem que é um sardão e 
que depois quando olham para o lado vêem que vem uma víbora em direcção ao senhor e portanto 
o lagarto estava a avisar que vinha uma víbora atacá-lo. A história era a mesma em dois sítios 
diferentes... É impossível de acontecer, porque nem as cobras vão atacar o senhor nem o lagarto... 
M - Vai avisá-lo... 
J - ...vai avisar do que quer que seja! E portanto como é que estas histórias passam de sítio para 
sítio que faz com que as pessoas até acreditem que se passou com elas, quando eram pequenas, 
ou que se passou com os pais e que aquilo fica ali como, de facto, uma vivência. Não sei, não sei 
que explicação é que se pode dar para isso acontecer. Há algumas que de facto têm alguma lógica: 
as salamandras que nascem do fogo - quando há um fogo, as salamandras têm de fugir, não é, 
isso percebe-se; que as cobras mamam leite - as cobras têm um líquido branco no estômago, por 
isso se se matar uma cobra, ela tem lá líquido branco, se calhar, pensa-se que ela mama leite. Há 
algumas que têm alguma lógica, há outras que não têm lógica aparente, não sei como é que se 
transmitem. Só se for, de facto, as senhoras terem muita pontaria... 
C - E outra coisa, para acrescentar, não tem nada a ver, mas tem a ver também com a 
incompreensão... Por exemplo, as pessoas acham natural que as formigas trepem... se estão 
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sentadas num tronco, acham natural que a formiga trepe, que o escaravelho trepe, e se uma 
sardanisca, por acaso, não repara que está ali uma pessoa, ou um lagarto não repara que está ali 
uma pessoa, porque a pessoa está muito quieta ou não sei quê, e até trepa para a calça ou para a 
saia, já é... quer dizer... 
M - Está a atacar. 
C - Já acham que ele está a atacar. 
J - Já acham que está numa atitude de ataque. 
C - Também... eles embora estejam em contacto com a natureza, não sei se é já pelos mitos que 
têm enraizados, se é por incompreensão por já ser um bicho maior, não sei... 
CL - Vamos ao próximo? 
Excerto 5 - entrevista a Eva Almeida (Anexo I: XX, XXI) 
E - Isto é uma cobra. 
C L - É. 
E - Tem aí uma assim parecidinha ali na eira. Mas essa é uma cobra de água. 
CL - É, essa é de água. 
E - É uma cobra preta, é de água. É quando elas saem da água, não é? Caçou-a tipo na areia? Aqui? 
CL - Não. 
E - Mas isto é uma cobra de água. Mas as cobras de água também não fazem mal. 
CL - As pessoas não têm medo delas? 
E - Não, no geral não. 
CL - Só das do monte? 
E - As do monte é que são mais... Ora bem, a gente tem medo porque as histórias que ouve, que 
elas no fundo, no fundo nunca nos fizeram mal cá, não é. Agora nem tanto, mas antigamente havia 
aqui bastantes, que até quando elas andavam a acasalar eram perigosas. A minha mãe chegou a 
matar várias com a sachola e assim. As histórias, as lendas é que dizem que elas são perigosas mas 
que alguém aqui dissesse que lhe ferrou alguma, não. O meu pai tinha uma história que... porque 
elas têm um encanto, estas não sei, as outras têm, e portanto elas quando querem encantar algum 
animal para comer elas deitam o encanto fora, que é tipo uma espuma, e depois elas deixam aquela 
espuma e estão a encantar o pássaro ou o coelho ou que elas... eu isso já vi. E depois quando 
comem, que elas não comem, elas engolem, elas esfolam, elas não mastigam... não sei, não 
mastigam... depois de engolir, elas vão buscar o tal encanto e se não derem com ele, desfazem-se 
todas, elas matam-se. Trepam pelos pinheiros fora e dão com o corpo no pinheiro até se desfazerem. 
Eu por acaso já assisti ali a uma... quando a gente tem batatas, não é... Elas alimentam-se de... 
porque elas não correm atrás do alimento, o alimento é que vem directamente à boca delas porque 
elas fazem um encanto ou não sei como é... os pássaros voam e elas também os comem, elas 
engolem... E então, como elas os encantam, não é, o bicho fica, fica, sei lá hipnotizado, vamos dizer 
assim, fica hipnotizado, elas depois... o próprio animal vai ter com elas e elas comem, engolem... E 
uma vez estávamos nas batatas e uma estava a engolir um coelho e consoante elas vão engolindo 
vão esfolando: a parte da pele vai saindo para fora, entra o corpo, mas a pele sai. 
CL - A pele do coelho? 
E - A pele do coelho. E quando elas estão assim, são fáceis de matar ou fáceis de manobrar porque 
elas estão a encantar aquela espécie, não fogem. E a minha mãe chegou a matar... a minha mãe, ela 
e tudo matamos. Quando elas estão a acasalar aí sim, aí são muito perigosas porque estão naquela 
loucura, atiram-se e não fogem. Porque elas começam-se a enroscar e fazem tipo árvore: 
embrulham o corpo um no outro, então pronto, então a minha mãe chegou a matá-las. 
CL - E dessa vez que disse que viu, viu só ela a encantar o coelho, mas não viu o encanto ou chegou 
a ver? 
E - Não. Ela estava a encantar o coelho... Foi à tarde, estávamos a regar as batatas... E também não 
deu fé de nada, não é, e depois mataram e depois é que se viu que ela tinha engolido o coelho sem 
pele. Porque se não a matassem não se via, não é. 
C L - Pois... 
E - Como a gente a matou, na altura foi ali o meu pai... E ficou sem pele. Mas eu nunca tive... Eu 
tenho medo das cobras, não vou dizer que não tenho, mas que me fizessem mal, nunca me fizeram. 
Mas aqui atrasado o meu pai queria matar ali uma no palheiro e esteve bem mal porque ela com o 
rabo tentou chegar-lhe. Porque ele ia matá-la e ela com o rabo mandou-lhe uma cacetada só que 
não o caçou que se o caçasse partia-lhe a garra toda. 
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E - Que imaginação criativa! Não sei... Não sei, será que também podemos pensar até que ponto é 
que parte deste relato também não é um bocadinho entusiasmado por estar também a contar a 
sua história, não sei... Acho que já não tenho muito mais a dizer sobre este tema. 
C - Achas que está tudo dito? 
E - Fascinaram-me! Eu tenho a perguntar aos meus colegas mais especialistas nesta área... 
M - O que é o encantamento? 
E - ...o que é terá levado a mulher a achar que o coelho... a cobra... que o coelho não tinha pele. 
Porquê?, claro que tinha! 
C - Eu acho que nem sequer era um coelho! 
E - Não podia, não é? 
C - Se se fosse gordinho... 
J - Só se for uma cria... A cria do coelho. 
E - Só se for muito, muito pequeno. 
CL - Não, ela não disse que o coelho não tinha pele. Ela disse que à medida que a cobra engolia... 
3 - Ia engolindo... 
CL - ...ia tirando a pele. 
C - Mas isso ela não viu! 
J - Exacto. 
C - O que ela viu foi quando mataram a cobra viram o coelho sem pele... 
M - ...sem pele... 
C - ...dentro da barriga. 
E - Só se era realmente um bebé e era assim muito... sem pele. 
C - Ou então já estava um bocadinho digerido, já não se via a pele. 
J - Pois, porque ela engole... 
CL - A história dela não é essa. 
3 - Pois. 
CL - A história dela é: ela viu-o entrar e mataram a cobra... 
C - Mas ela viu-o entrar também? 
3 - Mas ela depois disse que só porque abriu é que soube que... 
CL - Sim, sim, mas eu acho que há várias histórias e o que está na cabeça dela é isto. 
E - Mas já dá para ver uma transição. Já dá o benefício da dúvida. Já diz que tem muito medo, 
mas que nunca lhe fez mal. 
J - Eu acho que esta senhora, como a maior parte das outras senhoras que falaram antes, mostra 
um conhecimento bastante grande da identificação, em termos daquilo que são os hábitos das 
espécies: sabe que isto é uma cobra-de-água, sabe que ela aqui já está na terra, já está numa 
parte em que está na terra e que esta cobra não faz mal - curiosamente é uma informação que 
nem em todos os sítios e mesmo nos meios rurais as pessoas sabem, que as cobras-de-água não 
fazem mal. Mas depois mistura todos os mitos e as crenças que estão associados, e a partir daí 
descamba para um animal que é perigoso quando está a acasalar, não percebo, que tem um 
encanto... 
C - Que é uma espuma, onde é que ela vai buscar a espuma? 
3 - ...que deita uma espuma e que os animais vão ter com ela, e que as cobras de terra são cobras 
perigosas e que por isso se devem matar. Das cobras de terra, só a víbora é que é perigosa, e não 
se deve matar! Portanto, o resto é já falta de informação, penso eu. 
C - A senhora no início referiu a abundância: antigamente é que elas eram muitas. Pronto, que na 
altura causavam mais... havia um conflito maior porque os medos existiam e as crenças e elas 
eram mais,... Por isso a campanha de irradicação... 
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J - Funcionou. 
C - ...funcionou, embora não tenha sido só isso, mas sim, era isso que eu queria dizer. E depois, a 
história também das mudas da pele, pronto, também prova desconhecimento porque... já não me 
lembro do que é que a senhora disse, só escrevi aqui no meu papel, mas era... já não sei se era 
quando comia, que ficava sem, ficava sem, ficava lá sem o corpo ou não sei... ou quando se 
esfregava nas árvores... 
M - Isso era quando elas se matam. 
J - Isso era quando ela deitava o encanto e a presa não vinha ter com ela... ela ficava maluca e ia 
dar umas cabeçadas nas árvores... 
C - E ficava lá morta... 
M - Morria, é. 
J - Morria. 
C - ...a pele... 
3 - Põe o encanto cá fora e a presa não vem ter com ela... 
CL - Não é se a presa não vem, é se... Ela depois vai buscar o encanto, e se não consegue ir 
buscar o encanto depois, suicida-se. 
E -Ah , pois foi! 
C - Mas a minha questão é... Mas era junto às árvores, ou não? 
CL - Era. 
C - Terá passado na árvore para libertar-se da pele e ficou lá a pele e acharam que não tinha 
conseguido o encanto?... 
E - É muito complicado... 
J - Não tentes procurar... 
M - Explicação para isto. 
J - ...explicação para tudo. Vou ter mesmo que ir embora. (...) Só em termos de conclusão, acho 
que de facto é muito importante inverter esta lógica. Como já foi dito várias vezes, acho que vale a 
pena apostar nos mais novos para tentar criar uma nova mentalidade, se calhar, eles próprios, 
depois, lá dentro da sua comunidade tentarem passar uma informação diferente aos pais. O 
projecto que a Claudia falou, acho que é exemplar nisso, os miúdos no fim já não deixavam os pais 
matarem os anfíbios ou os répteis e ensinaram: "Olha que isso não faz isto, isto faz aquilo, isto faz 
aqueloutro". Só, só se calhar por aí é que pode conseguir inverter toda esta lógica. E acho que 
estás de parabéns pelo projecto. Boa sorte! 
(...) 
CL - Não sei se te lembras daquilo que querias dizer há bocadinho. 
M - Já não me lembro muito bem. Também não interessa. Não gosto de cobras, esta fotografia 
arrepia-me, mas acho que também há sempre muito exagero e as cobras são as rainhas da 
superstição, isso vê-se aqui pelas coisas que são descritas, fantásticas: era um predador 
espectacular, não precisar de ir atrás da presa e a presa vir até ele. É uma maravilha. Mas, apesar 
de tudo, a senhora diz: "A mim não me fez mal". Lá está a tal coisa que a Claudia dizia: diz-que-
diz, diz-que-diz, mas esta senhora acabou por admitir que a ela nunca lhe fez mal, mas mesmo 
assim tem medo. É um bocadinho como eu, também nunca me fizeram mal, mas eu não gosto. E 
se calhar... não sei se há mesmo remédio para os adultos directamente ou não. Eu já consegui 
sensibilizar um bocadinho o meu pai, por exemplo, para alguns aspectos, mas sou eu a falar com o 
meu pai, não é, e acho que se não houver... lá está, é um filho a falar com um pai e, se calhar, a 
única solução é mesmo apostar nas crianças. Vejo muita dificuldade em atingirmos este público-
alvo, os mais velhos... o outro rapaz que falou, que mencionou a BBC, é fácil chegar a ele, até 
porque ele próprio já vê esses documentários que o podem ajudar. O público-alvo mais velho é 
muito complicado. Mas é um desafio interessante. 
CL - Alguém quer acrescentar alguma coisa ? 
C - Eu acho que as cobras devem ser mais sujeitas porque... primeiro porque... 
M - ...são diferentes de todos os outros, não é? 
C - ...porque são diferentes, têm aquele aspecto esguio, são frias... 
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M - E são rápidas. 
C - E são rápidas e deitam a língua... E porque acabam por matar os ratinhos e podem, se alguém 
vir, pronto, já é venenoso... 
CL - Eu queria só fazer um comentário em relação aquilo que eu acho que toda a gente acabou por 
dizer: que falta de informação. E eu queria dar um exemplo de um caso em que as pessoas têm 
muita informação, em que se prejudicam pessoalmente e em que as coisas não se alteram, que é o 
caso do tabaco. E, pensando nisso, pensando que as pessoas sabem o mal que lhes faz, sabem que 
o dinheiro que lhes sai do bolso, a mudança de comportamento é muito difícil de conseguir, até 
que ponto é que, num caso como este, a informação... ou que alternativas à informação ou que 
coisas para além da informação é que se podem fazer? 
C - Eu acho que é diferente... 
M - É um bocadinho diferente. 
C - É assim... porque, quer dizer, eu acho que muitos, pelo facto de... ao experimentarem, ao 
experimentar tocar, por exemplo no caso dos répteis e anfíbios, pode conduzir a que eles não os 
matem mais ou que anulem preconceitos ou assim. No caso de fumar, ao experimentar, gostou, 
quer fumar mais. Eu acho que não é bem... se calhar, não me estou a explicar bem, mas o que eu 
quero dizer é que fumar é um vício e é um prazer, para quem fuma. É um prazer! Agora, o facto 
de respeitar os animais, é uma questão de respeito por aquilo que nos rodeia... é uma questão de 
respeito e de espaço dividido por todos nós. Agora, acho que não é, na maioria dos aspectos, não é 
comparável ao fumar, porque o fumar, embora saia do bolso e embora haja muita [ informação]... , 
mas dá-lhes prazer e "a vida são dois dias e vejo tantas mortes por tanta coisa e ao sair daqui 
posso ser atropelado...". 
E - Eu tenho um amigo que defende que tudo é melhor do que morrer de nada... Ao menos que 
morra de alguma coisa. 
M - Não sei, mas eu acho que a informação é importante. Eu estou a aqui a lembrar-me... 
lembrei-me agora de uma coisa que foi dita aqui. Tu não disseste isso, mas se calhar aconteceu, 
ou disseste e eu já não me lembro. Somos três biólogos, pelo menos, que antes de termos... que 
antes de tirarmos o curso, também nunca tínhamos pensado nos anfíbios e nos répteis. 
CL - Sim, eu também. 
M - Pronto, já somos quatro. E depois do curso, e depois de estudar, compreendemos melhor este 
grupo, deixamos de ter alguns preconceitos que tínhamos, e muitos de nós estão a trabalhar nessa 
área, com esse grupo. Também há colegas nossos que também, apesar de tudo, nem podem ouvir 
falar nos ditos cujos. Mas a informação é importante e o contacto directo. ...O contacto directo 
numa perspectiva diferente, porque as pessoas desta entrevista contactam directamente com os 
animais e também não lhes vale de nada, mas a informação é... o conhecimento... 
C - Mas não contactam na realidade. Estão lá com eles à beira, mas... 
M - Não os observam. 
C - ...mas é uma situação de conflito. 
M - Exacto. Tentar conhecer e tentar provar que aquilo não é verdade. 
C - Sim, e coabitar. É conflito. 
CL - Pronto, eu tinha aqui mais umas coisinhas pequeninas, mas acho que... não sei se vocês têm 
tempo... 
M - Está um bocadinho tarde... 
CL - Então, a parte das conclusões acho que já fomos fazendo ao longo da reunião, por isso acho 
que as ideias centrais já estão, que é: trabalhar com os mais jovens, dar informação, tentar 
comunicar de uma maneira diferente... 
C - E fazer coisas, na minha opinião, fazer coisas a médio, longo... quer dizer, com o objectivo de 
médio longo prazo, mas coisas bem planeadas, durante bastante tempo. Fazer o acompanhamento 
da evolução das pessoas, quer dizer... porque eu acho que, embora possa sensibilizar para alguma 
coisa... não é infrutífero fazer acções pontuais, mas não é o que vai educar as pessoas no futuro. 
E - Pois não. 
C - É preciso... É como o tal exemplo que se tem falado... tem de ser acompanhado. 
E - Pois. 
C - Como a escola, acompanhado. 
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E - Eu queria dizer que para fazer uma coisa destas, tentava pensar, embora... lá está... não seja 
pensar que a natureza, os animais servissem o homem, nem pensar! Mas para apresentar 
conhecimento, pensava de que maneira é que se pode apresentar a estas pessoas estes animais, a 
ocuparem o lugar que ocupam, e que com certeza não faz mal e se calhar até faz algum bem, e 
com esse conhecimento tentar que eles fiquem mais... mais inteligentes com os coitados, e ao 
longo do tempo, pelo reenforço, se calhar, ir abandonando essas práticas. Porquê? Porque o ser 
humano é interesseiro, claro. E se calhar é uma característica, mas, muitas vezes, é um 
interesseiro que não é preciso ver no sentido negativo. Por exemplo, estas populações que vivem 
nos meios rurais, muitas das vezes até vivem com dificuldades e não sei quê, e têm os interesses 
de cultivar o seu campinho, e se calhar, até estão mais sensíveis para a temática se perceberem o 
papel que estes animais ocupam lá. E, se calhar, arranjava um ou outro que tenha um papel mais 
preponderante, que se possa dizer que é francamente positivo, e depois incluía tudo no mesmo 
bolo. 
C - Uma coisa que tu disseste que eu já não me lembro exactamente o que foi, podias-te lembrar, 
mas era... por exemplo, as pessoas... as pessoas gostam dos pássaros, e com os pássaros... com 
as aves não têm problema algum e as aves, quer dizer, por acaso até têm... 
M - Comem as culturas. 
C - Por acaso até têm... 
CL - E matam-nos. Não têm, se calhar, é tantos mitos... 
C - Sim, está bem. 
E - Mas aqui uma coisa que vocês têm toda a razão é que realmente isto tem de ser permanente, 
tem de ser ao longo de muito tempo e nós temos aqui é uma questão subjacente muito grande, 
que é a velha questão do eu e o resto. É... acabo como comecei, que é o meu maior desafio, para 
mim: como trabalhar esta questão? Tudo vai lá dar e parte de lá. Se desde o início as pessoas 
tivessem sido criadas com um respeito muito grande e a sentir-se parte do todo e olhassem para a 
cobra como... "Sim senhor, faz parte, tem o seu papel", não é verdade? Quando muito, se ela até 
for venenosa e até morder eu vou afastar-me dela, mas sei lá, isso às vezes é um bocado difícil. 
M - Nem é preciso afastar, que ela afasta-se. 
E - Pois, mas o que nos falta realmente é sentirmo-nos parte do todo e é muito difícil, até para 
mim que trabalho neste tema, porque toda a minha educação foi sempre... A gente diz: "vou para 
a natureza", ou "eu e a natureza"... A natureza é o conjunto de árvores que está ali ao virar da 
esquina para fazer um piquenique. Quer dizer, há natureza em todo o lado, não é? Isto aqui é uma 
natureza. Então, quando era o meio, o meio ambiente. "O que é o ambiente?", era a pergunta que 
eu fazia às minhas crianças, a ver se elas concluíam que o ambiente era tudo. "Temos aqui um 
bom ambiente, ah? Estamo-nos a divertir...". A ver se começava a chegar lá, mas era por 
tentativas. Por isso, não sei, Cristina, se vamos conseguir ajudar-te a montar o teu super-
programa. 
CL - Não, acho que foi bom. 
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Transcrição do Focus Group I I 
Professoras integradas no Projecto TERRA: 
Dulce Cariano, Amélia Macedo, Isabel Carvalho, Ermelinda Ferreira, Luísa Carreira. 
Reunião de trabalho realizada no dia 10 de Dezembro de 2003, 4a feira. 
A transcrição baseou-se apenas na informação verbal, não sendo assinalados gestos, 
risos, linguagem corporal, etc.. Mantiveram-se algumas marcas típicas da oralidade 
sempre que isso não prejudicava a compreensão do texto. Quando a gravação permitiu, 
foram transcritas as intervenções simultâneas de diferentes participantes, sempre que 
pertinentes e não perturbadoras da leitura compreensiva do texto. 
A identificação, escolaridade e ocupação das participantes podem ser consultadas no 
texto da dissertação (ver Tabela 5). 
Nas transcrições, cada participante é identificada pelo seu nome próprio, e eu, enquanto 
investigadora, pelas iniciais do meu nome próprio e do apelido (CL). Para facilitar a 
leitura, as minhas intervenções aparecem em itálico, e as restantes em estilo normal. 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP LI 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
CL - Eu queria começar por apresentar a metodologia que vamos seguir aqui. É uma metodologia 
que se chama focus group e que é uma metodologia usada na investigação em ciências sociais. 
Basicamente, é um reunião de discussão com pessoas seleccionadas, com base em critérios -
neste caso foi o facto de pertencerem ao Terra II - e que discutem um tema e tentam analisá-lo de 
várias maneiras e chegar a algumas conclusões. Pronto, as pessoas dão os seus pontos de vista, as 
suas experiências pessoais, as suas experiências subjectivas. É uma coisa muito livre. É como se 
fosse uma entrevista de grupo, só que não está focalizada sobre as perguntas do investigador ou 
do entrevistador, e as respostas das pessoas, mas está focalizado sobretudo na interacção entre o 
grupo. O objectivo é obter mais e melhor informação, em menos tempo do que se se estivesse a 
fazer entrevistas individuais, e abrir perspectivas sobre o tema, tentando chegar a alguma coisa de 
novo. É importante que toda a gente participe, é importante que a sessão seja dinâmica e que se 
gere alguma informação útil, que não se digam só as coisas do costume. 
Este trabalho insere-se no meu mestrado em Ciências da Educação, que é um estudo de caso de 
educação ambiental aplicada aos anfíbios e aos répteis. Os anfíbios são as rãs, os sapos, as 
salamandras; e os répteis, as cobras, os lagartos, osgas, lagartixas, tartarugas, etc.. 
Houve uma primeira fase, que já está feita, em que entrevistei algumas pessoas de uma aldeia - a 
aldeia de Couce, em Valongo. É uma aldeia com 20 habitantes, que têm um modo de vida muito 
rural, ainda. Mostrei fotografias às pessoas desses animais e as pessoas diziam se conheciam ou 
não, o que é que sentiam quando viam aquele animal, o que é que faziam, etc.. Essa é a parte que 
está feita. Entrevistei pessoas de diferentes idades, mas a maior parte das entrevistas que estão 
aqui são de pessoas de meia idade. 
A - Como nós... 
CL - A segunda fase, que é esta, é fazer então esta reunião de discussão, ouvindo aquilo que as 
pessoas disseram, pequenos excertos, não vamos ouvir muito, e fazer o comentário, tentando 
fazer uma ligação à educação ambiental formal, que deve ser transversal nos currículos. 
Então, o objectivo do trabalho é pôr em contacto esses conhecimentos locais, esses conhecimentos 
populares, com os conhecimentos educativos e conhecimentos profissionais que as professoras 
aqui reunidas têm. Vamos discutir pontos de vista, e tentar elaborar uma proposta de educação 
ambiental, mas educação ambiental no sentido de educação ambiental comunitária porque, como 
eu disse, não vamos estar a ouvir miúdos em idade escolar, mas entendendo a educação ambiental 
como uma coisa mais ampla, e na base dos discursos que são ditos. Então, eu queria que, 
enquanto cidadãos, enquanto professores, vocês fizessem uma reflexão sobre os discursos que vão 
ouvir, a forma de os articular com a educação ambiental e sempre numa perspectiva transversal. 
Eu vou depois explicar melhor o que é que vamos fazer em particular, mas agora gostava que 
vocês fizessem, sei lá, uma pequena... não é bem uma apresentação, mas que dissessem, dentro 
da vossa actividade profissional, ou dentro da vossa formação, a inicial ou a contínua, se tiveram 
alguma ligação... 
I - Com os sapos? As cobras? 
CL - ...ou com estes animais, que eu acho difícil... 
I - Por amor de Deus, eu até sou da cidade, como é que eu vou.. . 
CL - ... ou com a educação ambiental. 
I - Com ratos, tenho. 
CL - Não, anfíbios, répteis ou educação ambiental. Se não t iveram nenhuma ligação também não 
há problema, só queria saber porque pode ser importante para depois percebermos a contribuição 
de cada uma, em função da sua experiência ou da sua formação. 
D - Dulce Cariano. A minha ligação digamos assim, a esses animais, não é muito agradável 
porque, apesar de ter nascido na aldeia, eles causam-me alguma repulsa. E sempre que os vejo, 
obviamente, têm direito à vida, não lhes faço mal, mas fujo eu. 
Em relação, digamos assim, à actividade profissional, não tenho necessidade, como professora de 
inglês, de abordar temáticas relacionadas com eles. 
A - Amélia Macedo, cidadã feminina. Bom, a relação que eu tenho com estes animais, de facto não 
é uma relação quotidiana, mas lembro-me, na infância, quando passava férias numa aldeia 
algarvia, aparecia sistematicamente uma osga que se passeava entre uma parreira (parreira é 
videira, para o caso de não saberem...) e o telhado e que assustava as crianças que coabitavam 
comigo. Acontece que a osga, que era assim muito repulsiva, era idolatrada pelos meus avós que a 
consideravam um animal mítico, de protecção, de felicidade, e portanto, a osga passeava-se todas 
as noites por aquela casa branca, onde não havia luz eléctrica, onde ela se mexia à luz do 
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petromax. Relativamente à relação profissional que eu tenho com esses animais, enfim, como 
professora de língua portuguesa, o sapo vira sempre o príncipe encantado, e portanto é uma 
relação mágica. Enquanto cidadã, coabito muito bem com eles, não lhes faço mal porque eles 
também não me fazem mal e portanto é um cuidado bilateral. Também não é um cuidado muito 
afectivo, mas é uma coexistência pacífica. Experiências em educação ambiental, tenho algumas 
ligadas à profissão de docente de língua portuguesa, passadas com alunos do Ensino Básico, tenho 
muitas experiências ligadas à formação, com professores de diferentes de campos disciplinares, e 
tenho a minha tese de mestrado também, realizada no âmbito da diversidade cultural, mas com 
uma entrada pela área ambiental. E quanto a isso é tudo, por enquanto. 
I - Maria Isabel Carvalho. A minha infância relacionada com animais não tem nada a ver, porque 
sou muito citadina. Não tenho desses animais, nem nunca relacionei... nem tive nunca relações na 
aldeia, com qualquer tipo de animal desses. No entanto, a nível de escola, tenho muitas 
actividades com os alunos relacionadas com esse tipo de animais. Às vezes eles querem fazer em 
barro e normalmente fazem-me sempre cobrinhas. Cobrinhas, cobrinhas saem sempre, não é. 
Doutra maneira, não tenho mais experiência nenhuma. Também lido bem com eles porque não 
lhes faço mal nem eles a mim, mas eles no sítio deles e eu no meu, não é. Aqui a Ermelinda é que 
deve ter. 
E - Ermelinda. As recordações que eu tenho... Sou da aldeia, sou de uma vila, mas sempre vi 
sapinhos e lagartixas lá pelo campo e tenho recordações boas porque, em miúda, na minha 
infância, a minha avó sempre me contou muitas histórias e nas lendas e nas histórias entravam 
sempre sapos e o príncipe encantado. Depois, como estudante e como professora de história, 
sempre me... tenho uma simpatia muito grande pela serpente, porque realmente é o símbolo da 
fertilidade nas civilizações antigas. É o símbolo da fertilidade, da felicidade, e eu tenho assim um 
carinho especial. Mesmo em Marrocos, quando nos põem as serpentes, eu, apesar de sentir um 
bocado de repulsa, consigo mantê-las nos ombros. 
I - Ai!... 
E - Portanto, imagino... suponho eu, que foi mesmo das tais muitas leituras que eu fiz e de estar 
muito ligada às civilizações quer grega, quer civilização egípcia. Com os alunos, nos conteúdos... 
raramente surge, a não ser, lá está, como símbolo. Na arte, muitas vezes aparece e depois tem a 
contrapartida que, em relação... se nas civilizações antigas, é um símbolo de fertilidade, de 
felicidade, na civilização hebraico-cristã, é o mal, não é, simboliza o ruim. A serpente simboliza a 
maldição, a maldade... 
A - A Eva... 
E - Pois. Portanto, é a mulher... 
D - Aliás, as pessoas costumam dizer: "é uma cobra!". É alguém que tem, digamos assim... 
E - Mas lá está, vem da tradição hebraico-cristã e não da civilização... 
D - Pois. Sim, sim. 
E - Portanto, há essas duas... ambivalências. Eu gostava até de descobrir... porque eu não sei se 
repararam na imagem de Nossa Senhora da Conceição, aparece uma cobra... 
CL - Aos pés... 
E - ...aos pés, e é engraçado. Portanto, os mesmos símbolos das religiões antigas, surgem com 
outra simbologia, claro, na religião cristã. 
I - Então tem de se perguntar isso aos padres. 
E - Eles se calhar não sabem. 
I - Ai, devem saber. Há muitos que sabem, de certeza. É uma questão de perguntar. 
E - É a maldade... Pronto, é só isto. 
L - O meu nome é Luísa Carreira. Sou de Geografia e Planeamento Regional. Eu sempre cresci 
numa cidade, portanto nunca tive grande contacto com esses animais. No entanto, a casa onde eu 
vivia quando era pequenina era uma casa do princípio do século, no Campo Pequeno, e à noite... 
no Verão às vezes apareciam osgas, que os meus pais matavam sempre. E eu ficava sempre muito 
triste porque eu adorava ter animaizinhos de estimação... 
A - Podias usar a osga que aparecia na minha casa... 
L - Exactamente, por isso é que eu falei... por exemplo as formigas, eu guardava as formigas... 
Portanto, achava que era uma pena, porque, pronto era um animalzinho... Pronto, não tive mais 
relação com os animais, desse tipo. Actualmente, portanto, tenho muita curiosidade por eles, mas 
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eles lá e eu cá. Actualmente, com os meus filhos, eu acho lindíssimas as teias de aranha. Então 
quando elas estão com água, com gotículas de água e o sol a bater... eu acho lindíssimo! 
A - E eles gostam? 
L - Eu mostro aos meus filhos. A minha filha, como vê aqueles filmes... "aracnofobia", acha um 
horror. O meu filho ainda só tem três anos. É uma aranha e acha bonitinho, também acha bonito, 
está a brilhar! E ele tem muita imaginação e aquilo às vezes: "parece isto, parece aquilo!". Depois 
passa. 
CL - Querias acrescentar... 
D - Há pouco esqueci-me de dizer que o único animal dos que apresentaste que não me metia 
repulsa era a rã e aí eu gostava de a ver e ficava triste quando ela saía da pedrinha e entrava de 
novo no lago onde eu muitas vezes ia vê-la, que era uma mina, que chamam... não é mina, não 
sei, uma espécie de represa de água... 
E - Uma nascente. 
D - Uma nascente, sim. De resto, os outros animais, sinceramente, eu passo assim bem longe, 
deixo-os viver, mas muito longe. 
L - Eu preocupo-me porque eu acho que, não só para isso, mas também para outras coisas na 
vida, pelo menos não transmitir aos meus filhos a minha repulsa. Se eventualmente tenho alguma 
repulsa ou se me fazem mais impressão ou se me assusto... não lhes transmitir porque eles... acho 
que no fundo, é uma perspectiva. Lá está, eles têm mais medo de nós do que nós deles. 
I - Sim, claro, é evidente. 
D - É evidente. Estás a incutir um sentimento às vezes... que possivelmente eles nunca irão ter se 
não incutires. 
E - E os bichinhos, alguns são pequeninos, coitadinhos,... têm medo de nós. 
L - Respeitá-los, sim... 
A - Mas os miúdos hoje em dia têm pouco contacto, especialmente aqueles que vivem nas grandes 
cidades... pouco contacto com estes ou outros animais, excepto o peixe, o cão ou o gato, que se 
tem no apartamento... ou a tartaruga. 
L - Alguns deles agora são animais de estimação. 
I - Os répteis são. 
E - As tarântulas... 
I - É as tarântulas, há muita gente. Não acho muito lógico, mas pronto. 
CL - Pronto, eu acho que estávamos a ir muito bem, mas acho que... eu queria terminar a 
apresentação e se nos dispersamos muito, depois não temos tempo para fazer tudo ou fazemos 
tudo à pressa. O meu papel aqui vai ser principalmente de moderação. Eu quero é que vocês falem 
entre vocês e só vou tentar manter a discussão no rumo, sem inibir a manifestação livre de ideias, 
mas esperemos que não saiam muito do sítio, e promover o debate de ideias e dar o pretexto para 
0 debate. Para além da gravação, como já perceberam, eu vou tirar algumas notas, principalmente 
porque como eu vos conheço mal e as vozes não são muito óbvias, depois na gravação vai ser 
complicado, e então eu estou a tentar pôr a ordem em que vocês estão a falar. 
A - Nós podemos sempre que falarmos, dizer o nome. 
CL - Podem, mas não sei se não é um bocadinho confuso. Se não vos causar problema... 
1 - Mas consegues deduzir perfeitamente... 
CL - Vocês têm vozes diferentes, mas de qualquer maneira (...) como são cinco vozes femininas 
que eu não conheço bem, depois pode ser complicado. 
I - Por acaso gostava de perguntar porque é que não puseste aqui homens. 
CL - Porque não há homens no Projecto! Eu bem gostaria, por acaso, preferia... 
A - Estão todos ainda cristalizados no sapo. 
I - Pois estão, estás a ver? Exactamente. 
CL - Pronto, então em relação ao decorrer da reunião propriamente dita: eu vou passar quatro 
excertos das entrevistas que fiz, um para cada animal, porque eu mostrei quatro fotografias de 
quatro animais diferentes aos entrevistados e eles comentaram-nos, e agora só tirei um excerto 
referente a cada um dos animais. 
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A - Também era giro nós vermos as fotografias. 
CL - Sim, sim, eu vou-vos mostrar e vou fazer uma breve apresentação dos animais porque... 
pronto, lá está, vocês podem não saber muito mais do que o nome ou qualquer coisa assim. Vai 
ser mesmo uma coisa muito breve, mas é para vocês terem noção do que é que estamos a falar. 
(...) E então cada pessoa comenta individualmente aquilo que ouviu e como as pessoas têm 
tendência a se deixar influenciar por aquilo que ouviram antes, vamos tentar começar sempre por 
uma pessoa diferente. São só quatro excertos, vocês são cinco, alguém há-de ficar de fora, mas 
vamos tentar começar por cada um. E pedia que respeitassem, neste início, que cada pessoa 
falasse mesmo sozinha e depois de cada pessoa falar, então fazermos a discussão, mais ou menos 
como fizemos agora na apresentação: um a um e depois vocês estavam a começar a discutir. Essa 
primeira intervenção é para ser mesmo uma primeira reacção ao que é ouvido, se vocês 
conseguirem fazer alguma ligação à escola ou a alguma das vossas disciplinas ou alguma coisa 
assim, óptimo; se não conseguirem, também não é problemático, é importante é que vocês dêem 
a vossa opinião em relação àquilo que ouvem. 
Depois da parte da discussão também convinha que, ainda que haja uma interacção livre, mas que 
seja organizada, que não falem duas pessoas ao mesmo tempo, senão depois eu não percebo 
nada, e também para uma organização e um fluir de ideias normal. Depois no final, se entretanto 
não chegarmos a conclusões durante o caminho, no final tentamos montar alguma coisa. 
Já disse que a participação de todos é importante, deve ser equilibrada, não deve haver uma 
pessoa que fale muito ou que imponha o seu ponto de vista às outras. É uma coisa mais ou menos 
democrática. Há liberdade de participação, de desacordo, de discussão e interacção, porque é isso 
que se pretende e é importante que as pessoas estejam concentradas no tema, que não se 
desviem muito do tema e que não façam conversas paralelas também. 
Só para terminar, queria dizer que isto é um trabalho em que estamos a partir pedra, é uma coisa 
que normalmente os investigadores ou os educadores não fazem, não se juntam para discutir 
desta maneira este tipo de objectivo. E é uma situação que não é natural, é uma situação 
provocada, é uma reunião de trabalho, mas que é importante que cada pessoa esteja à-vontade e 
que diga aquilo que lhe apetece. Não há um objectivo de avaliação, obviamente, o que é 
importante aqui é que cada um contribua com a sua experiência e com a sua opinião para esta 
discussão. E tentarmos chegar então, no final, ao que é que pode ser feito na escola, que tenha um 
efeito, mesmo que seja um efeito indirecto ou mesmo que seja um efeito muito posterior, na 
educação ambiental desta população em estudo. 
E só uma questão técnica: eu vou ter este gravador a gravar e este a reproduzir. Este gravador 
não tem contagem por isso eu vou ter de mudar as coisas de um sítio para o outro, se calhar 
vamos perder um bocadinho de tempo entre cada gravação ou entre cada reprodução da 
entrevista. E pronto, acho que é isso. Querem perguntar alguma coisa? 
Então, em relação ao anfíbios em geral - que é o grupo que inclui as rãs, os sapos, as salamandras 
e os tritões - são animais de pele nua, de pele normalmente húmida, têm uma fase de vida 
aquática, que é a fase larvar, e uma fase de vida terrestre, que é a de juvenil e de adulto, e entre 
uma e outra, há a metamorfose, em que há uma grande alteração da forma do corpo e da 
estrutura interna do animal: ele deixa de respirar por brânquias, passa a respirar por pulmões, 
etc.. A reprodução, por isso, também é aquática, eles depositam os ovos na água. Normalmente no 
Verão não estão activos, porque têm um período de estivação em que estão adormecidos, e no 
Inverno, muitas vezes, também fazem um período de hibernação, quando há meses muito frios. 
Reproduzem-se na Primavera, têm sobretudo hábitos nocturnos, por isso são difíceis de ver 
durante o dia, e alimentam-se de insectos, e doutros vertebrados e invertebrados, excepto nas 
fases larvares em que têm uma dieta essencialmente vegetal. São alimento para peixes, para 
répteis, para aves, para mamíferos e também para outros anfíbios, porque eles predam-se entre si. 
O primeiro animal que foi mostrado foi este: é um sapo, é um sapo-corredor, chama-se assim 
porque se desloca em pequenas corridas e não por saltos, como os outros sapos, embora tenha na 
mesma as patas posteriores adaptadas ao salto. Tem a língua pegajosa, que pode lançar para 
capturar os insectos ou as suas presas, também sofre a tal metamorfose: ovo, larva, adulto - a 
larva é aquele que normalmente se chama de girino. E tem um mecanismo de defesa muito 
interessante, em que ele incha o corpo e ergue-se nas patas e segrega um líquido que é irritante 
para as mucosas, para desincentivar os predadores... a ser comido. 
E a entrevista é esta: 
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E - Há histórias que a gente ouve, não sei se é verdade... Para fazer feitiços, que fecham, que cosem 
a boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo vai morrendo, vai secando que não come, não é, que 
a pessoa que morre... mas isso são histórias, são lendas, mas isso não sei se é verdade. 
CL - São feitiços... 
E - São feitiços, não sei se é verdade se é mentira, mas... creio que é verdade, não é... a gente de 
ter um bocado de... porque é assim, nós todos nos alimentamos pela boca, não é? Se nos coserem a 
boca, a gente não se alimenta. Então vai secando à fome, não é... Sem sustento, vai secando. E 
quando se faz um feitiço assim, dizem, que quando se faz assim um feitiço, que consoante o sapo vai 
enfraquecendo, que a pessoa também vai enfraquecendo, consoante morre, a pessoa morre 
também, não sei se é verdade. A gente é lendas que ouve, não pode confirmar, não há estudos para 
isso. Costuma-se dizer quando é lendas é lendas, não é? Há lendas verdadeiras, há outras... 
L - Que queres que eu diga? Eu olho para o sapo e nunca me passaria pela cabeça o que a senhora 
está a dizer. Olho para o sapo e penso: será que ele faz mal às colheitas, se não faz mal às 
colheitas, pensava que a senhora ia dizer alguma coisa desse género. E o que ela vai buscar, ela 
vai buscar feitiços, parece que é o mal, que eventualmente o animal ou alguém pode provocar... o 
pior mal que lhe pode provocar. Fiquei assim um bocado surpreendida, porque estava à espera 
assim de uma coisa... mais do género do nosso nojo, que nós às vezes temos, da repugnância, não 
é? Estava à espera... mas, no fundo, ele está a personificar... o medo, o medo... que elas têm mais 
medo que são os feitiços que outras pessoas lhes possam fazer a elas, não? Não sei. 
Coitadinho, está a cair sobre o desgraçadinho do animal uma suposta utilização e os males que as 
pessoas fazem umas às outras, não é? Aliás, com as cobras, essas coisas também acontecem, não 
é? "Olha, se vires uma cobra, passa ao lado! Se vires pessoas que são como as cobras, passa ao 
lado! Apanha-os, mas com jeit inho, ali assim...", ou seja, muitos destes animais que as pessoas 
eventualmente terão repulsa ou não, não sei, estão a ser utilizados... têm a ver com aquilo que as 
pessoas têm mais medo na sua própria vida. Estou-me a fazer entender? 
CL - Sim. 
L - É isso que me parece. E sinceramente estou surpreendida, não me passaria pela cabeça a 
pessoa disparar neste sentido. 
E - Não é novidade para mim, porque realmente eu ouvia destas histórias que apareciam sapos 
com a boca cosida nos cruzamentos. Portanto, à senhora falta... na minha terra, era nos 
cruzamentos. Para se fazer um feitiço, principalmente era aos amantes ou às amantes, era muito 
às pessoas... Era, era, faziam feitiços, mas era nos cruzamentos. Não sei porquê, mas era 
verdade... 
D - Também ouvi falar. 
E -- Era relativamente aos cruzamentos. Os meus colegas, lembrei-me agora, brincavam muitas 
vezes pondo o cigarro na boca do sapo. Acho que eles também estouravam ou não sei quê. Pronto, 
era o que eu ouvia. Não tenho mais nada a dizer. 
L - Coitadinhos... 
A - Se calhar, isso pode ser uma técnica para a Star Studios. 
CL - Isabel? 
I - Podes passar. 
CL - Não, não, não. 
I - Eu tenho de falar no sapo? 
CL - Sim. 
I - Mas eu não tenho nenhuma história. 
CL - Mas podes dizer isso, dizes o que te apetece. 
I - Mas, ó fi lha, eu nunca, nunca vi um sapo à minha frente, eu dá-me a sensação que se visse um 
bicho desses à minha beira, eu dava um salto! 
E - Nunca viste? 
I - Não, nunca v i , nunca v i , nunca vi . Já vi rãs pequenininhas, mas sapos nunca v i . E se bem vejo, 
é um bichinho ainda grande, e depois se incha ainda por cima... 
L - Mas depois passa... 
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I - Se incha só para nos meter medo, não é, deve meter mesmo medo, não? Ele no lugar dele e 
eu no meu, tudo bem. Não tenho experiência nenhuma destes animais. 
CL - E não queres dizer nada em relação ao que a senhora disse? 
I - Em relação ao que a senhora disse eu não sabia, a sério. 
E - É léceira, ela é léceira... 
I - Eu sou léceira, é novidade para mim. Eu sou do mar, se fosse coisas do mar eu sabia-te dizer. 
CL - Amélia? 
A - Olha, eu ouvi mal o que a senhora falou, porque ela tinha uma dicção também com acento 
regional e portanto ouvi mal. De qualquer das maneiras, penso que ela que remeteu para uma 
tradição de violência e a tradição já não é o que era. 
E - Desculpa, não é só tradição, hoje continua-se a fazer... 
A - Hoje, a tradição urbana recupera, digamos, o sapo na forma do "boca de sapo" e já não é uma 
violência simbólica, mas é uma sofisticação de determinados grupos que, em determinada altura, 
nos anos sessenta, t inham acesso a determinado bem cultural. Portanto, penso que há uma 
inversão de valores, onde se enxagua, de alguma forma, alguma tradição, mas se calhar brincando 
ou jogando com esse tipo de simbólicas que estão por trás de determinados comportamentos. E... 
não digo mais nada. Olha que eu falei bem, hã? 
D - Portanto, o assunto que a senhora abordou não é novo para mim, porque também já tinha 
ouvido falar que há pessoas que se precisarem de fazer mal a alguém, utilizam o sapo, cosendo a 
boca e há então essa ligação. Agora, se efectivamente, isto é... resulta ou não, não faço a mínima 
ideia, nunca vi e duvido que resulte. Mas nunca vi nenhum sapo nessas condições, efectivamente, 
mas segundo dizem, é um ritual da magia negra. Agora também ponho... ela fala também em 
lenda e eu também penso na mesma. Talvez tenha sido, digamos assim, uma tradição que passou, 
oral, mas que não... 
E - Não sei se se pode... 
CL - Deixa só terminar e depois discutimos isso. 
E - Ah, sim. 
D - E nada mais. 
E - Eu acho que não é só lenda e não é antigo, porque aquilo que me é dado a conhecer... em 
Trás-os-Montes, continua a haver pessoas a fazer esses feitiços. Portanto não é só lenda e não é só 
esquemas antigos. 
D - Ah, sim, sim. 
A - Mas as práticas ancestrais continuam a existir, não é, mas continuam a existir em que níveis 
culturais? (...) Estão um pouco ligadas a determinadas práticas de pessoas com culturas populares, 
que vão a determinado fabulário popular buscar determinado tipo de comportamentos. Ao passo 
que hoje, tu na cidade... eu penso que se abordares qualquer pessoa, ninguém vai acreditar que se 
coseres a boca a um sapo, te vá prejudicar... 
L - Não sei... 
E - Mas se calhar vão 1er as cartas... 
L - Mas hoje em dia ainda há muita gente que acredita nesse género de coisas... que vão ao bruxo 
e que vão não sei quê... 
E - Também acho, eu também acho... É outro domínio. 
L - Portanto eu não sei se nas cidades, por muito que a pessoa olhe para os jornais e o Dr. 
Umbabal, Dumdim e Dantantã, que tu vês a passar, cada vez há mais... 
E - E cartomantes cada vez a aparecer mais. 
A - Mas isso por quê? Porque de facto, quer dizer, enquanto nós caminhamos para uma sociedade 
muito mais racional, quando as coisas não correm bem, as pessoas vão rebuscar amparos e 
ancoragens naquilo que mais atávico têm, não é? E portanto, se aquilo serve, é uma espécie de 
feitiço e de fetiche que as pessoas utilizam para ter determinado tipo de comportamentos. Agora, 
quer dizer, tu ias à bruxa ou vais coser a boca a um sapo? 
L - Não é que agora não me apetecesse... 
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A - Mas o sapo podia explodir, não é? Não sei, no arranque podia... e, se calhar, inchado, inchado, 
abeirou-se do lago e caiu, não é? 
L - Claro. 
D - É uma situação que arrepia, obviamente. Mas as pessoas muitas vezes têm problemas... 
E - Há as bonequinhas e isso tudo, continua a fazer-se. 
A - Mas isso varia, quer dizer, é o repetir de uma lógica ancorada muito nos mitos. 
E - Nos mitos, mas passa por toda a gente... O que eu acho é que nas cidades e no meio rural, 
que agora quase que não há meio rural, é o que está mais à mão. Aqui há as cartomantes e lá há 
os sapos. 
L - Eu penso que nas cidades também há esse tipo de coisas. 
A - Mas nós temos outras feitiçarias muito mais rebuscadas. Nós vimos para a faculdade, colaborar 
em teses de mestrado... 
L - Mais culturais... 
A - Uma cultura muito mais... diversificada. 
L - Eu também acho que as pessoas em certas circunstâncias da vida perdem um bocado a 
racionalidade e vão a recursos... 
A - ...que tipo de racionalidades é que estão em presença. Portanto, esta racionalidade da senhora 
era demasiado mítica, não é? Ainda por cima uma cultura tão popular, que hoje, para certos níveis, 
em certos grupos, não têm conforto, não têm resposta. 
L - Não deverão ter! Não deverão ter! Não deverão ter. Eu vou por aí assim porque, à partida, 
quem vê uma parte não vê o resto e... não deverão ter. Eu acho que as pessoas são o que são, 
mas em certas circunstâncias, as pessoas, muitas vezes, revelam-se aquilo que não são. De forma 
que, não deverão ter, mas acho que, em certas circunstâncias da vida, sob certas pressões, as 
pessoas fazem aquilo que nunca pensaram fazer e as pessoas podem ir a recursos... 
(...) 
A - Vá, passa a outro, a outro sapo... 
CL - Então, o segundo animal foi este. 
A - Tem um amarelo muito giro. 
E - É muito giro! 
I - Que é isso? 
CL - É uma salamandra. 
I - Ai! Que horror... 
A - Esteticamente é bonito. 
I - Já pegaste nisso? 
CL - Já. 
I - É quê? Viscoso? 
CL - É. 
I - Hilarrrrkkkk! 
A - Olha, tem um amarelo muito bonito, combina muito bem com o cinzento. 
CL - Pronto, ela é assim preta com as manchinhas amarelas, às vezes tem umas partes 
vermelhas, ali também se nota, sobretudo na altura da reprodução. 
A - Não tem mimetismo? 
CL - Ela não muda de cor, agora pode-se... 
I - É viscosa, já viste? 
CL - Mas é assim, ela não precisa de se esconder, porque ela tem essa cor amarela viva para 
avisar que é venenosa para quem a comer. É mesmo uma das defesas dela. (...) Tem hábitos 
nocturnos, sobretudo terrestres, move-se muito lentamente por isso é muito fácil de capturar. 
Também tem a metamorfose: ovo, larva, adulto. E tem essa cor viva, mas também liberta 
secreções tóxicas para ingestão e para as mucosas. Mas de resto não faz mal pelo contacto. 
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Excerto 2 - entrevista a Florinda Baptista (Anexo I : V) 
CL - E este? 
F - Também já tenho visto esse. 
CL - E sabe como é que se chama? 
F-Olhe... 
CL - Ou como é que lhe chamam aqui, que ela tem muitos nomes. 
F - Elas aqui, uns dizem uma salamandra, outros dizem uma saramaganta. E há nomes assim, que 
lhe chamam assim... Eu dessas tenho visto. Dessas até tenho nojo delas... Ai... que nojo!... que eu 
tenho... 
CL - Não lhe consegue pegar. Costuma matá-la quando a vê? 
F - Ai não, matar não mato, não, não mato. Por exemplo, se chegar... mas é mais na beira das 
águas... e às vezes no tempo do Inverno a gente anda a segar erva, quando eu fazia os campos, 
cheguei a ver... andava a segar erva e via, pegava na foucinha e botava assim, arrumava-a, mas 
matar não matava. Arrepiava-me toda e.não a conseguia matar. 
I - Se a mulher ao menos não a matasse! 
CL - Agora eu vou passar outro excerto. É sobre o mesmo animal, mas eu queria que depois 
comentassem os dois em conjunto. 
Excerto 3 - entrevista a Carlos Ferreira (com intervenção de Sílvia Ferreira) 
(Anexo I : XVIII) 
CL - E esta? 
C - Sei lá! Salamandra não é? Também nunca vi desses animais aqui. 
CL - Não? 
(S - E como é que sabes que é uma salamandra? 
C - Vejo na televisão, na BBC.) 
CL - E sabes mais alguma coisa sobre eles? 
C - Não, desses não. 
CL - És tu, Ermelinda, a começar. 
E - Sobre isto pouco tenho a dizer. 
CL - Mas, alguma coisa? 
E - O rapaz devia ser novo, não? 
CL - Sim, tem dezoito anos. 
E - Porque não conhecia, não sabia nada, nem sequer... enquanto que no primeiro, a senhora 
identificou dois nomes, não é? Um nome, se calhar popular, não sei se seriam os dois correctos, o 
rapazito só conhecia até pela televisão. É outra geração... 
I - É exactamente isso que eu pensei também. O rapaz está mais habituado à televisão, vê mais 
televisão e a senhora ainda faz os campos, ainda vai para o campo, quer dizer que o rapaz não... 
São da mesma aldeia, mas têm situações perfeitamente diferentes, não é? A pessoa que ainda vive 
da agricultura, que ainda faz os campos e ta l , ainda encontra desses bichos, o rapaz, 
possivelmente está a estudar, ou qualquer coisa assim, ou já não faz nada desse trabalho agrícola, 
que lhe permita conhecer o animal de perto, não é? Já o conhece através da televisão, só. Estás a 
ver, interessante, não é? Na mesma aldeia e haver situações assim diversas. É só. 
A - Saberes diferenciados, gerações diferentes, não tenho tantos comentários a fazer. A 
salamandra estará em vias de extinção, é pena, mas não tenho assim... não me sugere 
rigorosamente nada. Por enquanto... se elas derem umas luzinhas... 
CL - Sim, sim. 
D - Também acho, como disse a Isabel, que são vivências diferentes. A criança, possivelmente, 
vive na escola e depois chega à casa e vê televisão, portanto o contacto com este tipo de animal 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP LIX 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
será mesmo através da televisão. A senhora, que não só pela, digamos assim, pela idade, que 
possivelmente aparentou ter ao falar, e a vivência que teve... os antecedentes já são 
completamente diferentes. Possivelmente vivia na aldeia, em que se desloca para o campo e este 
animal é-lhe muito familiar. 
L - Posso dizer uma coisa? Eu acho piada porque eu lembro-me de conhecer muita coisa através 
da televisão quando era criança... Ele viu a salamandra na BBC. De certeza, que não viu só: "BBC", 
"salamandra". Aquilo estava num determinado contexto cultural, mas pelos vistos ele não sabia 
mais nada acerca da salamandra. E isto sugere... 
A - Onde está a ficção e onde está a realidade? 
L - A mim põe-me a pensar, a postura... o meio de educação que é a televisão, mas que afinal de 
contas educa muito pouco, com um rapaz de dezoito anos. 
A - Afasta-o da realidade, não é? 
L - Não sabia muito mais que aquilo é uma salamandra, não contextualizou, pelo menos no 
programa, não é? Fiz-me entender? 
A - Fizeste-te entender que estamos num mundo de virtualidades, não é? 
I - Claro, exactamente. 
A - E portanto, quer dizer, não interessa o contacto com a natureza. 
E - Até no Projecto TERRA, até neste projecto. 
A - Exactamente. Portanto, não há sensações, não há simbólicas diferentes, não há imaginários 
criados, há virtualidades nas quais as pessoas se intrometem e andam, e deambulam. 
L - A própria aquisição do conhecimento não é uma aquisição estruturante. Ele está frente a uma 
televisão, sem pensar porquê, nem como que é assim, "ah, mas que curioso!". Porque é mesmo 
aquela pessoa que adormeceu à frente da televisão, mentalmente... engordou mentalmente. Só 
sabe que é uma salamandra, não sabe o antes, não sabe o porquê, não sabe o contexto, não 
sabe... De certeza que esse programa não foi só sobre uma salamandra. 
A - Mas a senhora sabia, tinha um conhecimento linguístico, usa vocábulos diferentes, não sabia 
grande coisa sobre ela, mas sabia que tipo de comportamentos é que ela lhe provocava. Portanto, 
há uma mobilidade de saberes. 
E - ...de experiência. 
L - Não é... às vezes, se calhar, não é tanto por causa da quantidade, mas a qualidade e como se 
estrutura a aquisição do conhecimento. 
D - Para ele, o tema não lhe dizia nada, obviamente, senão ele tinha contacto com a natureza e 
poderia In loco observar um destes animais, se tivesse interesse. Obviamente nesta faixa etária é 
uma temática que nada lhe diz. 
A - Por outro lado, também podemos pensar que, havendo várias salamandras naquele local, que 
já não me lembro onde é, que se banaliza de tal maneira, que se dá mais atenção àquilo que entra 
pela televisão do que propriamente o contacto directo com o ambiente. 
L - Mas se calhar, para ele, aos dezoito anos, todo o contacto com o ambiente... 
A - Vem via televisão. 
L - ...vem via televisão e o ambiente onde ele está inserido e tudo o resto para ele é... 
A - É um mundo à parte que é o mundo do trabalho, que é o mundo onde o avô trabalha. 
L - ...do qual ele quer sair o mais depressa possível. 
D - Possivelmente a escola absorve demasiado tempo, com conhecimentos muito teóricos, onde as 
crianças passam demasiadas horas e não têm possibilidades, muitas vezes, de contactar com a 
realidade. 
L - Vamos fazer da salamandra um... 
A - O logotipo do TERRA I I . 
L - ...um animal da moda, um animal da moda tipo dinossauro, e vamos ver muito mais gente 
interessada na salamandra. Porque isto, no fundo, às vezes, temos umas modazitas e as pessoas... 
é o maior! 
I - Basta criar um logotipo com a salamandra. 
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L - Exactamente, daqueles muito in, não é?, com uma musicazinha... Catchapum, catchapum, 
catchapum... Se for a televisão a trazer isso... 
A - Quero ver como é que ela vai fazer catchapum, catchapum, catchapum. 
I - É, o hip-hop é assim, não sabias? É catchapum, catchapum, catchapum. 
A - Sei, então não? 
E - Não é só, agora não é só, tem letra. 
L - Pois. 
A - Não monopolizem a conversa. 
I - Nem levem para outros campos, se faz favor. 
E - Outro bicho. 
A - Outro bicho. 
CL - Em relação aos répteis... 
I - Ai a sardanisca, eu acho graça a este. Eu dantes tinha a mania, apanhava aqui assim com uma 
argolinha... fazia de cãozinho. Isso era. 
A - Então, isto para cinto fica giro. 
I - A lagartixa não me faz impressão. 
D - Todos me fazem impressão. 
E - Eu tinha uns sapatos de cobra, uma carteira de cobra... 
L - Eu ia dizer uma malandrice muito malandrice. 
CL - Outra vez? 
I - Olha, a lagartixa, diziam na minha terra... Estão a gravar isto? 
CL - Estou, diz, diz. 
I - Diziam na minha terra... a lagartixa... que as meninas não podiam ir para o parque com as 
pernas abertas. 
CL - Já vais ver o que é que a senhora diz. 
I - E eu gostava de fazer delas de cãozinho. Fazia uma argolinha e depois elas andavam. Que giro! 
L - Que ingénua! Que inocente! 
I - Mas nunca abria as pernas, sentada na relva, Deus me livre, tinha medo das lagartixas. Mas 
isto havia muito, há muito em Leça. 
L - Estão a ver como isto tudo é transversal? 
CL - Pronto, então deixem-me só dizer: os dois que vimos antes são dois anfíbios e os que vamos 
ver agora são dois répteis. Os répteis têm a pele seca, coberta de escamas, por isso têm uma pele 
completamente diferente da dos anfíbios, e são por isso muito mais independentes do meio 
aquático. A maior parte das vezes vivem mesmo em ambientes muito secos. Hibernam nos meses 
mais frios e húmidos, por isso na Primavera e no Verão é que estão mais activos, e é nessa altura 
que se reproduzem. Os hábitos são diurnos e dependem bastante do sol para se aquecerem até, e 
são predadores carnívoros, também. Na sua maior parte alimentam-se de insectos, peixes, 
anfíbios, mamíferos e outros répteis e são presas de aves de rapina e de mamíferos. 
Esse animal que aí está é um lagarto-de-água, é uma espécie de uma lagartixa grande. Mas tem 
umas colorações um bocadinho diferentes e é um bocadinho maior. 
A - É tricolor? 
CL - É verde no dorso e tem a cabeça azul, sobretudo na época da reprodução tem a cabeça muito 
azul e mais nos machos que nas fêmeas, porque os machos têm as cores mais vivas. 
I - É, é para chamar a atenção das fêmeas. 
CL - Chama-se lagarto-de-água porque vive a maior parte do tempo junto dos cursos de água e 
tem comportamentos de defesa: ou foge ou pode-se camuflar, porque tem essas cores parecidas 
com a vegetação, ou então pode fazer aquilo que as lagartixas também fazem, que é perder a 
cauda e deixá-la a abanar e o predador fica ali e o animal vai-se embora. E depois ela regenera a 
cauda. 
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Então em relação à gravação... chama-se lagarto-de-água, mas é conhecido em muitos sítios como 
sardão - o sardão é um animal diferente, mas muitas vezes eles dão o mesmo nome aos dois. 
I - Mas o sardão é bem maior que uma lagartixa. 
CL - O sardão é, é. O sardão é grande. 
I - E não é este, não? 
CL - Esse é intermédio, é entre a lagartixa e o sardão. 
I - É que a sardanisca é assim deste tamanho. 
E - Depende, pode ser maior. 
CL - O lagarto-de-água pode chegar assim a este tamanho e o sardão pode chegar a isto, à 
vontade. 
I - Hiiii! Que grande! 
CL - Em relação ao que a senhora diz, há uma altura em que ela usa a palavra machear, que 
significa ir ao macho, acasalar. 
I - Ir ao macho, claro! 
Excerto 4 - entrevista a Florinda Baptista (Anexo I : V) 
CL - E este? 
F - Isso é um sardão. Mas é daqueles sardões que tem a cabeça azul. 
CL - É, é. 
F - É criado mais na beira do rio, nos amieiros. Isso eu tenho muito medo desses sardões, porque a 
gente andava à erva nas beiradas dos campos e quando desse fé, eles estavam pertinho das pernas 
da gente e a gente botava-lhe uma pedra ou o que fosse e daqui a um bocado dava uma volta e já 
estava outra vez. E dizem que esses sardões são muito perigosos, que atraem muito para as 
mulheres. 
CL - E quê, mordem ou... 
F - Dizem que... eu tive uma pessoa que me disse uma vez que estava sentada e que quando deu 
fé, um que lhe ia assim a trepar na coisa da saia. 
CL - E há assim mais histórias, pessoas que tenham assim... 
F - Não, assim não, eu tenho muito medo desses. Desses tenho medo. Dos outros só se eles 
estiverem a machear, aqueles grandes. 
CL - Sim, os grandes... 
F - Esses também, uma vez, também tive muito medo. Há anos atrás, já há muitos anos, aqueles 
campos lá que se vê lá longe eram todos fabricados, e a minha avó já morreu há 21 anos, ou pra aí, 
e a minha avó fazia lá campos, e eu ia mais a minha avó e uma prima minha, e a minha avó dizia 
assim: "Sardão pinto/ bule quente/ salta a mim/ que eu sou valente". 
E eu disse assim: Ó vó, tu vais-te com essa conversa, e tu sabes que neste bocadinho aqui (que é na 
parte lá da ponta, lá para adiante, tinha umas tocas velhas de pinheiro) e sabes bem que nessas 
tocas tem sempre sardões destes grandes... E diz ela: Tá bem. E chegámos mais adiante e estava 
um grande em cima da toca e eu: Olha vó, olha que sardão que está ali!... e a minha avó pegou 
numa pedra e botou-lhe e ele correu um pedaço atrás de nós, correu um pedaço atrás de nós, depois 
a minha avó atirou-lhe uma pedra a ele, e ele a fugir... e eu tinha muito medo desse sardão. Mas 
esse sardão vê a gente e foge mais... 
I - Pronto, o sardão atacava, atacava as mulheres novas, era? 
CL - Não tinham que ser novas, ataca as mulheres. 
I - Ataca as mulheres, que giro! Estás a ver como é verdade aquilo que eu dizia das sardaniscas? 
Que são muito mais pequeninas. 
CL - Mas normalmente aplica-se à maior parte dos répteis com patas. 
E - E às cobras também. 
CL - Às cobras também. Mas as pessoas normalmente têm mais medo... 
D - Desconhecia, desconhecia... 
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I - Eu não... Eu lembro-me de falarem na aldeia... falarem na aldeia não, que a minha terra não é 
aldeia. Naquele tempo, quando eu era miúda aquilo era mais aldeia do que outra coisa, era uma 
vila pequenina. E falavam, muitas vezes, os nossos pais, para a gente não se sentar na relva, 
normalmente, assim, sem cuidados, por causa das sardaniscas. Ouvia-se as pessoas de idade a 
dizerem isso. Procuravam as pernas das meninas, mas era só isso que se ouvia, não é? De resto, 
não me repele, por acaso, a sardanisca. Achei muita piada sempre brincar com esse tipo de animal, 
não me repele absolutamente nada. 
A - Sei lá o que dizer. É assim, mais uma vez, estes animais ligados ao lado do negativo, daquilo 
que é contraproducente, daquilo que não se deve fazer, e ainda ligado a um registo da sexualidade 
das pessoas... 
I - Pois, está certo. 
A - E parece que também dá origem a um imaginário muito fért i l . E coitado do sardão, não deixa 
de ser inofensivo! 
I - Claro. 
A - Agora que as pessoas têm sempre um contacto pela negativa, se calhar, porque não é um 
animal de facto... é assim... tem esta forma, não sei, mas... Não tenho assim nenhuma ideia 
brilhante, depois cortas, está bem? 
D - Não me diz absolutamente nada essa história que a senhora contou. Nunca ninguém me 
proibiu de me sentar na relva, de me sentar em sítio algum por causa do animal. Claro que se eu o 
visse nem sequer tinha oportunidade de me sentar, fugia, portanto, foi por isso, como toda a gente 
sabia que eu tinha muito medo de todos os animaizinhos, também nunca me fizeram qualquer tipo 
de aviso. 
L - Mas isso se calhar também tem a ver com o tipo de educação, não é? 
I - Sei lá, não sei. 
L - Tu tiveste uma educação, ao menos o quê... ias para o jardim? Tu ias ao jardim?, não sei. 
E - Ia, na aldeia. 
D - Na aldeia, até aos dezoito anos. Depois fui para uma cidade, mas regressava nas férias sempre 
à aldeia. Lá a gente está habituada a lidar, digamos assim, com animais. 
L - Pois. Tudo isto me... e quando eras miúda também tinhas a mesma atitude? 
D - Sempre tive, repulsa, medo. 
I - Os miúdos de Leça da Palmeira... o sítio onde nós vivemos é muito perto do farol e há ali 
canaviais. E nós brincávamos ali à vontade, podíamos andar na rua à vontade, porque não havia 
trânsito, não havia automóveis, não havia carros. A gente andava de bicicleta, brincava no chão, 
sentava-se, fazia fosse o que fosse, não é? E ouvia-se as pessoas antigas, mais velhas que os 
meus pais, porque os meus pais não ligavam muito a esse tipo de coisas, nem nos davam esse tipo 
de informação. Mas as pessoas velhas diziam assim: "Oh meninas, vocês não se sentem no chão, 
por causa das sardaniscas, porque as sardaniscas procuram as pernas das meninas!", e outras 
coisas, não é? Nós éramos miúdas, às vezes estávamos no chão, até, a brincar, sei lá, à pataca ou 
qualquer coisa assim ou ao cabazinho. Jogar o cabazinho, vocês nunca jogaram o cabazinho? À 
carica ou aos berlindes, já no meu tempo se brincava aos berlindes. E realmente a gente tinha 
cuidado com isso, porque íamos sempre para sítios... porque aquilo como era um canavial, íamos 
sempre para sítios onde estivéssemos o menos perto de água possível, não é? Porque elas 
habitavam aquela zona bastante. 
D - Mas é mesmo verdade que atacam? Ou é apenas... 
I - Não, não sei... 
E - É lenda. 
I - Acho que é lenda, acho que é lenda. 
(...) 
E - Eu queria dizer... eu não sei se vem aí alguma cobra, é porque na minha terra... a mim nunca 
me fizeram essas recomendações, mas tinha empregadas que eram da aldeia, e elas normalmente 
entre dentes, entre... é que diziam, falavam que t inham... na terra delas uma mulher tinha sido 
atacada e frisavam muito "em certos dias", que eu não altura não percebia muito bem. Elas 
associavam essas investidas, no período menstrual. 
I - Ah, que engraçado! 
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E - E eu, quer dizer, na altura não percebia... "naqueles dias", elas falavam "naqueles dias", mas 
diziam que cheiravam. Portanto, as cobras, principalmente as cobras, não lagartixas, portanto, 
t inham percepcionado que as mulheres andavam nesse período férti l . Lá está a cobra ligada à 
fertilidade, não sei se... 
L - Mas o período fértil não é o período menstrual. 
E - Não, mas... pois, mas lá está ligado. Eu sei! Mas lá está ligado à fertil idade, sexualidade, 
portanto é um símbolo sexual. É o contrário, não é.... o período menstrual não é férti l . 
A - Isso já tem a ver mais com os tabus das pessoas... 
I - É, eu acho que sim. 
A - ...com informação, com os medos, com a punição, associado... Estava a ouvir isto e estava-me 
a lembrar de um conto de Perrault, em que aparece uma menina que... aliás eram duas irmãs, que 
iam à fonte, uma encontrou a tal velhinha, uma foi muito boa, ta l , ta l . . . e a outra, que era uma 
irmã mázinha como as cobras, quando falava (porque a velhinha era uma fada boa ou uma fada 
má, já não me recordo), quando falava - a velhinha resolveu que a menina tinha de ser castigada 
- e portanto quando a menina falava, deitava fora cobras, lagartos, sardões, sardaniscas..., ao 
contrário da outra irmã... 
E - Que era pérolas. 
A - ...que era pérolas, diamantes, pedras preciosas... 
L - É engraçado que, hoje em dia, nos meios urbanos, um cinto de pele de cobra, um cinto de não 
sei quê, não sei que mais, até é um luxo. Porquê? Se as pessoas olham para estes animais... 
porque são feios, porque lhes causa alguma repulsa, porquê este tipo de animais? 
E - Eu acho que é mesmo a tradição hebraico-cristã. Eu acho que a única explicação é realmente 
religiosa. 
A - Mas aliada aos tabus, não é? 
E - Claro, mas a religião... 
A - Mas não sei, eu não sou religiosa, não tenho nenhuma confissão religiosa. 
E - Não, eu também não tenho, mas por acaso gosto muito e se pudesse lia mais sobre a história 
das religiões, porque... não sei... Enquanto que na religião hebraico-cristã a serpente está 
associada ao mal, nas outras civilizações, nas civilizações antigas, não está. É o contrário, é o bem, 
é a fertilidade. 
L - E os outros répteis, coitadinhos? Não estou a ver situações, portanto, na vida, ligadas aos 
outros répteis. 
CL - Todos os animais rastejantes, de uma maneira geral... 
E - É, são sempre mal vistos. Até na Arca de Noé, não é? A Arca de Noé, eu acho que também 
tratava mal os rastejantes ou não? 
CL - Eu penso que não. 
E - Entraram, achas? Não levavam, pois não? 
D - Acho que não. 
I - Não levaram, não senhor. 
E - Acho que não. 
A - Já não me recordo. 
I - Acho que não, não levaram, não senhor. 
E - Pois, iam a nado. 
A - Eu era muito pequenina, não me recordo. 
CL - Vamos ao próximo, então? 
L - Ai este é que é giro! 
(...) 
CL - A última é uma cobra-de-água. 
I - Já fui abordada por um bicho destes. 
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A - E não te cumprimentou? Ia na estrada? 
I - Não, eu vou-vos dizer. Nós tínhamos a mania de ir para um sítio fazer piqueniques, aqui muito 
perto da Trofa, quem vai para a Trofa, que era um sítio de um moinho, aqui o Rio Mau, ou uma 
coisa assim. E um dia qualquer estava a nadar, os meus pais a fazer um piquenique, todos a fazer 
um piquenique, e estava a nadar e vejo um bicho destes a chegar à minha beira. Quer-se dizer, 
não imaginas, tu não imaginas nem pouco mais ou menos o que é que eu fiz! Eu não só me 
levantei - quase não tinha pé - e gritei, como todas as pessoas que estavam à volta de mim a 
nadar e outras coisas mais, também fizeram o mesmo alarido, de maneira que... 
E - Pensaste que era um tubarão... 
L - Ou um jacaré... 
E - Ou um jacaré. 
I - Estás a ouvir? Eu afinal já tive contactos com animais destes, estava a dizer eu que não, vês 
que engraçado? 
CL - Conta lá a tua história. 
L - Quando eu era pequenina... eu e a minha irmã já tínhamos visto o jardim zoológico, já 
tínhamos visto os crocodilos, esses animais todos... E também já tínhamos visto monumentos: a 
Torre de Belém, o Mosteiro da Batalha, o Mosteiro dos Jerónimos... 
A - Eram cultos! 
L - Éramos, mas a minha mãe fazia questão de nos mostrar essas coisas. Quando eram as férias 
grandes, todas as quartas-feiras, ela levava-nos a ver... 
A - Era o TERRA I. 
L - Não, não, a minha mãe fazia questão, e depois quando íamos para a zona de Belém, íamos 
comer pasteis de nata. Era sempre, era sempre. 
A - Isso é que era a parte melhor, o melhor era isso. 
L - (...) E então uma vez fomos ao Portugal dos Pequeninos em Coimbra. Então, estás a ver, tudo 
em ponto pequeno, tudo o que nós já conhecíamos... E depois às tantas a minha irmã: "Oh mãe, 
oh mãe, oh mãe, olha ali um crocodilo em ponto pequenino!". Era um lagarto... 
A - Eu visitei um museu em S. Paulo, a Casa Museu Butantan, penso que é assim que se chama, 
que só tem animaizinhos destes, de todas as cores, todas as larguras, todos os comprimentos, é 
um espectáculo! Não repugna. Uma pessoa fica... parece um arco-íris... É lindo! 
D - Foram buscá-las ao Nordeste brasileiro, possivelmente. 
A - Onde foram buscar, não sei, e também quando eu saí de lá, ficaram lá todos. Agora, de facto, 
não há repulsa por uma coisa destas. É muito sinuoso, não é? 
E - É. 
A - Assim muito, até muito feminino. 
E - É. 
L - Eu acho que nós temos de aprender a olhar, não é? Temos de olhar as coisas como elas são e 
não em função... 
E - De preconceitos. 
L - ...de preconceitos, não é? 
A - E não faz mal... 
CL - Então essa fotografia foi a que foi mostrada, é uma cobra-de-água, ocorre também junto a 
cursos de água. Deslocam-se muito rapidamente quer em água, quer em terra. A reprodução, a 
postura, é feita em terra e o processo de defesa... ela tem uma secreção que é malcheirosa e pode 
fingir-se de morta, estando viva, pode deixar de se mexer. 
A - Eu não disse que ela era feminina? 
Excerto 5 - entrevista a Eva Almeida (Anexo I: XX, XXI) 
E - Isto é uma cobra. 
C L - É . 
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E - Tem aí uma assim parecidinha ali na eira. Mas essa é uma cobra de água. 
CL - É, essa é de água. 
E - É uma cobra preta, é de água. É quando elas saem da água, não é? Caçou-a tipo na areia? Aqui? 
CL - Não. 
E - Mas isto é uma cobra de água. Mas as cobras de água também não fazem mal. 
CL - As pessoas não têm medo delas? 
E - Não, no geral não. 
CL - Só das do monte? 
E - As do monte é que são mais... Ora bem, a gente tem medo porque as histórias que ouve, que 
elas no fundo, no fundo nunca nos fizeram mal cá, não é. Agora nem tanto, mas antigamente havia 
aqui bastantes, que até quando elas andavam a acasalar eram perigosas. A minha mãe chegou a 
matar várias com a sachola e assim. As histórias, as lendas é que dizem que elas são perigosas mas 
que alguém aqui dissesse que lhe ferrou alguma, não. O meu pai tinha uma história que... porque 
elas têm um encanto, estas não sei, as outras têm, e portanto elas quando querem encantar algum 
animal para comer elas deitam o encanto fora, que é tipo uma espuma, e depois elas deixam aquela 
espuma e estão a encantar o pássaro ou o coelho ou que elas... eu isso já vi. E depois quando 
comem, que elas não comem, elas engolem, elas esfolam, elas não mastigam... não sei, não 
mastigam... depois de engolir, elas vão buscar o tal encanto e se não derem com ele, desfazem-se 
todas, elas matam-se. Trepam pelos pinheiros fora e dão com o corpo no pinheiro até se desfazerem. 
Eu por acaso já assisti ali a uma... quando a gente tem batatas, não é... Elas alimentam-se de... 
porque elas não correm atrás do alimento, o alimento é que vem directamente à boca delas porque 
elas fazem um encanto ou não sei como é... os pássaros voam e elas também os comem, elas 
engolem... E então, como elas os encantam, não é, o bicho fica, fica, sei lá hipnotizado, vamos dizer 
assim, fica hipnotizado, elas depois... o próprio animal vai ter com elas e elas comem, engolem... E 
uma vez estávamos nas batatas e uma estava a engolir um coelho e consoante elas vão engolindo 
vão esfolando: a parte da pele vai saindo para fora, entra o corpo, mas a pele sai. 
CL - A pele do coelho? 
E - A pele do coelho. E quando elas estão assim, são fáceis de matar ou fáceis de manobrar porque 
elas estão a encantar aquela espécie, não fogem. E a minha mãe chegou a matar... a minha mãe, ela 
e tudo matamos. Quando elas estão a acasalar aí sim, aí são muito perigosas porque estão naquela 
loucura, atiram-se e não fogem. Porque elas começam-se a enroscar e fazem tipo árvore: 
embrulham o corpo um no outro, então pronto, então a minha mãe chegou a matá-las. 
CL - E dessa vez que disse que viu, viu só ela a encantar o coelho, mas não viu o encanto ou chegou 
a ver? 
E - Não. Ela estava a encantar o coelho... Foi à tarde, estávamos a regar as batatas... E também não 
deu fé de nada, não é, e depois mataram e depois é que se viu que ela tinha engolido o coelho sem 
pele. Porque se não a matassem não se via, não é. 
C L - Pois... 
E - Como a gente a matou, na altura foi ali o meu pai... E ficou sem pele. Mas eu nunca tive... Eu 
tenho medo das cobras, não vou dizer que não tenho, mas que me fizessem mal, nunca me fizeram. 
Mas aqui atrasado o meu pai queria matar ali uma no palheiro e esteve bem mal porque ela com o 
rabo tentou chegar-lhe. Porque ele ia matá-la e ela com o rabo mandou-lhe uma cacetada só que 
não o caçou que se o caçasse partia-lhe a garra toda. 
CL - Esta é um bocadinho maior, não se percebeu muito bem, mas não sei se conseguiram 
apanhara ideia central... 
I - Faziam um encanto, que encanto é? 
CL - Pois, é assim: ela identificou que era uma cobra-de-água, disse que a cobra-de-água que não 
fazia mal e que as do monte é que eram perigosas, porque tinham um encanto. O encanto que é 
uma espuma que elas põem cá fora... 
I - É verdade isso. 
CL - ...para atrair os animais... 
I - Eu já vi isso. 
CL -...e que depois o animal vai directo à boca da cobra e ela come. 
I - Exactamente. 
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CL - Depois o que ela falou foi que a cobra, depois de comer o animal vai buscar o encanto 
novamente, e se não o encontrar, que as cobras se suicidam, sobem às árvores e ficam com o 
corpo a bater nas árvores e morrem. E depois falou que, quando elas estão a acasalar que se 
enroscam uma na outra, e que nessa altura é que são muito perigosas. E pronto, disse que eles as 
matavam lá, com muita frequência e não sei quê. 
I - Por acaso é mentira, elas não se enroscam uma na outra que eu já vi na BBC. Já vi que as 
cobras não se enroscam uma na outra. 
E - E então? 
I - Fica uma virada para um lado e outra virada para o outro. 
E - Ai é? Engraçado. 
CL - Amélia? 
A - Olha, o que me parece é que essa senhora, de facto, apesar de tudo, fez uma boa observação 
daquilo que a rodeia, neste caso, a cobra. Não sei comentar o que ela diz, se é verdade se é falso, 
e como estou com este papelinho do Ferrero Rocher, observei que os tons são exactamente os 
mesmos. O que me parece, é que de facto este mundo, que é tão viperinamente abordado e 
descrito, não deixa de ser também um mundo inspirador das coisas boas da vida. 
I - Exactamente, dos doces... 
A - Que são maus como as cobras e envenenam pela sua doçura! 
L - Exactamente, como um tipo encantamento. 
A - Exactamente, é um encantamento. 
CL - Dulce? 
D - O que eu achei interessante foi esta senhora ter um conhecimento tão profundo destes animais 
e que não é o tal conhecimento vindo da BBC, mas um conhecimento vivido, não só possivelmente 
das histórias que se contam, como também da observação directa que ela tinha com estes animais. 
Portanto, fariam parte do mundo dela e, possivelmente, os temas que aborda têm muito a ver com 
as vivências. O meio dela proporcionava-se a este tipo de comentários e de sabedoria. 
CL - Luísa? 
L - Ai, isto de falar sobre as coisas dos outros é tão difícil! 
A - Mas esta é uma cobra de todos nós, também é tua! 
L - Ai que horror! a cobra... 
I - Bichinho ruim, bichinho ruim... 
L - No fundo, é mais uma vez... Por acaso esta conversa está a ser enriquecedora... 
I - Mas olha que isto não é... Não vais dizer que tens peninha da cobra, e que coitadinha da 
bichinha... E que toda a gente... 
L - Não, não, não, não. Isto por acaso até está a ser divertido e enriquecedor porque estou a 
pensar numa série de outro tipo de coisas. Pronto, pensar é sempre bom! As pessoas têm sempre 
um bocado de medo porque elas se enroscam e... 
I - E porque atacam. 
L - ... e porque têm medo principalmente de certo tipo de contactos físicos, as pessoas... e não 
conhecendo muito bem, as pessoas ficam sempre, sempre com medo, não é? Porque eu lembro-
me da minha avó falar: "porque elas enroscam-se"... Os enroscanços atemorizam as pessoas! Não 
sei, certo tipo! E como elas não as conhecem muito bem, há aqui uma certa ignorância, porque as 
pessoas não conhecem muito bem o animal em si, o que conhecem são as lendas, são as fantasias, 
é o diz-que-diz... E se calhar não sabem que o animal não é tão mau assim, só precisa de viver, de 
ter o canto dele, aliás como todos nós. Se nos sentimos invadidos no nosso espaço, reagimos mal, 
não é? Precisamos de ter o nosso canto. 
Mas, no fundo, nas aldeias, vive-se muito os espaços uns dos outros, o tal controle social, o que 
fizeste... uns aos outros. E aquilo que está, talvez, um bocadinho fora do comum deles, do animal 
doméstico, daquele que faz parte da vivência, se calhar é visto um bocadinho como o mal. Mais a 
mais, por exemplo, nós sabemos que se nós formos para lá viver, no princípio também vamos ser 
olhados de muitas formas e feitios. Será por isto? Não sei. 
A - Mas a forma como as pessoas olham para as pessoas pode-se dever inicialmente a uma forma 
enviesada do olhar. A forma como as pessoas olham para este tipo de animal, é uma forma 
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maledicente, é uma forma que é uma agressão, é o medo de que tu falavas, mas é o medo de se 
sentirem agredidos. Por outro lado, essa agressão está sempre ancorada naquele saber que é 
transmitido pelas pessoas mais velhas, portanto é transmissão oral, e que não tem depois nenhum 
contraponto com o saber institucionalizado. E portanto é natural que as pessoas subsistam sempre 
neste desconhecimento, entre aspas. Agora, não deixa de ser é curioso a forma como têm uma 
ligação, apesar de tudo, com estes animais, não é? O medo atrai, não é? 
L - O medo atrai! O medo atrai! 
CL - Deixem só falar a Ermelinda e a Isabel. 
E - Não tenho muito para dizer. 
I - Achas que já foi dito tudo? 
E - Acho curioso realmente a senhora saber tanto. Com certeza... estava a pensar que, se calhar, 
os nossos alunos e aquele rapazito, não sabia tanto porque estava fora, quer dizer, não tinha 
vivências, não tinha proximidade com os animais. O medo, nós sabemos que o medo atrai, 
realmente atrai, e os miúdos... Se calhar nós teríamos mais sucesso se os conteúdos, se tudo 
estivesse mais ligado à realidade. É o que me leva a pensar. Se calhar mesmo em Ciências ou 
outra disciplina qualquer, se houvesse uma maior ligação, se eles não passassem tantas horas 
dentro de uma sala de aula, e se conhecessem mais o solo, as plantas, os animaizinhos, com 
certeza, se calhar, saberiam mais e saberiam lá está... não iriam identificar só o lagarto ou o 
sardão pela BBC, mas saberiam dizer mais coisas. 
L - Mas quando eles chegam às nossas mãos, já t iveram anos e anos e anos de adormecimento 
mental frente a uma televisão! 
E - Não são todos. 
L - Não, mas estiveram. 
E - Estiveram. 
L - Horas e horas e horas, em que aquilo eles fizeram não foi 1er um livro! 
A - Mas isso é... tu estás a colocar o livro como um saber mais importante do que o saber de 
contacto, mesmo que seja com um mundo imaginário, não é? 
I - Exacto. 
A - E o que me parece que é importante é exactamente deixar os diferentes saberes tal como 
estão, mas permitindo que haja ligações e interacções entre uns e outros, não é? Porque é 
importante que eles saibam que a cobra é má como as cobras, que a cobra é um réptil ou que a 
cobra representa o símbolo da fertilidade, o símbolo do conhecimento, o símbolo de não sei que 
mais... 
E - ...da maldade. 
A - Mas, quer dizer, que tenham perspectivas, múltiplas perspectivas sobre os assuntos, não é? E 
o que nós sabemos é que a escola só cristaliza determinado tipo de saber livresco ou agora digital, 
não é? E portanto, qualquer via, de facto... 
L - Não, quando eu falo no livro estou a pensar que, se eu quero que, aos dez anos, onze anos, 
doze anos, o meu filho, os meus filhos, tenham uma determinada prestação e tenham determinada 
eficiência mental, eu não posso... eu tenho de trabalhar nisso, com o meu papel de educadora, 
como mãe e depois a escola. 
A - Tu és mãe educadora, mas há mães que não são educadoras. Tu és uma mãe instruída, há 
mães que são instruídas num saber não livresco. Elas ensinam aquilo que elas sabem. 
L - Eu vejo esse rapaz de dezoito anos, ele será filho da terra, não é? Mas, esse saber... não houve 
aqui uma ponte. 
A - Porque é um saber... é um híbrido. 
L - Pronto, está bem, é um híbrido. Eu acho que seria interessante a essas pessoas, que estão 
despertas, que têm determinadas... que estão despertas, estão, se calhar... 
E - Mas sabes, eu falo... eu também fui da terra há muitos anos mas, de qualquer modo, nas 
aldeias a vida era tão dura, tão dura que as pessoas que tiveram possibilidade de sair, não querem 
entrar, não querem ir novamente e nós vemos, quer pelos emigrantes, quer até por migrantes, 
não é, que saem, vão para Lisboa ou para o Porto e que não querem, nem sequer querem ter 
contacto com a terra, não querem sujar as mãos, porque é um trabalho duro, é um trabalho que 
era mal visto. 
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I - Em contrapartida, os da cidade estão mortos por comprar uma casa no campo, é giro, não é? É 
impressionante, não é? 
E - É isso, percebes, é isso portanto muitas vezes, isto não é porque... 
L - Mas é uma vivência diferente. 
I - Eu sei que a vivência é diferente, eu sei. 
D - Mas também há muitos da aldeia que querem o regresso às origens. 
E - Claro, mas, se calhar, são esses mais informados, os tais mais informados... 
D - Sim, acredito. 
E - Eu não me importava nada de ter uma casa no campo, ver lagartos, lagartixas, essas coisas 
todas, e ter mais qualidade de vida. 
I - Por acaso já t ive uma experiência também com uma cobra e foi muito interessante! E estava a 
dizer que não tinha experiências e tive. Eu fui colocada em Moncorvo, a fazer o meu estágio. 
A - Vê só os benefícios do Ministério da Educação! 
I - É, os benefícios do Ministério da Educação. E então fui para casa de uma amiga minha, uma 
amiga colega lá da escola, que, a casa dela ainda estava por construir a parte de baixo, só tinha o 
primeiro andar e o segundo, o rés-do-chão estava tudo por construir. E ela tinha móveis antigos, 
tinha coisas antigas lá em baixo e tinha um porco-espinho, que eu nunca tinha visto um porco-
espinho, também. 
A - É aquela coisa pequenina? 
I - Quer dizer, não é muito pequenino, o dela era grande, e era engraçado, porque estava 
domesticado. Ela chegava a casa, punha-lhe a maçã e os verdes que ele comia, não é, e ele vinha 
ter com ela, virava as patas para cima, punha os espinhos todos para baixo, virava de patas para 
cima e aquilo é... macio, macio!... Eu não fazia ideia, nem nunca tinha visto coisa semelhante, não 
é. É evidente que nunca lhe fiz festinhas, nem nunca cheguei à beira dele, porque era ela que 
chegava sempre, mas é interessante que o porco-espinho estava lá para alguma coisa era e eu não 
sabia porquê, nem ela nunca me tinha dito. 
Eu dormia sempre no chão, lá em cima, não é, andei meses e meses e meses com ela a ver as 
obras e como é que as coisas iam ficar. E um dia estávamos a descer para a garagem e para o rés-
do-chão e vou a descer umas escadas e ouço qualquer coisa a bufar, por trás de mim. E só ouço a 
minha colega a dizer assim: "Isabel, tu não te mexas!". E eu fiquei ali. Vejo o porco-espinho todo 
levantado, não é, assim, com os espinhos todos levantados, e eu, sossegadinha no meu sítio. E 
depois ela: "Começa a descer as escadas, uma a uma!". Desço um, desço outro, torno a descer, e 
quando olho, de lado, para ver o que é que se estava a passar... - e ela tinha um espelho de 
guarda-vestidos, encostado ao outro lado das escadas - ...vejo, pelo espelho do guarda-vestidos, 
uma cobra, mas uma coisa monstra, percebes? Por trás de mim, do lado, do outro lado, não é, que 
eu estava ver o espelho deste lado e ela estava do lado esquerdo. E continuo a descer, escada a 
escada, devagarinho. Mas vocês não imaginam, eu, completamente petrificada! E entretanto ela 
chamou os homens que estavam a fazer a estrada, porque também estavam a fazer a estrada, os 
homens mataram a cobra. O porco-espinho consolou-se, porque eu acho que eles comem essas 
coisas e a cobra tinha um metro e tal de comprido e bufava e largava um líquido monstro... 
L - ...o encantamento? 
I - Que é o tal encantamento, porque ela não estava filada em mim, percebes? Ela estava filada 
era no porco-espinho, por isso é que o porco-espinho estava meio, como é que se diz, encantado, 
não é? Ela acabava por o comer, acho eu, não é? 
E - Olha, foi uma experiência muito interessante. 
CL - Então eu queria concluir, há pessoas que têm de ir embora e eu também. 
A - Mas podemos continuar, noutra altura... 
CL - Foi tão difícil juntar estas pessoas todas, que acho que não vai haver oportunidade de uma 
próxima vez. Eu queria é que agora... Pronto, isto foi o que vocês ouviram sobre aqueles animais. 
Agora pensando mais em termos de educação ambiental, de currículos, de acções, de intervenção 
local, para educar estas pessoas em relação a estes animais específicos. Conseguem ? 
E - Educar estas pessoas? 
CL - Sim, pronto tu já disseste sair um bocado das salas de aula e tentar aproximar as pessoas 
mais da realidade. Mas, para além disso, tentem imaginar alguma coisa. 
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A - Oh Cristina, desculpa, mas é assim: Porque é que tu dizes educação ambiental para educar 
estas pessoas? 
CL - Para educar estas pessoas no sentido do ambiente e no sentido destes animais, em particular. 
A - Mas elas já estão educadas ambientalmente. 
CL - Elas têm, elas têm uma educação... Agora... 
D - Digamos assim, no sentido de que elas passem a respeitar e a não matar estes animais? Ou 
terem outra perspectiva, sem ser aquela do feitiço, do ligado a esse... 
CL - Isso é que eu queria que vocês dissessem o que é que acham porque... 
A - Mas tu induziste já a... 
CL - Sim, eu induzi no sentido da educação ambiental científica, induzi. 
A - A h ! 
CL - Mas é perfeitamente discutível e vocês podem andar à volta disso também, o que é óptimo. 
A - 0 que me parece é que temos de fazer várias educações ambientais. Temos que ser nós 
próprios educados ambientalmente no sentido desta cultura mais popular, e chamo-lhe assim 
porque não tem outro nome. E temos que fazer a tal transferência de saberes, de forma a poder 
haver uma certa coabitação também de saberes e de modos de estar e não me parece que se deva 
de alguma forma anular este saber. Tem potenciais super interessantes... 
I - Pois tem, por acaso... 
A - ... que não ficam rigorosamente nada atrás do saber instrucional, formal, porque me parece 
que tudo isto é de facto... 
CL - Mas, perante isto, tu achas que se deve deixar as pessoas como estão e nós ficamos como 
estamos?... 
A - Não, não, deve haver transferência de saberes, quer dizer... Repara que tu fizeste as 
entrevistas, as pessoas deram as respostas, mas nenhuma delas te perguntou, ou pelo menos não 
se ouviu, "qual é o seu interesse, porque é que está aqui assim a falar de cobras e lagartos, 
lagartixas e sardões?", não é? Portanto, quer dizer, admitem - as pessoas de uma cultura 
originariamente mais popular - que de facto há um interesse, mas não têm curiosidade de saber o 
porquê. 
E - Acho que não são tão desconfiadas, eu acho que não são... 
A - E agora também há um interesse que é muito académico de emergir neste saber popular e 
trazer à tona, para quê? Para desvirtuar o sentido, para quebrar a magia, para criar novas 
simbólicas, para destruir e para construir? 
CL - É assim, eu queria só esclarecer que eu não acho que... 
A - Mas é que tu não tens de intervir directamente. 
CL - Não, não tenho. Mas a ideia da educação ambiental não implica que a pessoa... 
E - Que destrua... 
CL - ... que lá vá... ou que destrua. E era isso que eu queria que emergisse aqui. 
A - Está bem, está bem. A minha ideia de educação ambiental é exactamente esta transferência, 
esta coabitação, esta multiplicidade de visões e de sentidos sobre os bichos, uns mais 
interessantes que outros, mas é exactamente isto, percebes? 
L - O respeito pela diferença. 
A - Conciliar, respeitando a diferença, aquilo que existe. Obviamente que do ponto de vista 
académico, é sempre útil e gratificante, repescar isto, mas depois também não há... se tu 
entregares a tua tese a estas pessoas... se eles souberem 1er, já é sorte, mas a tese é grande, 
portanto já não vão 1er, porque ocupa muito tempo e muito espaço, e depois se não há retorno... 
Agora, será que a educação ambiental passa para além deste momento e como é que se passa? 
Isto não sei, mas era interessante saber. Espero pela tua tese. 
CL - Mas era isso que eu queria que vocês falassem aqui... 
L - Eu costumo... Para mim é mais fácil pensar na perspectiva: "o que é que eu posso fazer com 
os miúdos?". Eu penso muito nestes miúdos, num miúdo deste estilo, que vai para uma escola, a 
escola de certeza que não é no local, é longe, e que provavelmente é visto como o aluno que vem 
lá das vespas. Provavelmente, isto é perto de Valongo, os outros miúdos terão mais... E este 
LXX Cristina Leite 
Anexo III 
miúdo muitas vezes começa por negar os saberes, quando nós às vezes poderíamos ir rebuscá-lo, 
buscá-lo para que ele tenha orgulho em todo aquele saber, porque faz parte do seu passado até 
então. 
A - Mas teoricamente nós já temos, quando falamos em currículo integrado, já temos essa noção, 
mas na prática, nós não funcionamos com esse currículo integrado, porque continuamos a 
sacralizar os saberes e os valores da escola, em detrimento das culturas originárias, familiares, não 
é? 
L - Então, desculpa, se calhar este Projecto TERRA I I , um dos grandes méritos é fazer-nos reflectir 
de uma forma coerente com a nossa verdade, não é, porque nós podemos dizer isto muito bonito, 
e na verdade, na prática, ninguém vai lá ver, fica tudo na mesma. Para que nós tenhamos um 
papel educativo consciente e não apenas o descalça a bota, passa para outra... 
A - Mas isso implica uma visão diferente dos currículos e do tratamento dos currículos e dos 
tempos de aprendizagem dos currículos e das formas, da intencionalidade também e da utilidade 
dos próprios currículos. 
E - Isto leva-me, desculpem lá, depois de ouvir a Luísa, eu acho que este Projecto, se calhar, seria 
mais válido se nós ouvíssemos os alunos. E nós estamos a cair no erro, mais uma vez, de fazermos 
um projecto para alunos sem alunos. E eu reflicto nisso, depois de ouvir a Luísa dizer, se nós 
muitas vezes não conseguimos... Eu nunca tive a experiência... Pronto, não tenho tanta 
experiência de alunos que têm essa cultura popular, como professora, porque tenho andado 
sempre aqui junto do Porto, mas muitas vezes os alunos podem-nos dar muito, que nós não 
aproveitamos, e se calhar este Projecto, mais uma vez, é um projecto feito de professores, para 
alunos, sem nos preocuparmos com aquilo que eles querem e com aquilo que eles podem dar. 
L - Mas, no fundo, está certo. Porque, em princípio, era para ter alunos. Não tem alunos, 
essencialmente, por causa de nós, professores. 
A - Não, não, por causa de constrangimentos burocráticos... 
E - Pronto, pronto, mas lá está, mais uma vez, acho que é um projecto que não... 
L - Quando se iniciou a história da área-escola, a minha filha andava na escola. Eu moro em 
Lavadores e eu sugeri à minha filha: "Isto está tudo a mudar, façam com a vossa escola uma 
recolha de tradições aqui do meio, como é que era isto há sessenta anos atrás, imagens, 
fotografias,... os velhinhos que aqui viveram estão todos a morrer...". A minha filha... queria 
projectos antigos... ia pedir ao velhinho do lado,... velhinho do lado, velhinho do lado, histórias 
antigas, velhinho do lado. O velhinho do lado era o manual. Ela tinha sempre coisas muito 
originais. É idêntico a isto, estes saberes são saberes - isto vai de encontro ao que tu há bocado já 
disseste - são saberes muito válidos que nós não podemos deixar morrer... 
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Comunicações científicas: resumos e apresentações 
CRISTINA LEITE (Centro de Investigação e Intervenção Educativas - Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto), 2002. Cobras e Sapos: 
esses bichos malditos!, 16.° Congresso de Medicina Popular; Vilar de Perdizes, 5 a 8 de 
Setembro (comunicação oral). 
CRISTINA LEITE e MARINA LENCASTRE (Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto), 2004. Cobras e Sapos: esses bichos malditos! Um caso de educação ambiental 
aplicada aos anfíbios e aos répteis, XI Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental e I 
Jornadas Luso-Galaicas de Educação Ambiental - Agenda 21 Escolar - Percursos e 
Perspectivas, promovidas por ASPEA, ADEGA e SGEA; Chaves, 22 a 24 de Janeiro 
(comunicação oral no Grupo de Trabalho "Participação e Comunicação Ambiental"). 
CRISTINA LEITE e MARINA LENCASTRE (Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto), 2004. Ciência e etnociência na educação para a sustentabilidade. Conferência 
Internacional "Educação para o Desenvolvimento Sustentável", promovida pelo 
Departamento de Metodologias da Educação do Instituto de Educação e Psicologia da 
Universidade do Minho; Braga, 19 a 22 de Maio (comunicação oral). 
CRISTINA LEITE e MARINA LENCASTRE (Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto), 2004. Educação ambiental e herpetologia: comunicação entre os saberes locais e 
os saberes científicos, VIU Congresso Luso-Espanhol de Herpetologia, promovido por AHE 
e SPH; Málaga, 13 a 17 de Julho (comunicação oral na Sessão sobre "Conservação"). 
CRISTINA LEITE, MARINA LENCASTRE e RUI LEAL (Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto), 2004. Educação científica: uma consequência da investigação e uma necessidade 
da sociedade de conhecimento, VIII Congresso Luso-Espanhol de Herpetologia, 
promovido por AHE e SPH; Málaga, 13 a 17 de Julho (póster). 
MARINA LENCASTRE e CRISTINA LEITE (Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do 
Porto), 2004. Educação e mediação sócio-ambiental: saberes populares e saberes 
académicos num estudo de caso em etnografia ecológica. II World Environmental 
Education Congress, promovido por Fiocruz - Instituto Oswaldo Cruz, Academia Brasileira 
de Ciências e Conselho Regional de Biologia CRBio2; Rio de Janeiro, 16 a 18 de Setembro 
(póster). 
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16.° Congresso de Medicina Popular, Vilar de Perdizes, 6 de Setembro de 2002 
Cobras e sapos - esses bichos malditos! 
Um estudo sobre as representações populares dos anfíbios e répteis no imaginário 
português 
CRISTINA LEITE (Centro de Investigação e Intervenção Educativas - FPCEUP) 
Pré-projecto de Dissertação de Mestrado a apresentar à 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
A cultura ocidental, na qual todos vivemos, valoriza a ciência acima de todas as coisas e esforça-se 
por substituir os saberes locais ou os que se afastem da norma por um saber único, cientificamente 
comprovado e dogmático. O aumento da produtividade, do conforto e do domínio sobre a natureza 
legitimam esta crescente dominação da racionalidade sobre o imaginário e a espiritualidade. Daqui 
advêm dificuldades de integração dos saberes rurais com os saberes urbanos e académicos, sendo 
os primeiros frequentemente desvalorizados e ridicularizados pelos segundos. O conflito de valores 
entre a modernidade e o tradicional, entre o racional e o afectivo impede a criação de espaços de 
troca entre os saberes. No entanto, este paradigma urbano encontra, apesar da lógica da 
globalização e do progresso, uma forte resistência popular, que recusa esta dominação, 
conservando as tradições. 
As ciências humanas têm tentado reabilitar o papel dos mitos e das crenças populares, 
contribuindo para o reconhecimento da importância do imaginário na nossa sociedade racionalista. 
Também a recente curiosidade ligada às medicinas alternativas tem mostrado a sua validade e 
utilidade para o conhecimento científico. Desta forma, assiste-se a uma proliferação de estudos de 
etnobotânica, nomeadamente sobre as propriedades das plantas medicinais e aromáticas, que não 
é acompanhada por um interesse semelhante relativamente à etnozoologia. 
Os anfíbios e os répteis encontram-se entre os mais mal-amados seres de toda a natureza. Os 
anfíbios (que incluem rãs, sapos, salamandras e tritões) e os répteis (que abrangem cobras, 
lagartos e tartarugas) estão associados a mau-olhado, azar, maus tratos aos animais domésticos, 
perigo de marcas físicas e mesmo morte. 
A repulsa não pode ser justificada racionalmente, pelo menos no nosso país, uma vez que as 
espécies existentes em Portugal não são, de facto, na sua maioria, perigosas ou venenosas e 
tendem a afastar-se das pessoas e não a atacá-las. A explicação advém antes de um medo 
potencialmente inato e transmitido culturalmente, que está muito enraizado, e que faz parte do 
nosso imaginário colectivo. Compreender as razões que estão na base deste medo, aparentemente 
instintivo, e conhecer o significado simbólico dos mitos e dos ritos associados a estes animais são 
os principais objectivos deste trabalho. 
Alguns investigadores e educadores na área das ciências da natureza têm desenvolvido esforços no 
sentido de melhorar a consciência ecológica das populações, nomeadamente através de acções de 
educação ambiental. O insucesso de algumas destas acções - em particular quando se referem a 
seres vivos repudiados como os anfíbios e os répteis - deve-se à tentativa de sobrepor um 
pensamento racional a uma convicção não racional, desvalorizando o saber popular. As imagens 
que possuímos acerca destes animais não se baseiam em factos, mas em representações do nosso 
imaginário, pelo que, da mesma forma, a sua mudança não poderá ser promovida racionalmente. 
Um outro objectivo do trabalho será então contribuir para a definição de uma metodologia 
alternativa para as acções de educação ambiental orientadas para a mudança, que consiga 
simultaneamente respeitar as tradições culturais locais e incutir respeito e curiosidade pelos 
anfíbios e répteis. 
O presente estudo será de carácter etnográfico e terá por base a recolha de informação numa ou 
mais aldeias portuguesas ainda por definir. Os locais deverão ter uma fauna herpetológica variada 
e um imaginário popular muito rico. A recolha de campo incidirá sobre os contos orais, as 
brincadeiras infantis, as práticas e rituais que envolvam os grupos animais estudados. A partir do 
material recolhido tentar-se-á induzir as representações presentes no imaginário popular acerca 
dos grupos animais estudados, nomeadamente o seu significado mágico ou medicinal. 
Este trabalho pretende integrar diferentes interpretações do mundo encaradas como legítimas, 
embora limitadas, renunciando a visões simplistas, aparentemente universais. Pretende-se ainda 
criar um elo de ligação entre as ciências naturais e as ciências sociais, cuja integração é 
tradicionalmente conflituosa. 
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XI Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental, Chaves, 23 de Janeiro de 2004 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
Um caso de educação ambiental aplicada aos anfíbios e aos répteis 
CRISTINA LEITE1 e MARINA LENCASTRE2 
Centro de Investigação e Intervenção Educativas 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
A importância dos saberes locais, particularmente na concepção de programas de educação ambiental 
não formal, tem sido enfatizada nos diversos encontros de especialistas e na literatura. Uma das áreas 
em que estes saberes intervêm de forma evidente é nas práticas rurais que interferem com a 
conservação da biodiversidade, sendo que, na implementação de programas de educação ambiental, 
surgem frequentemente dificuldades relacionadas com os processos de comunicação. Neste contexto, 
interessou-nos: 
a) conhecer de que forma as teorias e práticas tradicionais relativas a grupos de anfíbios e répteis 
interferem com a sua conservação. Para isso, entrevistámos 20 habitantes do lugar de Couce 
(Valongo), usando fotografias de quatro animais existentes no local - sapo, salamandra, lagarto-
de-água e cobra-de-água. 
b) conhecer o modo como dois grupos profissionais activamente implicados com a educação 
ambiental formal e não formal interpretavam as narrativas dos entrevistados e construíam 
possibilidades de comunicação e intervenção em conservação herpetológica. Estes grupos são, 
por um lado, especialistas em herpetologia e/ou educação ambiental não formal e, por outro, um 
grupo multidisciplinar de professoras dos 2.° e 3.° ciclos do Ensino Básico, implicados no 
desenvolvimento do Projecto TERRA - Transversalização Curricular e Consciência Ambiental3. 
c) analisar e comparar os discursos produzidos, de modo a contribuir criticamente para uma melhor 
compreensão da articulação entre saberes locais e saberes académicos, bem como dos 
processos comunicacionais envolvidos. 
Neste momento, as fases a) e b) foram concluídas, encontrando-se o trabalho na fase c), pelo que não é 
possível ainda apresentar conclusões integradas. De qualquer forma, podemos avançar com algumas 
conclusões preliminares: 
relativamente à população de Couce, existem práticas antropológicas relativas aos grupos 
animais referidos, que interferem na sua conservação, sendo frequentes as referências a 
sensações de medo e nojo perante os animais e práticas de eliminação, em especial das cobras; 
relativamente ao grupo profissional ligado à educação ambiental não formal existe uma 
consciência da dificuldade em realizar educação ambiental com populações locais, sendo 
indicadas como recomendações o fornecimento de informação utilizando métodos de 
comunicação atractivos (nomeadamente através da manipulação dos animais e do uso de novas 
tecnologias) e o planeamento e acompanhamento de acções de médio ou longo prazo; 
relativamente ao grupo profissional ligado à educação escolar, houve recomendações relativas a 
uma maior aproximação da escola ao meio e às tradições, a realização de actividades de exterior 
e o apelo a uma troca de saberes. 
Podemos ainda referenciar algumas questões decorrentes da nossa investigação, que se prendem com os 
diferentes níveis em que as questões de comunicação se colocam no contexto específico deste trabalho, 
mas que se tornam pertinentes para o campo mais alargado da educação ambiental: 
I o . - ao nível da produção do discurso popular e da sua apreensão e interpretação pela comunidade 
académica ou educativa; 
2°. - ao nível da articulação dos vários discursos letrados, cujo cruzamento apresenta dificuldades 
decorrentes da diversidade de formações e experiências profissionais; 
3o. - ao nível da devolução às populações locais, sendo de referir aqui questões suscitadas pelo risco 
de a educação na área do ambiente, como noutras áreas, se tornar endoutrinadora e não 
capacitadora (Scott e Gough, 2003); 
4°. - ao nível da importância dos processos de comunicação/legitimação nas intervenções 
educativas de carácter local. Aqui, a educação ambiental é entendida como mediação sócio-
ambiental, potencialmente facilitadora dos processos de comunicação, consenso e legitimação 
das decisões (Lencastre e Leal, 2003). 
1 Bióloga e aluna do mestrado em Educação e Diversidade Cultural da FPCEUP. 
2 Psicóloga, Professora Catedrática na mesma Faculdade e orientadora do presente trabalho. 
3 Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia FCT (POCTI/CED/42610/2001) e FSE/FEDER. 
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Disciplinas como a etnozoologia ou a etnobotânica mostram hoje, com clareza, a importância dos 
significados locais produzidos na interacção entre as populações humanas, as suas culturas 
(linguagens, práticas sociais, sistema de valores e crenças, etc.) e os elementos do seu meio 
ambiente. A problemática da integração dos saberes locais e dos saberes académicos é, 
actualmente, uma das principais inquietações da educação para a sustentabilidade, sendo cada vez 
mais reconhecida a pertinência do envolvimento e da participação das populações locais nos 
processos de decisão. Não obstante, o modelo de desenvolvimento para a sustentabilidade, bem 
como as acções educativas que visam promovê-lo, assentam em pressupostos eminentemente 
científicos. A educação, neste contexto, consiste em esclarecer as populações locais relativamente 
a saberes legitimados pela comunidade científica, o que levanta entraves à comunicação e à 
compreensão da própria acção educativa. 
No nosso trabalho procurámos analisar as potencialidades da integração de saberes no que se 
refere ao caso específico da educação para a conservação da diversidade herpetológica. 
Entrevistámos os habitantes de uma pequena aldeia da área metropolitana do Porto, mostrando 
fotografias de anfíbios e répteis - sapo, salamandra, lagarto-de-água e cobra-de-água - no intuito 
de saber de que forma os discursos e as acções tradicionais relativas a estes grupos animais têm 
implicações na sua conservação. De seguida, demos a conhecer alguns excertos das narrativas 
recolhidas a dois grupos profissionais: um grupo de investigadores em herpetologia e/ou educação 
para o ambiente e um grupo multidisciplinar de professoras dos 2.° e 3.° ciclos do Ensino Básico, 
implicado no desenvolvimento do Projecto TERRA - Transversalização Curricular e Consciência 
Ambiental4. Solicitou-se a ambos os grupos uma interpretação das narrativas e a construção de 
programas de intervenção educativa em conservação herpetológica. 
Para além das conclusões preliminares a que chegámos, constatámos, na análise dos discursos dos 
diversos grupos implicados na nossa investigação, os seguintes aspectos que nos parecem 
fundamentais considerar no âmbito da educação para a sustentabilidade: 
a existência de culturas não científicas nos cientistas e a forma como estas afectam a sua 
percepção e orientações para a acção (ex: contágios de linguagem, crenças diversas, 
competências para a acção); 
o contágio dos discursos locais pela cultura "erudita" veiculada pelos media ou através de 
acções de intervenção local. 
Estes factos - que não eliminam as dificuldades de intercompreensão e de comunicação entre os 
grupos - mostram como os etnoconhecimentos estão presentes também na construção do 
conhecimento por parte da comunidade científica e educativa, da mesma forma que, em certa 
medida, os conhecimentos científicos estão também presentes nos discursos locais. A construção 
do conhecimento não é um processo apenas racional ou apenas emocional, mas nele interferem 
também aspectos culturais, linguísticos e imagéticos, como é, aliás, constatado nos estudos mais 
recentes na área das ciências cognitivas e das neurociências (ver Damásio, Goleman, Varela). 
Este trabalho, que responde a algumas das recomendações das Nações Unidas para a educação 
para a sustentabilidade (trabalho de grupo e entre disciplinas, educação comunitária e para 
adultos, reflexão crítica, partilha de conhecimentos entre grupos sociais, aplicação em formas 
culturalmente apropriadas e localmente relevantes,...) apresenta-se como um estudo de caso cujo 
carácter prático, local e específico e, simultaneamente, conceptual e abrangente, se pode revestir 
de importância para a discussão pública e nacional que as Nações Unidas solicitam para a Década 
do Desenvolvimento Sustentável. 
1 Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia SFRH/BM/13106/2003. 
2 Bióloga e aluna do mestrado em Educação e Diversidade Cultural da FPCEUP. 
3 Psicóloga, Professora Catedrática na mesma Faculdade e orientadora do presente trabalho. 
4 Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia FCT (POCTT/CED/42610/2001) e FSE/FEDER. 
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Os anfíbios e os répteis são genericamente repudiados na nossa sociedade, estando associados a 
sentimentos de medo e nojo e a um rico imaginário antropológico, o que dificulta as acções de 
educação ambiental, particularmente em zonais rurais, onde são mais abundantes. Conscientes 
desta situação e da dificuldade de articulação entre a educação ambiental de cariz científico e os 
saberes populares relativos a estes animais, procurámos possibilidades de encontro entre estes 
diferentes modos de conceber o mundo. 
Assim, fizemos um estudo na povoação rural de Couce (Valongo, Portugal), recorrendo à 
metodologia da antropologia visual. Entrevistámos os vinte habitantes mostrando-lhes fotografias 
de Bufo bufo, Salamandra salamandra, Lacerta schreiberi e Natrix natrix e recolhemos relatos 
sobre os sentimentos e comportamentos que estes animais lhes provocavam. Posteriormente 
apresentámos excertos das entrevistas a dois grupos profissionais - um constituído por educadores 
ambientais e/ou herpetólogos e outro de professoras envolvidas no Projecto TERRA -
Transversalização Curricular e Consciência Ambiental4. Solicitou-se a cada grupo que comentasse 
as narrativas locais e fizesse propostas de educação ambiental no âmbito da conservação 
herpetológica. 
Detectaram-se discrepâncias notórias entre as visões dos três grupos entrevistados, havendo, por 
parte dos investigadores, referências à urgente necessidade de mudar opiniões e comportamentos 
do grupo local; reconheceram também a existência de um inexplicável repúdio por estes animais, 
anterior ao seu estudo; o grupo de professoras, que manifestou alguma identificação com as 
narrativas locais, não expressou uma preocupação marcada com a mudança local, insistindo sobre 
a relatividade dos saberes e a importância da sua integração. 
No contexto da educação ambiental, estes resultados parecem apontar para uma abertura no 
sentido de reconhecer outras formas de representar e conhecer o mundo para além da ciência, 
nomeadamente saberes populares, emocionais, espirituais, culturais e mesmo saberes científicos 
de outras áreas. Esta perspectiva desenvolve algumas das indicações das Nações Unidas para a 
Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014). 
1 Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia SFRH/BM/13106/2003. 
2 Bióloga e aluna do mestrado em Educação e Diversidade Cultural da FPCEUP. 
3 Psicóloga, Professora Catedrática na mesma Faculdade e orientadora do presente trabalho. 
4 Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia FCT (POCTI/CED/42610/2001) e FSE/FEDER. 
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A divulgação do conhecimento científico, encontra-se, na nossa sociedade, dispersa por diversos 
agentes, nomeadamente educadores e professores, ONG e meios de comunicação social 
generalistas ou especializados (televisão, rádio, jornais, internet, revistas de divulgação científica, 
livros, CD'Rom). A divulgação por estes meios pressupõe a tradução do conhecimento produzido 
num meio científico restrito e especializado para um tipo de linguagem mais acessível ao público 
em geral. Raramente os próprios cientistas se preocuparam com esta actividade. No entanto, 
perante a maior competência e exigência do público e o risco de perda e adulteração de 
informação, têm surgido recentemente algumas preocupações dos investigadores em divulgar 
directamente o seu trabalho, através de conferências, feiras de ciência, workshops, artigos de 
opinião. Esta democratização da ciência, que tem grande acolhimento por parte do público, é uma 
responsabilidade da comunidade científica, já que a tarefa do investigador não se resume a 
investigar e divulgar os seus resultados no seio de uma comunidade científica especializada, mas 
também em divulgá-los para o público em geral, permitindo-lhes o acesso na actual sociedade que 
chamamos do conhecimento. 
O empenho dos investigadores nesta actividade deve ser acrescido no caso particular da 
herpetologia, uma área do saber algo misteriosa e pouco conhecida, quer do público, quer dos 
investigadores, inclusivamente dos biólogos e zoólogos, uma vez que a própria comunidade 
científica desprezou durante muito tempo estes vertebrados, sendo o seu estudo sistemático 
recente em Portugal. Sendo ainda reduzido o número de investigadores que se dedicam a esta 
área, é de salientar o seu recente crescimento e envolvimento, o que aumenta a sua 
responsabilidade em termos de divulgação. 
Da mesma maneira, deve também aumentar a disponibilidade dos investigadores para alargar os 
seus conhecimentos para outras áreas de conhecimento, quer científico, quer não científico. 
1 Reflexões surgidas no âmbito da dissertação de mestrado em Educação e Diversidade Cultural "Cobras e 
Sapos: esses bichos malditos!", financiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (SFRH/BM/13106/2003) 
e do Projecto TERRA - Transversalização Curricular e Consciência Ambiental, financiado pela mesma Fundação 
(POCTI/CED/42610/2001) e FSE/FEDER. 
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Palavras-chave 
Mediação sócio-ambiental, etnografia ecológica, saberes populares, saberes académicos. 
Resumo 
Um dos problemas importantes da educação ambiental (EA) consiste na complementarização entre 
a grande diversidade de práticas antropológicas sobre a natureza com planos de intervenção 
educativa que, tendo em conta esta diversidade, proponham eixos potencialmente universalizáveis 
da sustentabilidade local e global. Esta aproximação entre a diversidade das práticas locais e a 
universalidade potencial dos valores e objectivos da EA tornam indispensável a compreensão dos 
modos de diversificação antropológicos, assim como a produção de possibilidades de articulação 
entre o particular e o universal que, no contexto da EA, associem as práticas e os saberes locais 
com as práticas e os saberes académicos. Esta questão da integração dos saberes locais e dos 
saberes académicos representa, actualmente, uma das principais recomendações das Nações 
Unidas para a Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005 - 2014), tendo em 
vista a necessária participação das populações locais nos processos de tomada de decisão que lhes 
dizem respeito. No entanto, o modelo de desenvolvimento sustentável, da mesma forma que a 
acção educativa que dele resulta, repousam sobre pressupostos maioritariamente académicos e 
científicos, segundo os quais se deve esclarecer as populações locais relativamente aos saberes 
legitimados pela comunidade científica, o que levanta diversos problemas de comunicação e de 
compreensão, pelas populações (e pelos educadores), dos próprios objectivos educativos. 
O presente trabalho tem por objectivo apresentar alguns aspectos desta problemática intercultural 
na EA. Na primeira parte, tentaremos mostrar que o divórcio entre os saberes tradicionais e os 
saberes académicos (sobretudo os de conteúdo científico) repousa, em parte, sobre as premissas 
antropológicas próprias ao mundo ocidental - particularmente o dualismo natureza-cultura - cujas 
características cognitivas (emocionais e semânticas) estão longe de ser universalmente partilhadas, 
mesmo no interior da cultura ocidental. Para o fazer, consideraremos os trabalhos de Ph. Descola 
(www.colleqe-de-france.fr consultado em Abril de 2004) sobre antropologia da natureza. 
Esta reflexão permitir-nos-á apresentar e analisar mais em detalhe, na segunda parte, os dados 
recolhidos através de um estudo de terreno sobre os saberes populares relativos a espécies de 
anfíbios e de répteis realizado em meio rural, no norte de Portugal. Os discursos locais recolhidos 
sobre as quatro espécies animais estudadas foram posteriormente apresentados a dois grupos 
sócio-profissionais implicados em EA - investigadores nas áreas de zoologia e ecologia e um grupo 
multidisciplinar de professoras. Os seus discursos foram igualmente analisados. Os resultados 
preliminares do nosso estudo permitem-nos, por um lado, distinguir alguns aspectos relativos aos 
conteúdos dos saberes em presença e, por outro, discutir as possibilidades e os limites de 
articulação entre estes saberes múltiplos, que respeitem simultaneamente os universos práticos e 
simbólicos respectivos e as recomendações relativas à conservação da biodiversidade. 
Financiamento 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) - POCTI/CED/42610/2001 - FEDER; FCT -
SFRH/BM/13106/2003. 
Mestrado em Educação e Diversidade Cultural - FPCEUP LXXIX 
Cobras e sapos: esses bichos malditos! 
16.° Congresso de Medicina Popular, Vilar de Perdizes, 6 de Setembro de 2002 
Cobras e sapos: 
esses bichos malditos! 
um estudo sobre as representações 
populares dos anfíbios e répteis no 
imaginário português 
natureza < ' ciência 
cultura / sociedade 
educação ambiental 
oposições 
progresso / tradição 
urbano / rural 
racional / afectivo 
pensamento / espiritualidade 
conhecimento científico / imaginário 
académico / popular 
complementaridades 
herpetofauna 
ANFÍBIOS 
sapos 
salamandras 
tritões 
REPTEIS 
cobras 
lagartos 
tartarugas 
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motivação objectivos 
simpatia pessoal pelos anfíbios e répteis 
constatação do insucesso das acções de 
educação ambiental 
curiosidade pelo significado mágico dos 
seres vivos 
interesse pelas relações entre natureza 
e cultura 
conhecer o significado simbólico dos anfíbios 
e répteis 
conhecer as causas da repulsa generalizada 
definir métodos de educação ambiental que 
motivem respeito pela cultura e pela natureza 
contribuir para o reconhecimento de 
complementaridades (razão / imaginário) 
aproximar ciências naturais e ciências sociais 
programa de trabalhos 
MÉTODO ETNOGRÁFICO 
pesquisa bibliográfica 
recolha de campo: contos orais, 
práticas e rituais 
análise de resultados: significado 
simbólico dos anfíbios e répteis 
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Biodiversidade 
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Conclusões preliminares 
População de Couce: sensações de 
simpatia, indiferença, medo e nojo por 
estes animais 
FGI: informação e comunicação atractivas, 
planeamento e acompanhamento das 
acções a prazo, junto dos mais jovens 
FGII: maior aproximação da escola ao 
meio e às tradições, troca de saberes 
Questões a aprofundar 
Articulação entre discursos populares e 
académicos ou educativos 
Articulação dos discursos letrados entre si 
Funções e riscos da EA no reencontro com 
as populações locais 
Legitimação das intervenções educativas a 
nível local - EA como instrumento de 
mediação sócio-ambiental 
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Contribuição para a EDS 
Trabalho de grupo e entre disciplinas 
Educação comunitária e para adultos 
Reflexão crítica 
Partilha de conhecimentos entre grupos 
sociais 
Aplicação em formas culturalmente 
apropriadas e localmente relevantes 
Resultados- Couce 
lá histórias que a gente ouve, não sei se é 
verdade... Para fazer feitiços... que cosem a 
boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo 
vai morrendo... que não come, não é, que a 
pessoa que morre... 
É um animal que sobrevive à custa do outro 
animal, não é: o rato come a batata e a cobra 
come o rato... Também somos animais, nós 
comemos os outros animais... 
Cobras é coisa que nem vê-lasi... Tenho 
medo! Não sei explicar porque é que tenho 
medo... Mete-me impressão, arrepio-me... 
Resultados - FGI 
Eu também sou bióloga e os anfíbios e os 
répteis não eram meus familiares... até 
estar na faculdade. A partir daí, elegi-os 
como os meus animais... 
Não gosto de cobras, esta fotografia 
arrepia-me! 
Estes mitos não têm qualquer 
correspondência biológica com aquilo que 
se passa na realidade. 
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Resultados - FGII 
Tenho uma simpatia muito grande pela 
serpente, porque realmente é o símbolo 
da fertilidade nas civilizações antigas. 
Eu ouvia destas histórias que apareciam 
sapos com a boca cosida nos 
cruzamentos... Para se fazer um feitiço, 
principalmente era aos amantes ou às 
amantes. 
Temos que fazer a tal transferência de 
saberes. 
Análise dos resultados 
Presença de conhecimentos académicos 
e locais nos discursos dos 3 grupos 
Presença de aspectos racionais e 
emocionais nos discursos dos 3 grupos 
Na construção do conhecimento 
interferem aspectos racionais, 
emocionais, culturais, linguísticos e 
imagéticos 
Indicações para a acção 
A educação entre diferentes 
comunidades de saber deve ter em 
conta as várias dimensões em presença 
na própria construção do conhecimento, 
nomeadamente valorizando a via 
emocional 
A educação não se refere apenas aos 
grupos zoológicos (ou outros), mas 
também aos grupos humanos 
implicados 
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Educação ambiental e 
herpetologia: 
comunicação entre os 
saberes locais e os 
saberes científicos 
Saberes 
locais Natureza 
Educação Ambiental 
Herpetologia 
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Reacções dos entrevistados 
População de Couce: sensações de 
simpatia, indiferença, medo e nojo pelos 
anfíbios e répteis 
FGI: EA através de informação e 
comunicação atractivas, planeamento e 
acompanhamento das acções a prazo, 
junto dos mais jovens 
FGII: EA através de aproximação da 
escola ao meio e às tradições, troca de 
saberes 
Resultados- Couce 
Há histórias que a gente ouve, não sei se é 
verdade... Para fazer feitiços... que cosem a 
boca dos sapos e a pessoa consoante o sapo 
vai morrendo... que não come, não é, que a 
pessoa que morre... 
É um animal que sobrevive à custa do outro 
animal, não è: o rato come a batata e a cobra 
come o rato... Também somos animais, nós 
comemos os outros animais... 
Cobras é coisa que nem vê-las!... Tenho 
medo! Não sei explicar porque é que tenho 
medo... Mete-me impressão, arrepio-me... 
Resultados - FGI 
Eu também sou bióloga e os anfíbios e os 
répteis não eram meus familiares... até 
estar na faculdade. A partir daí, elegi-os 
como os meus animais... 
Não gosto de cobras, esta fotografia 
arrepia-me! 
Estes mitos não têm qualquer 
correspondência biológica com aquilo que 
se passa na realidade. 
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Anexo IV 
Resultados - FGII 
Tenho uma simpatia muito grande pela 
serpente, porque realmente é o símbolo 
da fertilidade nas civilizações antigas. 
Eu ouvia destas histórias que apareciam 
sapos com a boca cosida nos 
cruzamentos... Para se fazer um feitiço, 
principalmente era aos amantes ou às 
amantes. 
Temos que fazer a tal transferência de 
saberes. 
Análise dos resultados 
Presença de aspectos racionais e 
emocionais nos discursos dos 3 grupos 
Presença de conhecimentos científicos 
e locais nos discursos dos 3 grupos 
Na construção do conhecimento 
interferem aspectos racionais, mas 
também aspectos emocionais, culturais, 
linguísticos,... 
Indicações para a acção 
• A educação entre diferentes 
comunidades de saber deve ter em 
conta as várias dimensões em presença 
na própria construção do conhecimento 
• A educação não se refere apenas aos 
grupos zoológicos (ou outros), mas 
também aos grupos humanos 
implicados 
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A divulgação do conhecimento científico encontra-se dispersa 
por diversos agentes, nomeadamente educadores e professores, 
ONG e meios de comunicação social generalistas ou 
especializados (televisão, rádio, jornais, internet, revistas de 
divulgação científica, livros, CD'Rom). 
A divulgação por estes meios pressupõe a tradução do 
conhecimento produzido num meio científico restrito e 
especializado para um tipo de linguagem mais acessível ao 
público em geral. Esta tarefa raramente preocupou os cientistas. 
No entanto, perante a maior competência e exigência do público 
e o risco de perda e adulteração de informação, têm surgido 
recentemente algumas preocupações dos investigadores em 
divulgar directamente o seu trabalho, através de conferências, 
debates, feiras de ciência, workshopsou artigos de opinião. 
Esta democratização da ciência, que tem grande 
acolhimento por parte do público, é uma 
responsabilidade da comunidade científica, ]á que a 
tarefa do investigador não se resume a investigar e 
divulgar os seus resultados no seio de uma 
comunidade científica especializada, mas também em 
divulgá-los para o público em geral, permitlndo-lhes o 
acesso na actual sociedade do conhecimento. De 
salientar ainda o peso da opinião pública para as 
decisões sobre financiamento da investigação. 
A interacção da ciência com outras áreas do 
conhecimento, outros públicos e outras instituições 
pode ser considerada, actualmente, parte do próprio 
processo de produção científica, de acordo com o 
modelo construtivista (ver quadro e imagem abaixo). 
O empenho dos investigadores nesta actividade deve ser acrescido 
no caso particular da herpetologla, uma área do saber algo 
misteriosa e pouco conhecida, quer do público, quer dos 
investigadores, inclusivamente dos biólogos, uma vez que a própria 
comunidade científica desprezou durante muito tempo estes 
vertebrados, sendo o seu estudo sistemático recente em Portugal. 
Sendo ainda reduzido o número de investigadores que se dedicam a 
esta área, é de salientar o seu recente crescimento e envolvimento, 
o que aumenta a sua responsabilidade em termos de divulgação. 
Da mesma maneira, deve também aumentar a disponibilidade dos 
investigadores para alargar os seus conhecimentos para outras 
áreas de conhecimento, quer científico, quer não científico, o que 
lhes permitirá, nomeadamente, uma melhor compreensão das 
políticas de financiamento. 
Educação Científica: 
uma consequência da investigaçã 
e uma necessidade da sociedade de conheci. 
Modelo objectivista/ Nível Popperiano 
Investigação disciplinar ou interdisciplinar, cuja 
validação depende das respostas experimentais e 
da revisão pelos pares; assente em aspectos 
epistémicos/ cognitivos. 
Fases: hipótese, experimentação, criação de 
modelos, publicação e revisão pelos pares. 
Ex: modelo determinista/ linear da genómica. 
Modelos/ Níveis de conhecimento científico 
Modelo retórico/ Nível Kuhniano 
Investigação disciplinar ou interdisciplinar, cuja 
validação depende do debate e consenso com os 
pares, no qual a linguagem natural tem papel 
fundamental; assente na controvérsia e no 
consenso. 
Fases: hipótese, experimentação, criação de 
modelos, publicação, debate com pares. 
Ex: modelo determinista/ linear ou modelo 
sistémico da genómica. 
Modelo social/ Nível Construtivista 
Investigação disciplinar ou interdisciplinar, cuja 
validação depende da legitimação pela 
comunidade social em que se insere; assente na 
participação social. 
Fases: política de financiamento, hipótese, 
experimentação, criação de modelos, debate 
alargado com pares e não pares. 
Ex: conferências de consenso sobre genómica. 
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Reflexões surgidas no âmbito cos projectos de investigação: 
Dissertação de Mestrado em Educação e Diversidade Cultural 
"Cobras e Sapos: esses bichos malditos!" financiado pela Fundação 
para a oêncla e a Tecnologia (SFRH/BM/13106/2003); 
Projecto Terra - Transversallzação Curricular e Consciência 
Ambientai, financiado peta mesma Fundação 
{POCn/CED/42610/2001} e FEDER. 
STSSIO DA CIÍHCLA E DO Ï N S I N O 5DPEJUOH 
Kcuer, E. P, :í004, "Gerwme. poatflencme: cuei a w w peie la bioiogi?'* t a ft 
A articulação entre os saberes populares e os saberes académicos consiste numa 
s principais recomendações das Nações Unidas para a Década da Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014). Esta recomendação deriva da 
participação das populações nos processos de tomada de decisão que lhes dizem 
respeito e assim, da necessidade de elaborar possibilidades de articulação entre 
saberes diversos que não só respeitem as tradições etnometodológícas locais, mas 
integrem os objectivos mais abrangentes da sustentabilidade. O presente póster 
apresente um estudo teórico e empírico em etnografia ecológica que tenta discutir 
as possibilidades e os limites de tal articulação entre saberes, em educação 
ambiental (EA). 
Educação e mediação sócio-ambiental: 
saberes populares e saberes académicos 
num estudo de caso em etnografia ecológica 
Marina LENCASTRE e Cristina LEITE 
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Faculdade de Psicologia e de Qências da Educação 
da Universidade do Porto 
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Hipótese 
O trabalho etnográfico que desenvolvemos sobre quatro espécies de anfíbios e répteis 
ima pequena comunidade rural do Norte de Portugal repousa sobre a hipótese 
undo a qual os saberes tradicionais compõem um rico mosaico de conhecimentos, 
crenças e de competências para a acção, que não são redutíveis nem ao naturalismo 
minante da cultura ocidental (Descola, s/á), nem a concepções imperfeitas derivadas 
pensamento mítico. 
B hipótese levou-nos a considerar qual seria o potencial de Integração destes 
saberes populares com os conhecimentos académicos de dois grupos sócio-proflssionals 
implicados na EA, para os quais emitimos uma hipótese similar. Se estas se 
confirmassem, entlo pareceria que uma articulação potencial dos diversos saberes em 
presença seria possível. „ . , , , . 
todoloçjias 
Este estudo etnográfico recorreu à metodologia da antropologia visual (Collier e Collier, 
1999) que consistiu na realização de entrevistas não directivas a tortos os habitantes de 
Couce com base em quatro fotografias de duas espécies de anfíbios e de duas espécies 
de répteis que são comuns na região. Recorreu também à metodologia do Focus Croup, 
envolvendo dois grupos sócio-profissionais: um grupo de três biólogos e uma 
engenheira do ambiente, investigadores na área da herpetologia e que estão 
igualmente implicados na EA (Focus Group I); e um grupo multidisciplinar de cinco 
professoras do T e 3o ciclos do Ensino Básico que colaboram com o Projecto "TERRA -
Transversallzaçâo Curricular e Consciência Ambiental" {Focus Group II). Cada um 
destes dois grupos foi confrontado com excertos gravados dos discursos locais sobre as 
quatro espécies herpetológlcas, e os seus discursos foram Igualmente gravados. 
Análise dos discursos 
(segundo o sistema de classificação antropológica de Philippe Descola) 
animista totémlco analógico naturalista 
População de 
Couce 
Focus G roup I 
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Educação e mediação sócio-ambiental 
O esquema naturalista é o dominante nos discursos analisados, mas foi possível 
identificar outros elementos cognitivos em acção na interpretação que os três grupos 
fizeram das relações de identificação entre os humanos e os animais: 
1. o nosso estudo mostra a necessidade de integrar nas informações (naturalistas ou 
outras) sobre 05 grupos zoológicos locais, informações sobre os modos de organização 
cognitivos, sociais e culturais dos grupes humanos ligados a eles; 
2. a EA em conservação herpetoiógica não é uma educação centrada unicamente nos 
grupos zoológicos considerados, mas é também uma educação centrada nos grupos 
humanos implicados por ela; 
3 apresentar conhecimentos sobre estes animais é igualmente apresentar 
conhecimentos sobre sl-prépfk) e sua relação com o mundo; 
4. tendo em conta as ressonâncias animistas e analógicas invocadas pelos dfteursos 
locais sobre alguns animais, a manipulação dos exemplares e a comunicação científica 
sobre eles não parece recomendável; 
5. tendo em conta o objectivo conservacionista da educação relativa 3 biodiversidade 
local, uma via naturalista parece viável se se desenvolver o conceito subjacente i s 
relações traficas identificadas por um dos entrevistados locais; 
6. uma vez que os diversos universos simbólicos de referência em EA por voes se 
opõem e por vezes se articulam de maneta produtiva, uma diferenciação (que permita 
compreender a modularidade do pensamento sobre o real) e, em segulda> uma 
articulação entre perspectivas e vias de entrada em conservação herpetoiógica ( i partir 
da realização de diagnósticos partilhados pelos sujeitos da mediação e, de seguida, 
através da apresentação de diferentes cenários de desenvolvimento sustentável que 
minimizem os impactos ecológicos e psías-sc«o-culbjrais) parece, entâev possível. 
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Conclusão 
Os universos cognitivos e semânticos activadas pelos discursos locais tornar-se-ão tanto mais manifestos quanto os Investigadores e 
os professores reconhecerem os seus efeitos em acção nos seus próprios discursos. Esta será uma via de entrada para uma maior 
compreensão da ecologia social e cultural, do papel do pensamento (ocidental ou outro) e da mediação entre grupos. 
Summary 
Articulating local knowledges and academic Knowledges is one of the recommendations of the UN 
for the Decade of EducaBon for Sustainable Development (2005-2014). This recommendation arises 
from people's participation in decision making processes and, thus, from the need to elaborate 
possibilities of articulation between different knowledges, that not only respect local 
etnomethodological traditions but integrate the broader objectives of sustainabillty. This poster 
presents a conceptual and practical study in ecological ethnography that aims to discuss the 
possibilities and the limits of such an articulation between Knowledges, in environmental education. 
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